
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1015.3 milibares. Temperatura média 25.5°
máxima insolação 4i.4° mínima 16.4° Média
mínima no Planalto 10.2°) Cumulus Stratus
Cirrus, de meio claro durante o dia a encoberto
à no�te. Tempo no Pl,analto, com pequenas ins­
tabilidades esparsas a norte bom durante o dia.
No litoral: Bom durante o dia, chuvas esparsas '

à noite. Massa fria penetrando ao sul. Previsão:
A; Seixas Netto.
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*TELESC NFOAMA
Florianópolis já conta com

um novo serviço Telesc:
Farmácias de Plantao. Dis­
que 136 e saiba o telefone,

.

endereço e horário de tun­
ijii. cionamento das farmácias
",

da capital.
. ,
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O secretário Nereu' GUidi, 'da Casa Civil, entregou ontem
'ao presidente da Asserribléío Legislativa o projeto que

'

concede aumento de4D%·aos servidores públicos e de47 ,40/0
aos professores de l0 graÚ.�O governador pediu que a

'

rnotérlo seja apreciado 'n� prazo máximo .de 3D diàs em :',
face de o 'aumento estorprevlstopcrc primeiro de maio. i.:'

Na p<2lgina, a íntegro do projeto cíe aumento.
' .? .Ó:

• 'I �

Durante três horos (je reunião ontem em Urussanga, que só
terminou QS 21h3Dm, os mineiros decidiram que as

assembléias de gr�ve serão realizadas no dia l° de maio,
em horários a serem' determinados por cada Sindicato. Num

, ofício, a ser encaminhadO hoje, eles vóocomunccr
a decisãô aos patrões, alertando-os, todcvto. para o prazo
que termina na próxlmo quarta-feira. (Leia à página 5).
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O acordo de convenção coletiva de trabalho, elaborado
durante a reunião entre empresas e representantes dos, .

motoristas anteontem no Palácio 'dos Despachos e que
. foi rejeitado pelos trabalhâdores durante a ossemolélc
geral, acabou sendo homologado ontem na Delegacia do

Ministério do Trabalho. O salário-base será de dois
mínimos à partir dó aumento das tarifas (página 16).
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A diretoria do Avaí se reuniu ontem à tarde com o técnico
Natanael Ferreira e decidiu dispensar alguns jogadores.
Em trccc.comoos uma lista de reforços: Katinha, meia

cancha do Atlético Porcnoense. Romário, do Guarani de'
Campinas, e João Paulo, ponteiro esquerdo da Ponte
Preto. Os possíve.is dispensados não tiveram seus nomes
revelados pela direção. Na página 8, mais detalhes.
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Exército quer,

processar um
jornalista
por, di�U����__

um documento
Páginá 2
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O ESTADO - 20 de abril de 19

Coluna do Castel.lo

Livre a formação
de novos partidos

"La vie a sori secret, la mort a son. mystere". Como no

Sonnet D'Avers, a emenda n.O 11 também tem o seu se­

gredo e haverá nela,para o caso de uma-morte eventual, o
seu mistério que, não nos cabe agora prescrutar. Fique­
mos no segredo e esse segredo-se desnuda na medida em

que se lê a emenda e se interpreta � texto incorporado à

Constituição da República apartir de 1.0 dejaneiro deste
ano. Fala-se da emenda mas se estuda o seu texto, na
procura das conseqüências que ele começa aproduzir. Do '

contrário não teria havido a corrida entre o Sr. Leonel
Brizola e a-Senhora Ivete Vargas para registrar o PTB
sob a forma da legislação anterior. O PTB, como qual­
quer partido, 'exceÚtado o Partido Comunista, pode
declarar-se constituído e começar a.mobilizar com vistas
a primeira eleição que for convocada. AEmenda n:" 11,
incorporada à Constituição, estabelece nada mais nada
menos o que parecia inconcebível - o princípio da liber­
dade de associação política. É livre a associação política
e, em conseqüência, a formação dos partidos. Mas como

na legislação alemã, expressamente tomada' como mo­

delo; se qualquer dos partidos que àgora se organizarem
não alcançarem napróxima eleição 5por cento da votação
em todo o pais deixará de existir como partido, sem pre-'
juízo de continuar a existir cama um clube de debates
políticos.
A emenda N," 11, que visou a quebrar o sistema bipar­

tida ris ta e abrir caminho ao pluripartidarismo, gerou
dois caminhos para que tal acontecesse. O primeiro des­
ses caminhos, de emergência, é o apoio de 10por cento da
atual representação parlamentar. Com 42 deputados e 7
senadores pode-se formar um partido político que ini­
ciará imediatamente o seu funcionamento. Esse percen­
tual foi metédica e sistematicamente examinado noPalá­
cio do Planalto quando o Presidente Geisel, que relutan­
temente abandonou a idéia do bipartidarismo, admitiu o

pluripartidarismo. Até o momento nenhum agrupa-
,

menta político conseguiu aliciar os 10 por cento previstos
na Constituiçãopara se organizar como novo partido.
Isso não impede contudo que se formem imediatamente

novas organizações partidárias. Ainda que sem a lei re­
gulamentar prevista' no Artigo 152 da Constituição,
podem-se organizar partidos políticos (Parágrafo 1.0)
com observância dos seguintes princípios:
1 - regime representativo e democrático, baseado na plu­
ralidade dos partidos e garantia dos direitos humanos
fundamentais;
2 - personalidade jurtdica, mediante registro dos estatu­
tos;
3 - inexistência de vínculo, de qualquer natureza, com a

ação de Governos, 'entidades ou partidos estrangeiros;
4 - âmbito nacional, sem prejuízo das funções deliberati­
vas dos órgãos regionais ou municipais ..
Qualquerpartido, com exceção dos fiiiados a organiza­

ções estrangeiras, pode ser imediatamente constituído.
Essa é a interpretação intuida, mas também revelada, do
texto da Emenda N° 11. As exigências de apoio de 5 por
cen,to <i? eleitorado nac�0'l5fZ.l., distrfl;n6{ç1Q,Jl/!.Iq,lj ,m�n9s,J!m ,

9 Estados, nos quase-deva ..contar. com o apoio-de 3 por "O

cento do eleitorado local, não diz�m respeito à constitui-
ção dos 'partidos mas.ao seu funcionamento. A Emenda
N. �11 previu dois caminhos_para aformação de organi­
zaçÕes partidárias: o primeiro, de emergência, de cima
para baixo, e o segundo, de baixo para ciriw, cujo funcio­
namento ficará pendente do pronunciamento do eleito­
rado.
A segunda via consagra o princípio da liberdade de

associação política, fundamental ao regime democrático,
mas condiciona a transformação da associação em par­
tido a normas já estabelecidas pela Constituição da Re­
pública Federal da Alemanha, país no qual os partidos
que não alcancem 5por cento da votaçãonão terão direito
de se fazerem representar no Bundestag (Parlamento Fe­
deral). Por isso apenas três partidos alcançam represen­
tação nacional na Alemanha embora proliferem na Re­

pública diversas organizações políticas que, a cada elei­

ção, aspiram a alcançar os 5 por "cento do eleitorado. A
adoção dessa norma decorreu de decisão do Presidente
Geisel, como contrapeso ao abandono do bipartidarismo
a que se apegará como solução válida para o caso brasi­
leiro. As pereentagens foram, na época da elaboração da
Emenda N;o 11, minuciosamente 'estudadas e reduzidas
a números razoáveis graças à discussão minuciosa da
matéria.
Não háportanto qualquerproblemapara que se consti­

tuam desde tantos partidos quantos sejam as tendknciaB
politicas definidas. .

A lei de 1971 proíbe, no entanto, que se formem parti­
dos com os nomes dos partidos extintos pelo Ato N:" 2.
Não poderá assim ser regsitrado o PTB, seja o do Sr,
Brizola, seja o da Sra. Ivete Vargas.Nempoderá aArena
transformar-se em PDC, conforme quer o Sr. Alvaro
Vale, a menos quepreliminarmente se modifique aquela
lei. Os �üerimentoS'o!l oo17u,micações feitos ao 'l'SE sõ.d
ineptos e deverão ser repelido« como 'tais.

'

Na Espanha, na base do principio da liberdade de
associação política, formaram-se, com a abertura, mais
de duzentos partidos. Os que alcançaram.' representação
constituem menos de uma dezena e tendem a se reduzir.
NoBrasil, hoje, podem se formar quinhentos ou milpar­
tidos, mas depois da próxima eleição eles se reduzirão a

quatre ou cinco. Em matéria de preuisão, o Governo ad­
mite que o MDB sobreviverá como o-principal partido de
esquerda, seguidopor umpartido trabalhista. Ao lado da
Arena criar-se-ia um grande partido de centro, com o

núcleo moderado do MDB e alguma participação dá
Arena. Esse partido poderá ser, com os 8rs. Tancredo
Neves, Magalhães'Pinte, Amaral Peixoto, Chagas Frei­
tas, Tale� Ramalho e outros imagináveis o segundo par­
tido em peso, cuja aliançaprovisória com aArenáseria o
princij,_g.z susee';"táculQ dDs refC!rf!.Ul8.

Carlos CaIltello Branco
I

COMUNICADO

CHEQUES E DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados os talões de cheques do Banco Bamerin­
dus de n.os 529.040 e 529,041, ambos em branco, perten­
centes ao Sr. ,Clemente Artu r Rovere e talão de cheques da
Caixa Econômica Estadual, pertencente a Sra. Tereza
Bárbara Nunes.
Comunicamos que nã9 nos responsabilizaremos pelas
emissões dos che'ques.
Na opor;t'unidade solicitamos que quem encontrar a do­
cumentação dos mesmos, entrar em contato através dos
telefones 22-1777 e 22-3489.

Florianópolis, 18 de abri'l de 1979

'Jorna/is.ta pode ser punido

o PRONUNCIAMENTO

por divulgarmatériamilitar
Brasília - Com base na Lei de Imprensa (lei n.?
5.250 de 9/2/67), o Ministro do Exército, general
Walter Pires enviou ontem ao Ministro da Justiça
pedido de aplicação de processo judicial contra o

jornalista Evandro Paranaguá e o jornal "O Estado
de São Paulo", que, em sua edição de quarta-feira
última, divulgou um documento elaborado em

1978, pelo Centro de Informações do Exército
(CIE), referente à necessidade de combate, pelo
Governo, a chamada imprensa nanica ou alterna­
tiva.

Brasília - Ao ser ontem condecorado com o graride
colar da Ordem do Mérito Brasília, o Presidente

Figueiredo afirmou, que se alguma coisa deve fazer

por' Brasília, "parece que .chegou a hora, já que
agora estou iniciando o meu 'Governo".
Confessou-se urn entusiasta da nova Capital e

acrescentou que, por seu tempo de permanência em
Brasília - 12 anos -já se considera "um candango
feito na velhice",
A comenda foi entregue no gabinete presidencial,

pelo governador do Distrito Federal, Sr. Aime La­

maison, também grão-mestre da ordem. Com ó
governador, estavam outros membros do Conselho
da Ordem: o secretário de Governo, Sr, Armando,

Renan D'Avila Duarte: o presidente do Tribunal de

Justiça, Desembargador José Leal Fagundes, o pre­
sidente do Tribunal de Contas, Sr. Parcifal Barrozo;
o chefe do Gabinete Civil, Sr. Rogério Nunes e o

chefe do Gabinete Militar do Governo 'do Distrito

Federal, Tenente-Coronel Hugo Guimarães Costa.
O Presidente da República estava acompanhado

pelo chefe do Gabinete Civil, Ministro Golbery do
Couto e Silva; pelo .chefe do Gabinete Militar, Ge­
neral Danilo Venturini e pelo chefe do SNI, General
Octávio Medeiros,' que depois mantiveram ani-

rnada conversa com os visitan tes. O Governador
Lamaison, antes de entregar o grande colar, justifi­
cou a condecoração "pelo carinho que Vossa Exce­
lência tem dedicado a Brasília, pelas suas qualida­
des intrínsecas como pessoa humana".

Após receber a comenda, o presidente improvi­
sou o seguinte: ','eu me sinto deveras desvanecido e

sumamente honrado com este colar com que acabo
de ser agraciado. Não vou a ponto de concordar
com as' palavras de Vossa Excelência, Senhor Go­
vernador, ao dizer que muito tenho feito por Brasí­

lia, porque, se alguma coisa devo fazer, parece que.
chegou a hora, já que agora estou iniciando o meu

Governo. Mas muita coisa eu concordo com Vossa

Excelência.
"Como entusiasta que sempre fui e dado o tempo

de minhas permanências aqui na Capital, pratica­
mente desde 1967, com uma interrupção de oito

meses, eu também já me posso considerar um can­

dango feito na velhice, Tenha a certeza, Senhor
Governador, que a gentileza de Vossa Excelência e

dos demais membros da ordem, ao me condecorar,
deverá ser correspondida no meu Governo com o

carinho e apoio que pretendo dar a gente de Brasí­
lia".

Rischbieter admite cortes

nos investimentos estatais
Brasília - o Governo poderá de­
terminar novos cortes, nos inves­
timentos das empresas estatais,
dependendo do resultado de estu­
dos que estão sendo feitos pelos
ministérios da área. econômica,
admitiu 'ontem o Ministro da Fa­
zenda, Sr. Karlos Rischbieter. Ele
'informou, ainda, durante entre­
vista coletiva a imprensa, que o

orçamento, monetário está sendo

revis!o e que a meta de �O por
cento para.expansão dos meios de

pagamentos para esteano poderá.
ser novamente estimada.

.

O Governo não cumpriu a polí­
tica salarial expressa no II PNDe
não tem autoridade para coibir as

greves". O Sr. Karlos Rischbieter

ponderou, então, que o "Brasil há
muitos anos está num 'processo
que está nos levando para o ca­

minho certo, que é o da distribui­
ção de renda".

Ele entende, entretanto, "o ca­

minho é penoso e não segue uma

linha reta". Ao comentar as três

prioridades apontadas pelo depu­
tado Herbert Levy, o Ministro da
Fazenda frisou que "a inflação
destrói a base do pacto social. Ao

O Sr. Karlos Rischbieter disse
_ assalariado.,então, nada adianta

que o Governo espera que 'o setor ter a ilusão do ganho nominal, se

financeiro contribua esponta- a inflação lhe tirar este ganho
neamente no combate a inflação e mais tarde". O Sr. Karlos Risch­
advertiu que se isto não ocorrer, bieter disse não concordar com a

novas medidas, mais drásticas, idéia do Sr. Herbert Levy de que a

poderão ser tomadas em relação inflação não deve ser olhada
aos bancos. Ao depor na Cornis- como prioridade número I do
são de Economia da Câmara dos Governo.

'

Deputados, o Ministro da Fa­
zenda reafirmou que a revisão da

política salarial depende dos re­

sultados que forem conseguidos
no combate à inflação.

Ao iniciar seu depoimento na

Comissão de Economia, o Sr.
Karlos Rischbieter enfatizou que
,o Governo do general João Bap­
tista Figueiredo estabeleceu como
prioridade o combate à inflação e

disse que "é um mal cronico e só
pode ser combatida com sucesso

de todos os segmentos da socie­
dade estiverem envolvidos".
Depois de uma longa. digressão

sobre o comportamerito da eco­

nomia brasileira, o deputado
Herbert Levy (Arena-SP) - pri­
meiro a fazer perguntas ao mi­
nistro - disse que o governo não
deveria eSfabelecer á inflação
como prioridade única e identifi­
cou três prioridades que o Go­
verno' deveria seguir: abrir novas
frentes de produção, assegurar
pleno emprego para um milhão e

meio de pessoas todos os anos e

cumprir a lei salarial, que deter-i
mina que os reajustes anuais
tomem por base a perda no pe­
ríodo determinado pela inflação e

mais o índice de produtividade.
Para o parlamentar paulista, o

fato do Governo.nâo ter seguido
esta política salarial e a- causa

"desta situação caótica que aí
está, com o surgimento de greves.

para classificar o pacote", disse o Sr.
Klaus, .Rischbie,
ter. Para ele, entretanto, "nao é
uma coisa, nem outra. Não de,
vemos examiná-Ia corno se o Go.,
vemo fosse parar aí, pois vamo.s
persistir a médio e longo prazo.s
também". '

'

I ndagado sobre os motivos que
levaram o Governo a adotar p
congelamentode 50 por cento dos
recursos externos que entrem no
País captados pelas empresas pr],
vadas, o Ministro da Fazenda
disse que a medida foi tomada
para evitar que, ao serem conver,
tidos em cruzeiros, esses recursos
pudessem se tornar novo fator
alimentador do processo infla_
cionário. Garantiu, igualmente
que "não vai haver transferênci�
para o consumidor final do Custo
de entrada deste dinheiro",
"Não tenho bola de cristal", fri-

sou o ministro, ao informar ao

"Estou convencido que a prio- deputado .Adolfo Franco
ridade número I é o combate a (Arena-Pk) que não sabe dizer a

inflação. O'Presidente Figueiredo que nível vão baixar as taxas de
herdou um processo de abertura juros. "Nesta .fase de transição
que, vai continuar e que não é só não é importante dizer quanto vai
político, mas social como um baixar, mas sim reverter a tendên.
todo. Este processo é irreversí- cia inflacionãria". Além disso, es­
vel", frisou o Sr. Rischbieter. Ele clareceu que como as LTNs (Le­
afirmou que dentro desse pro- tras do Tesouro Nacional) servem
cesso de abertura "fica difícif de piso para fixação do custo de
tomar decisões isoladas que afe- . outros papéis, a decisão do Corte
tem urna só classe". no orçamento fiscal, levará a uma

baixa das LTNs.
As críticas mais ásperas ao "pa­

cote" foram feitas pelo deputado
Hélio Duque (MDB-PR), que
afirmou estar "a ortodoxia mone­
tarista renascida" e disse que "não.
vejo forma de conter o processo.
inflacionário sem atingir o sis­
tema financeiro. A inflação que aí
está não é de demanda, como o.

sistema quer fazer crer nas medi"
das empacotadas hoje". Respon­
dendo ao deputado, o ministro.
ressalvou que não considera "nem

-

tecnoburocrata, nem moneta-
O Ministro da Fazenda ouviu rista, mas acho que o dinheiro é

dos deputados da Comissão de importante".
Economia �,à qual retomará em Para o Sr. Rischbieter, "é evi­
data a ser marcada para comple- dente que a causa da inflação é de
tar seu depoimento - várias críti- demanda ou de custos". Ele acha,
cas ao "pacote" anti inflacionário. ao 'contrário do deputado para­
o deputado 'Paulo Lu stosa naense que o. setor financeiro.
(Arena-CE), por exemplo, consi- também foi 'atingido "e o Governo.
dera que as medidas são tímidas. espera que o setor financeiro faça
"As reações 'que eu tive até agora um esforço que, certamente,
variam entre inócuas e recessão, virá".

"Através do pacote", prosse­
guiu, "o Governo está lançando
as bases para que o processo in­
flacionário reverta e' só assim

possa falar no problema salarial e
fazer o novo pacto de salários".
Ao reafirmar que "ninguém pode
esperar que as taxas de inflação
caiam já no próximo mês", o Sr.
Karlos Rischbieter disse 'que as

providências adotadas agora pelo
Governo "levarão o País, a médio
prazo, a retomar o caminho do
desenvolvimento".

matéria ou do própno jornal na Lei de 1mprensa, ao
Ministério da Justiça, seu titular, o Ministro Petrô­
nio Portella recusou-se ontem a falar sobre, o as­

sunto, alegando ter recebido oficialmente do
Ministério do Exército'. Irritado diante da insistên­
cia dos repórteres, o ex-senador arenista disse que
"o general" (Ministro Walter Pires) não lhe tinha
dito nada ainda sobre o episódio. "Não conheço, o
pedido de processo e não posso falar levianamente
sobre o que não conheço".

- Recebendo I) documento do Ministério do
Exército qual será sua atitude, ministro? Há possi-

Se o processo for levado a efeito pelo Ministério bilidade de processar o repórter", perguntou um

da Justiça, o responsável (aLI responsáveis) pela jornalista ..

publicação da matéria poderá ser punido com pena - Vamos examinare agir de conformidade com a

de I a 4 alias de detenção por divulgar "notícia ou lei mas não vou opinar, não vou falar sobre um

informação sigilosa de interesse.de segurança na- assunto que não conheço. Ainda não recebi
cional", Indagado sobre o assuntei, o Ministro da nada ... finalizou.
Justiça, Sr. Petrônio Portella, recusou-se a admitir Também o Chefe do Gabinete Militar da Presi-
a entrada oficial do documento em seu gabinete. dência da República, general Danilo Venturini, in-
Bastante irritado, o ex-senador disse que não podia dagado sobre o mesmo assunto, disse que o general
opinar sobreo que não conhecia, mas, contradito- João Baptista de Figueiredo.não tem nada a ver com

riamente, lembrou que após o exame do caso agitia o. possível pedido de enquadramento feito pelo
"de conformidade com a lei".' Exército "pois o ministro tem autoridade para isso".

'

Durante coquetel realizado ontem no Quartel Acrescentou que o presidente não se antecipa nestas
General do Exército, após cerimônia de entrega de questões e nem dá orientação alguma para que.se
espadas aos novos generais, o Ministro Petrônio leve a efeito um processo deste teor, revelando
Portella, o general Danilo Venturini (Chefe do Ga- ainda que não existe, na presidência, nenhum pro-
binete Militar da Presidência) e o general Geraldo jeto de modificação da Lei de Imprensa.
de Araújo FerreiraBriga (atual Chefe do Centro de Sobre o perigo da aceitação do processo colocar
Informações do Exército) falaram (pouco) sobre as em risco a dita "abertura democrática", o general
possibilidades 'de enquadramento do jornal ou do respondeu: "o enquadramento não coloca a aber-
jornalista responsável pela publicação do doeu- tura em risco, porque as coisas devem se processar
menta do CIE, .

dentro da lei". -r-t- quer dizer que se sair fora dos
Embora os jornalistas já tivessem sido informa- limites desta lei os processos continuarâo?; adjan-

dos da veracidade dó documento publicado pelo "O tau um jornalista.
Estado de São Paulo", bem como do envio de pe- - Sim continuarão, finalizou o general Ventu-
dido de enquadramento do repórter que assinou a rini.

Figueiredo: chegou a hora de
se fazer algo por Brasília.

""Bernhausen:-aumenta funcionários "".

,

,
I

e' fala de investimentos e inflação-

,

Falando. às 21hlOm de ontem pela Rede Catari­
nense de Televisão - Cultura, Coligadas e Catari­
nense -, o governador Jorge Konder Bornhausen
anunciou novas medidas de impacto para o desen­
volvimento sócio-econômico do Estado e o au­

mento dos vencimentos dos servidores públicos
cujo índice geral é de 40%, mas que beneficiará os

funcionários mais modestos ernajé 47%. O pronun­
ciamento do Chefe do Executivo teve a duração de
nove minutos e meio enele o Sr. Jorge Bornhausen
faz um apelo a. todos os catarinenses, sejam da
Arena ou MDB, para que se unam em torno da
Sidersul, visando tornar realidade aquele impor­
tante empreendimento catarinense.
No que se refere ao aumento do funcionalismo, o

governador anunciou urna majoração de 40% nos

vencimentos de todos os servidores. Para as catego­
rias menos desprovidas, o Chefe do Executivo man­
teve os abonos concedidos na administração ante­
rior, mas decidiu dobrar seus valores, seja de ISO'
para 300 cruzeiros e de 200 para 400 cruzeiros.
Decidiu, também, o Sr. Jorge Bornhausen encami­
nhar projeto de lei à Assembléia permitindo a pro­
porcionalidade de tempo de serviço prestado ao
Estado até a Constituição de 1967.
O combale à inflação também será meta em Santa

Catarina e a primeira medida efetiva a esse respeito
foi confirmada ontem pelo governador, que deter­
minou a criação de um "varejão", no Ceasa para
atender ,a população da Grande Florianópolis. A
medida será estendida gradualmente com a criação
de novas centrais de abastecimento em Santa Cata­
rina.
Ao relatar sua recente viagem ao Rio de Janeiro,

no início desta semana, o governador Jorge Bor­
nhausen anunciou a injeção de recursos da ordem
de 400 milhões de cruzeiros pela lbrasa em Santa
Catarina. A metade será aplicada pelo Procape que
destinará 200 milhões de cruzeiros para a capitali­
zação das indústrias e o restante será canalizado
pelo sistema Finac. As estradas vicinais receberão
um investimento de 15 milhões de dólares, em duas
etapas, uma em maio e outra em agosto do corrente
ano,

Outra medida- anunciada ontem foi o compro­
misso assumido pelo presidente do Banco Nacional
da Habitação para a criação de uma delegacia re­

gional do BNH ern Santa Catarina, atendendo uma

antiga aspiração. das autoridades locais. Final­
mente, o Sr. Jorge Konder Bornhausenconclamou
os catarinenses, independentemente de quaisquer
legendas partidárias, para que ajudassem o Go­
verno a tornar a Sidersul uma realidade, porque ela
representa "aço v.erde-amarelp para o desenvolvi­
mento de Santa Catarina e do Brasil",

A íntegra po pronunciamento feito ontem à noit�
pela Rede Catarinense de Televisão, através das três
emissoras do Estado - Coligadas, Cultura e Cata­
rinense �; é a seguinte:

_

"Volto à presença dos càtarinenses para exp!anarsobre assunto que reputo da maIs alta Importancla
para a vida administrativa e econômica do nosso
Estado.
"Vou começar a falar pelo aumento, pelo'reajuste

dos fUR�cionários públicos, civis e militares, ativos e
inativos do Estado de Santa Catarína, Enviei hoje à
Assembléia Legislativa mensagem' propondo esse

reajuste. Quero dizer que ele interessa não só àque­
les que serão beneficiados, mas todos àqueles cata­
rinenses que produzem e que são, por isso, respon-

jorge ouviu a bancada da Arena e dobrou o valor do. abono aos funcionários mais desatendidos. I

sáveis pelos recursos que afluem para os cofres esta:
duais. Tivemos critérios que foram compatibiliza­
dos com as condições do nosso erário. Não tivemos
oportunidade de fazer mais por impossibilidade de
atender o maior, mas vou discorrer sobre os princi­
pais efeitos.da lei que está colocada à disposição eao
julgamento da Assembléia Legislativa do nosso Es­
tado.
"Em 1978, o Governo Federal fixou o reajuste'

geral em 37%. E o Estado de Santa Catarina adotou
um critério misto dando um aumento de 30% e

.

criando um abono de Cr$ 150,00 para a faixa que'
ganhava de Crês a seis mil cruzeiros, e Cr$ 200,00
para aquela taixa que ganhava até Cr$ 3.000,00;
portanto, as duas faixas mais desatendidas.
"Neste ano, o Governo Federal propôs o seu rea­

juste na base de 40%, E o Estado de Santa Catarina,
no projeto que remeteu à Assembléia, propõe tam­
bém um reajuste de 40% sobre os níveis de venci­
mentos de 1978. Mas, ouvindo um clamor da ban­
cada do meu partido, da Aliança Renovadora Na­
cional, na reunião que fiz ontem, acrescentamos
àquele abono de Cr$ 150,00 e Cr$ 200,00 um aumento
de 100%. Assim, as classes menos favorecidas terão
sobre o vencimento fixo 40% e terão, sobre o abono
que vem recebendo - todos aqueles que hoje vem

recebendo - um aumento equivalehte a 100%.
"Quanto ao professor primário, que está na re­

gência de classe, que já recebeu o "PÓ de Giz" equi­
valente a 100% de seu vencimento, vai receber 40%
sobre o vencimento qu'e tinha: o "Pó de Giz" de
100.% e sobre o abono de 200 ou 150 cruzeiros tam-
bém 100%.

'

"O aumento da classe menos favorecida, será da
ordem de mais de 47% e o aumento ao magistério,
em função das novas medidas, será bem alentador
embora ainda não tenhamos alcançado aquilo que
desejamos.
PROPORCIONALIDADE
':De outra parte, devo dizer a Santa Catarina que,

reconhecendo o clamor daqui'Io que ouvi, do per­
curso que fiz pelo meu Estado no ano passado, a

respeito do problema da proporcionalidade do
tempo de serviço daqueles qu� estavam na ativa,

.

anteriormente a 1967, e que se viam regidos por um
regime e viram-se, de um dia para o outro, tolhidos
de algumas vantagens e direitos com modificação
do tempo necessário para aposentadoria, também
estou enviando à Assembléia Legislativa projeto de
lei, permitindo a proporcionalidade do tempo de
serviço efetivamente prestado para o Estado até a

vigência' da nova Constituição de 1967. Com isso
criamos novo estímulo para o funcionalismo e en­

contramos matéria que nos parece ser da mais
ampla iustica,

-

COMBATE À INFLAÇÃO,
"Devo também falar aos catarinenses sobre o

tema' atual; sobre o tema que o Governo Federal
com toda a bravura vem enfrentando, pretende en­

frentar, anuncia como fazê-lo, que é o da contenção
da inflação, da contenção do custo de vida, Na
Semana Santa tive oportunidade de visitar a Ceasa,
em São José, e lá constatei uma profunda diferença
de preços entre a vinda do produto do mercado
-produtor para a Ceasa e da Ceasa para o consumi­
dor.
"Só para exemplificar, a cebola que em Urubici

era vendida no meJ;(7ado produtor a oito cruzeiros,
na Ceasa era comercializada a Cr$ 12,00 e'chegava
ao consumidor a 16 cruzeiros. Achei sem dúvida
nenhuma que o fato não era justo, que poderíamos
tomar algumas providências, e senti realmente que
a classe menos favorecida não tinha condições de
ingres'sar na Ceilsa, porque só- pode compr3f em

proporç&;s que não estão adequada às suas dispo­
nibilidades. Consultei os organismos competentes e

resolvemos abrir um "varejão" na Ceasa. Vamos
aumentar o capital da Ceasa e vamos adequá-la
,para ter aos sábados um "varejão" para que toda a

população da Grande Florianópolis possa usufruir
de preços mais acessíveis nos produtos horti-fruti­
granjeiros. Com isso, realmente, Santa Catarina
estará contribuindo para o combate à inflação; com
isso estáremos evitando a maior especulação.
"E já em-função disso,1 na visita que realizei ao

Rio de Janeiro, no Banco Nacional de Desenvolvi­
mento Econômico - BNDE.- eu pude solicitar, atra-

vés do projeto do Pró-infra a criação de novos
mercados produtores e a criação de novas centrais
de abastecimento, "pacote" esse que já está em estu­
dos no BNDE e.que será-a grande alavanca 90.
Estado de Santa Catarina para se juntar ao combate
necessário e indispensável à inflação.

CAPITA[IZAÇÁO E RODOVIAS
"Devo dizer'tarnbêrn que nesta viagem colhemos

frutos e ainda no BNDE, junto a Investimentos
Brasileiros S.A. -lbrasa. Conseguimos conveniar,
ver aprovadas as nossas intenções, de carrear para as
indústrias catarinenses, de -Iorrna imediata, 400
milhões de cruzeiros. A lbrasa vai determinar que o.

seu agente no nosso. Estado seja o Procape e o.
Procape.vai de imediato ter recursos da ordem de,
200 milhões de cruzeiros para a capitalização de
nossas indústrias e 'mais 200 milhões de cruzeiros

. para aplicação através dos recursos do Finac.
"Devo ainda relatar que no mesmo BNDE conse­

gui que chegasse ao seu final o processo já encami­
nhado pelo Governo passado a respeito das estradas
vicinais e assinaremos, ainda no mês de maio, um
contrato da ordem de 7,5 milhões de dólares para a

construção 'de novas estradas vicinais e, já em

agosto" um novo contrato de mais 7,5' milhões de
dólares. Vamos apresentar, também, um projeto de,
sub-vicinais para podermos juntamente com a ar­

mazenagem e a.eletrificação rural alcançar os índi­
ces desejáveis 'para o Estado de Santa Catarina.
DELEGACIA DO BNH
,"Quero, ainda, dizer que rio BNH conseguimos

vencer uma velha discriminação contra o nosso Es­
tado e obtivemos - e confiamos na obtenção, via
palavra do presidente daquela instituição - a cria­
ção da delegada do Banco Nacional da 'Habitação
em Santa Catarina. Ela é o instrumento que tinha e

que tem a vantagem de acelerar o progresso dos
nossos empresários para a nossa gente de Santa
Catarina e que vinha sendo empecilho, sem qual­
quer justificativa, por parte daquele estabeleci­
mento bancário nacional.

SIDERSUL
"Quero ainda dar uma palavra final sobre a Si­

dersul. Quero falar a todos os .catarinenses. Quero
pedir o apoio a todos os catarinenses, àqueles que
são do meu partido, a Aliança Renovadora Nacio­
nal; àqueles que pertencem, democraticamente, ao
Movimento Democrático Brasileiro; àqueles que
não tem coloração partidária; à Imprensa em espe­
cial: vamos juntar as nossas forças em favor da
SidersuI. Chegou a h.ora e a vez de Santa Catarina,
O nosso carvão é uma fonte de energia realmente
respeitada e que há de ser aproveitada neste mo�

menta em que a Nação sofre pela carência de fontes
alte'nativas de energia. Precisamos partir para a

gaseificação; precisamos partir para a redução di­
reta. Temos condições parll que a tecnologia nova

seja altamente vantajosa para o País.
'Tive a oportunidade de contactar com o grupO

empresarial austría�o do Voest-Alpine: se propõe ele a

financiar 100% a Sidersul e deseja ele ainda
'comprar 25% da produção da Sidersul para fins de
exportação a fim de que possamos pagar esse finan-
ciamento.

,

"Vamos juntar, catarinenses; vamos nos clubes de
serviço, nas cidades; vamos pela Imprensa, Po.r
todas as nossas forras vivas, nos juntar na cam­

panha da Sidersul: aço verde-amárelo pára o desen­
volvimento de Santa Catarina e do Brasil.
"Vamos juntos. Santa Catarina tem pressa e

conta com todos os seus filhos".

,
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o PTB DE.VOLTA?
(--------------------------------------------------------------------------------------------------------

; o presidente do Diretório Regional
; do MDB, Dejandir Dalpasquale, que
, no inicio de sua carreira política foi
: vereador e posteriormente prefeito
'eleito pelo ex-Partido Trabalhista Bra­
: sileiro, no município de Campos No­
! vos, acha que o,momento ainda não se

: revela oportuno para se criar uma grou no ano passado, Dejandir Dalpas-
i agremiação partidária mantendo, quale acha que o retorno deve sig-:. substancialmente, as mesmas caracte- nmcar também urna retormuraçao
,; risticas do passado do ex'PTB, substancial de seu programa e estatu-
i -Não sou contra, o pluripartida- tos: "a alteração de seus principias, ou
: risrno. Pelo contrário, se assim con- de alguns deles devem ser mudados
; cordasse estaria ferindo um objetivo porque as culpas e erros impingidos ao
)sagrado do MDB que defende a plura- PTB o marcaram muito diante da opi-
lIidade partidária, Mas acho que antes nião pública. Deve ser um partido de
[dsso todas as frentes dê Oposição no cunho popular, defendendo o traba-
IBrasil devem se preocupar, essencial- lhador". O lider partidário também
i mente, em fortalecer o MDB até que o não deposita muita confiança no novo

l partido conquiste seu objetivo princi- partido, "se ele quiser abranger gran-
�pal, que é o restabelecimento da pleni- des fatias da população, deve partir
•
tude democrática no país, disse o di ri- para uma ação em grandes dimensões,

• gente: enfrentando tudo o que já enfrentou o

: Dejandir Dalpasquale reconheceu MDB, Acho difícil mesmo que o PTB
Ique há "uma preocupação corna divi- tenha condições de 'sensibilizar a opi­
: são do MDB" diante da possibilidade nião pública como, aparentemente, se
: de :riação de um novo.partido de opo- pens�,' tomando-se a projeção pessoal
I sçao, como o que propugna os ex- e política de alguns de seus integrantes.ideputados Doutel de Andrade, lvete Dejandir Dalpasquale admitiu que: Vargas e o ex-governador do RIO atualmente "são tantas as surpresas

IGrandedo Sul, Leonel Brizola. E esta (jue ocorrem no rnundópolftíco'' que o

'POSsibilidade, n�.s_eu entend�� ç;!I\)-_ • .!n;JHos�l\li\i�m_ pe�formula�;.ouí!lglJe-�bora legltlmamente-defend!da P!ili1!l�' 'l;:llaela�COltcre1'a'sobfê' a- éhana (lê elê
versas correntes de

__oposiçãor deve�la mesmo, Um ex-integrante 'do 'PTB, vir
/e consagrar bem mais tarde, nao a integrar os quadros dó partido, "Ga­
"agora, q�an,do ainda se te�e que a ranto que até que meus correligioná­
iabertura política POsS! ter ate retroces- rios :oncordarem em me manter na
,�s e outras consequencias. direção do MDB em Santa CatarinaI Mas, admitindo-se que realmente se aqui permanecerei fiel: Mesmo'assi�
:,efetlve a volta do PTB (ou PT ou acredito sermuito difícil integrar outro
;PTBC) com seu caráter que o cónss- partido no futuro".
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O·.·que dizem e o que pensam.

antigos trabalhistas de se
� _' .'.: "

.
" I

: No processo de reformulaçãodo quadro partidário verifica-se um quaseque completo consenso: poucas são as vozes que defendem a permanência do s�atus quo gerado em
II 1965pelo Ato Institucional n,ó 2, O artificialismo do sistema bipartidário vigente demonstrou, com o correr oosonos. qJe não conseguiu apagar as velhas siglas dOs extintas
: agremiações. No,âmbito do Govemo já se esboçam os primeiros sinais de medidas concretas para alterar o panorama vigente, Junto à classe pOlítica é latente o desejo da
'criação de novos partidos, Várias correntes moyimentam-se nesse sentido e, entre elas, a mais aberta e rnols agressiva é a que postula e coordena a formação do Partido
Trabalhista Brasileiro, legenda que tem sua parte considerável na história política do País e à qual muitos dos velhos pontlcoscíndo se sentem ligados estreitamente. Em Santa

, catarina, orurclo-se para breve a vinda de um dos principais articuladores das demarches que se desenvolvem para a recriação do PTB: o ex-deputado Doutel deAndrade. O
l velho pol ítico par.a cá se deslocará visando.o acionamento de forças locais para sustentação do partido. E entre essas forças ele por certo haverá de procurar primeiro aquelas
l que" no passado, mais se identificavam com a doutrina trroalhista. O ESTADO procurou algumas delas e relata a seguir sua, opinião, sobre' o ressurgimento do PTB.
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I Blúmenau (Sucursal) - Em Blu-
Imenau, uma das figuras mais expressi­
iVas do antigo PTB foi José Ferreira,
jhoje na fiscalização da Sub-Delegacia
ido Ministério do Trabalho e que se
,mostra In teiramente indiferen te ao no­
,ticiário sobre o ressurgimento do Par­

itHldO 9ue, em 1960, num pleito contra
f ercJ]lo Deeke, por pouco não o con­

lduz à Prefeitura da Cidade.

:l>'r
- Não quero nem ouvir faltar em

f ,B. Esse Partido- só me deu dor de
�abeça. Hoje estou cenvencido que;Utar Contra o Governo é malhar em

;ferro frio.
, Mas o PTB não deu apenas dores de
'�beça no velho Ferreirinha. O impla­
):ável folclore político da cidade re­
<glstra também as lágrimas do então

�andldato a Prefeito, num inflamado

!;Iscurso pronunciado para os operá­
, os do Garcia, quando era obrigado a

. tnxugar o rosto com um lenço enso­

Ipado em caldo de cebola. o truque,
preparado por seu correligionário
penhl Telles, fazia Ferreirinha se de­
�ulhar em lágrimas, enquanto discur­
�va, diante de uma platéia comovida e

entusiasmada.
Até agora, segundo o dentista Sílvio

� amos, secretário do PTB em 1962'e
..�ndidato à Câmara Federai pelo

I
� ..DB nas últimas eleições, nenhum
,�os Velhos líderes trabalhistas que arti­�ulam a volta do PTB esteve em con­

�.to com os �ntigos companheiros do
í ale do I"'jal, para discutIr as,bases do
.�ovo partido.
I
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, �hapecó - (Sucu rsaO - Para o ex:

aPUtado Genir Destri cassado em

vo68 e atualmente iltua�do como ad­

'!Pgado em "Chapecó, como doutrina,
no Ideário do PTB permanece atual,
ex�q�e r.esistiu a todo o período de

de çao com o afastamento de seus li­

Se r�, da atividade -política, mas nada

�/z para abrandar os desnfveis so­

�Id A dl�(ribuicão da renda,é prega-
lo

o PTB 'como também da doutrina

l��al das igrejas. A luta pelo naciona­
i

o fOI esqueCida, amordaçada".

Aos 40 anos, Sílvio Ramos não
afirma categoricamente que ingressa­
ria novamente no PTB. Ele prefere
,dizer que "considera seriamente essa

possibílidade". Velhas amizades com

atuais articuladores do Partido em

Porto Alegre, como o dentista Ivan
Ferrcira, secretário da Soci(!dade lIe
Estudos Trabalhistas, e que tem apro­
ximado Sílvio Ramos das discussões
sobre' o tema, seja em "bate-papos ao

pé da cHurrascaria ou por correspon­
dêncià",

Ele considera muito oportuna a

volta do PTB "até mesmo porque
preencheria um vazio existente hoje.na
política brasileira". 'Entende que o
MDB já cumpriu bem sua missão, mas
como defende a necessidade de uma

reformulação partidária, Sílvio Ra­
mos, encara com simpatia a formação
de um partido que represente toda a

classe assalariada do País, que hoje,
reúne operários, funcionários públicos
, profissionais liberais e outras catego­
rias.

Pelos pronunciamentos dos princi­
pais mentores do trabalhismo, como
Leonel Brizola, Darcy Ribeiro e Al­
mino Alfonso, o ex-secretário pete"
bista, acha que "os erros do passado,
todos 'reconhecem não (levem ser repe­
tidos e que o PTB deveria adótar um
posicionamento por uma sociedade
socialista, voltada para a defesa dá
economia nacional contr;a o domínio
do capital estrangeiro,

_ _ -.J_
Entende que "os principios do PTB

continuam atuais, entretanto as op­
ções variam com o tempo a necessi­
dade de cada momento histórico.
Hoje, mais do que-nunca, há necessi­
dade de criação de maior volume de
empregos para que toda a população
participe do desenvolvimento econô­
mico Que estimula a concentração de
renda nas mãos de poucos. Da falta de

empregos decorre todas as demais ne­

cessidades não suprimidas, como a

fome, miséria, doença, O ensino con-

Criciúma (Sucursal) - Os ex- tico". Ele disse ainda Que" democracia
cassados Vânia Faraco e Manoel Dias, não cai do céu, ela só virá através dos
já considerados fortes candidatos à movimentos políticos, partidários e

presidência do Diretório Municipal do ideológicos",
MDB, divergem em suas opiniões Com relação a opiniões contrárias à
sob,re o, registro do novo PTB. En- reestruturação imediata' do PTB, ele
quanto Faraco defende que "esta e a declarou que "não aceito está' tese,
hora mais correta para a 'volta do Par- dizem Que o nosso partido vai dividir a
tido Trabalhista", Dias acha que "um oposição, mas se for uma oposição ao
novo partido deve surgir somente sistema ela nunca será enfraquecida, e

quando estivermos na plena democra- sim fortificada".
, cia, o que ainda não é uma realidade", POSiÇÃO DEb1AS

Vânia Faraco, que já foi creden- Encontrado ontem ao 'meio dia em

Joinville (Sucursal) _ Morando em
ciado pelo ex-deputado Doutel de An- Florianópolis onde iria assistir a peça
drade para iniciar gestões no Sul em "Revista do Henfil", Manoel Dias dei-

uma casa no balneário de Barra Velha, torno do novo <PTB, garantia.ontem xou bem Claro a sua posição de ser feitotendo como vizinho a tranquilidade e pela manhã que "aquele político ainda o embasamento de um novo partido.as cantigas de pássaros, além de flores indefinido; ou' seja, que está em cima "Seja ele qual fõr, temos que-nos pre-cultivadas por ele, o ex-Senador da do,muro nesta situação, está com a sua parar para uma abertura do Governo,
República eleito pelo PTB, em 1950, perspectiva política muito diminutiva que pode ser dada a. qualquer mo-

para um período de 8 anos, Carlos
Q d 'á t h e.conseqüente no inomento de se deci-· menta, Não podemos ser pegos de sur-

Gomes de Oliveira acompanha todos Pmid o j .es ava te� campag a, o dir poderá cair no abismo, ou, pela presa, e quando isto vier, 'ou seja, a

os noticiários através de 5 assinaturas
ar I o aqui no es a o, atraves com sorte sé- íiíêorpórar "ãos" que fiá mais democracia real, poderemos então

de jornais e pela televisão. Namaioria
um acordo com Irineu B-" .hausen, da tempo se arrigimentam h() partido 9ue irá trabalhar por esse novo partido que

de seu tempo dedica-se ao cultivo de UDN, retirou .�·lInha candidatura representaras trabalhadores do Brasil. sena formado de baixo para cima, já
flores e as duas obras que está escre-

prometendo apoia-Ia ao Governo. Por Os indecisos�ofrem o riscç na estrada, que a�, bases teriam sido ouvidas pri- ,

d b hi té d S C
outro lado, a UDN assegurou-me TOO05 os políticos precisam se'definir melro, Ele acha, que no momento oven 050 re a IS ona e anta ata-
apoio para a c did t S

-

d I b
• 'd' . 'd f' '-MDB d

' "

frina. Contudo o seu telefone é inter- a� I a ura ao ena o. 0.,0, ,�orren o o nseo e lCru: na es-
, _

eve conunuar come;> rente de

mediário de I � v _

O PTB, naquela epoc�, ,era u_m partido trada", ,,_', ,r oposrçao ao Governo,\�te ser dada
" , '''lf,

o gas con ,�tsa,s ���o .,1nulto,p0.bre" Qe l;!1}CIO�nao acel�� �i!.'iu'!'�ru'!ij.Çl ,�t��O�&lJ;T9 ":ay.ma",'aru:r ota:l�eIO Governo,_�Itl'<;.,.� j\,n?va g�a�il."1,
hm�t .)�Irt" fa'íef"ràll'hÍlfá"cbm ã-'lJ'fj)N;,",Pa'rtid8 ",mÍl��p'ort)1íie parà';cr'rê'ttrrh&áSlI'l"B'; Y'-como fõ!' etid<if"OPaís vive mo-

Cltôdo para alguns con�e� 0.:-. vi" mais inimigo do Getúlio. Mas os com- .justificandb 9u�, "quem sair 'na frente mentos diííce devemos-estar prepa-
, ,ntem, recebeu o reporte r LUIz ,e- panheiros insistiram tanto que fui até chega pnméíro , Espalhando na sua rados para qualquer ato do Governo.
nssimo, da Sucursal de Joinville de O

ao Rio falar com Getúlio sobre isso, mesa uma série de fotocópias de notí- Na minha opinião, as gestões devem
EST_ADO, para comentar a atual Sl-

Chegando lá, o Getúlio não estava, cias d�vulgadas nos principais jornais ser feitas apenas junto às bases, ten-
tuaçao nacional e, principalmente..

a
mas o presidente do PTB nacional,'

do Pais falando sobre o prog��ma do tando a formação de uma real estru-
disputa pela volta de se� ex-Partido -Dantorí Coelho juntamente com a Al-

novo partido, Faraco diz que, o PTB tura partidária trabalhista" - disse ele.
pelo ex-Governador gaucho Leonel .,

h (AI' V filh d G i'
deve ser voltado para as miaiS justas Sobre as discussões em torno de

Brizola e a sobrinha-neta do ex-
lio)

a ma I�rgas, I a. e e u- (eiviqdica,cães.do povo brasi eiro � em novos partidos, garantiu que "é uma

Presidente Getúlio Vargas.
10 me aconse ou a a�eItar esta especial dos trabalhadores. O propno conseqüência normal do processo de
ahança com a UDN, e ate me deram ru�nllesto cio partido já nos dá ,�ma abertura; isto só não é possível numadinheiro para a campanha. Para idéia do que sera esse novo PTB , ditatura que nos sacrificou durante IS
minha surpresa, três dias depois de ter Mais adiante' ele disse discordar de . anos. LlIsse nao ser "contra o PTB ou

inicia,do minha campanha ao Senado, correntes radicais de oposição, pois qualquer outra sigla partidária. Não
contra o candidato do PSD, Nereu

.

entencle que "esta não é a mais correta fomos nem consultados quanto a isso,
Ramos, recebo uma ordem para retirar maneira de atender o trabalhador. Se os grandes líderes em novo partido"
minha candidatura. A campanha es- temos um ,ObjetiVO" mas no melO do ressaltou Manoel Dias que "pelo co-

tava de vento em popa e não poderià camlnhq tem uma barreira devemos nheclmento que temos através de tex-

recuar. O Getúlio, com a minha insis- d�sclá-lo ou sep, m,()derar, chegando tos de jornais, é que este movimento

tência, mándou um recado que viria
la por outro Jeito. Nao adianta Ir bater partiu da a_Ia brizolista, como d� ma-

até' Florianópolis para um comício.' contra a b,arrelra para mostrar ao povo nelra de nao permItir a formaçao do

A t d
" que somos radicaiS, IStO resolve os partIdo de Ivete Vargas. No entanto

n es e

co:eçar o �eu Gasse;lsor me problemas da Nação, muito pelo con- considera lvete sem condições de lide-
mostrou o Isc�rso o etu 10, no trári?":', rar um novo partido, e este movimentoqual faZia referenCIa de leve ao Dr. VanlO Faraco mformou que os pas- com isso fica desnecessário".
Nereu Ramos, candidato ao Senado sos decis�vos do PTB em Santa.Cata- Ele disse ainda que "a sigla enri si de
pelo PSD. Fiquei tranquIlo,. Par� nna, serao defImdos· co� a VISita de um oartido não representa nada,
mmha surpresa� _ele leu o discurso ate Doutel de Andrade, que e a pessoa no temos que ver o programa, ver se ele
aquela parte ,e pos no bolso. E, de Im-' momento autonzada para falar e"! vai mesmo ser cumpnete a nsca".
proVISo,..apOIOU pubhcamente o Nereu nome deste partido. Sua viagem' a Sobre a possibilidade de um novo
afirmando que gostaria de vê-lo no Se- Santa Catarina está prevista para o partido no momento vir a dividir a

nado. No-íinal da história, venci a elei- próximo mês".
_._ oposição, Manoel Dias declarou que

ção e fui até ele comunicar que, apesar N� último dia 17 ele reuniu em sua ",:> MDB é u�a frente �m]Jla de oposi-
de tudo, ele poderia contar com um reslde�cla, aprOXimadamente 15 corre- çoes, com vanas tendencJas, qu_e tem

senador do PTB. E ele apenas respon- hglOnanos peteblst,as, entre eles o ex- por ob!etIvo a redemocralIZaçao. A

deu: "Esquece tudo Gomes de Oli- secretáno de D,outel de Andrade, formaçao d� novos partidos eu acho

veira", como ele me chamava. Pedro Dle_tnch JUDIar;., adequada so depOiS da ,democracia,
Para Vamo Faraco esta e a melhor que vlfla com a amstIa e a assembléia

OE _ Como o senhor está vendo esta hora, para a volta do PTB. Quàndo a nacional constituinte. Ressaltou que "é
divisão n� PTB? montanha não vem à gente, a gente vai importante uma facção petebista

à montanha, quer dizer, já que a de- dentro do próprio MDB, para quando
mocracia não chegou, estamos procu- 0- Governo der a democracia, ele já
r�ndo acelerar este processo Qemocrá- estar estruturado e pronto para agir".

tinua corno privilégio 'de poucos, no

entanto a pregação do ensino gratuito
que o PTB fazia antes de 1964 continua
válida".

Genir comentou ainda que "um par­
tido sedimentado em uma ideologia
que tem base eminentemente popular
não pode dispensar o cqncurso de
todos aqueles que professam seus prin­
cípios. Tenho que esse hiato de 15 anos
não pode invalidar as predisposições
de cunho trabalhista dos seguidores de
ontem e de hoje",

Carlos Gomes:

Divergências
estão

prenunciando
mau agouro

OE - Senador, como õ Senhor está
vendo esta briga pela posse do
,'PTB? '

/

eGO - Não tem sentido esta divergên­
cia por esta sigla do PTIY, que é real­
mente uma tr�dição mas que não tem
mais a importância daquele tempo: O
Getúlio Vargas era grande demais para
um partido só; ele apenas incorporou o

PTB na sua personalidade, E'le era um
grande líder mas não era o PIB, O
nosso Partido tinha uma ideologia
própria, como sempre destaquei em

meus discursos, tanto no Estado como
,

no Senaçlo FeQeral. Nesta época, re'"
cebi uma carta de Dom Vicente Sche­
.rer, bispo do Rio Grande do Sul, em
que ele concordava comigo sobre a

,minha tese de que a ideologia do PTB
estava, baseada, ,ainda que indireta­
mente, na encíclica "Rerum Nova­
rum"l o mesmo acontecendo com o

Partido Trabalhista da Inglaterra.
Outro dia li uma entrevista do meu

querido amigo e companheiro, Acácio
Santiago, em que afirmava que o PTB
não tinha teóricos. Discordo respeito­
samente: o PTB, nós, enfim, tínhamos
u.m granQe teórico, que era o Alberto
Pasqualini.
OE - O Senhoré favorável a volta do
PTB num pluripartidarismo?

eGO - Esta pergunta é muito cqm­
plexa. Em primeiro lugar sou favor�­
vel a manutenção dos partidos atuais
até a democracia plena. Acredito, no
entanto, que estes partidos devem

abrigar todas as correntes políticas, e

estas devem lutar entre si, dentro do
partido, para apresentar candidatos da
corrente majoritária. O pessoal do
PTB deveria participar do'MDB e tra­

balhar para que suas idéias se tornem
maioria e disputar o poder com candi­
datos que representem suas idéias, ou
seja, da corrente, ,dominante. Esta, na
minha opinião, é a melhor maneira de
se evitar a verdadeira pOluição'de par­
tidos existente antes de 1964, quando o
povo não sabia em qual partidQ votar.

Veja nos Estados Unidos, por
exemplo. Dentro do Partido Demo­
crata há idéias e homens que se apro­
ximam muito com as idéia,s progressis-

I
tas e outros com idéias conservadoras.
Durante as convenções estas correntes

disputam, internamente, qual delas irá
disputar o poder. O mesmo deveria
acontecer no Brasil, ou seja, disputar
nas convenções partidárias a corrente

majoritária e dominante para se can­

didatar.

Ele pressupõe que "o povo está
numa expectativa porque existem vá­
rias correntes que se propõem a defen­
der a classe menos favorecida. Os
novos partidos devem se resguardar do
risco que correrão por causa dos opor­
tunistas, sob pena de perderem suas

próprias finalidades e autencidade.
Esse é o momento de evitar erros do
passado, como o caciquismo, o man­

donismo à custo de dinheiro, poderi9 e

'outros fatores. Isso deve ser excluído
de um partido com base popular",

eGO - É uma grande precipitação.
Não está impressionando bem. Esta
divergência logo de início prenuncia
mau agoro. A I vete, (Vargas) está ten­

taneto, pelo que estou observando, re­
viver a tradição getuliana. Os partidos \
não podem ser propriedades e girar em
torno de uma personalidade, como

foram o PDC, o PSP, do Adernar de
Barros e o PTB de Getúlio. Deve haver
dois partidos sem paternalismo e, re­
pito, com correntes de opiniões 'dispu­
tando as convenções, E não corren tes
em torno de indivíduos. Este rapaz, o
'Brizola, tive pouco contato com ele,
por isso não gostaria de falar. Mas,
como dizia o Getúlio: "Deixa estar
para ver como é que fica".

OE - O'Senhor acredita que o Sr.
Doutel de Andrade conseguiria
formar um partido forte (PTB) no

Estado?

eGO - Conheço bem o Doutel. O PTB
sempre terá sua oportunidade porque
agrada a massa, Mas o que deve preva­
lecer é o espírito do trabalhismo, que
deveria permanecer dentro do MDB
como uma corrente forte que disputa­
ria a sua influência. O que devemos
evitar é a divisão do trabalhismo.
Antes de 64, chegamos ao cúmulo de
ter o Partido Trabalhista Nácional
(PTN), e no Rio Grande do 'Sul o'
Movimento Trabalhista Renovadór
(MTR) do Fernando Ferrari.

OE - Caso o Senhor decidisse voltar
ii política. Ingressaria no novoPIB. OE - Como o Senhor 'vê a volta de

Brizola?
eGO - Naturalmel',(e que não poderiíi'
negar minhas origens. Acredito, noen- .

CGO - Ele é um político inteligente,
tanto, que a tendência dominante nos

Mas para responder a esta pergunta,
partidos atuais é tentar cortejar os tra- vou mostrar uma declaração no teu

,balhadores, que, em última análise, jornal que reúne exatamente o que eu

representam majoritariamente o povo, penso sobre sua volta. Aliás, recorto
tudo e guardo em pastas separadas,OE - Quando de sua eleição a sena- tanto de política, economia etc. Aquidor, em 1950, contra o poderoso esta: "( . , .. ) Brizola, como os exilados

Nereu Ramos, o Senhor teve apoio e cassados mais ou menos ilustres, te­do Getúlio Vargas? riam que voltar na planície - que é na
eGO - Embora tenha sid-o sempre un. planície, ainda, que se encontra o

trabalhistaeoPTBmeuúnicopartido, MDB e as forças de oposição ao re­

nunca recebi apoio do' Dr. Getúlio em gime", Recortei esta coluna do Sérgio
minhas campanhas. Em 1950, acente- Lopes e está aqUi sublinhada esta pas­
ceu um caso engraçado. Inicialmente sa:gem. Éassim, que vejo como deveria
fui lançado a Governador pelo PTB. ser a volta do Brizola,

Faraco e

Manoel Dias:
'\

taco e na Vitória do maior número de

prefeituras possíveis. Todas as oposi­
ções devenri se unir neste partido para
acabar com as oligarquias que impedi­
ram, exatamente, a ocorrência de uma

justiça social em Santa Catarina. A
Oposição deve ficar unida dentro deste
objetivo, mesmo que se divida em le­

geridas: cadâoposlcíónãta catarinense

Saulo Vieira

não aceita
nada que

possa tornar'

MDBfraco

pode se situar, ideologicamente, no

plano nacional, mas aqui no Estado,
não tem importancia alguma - ou esta

importância tenho-e.ccmo secundária
- a criação...do PTB; a subsistência do
MDB ou o renascimento do PDC: os

três, neste caso, devem se unir para
derrubar a oligarquia. Esta aí o grande
pape! das oposições catarinenses".

"Como sou um emedebista convicto e

consciente, acho que abrir as janelas
deste grande prédio que ajudei ii cons­
truir, vai enfraquecer a estrutura. Não
aceito qualquer propositura que tenha
como objetivo tirar a potencialidade dentro de uma legenda corrente niti-
eleitoral do MDB",' A opinião é do damente antagônicas procurem criar
atual secretário geral do MDB de subpartidos, tão nefastos para a inte-
Santa Catarina, Saulo Vieira,' filho do gridade quanto às sublegendas".
ex-líder operário João Nilo Vieira, um Ele adimite o pluripartidarismo, que
influen(e político que se notalizou . dá o direito a cada cidadão buscar na
principalmente no Departamento diversificação de doutrinas a que me-

'Trabalhista do ex-PTB catarinense lhorse adapta às suas ideologias mas

Saulo Vieira não aceita, de modo revela-se frontalmente contrário "a

algum, qualquer ação de outra le-' possibilidade de a origem de novas le-
genda, que momentaneamente, vá pre- gendas ter como sementes, partes cria-
judicar'o MDB, e acrescentou: "Se me das no MDB". ,

fosse dado o direito de sugerir, diria O secretário geral do MDB não sabe
que quem quizer criar outro partido definir ainda como será o novo PTB:
tenha pelo menos o respeito ético de se "não sei que roupagem terá, Só sei que
desfilar a aquele que pertence; podemos os costumeiros são os mesmos e em­

abrigar dentro de, um quadro político' bora haja um esforço para alterar o

todas as idéias, mas também nãopode- feitio, há sempre nuãncés pessoais pre­
Irnfs "{(�" ,! ·,(aceitoaf<f' (\ �1'\o'\q\!le{H'S-as ãS�l'i�ns!,_\\ "'_H \

. ,me está intereSsando o movimento para ô
seu reerguimento. ,

Revelou-se que "nota-se desde j� que
os seus principais elementos que estão
à frente desta tentativa não estão se

compreendendo, lutando nitidamente,
com sérias divergências entre seus

principais mentores. Declarou o ex­

Prefeito de Itajaí e eX,-secretário de Es-'
tado, que a seu ver existem grandes
interesses políticos na recriação do
PIB, tendo em vista que irá absorver
muitos elementos do Partido da oposi­
ção, o MDB.
Declarou-se contrário à volta do

ex-PTB: ac'reditimdo que exista por
trás de tudo is�� vit.i, interesses de
políticos que ambicionam posições
van tajosas.

.

Disse que esses interesses são de pes­
soas que estão interessadas e'm voltar
às atividades políticas contando com a

!imagem que semprefoi muito popular
e que conquistou sem dúvida um

grande eleitorado, Disse Abdon Foes
que, "infelizmente, muitos deles são
apontados ainda pela sua própria der-'
rocada, prejudicando o bom caminho
que vinha seguindo o PTB, com atituc
des incoerentes que prejudicaram al­

gUl)s de seus integra:ntes que vinham
traçando uma linha de defesa no na­

cionalismo, da justiça social e, sobre­
tudo; em prol da classe trabalhadora".

"

Ministério das Minas e Energiá

II �,
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

posições
distintas

no Sul .

Caon acha

que se deve

esperar a

democracia

plena,
O advogado Evilásio Caon, ex­

militante do Partido Trabalhista Brasi­
leiro em Santa Catarina, legenda tam­
bém pela qual se elegeu vereador e pos-
teriormente deputado estadual' até
1968, quando teve seus direitos políti­
cos cassados pelo AI-5 (atualmente
está reintegrado ao MDB), acha que se

realmente o Brasil chegar ao estado de
direito ou à redemocratização com­

pleta, também chega ao fim a primeira
grande etapa cumprida pela Oposição,
- não apenas entendida como a oposi­
ção do MDB, maSlodas as outras fren"
tes, - que é a normalização institucio­
nal. UE, por isso, o partido oposicio­
nista e também outros setores de Opo­
sição deverão, obrigatoriamente, pas­
sar a uma segunda etapa, num novo

programa de ação que deverá abranger
a 'IÍJta pela alteração da política eco­

nômica nacional e estabelecimento da
justiça soCial ou, num sentido amplo, a
democra tização da vida brasileira",

Ele acred,ita que somente quando o

atual MDB conseguir este objetivo na­

cional, surgirá a necessidade de forma­
ção de um grande partido popular ou'a
transformação do MDB num grande
partido popular. Este partido, então,
terá que abranger e absorver as forças e

teses trabalhistas, democraias cristãs e

socialistas, com exceção das comunis­
tas. Pelas próprias circuns�ncias de
tr,ansformação programática, este
novo grande partido terá-que se definir
melhor, unindo em torno de si todas as

forças possíveis: <:> MDB poderia ser

este partido, como também ele poderia
ceder seu lugar à' formação de outro

grande partido popular.
Caon não, questiona sobre épocas

em que se deve se consolidar porque a

oportunidade. entende. "será ditada
pelas circunstâncias". Mas ressalya
que qualquer que seja este partido,
"tem que vir atualizado até mesmo

porque se não 'viesse estaria defazado
n_as 'suas origens: Deve ser, antes--de
tudo, um partido coerente e moderno,
enquadfado na estrutura da atual vida
brasileira que ,ainda se delinea":

, OUTRAS METAS
I

O.ex-integrante do PTB, amigo Ill­

timo e pe�soal do ex-deputado Doutel
de Andrade, defende o princípio de, que,
quem vai definir este grande partido
que preconiza serão as forças popula­
res localizadas nos Estados do Rio
Grande do Sul, Paraná, São Paulo,
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia e

Pernambuco, por conterem os maiores
contingentetes eleitorais do País.
Quanto ao papel a ser desempenhado
pelas oposições catarinenses nesse

novo partido, Caon tem um ponto de
vista definido e que, na medida do pos­
sível, está tentanto sensibilizar os ou­
tros companheiros doMDB e ex-PTB '

e outros dissidentes do Govenno:
"Santa Catarina, com menos de três
por cento do eleitorado brasileiro, vai
pesar muito pouco na formação desse
partido de caracteristicas eminente­
mente populares. Em virtude disso, os
trabalhistas e outros integrantes da
Oposição catarinense devem se voltar
para a con<juista do Governo do Es-

Eletrosul
Centrais Elétricas 90 Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvo/vimen�o

C.G.C.MF - 00073957/0001

AVISO AOS ACIONISTAS

A Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA - ELETRO­
SUL - comunica aOl1 seus Acionistas que está efetuando o

pagamento dos dividendos rela1ivos ao exercício socia! de
H178, correspondente a Cr$ 0,0638 por ação do capital
social pro-rata-tempore do exercício .

Os aciDnistas deverão comparecer ao Departamento
de Contadoria da Empresa, localizado no edifício sede, à
rua Deputado Antonio Edú Vieira, s/no, Trindade, Floria�
nópolis (SC), onde será providenciado o pagamento ..

Os dividendos não reclamados no prazo de 30 (trinta)
dias a'contar desta data serão depositados no Banco do
Estado de Santa Catarina S.A., na forma, da legislação
vigente.

Florianópolis, 16 de abril de 1979
Telmo Thompson Flores

Presidente

O advogado Caio Teixeira, Secretá­
rio do I nterior e Justiça no Governo
Celso Ramos em 1962 (retirou,se após

.

uma dissenção entre o PTB e PSD)
também fez parte da liderança traba­
lhista eio Blume'nau. Ele considera a

possibili�ade de vir a ingressar no
novo PTB "desde que se forme lima

legenda forte que se estruture obede­
cendo as teses de igualdade social e

política, voltada com trabalhos práti­
cos, sem empirismos, para o operário,
o componês e a infância".

Caió Teixeira alertou para que "o
novo PTS- evite em seus quadros os

aventureiros, as aves de arribação que'
sempre aproveitam tais situações para
trabalhar em proveito próprio".
Condenando as divisões que tEm ca- .

racterizado a volta do partido tiaba­
lhista, o ex-secretário afirma que "é

prematura a volta do PTB, pois �iria a

enfraquecer ainda mais a oposição bra­
sileira, satISlazeneto os interesses do
próprio Governo. Deveríamos ter um

, ROu�o mais de cuidado e esperar a oca­
sião mais ooortuna".

Foes: por trás,. mteresses.
!tajaí (Sucursal) - O ex-dirigen te do

,
PTB Abdon Foes declarou que não
obstante ter sido um fervoroso mili­
tante do antigo PTB, "do qual fui pre-,
sidente em ltajàí durante 10 anos", não

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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POLÍTICOS UNIDOS

A iniciativa de implantação de uma

usina siderúrgica em Santa Catarina,
pela SIDERSUL, não só despertou in­
teresse do governo federal como tarn­
bérri mobilizou e ao mesmo tempo pro­
vocou uma mudança no comporta­
mento político da bancada oposicio­
nista catarinense no congresso nacio­
nal, por ocasião de uma palestra profe­
rida, ontem pela manhã.pelo professor
Fernando Marcondes de Mattos, na

Comissão de Interior da Câmara dos

Deputados.
***

Antes do início da palestra do presi­
dente da SIDERSUL, prof. Marcondes
de Mattos, a bancada do MDB, na Câ­
mara e Senado, reuniu-se, a portas fe­
chadas, no gabinete do deputado Pedro
Ivo Campos a fim de tomar uma deci-
'são a respeito da matéria. Depois de
duas horas de reunião, era comunicado
à imprensa que, por unanimidade, a

bancada resolvera dar todo o apoio ao

projeto SIDERSUL, bem como acom­

panhar todo o seu andamento na esfera
federal.'

- / \

***

A união das duas bancadas federais
catarinenses merece aplausos por de­
correr de decisão que põe o interesse do
Estado acima de paixões partidárias.

TEATRO
O Grupo Açoriano de Teatro, criado

em dezembro último, estréia hoje sua

primeira peça às 20 horas no Teatro
Alvaro de Carvalho, intitulada "A Me­
nina das Estrelas". O elenco é formado
por crianças.

SEM' SOLUÇÃO
Um gru po de artistas e escritores

pediu à Prefeitura LJm ônibus para se

deslocar até Brusque, a fim de partici­
par da Coletiva Nacional de Rua.

***

A Prefeitura, alegando contenção- de
despesas. negou-lhe a condução. Os ar­
tistas irão por conta própria, mas dei­
xarão de apresentar o 'Boi-de-Mamão,
que ainda se constitui na principal atra­
ção folclórica da ilha.

DECÁLOGO
Depois da tentativa do Senador José

Sarney de chamar a Arena de Partido
do Povo Brasileiro, ag�ra é o deputado
Alvaro Valle que sugere o nome de Par­
tido Democrata Cristão. Ele até já ela­
borou um decálogo para o partido. Eis
alguns itens:
I. o - Rejeitar o capitalismo e, também o

socialismo.
.

2.0 - Recusar qualquer compromisso
com a igreja ou qualquer outra organi­
zação religiosa.
3.0 - Os cargos executivos deverão ser

preenchidos por eleições diretas, ou in­
diretas, mas que o povo expresse livre­
mente a sua vontade ...
5. o - Assegurar salários justos aostraba­
lhadores.
6. Ô c Garantir ao Estado o livre funcio­
namento das leis do mercado.
10.0 - O Estado deve manter a ordem.

***

O parlamentar Álvaro Valle. não ex­

plicou, no entanto, a que acidente geo­
gráfico se dirigiu para receber o decá­
logo: Monte Sinai ou o Planalto. ...

ENTREVISTA
O Prefeito Francisco Cordeiro recebe

hoje a imprensa em seu gabinete. Entre
os temas a serem abordados, consta a

reestruturação administrativa visando
dinamizar a ação do Governo munici-
pal.

.

LANÇAMENTO
O médico Orlando Borges Schroeden

lança às 20h30m de hoje, na Assembléia
Legislativa, o livro "Uma Cidade mais
Humana" (Reflexões Livres).

***

A obra focaliza aspectos históricos.

urbanos e ecológicos de Florianópolis,
Blumenau e Joinville.

'UDESC
O reitor Lauro Zimmer, da Udesc,

entregou ao ministro Eduardo Portella
pedido de autorização para o funcio­
namento da Faculdade de Agronomia
em Lages. .

.

***

Zimmer solicitou também ao Minis­
tério da Educação autorização para
Implantar nas unidades da Udesc o pro­
grama de monitoria estudantil.

SLOGAN I
Até o próximo dia primeiro sai o slo­

gan do Governo. Apesar de o setor ro­
doviário constar no plano das priorida­
des, as distâncias serão respeitadas
dentro do limite.

***

O encurtamento fica por conta das
soluções rápidas.

SLOGAN II
A propósito, não faltaram contribui­

ções para a escolha de um slogan:
- Dos professores: "Governar é
pagar bem o Magistério"
- Da População da Capital: "Encur­
tar distâncias sem fazer buracos".
- Do Funcionalismo Público:
"Combater a inflação com bons índices
de aumento dos vencimentos".
- Do Presidente Stroessner: "El ob­
jectivo es el pescado".
- Dos políticos em geral: "Dialogar

, sem encurtar conversas".
- Dos Oposicionistas: "Governar é
não causar impacto".
- Do Alcides Ferreira: "Com disco­
teca e sem opereta".

***
, �

Os ecólogos-limitaram-se apenas a
�

abordar como tema central a aber­
tura; com anistia, aos pássaros. ,

HOMOLOGAR OU NÃO
O engenheiro Francisco de Assis

Filho, diretor do Departamento Autô­
nomo de Edificações, ainda não resol­
veu se homologa ou não o Concurso

para provimento de diversos cargos na­

quela repartição.

O concurso é uma herança da antiga
. administração do DAE, realizado ao

apagar das luzes da administração
Konder Reis.

FERIADO
.
Os postos vão fechar amanhã e per-

.

manecerão fechados por 52 horas. A
determinação do Conselho Nacional do
Petróleo, que faz prevalecer o feriado
de amanhã r! a necessidade de se eco­

nomizar.

NOVA OpçÃO
Depois de marchas e contra-marchas

ante a burocracia oficial, finalmente
uma nova opção para o florianopoli­
tano e turistas: abre hoje o- "Fever Cen­
ter", na rua Felipe Schmidt.

***

Depois de muito tempo é o primeiro
local de diversões noturno a ser inaugu­
rado em Florianópolis.

ARROZ
As indústrias de beneficiamento de

arroz do Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul estão pleiteando uma

alta de mais de 10% no preço do pro-
duto.

'

***

-

Isto apesar da decisão do governo de
não aumentar os preços dos alimentos
essenciais nos próximos dois meses.

SARNEY
Estará em Florianópolis, no dia 28, o

presidente nacional da Arena, Senador
José Sarney.
O objetivo de sua viagem é o de inau­

gurar o Centro de Estudos Nereu Ra­
mos, da Arena estadual.

,Bom senso
Embora não tenha sido inteiramente afas­

tada a hipótese de ser deflagrada a greve dos
motoristas das empresas de transportes ur­

banos da Capital, reforça-se a possibilidade
de empregados e patrões virem a encontrar

um denominador comum pelo qual possam
ser conciliados os interesses de ambas as par-'

-

tes sem prejuízo da população que depende
dos meios de locomoção coletiva da cidade.
O encontro que reuniu representantes das

empresas e dos motoristas para examinar a

questão, sob a mediação do Secretário do
Trabalho e Integração Política, Sr. Fernando
Bastos, serviu para demonstrar que há plenas
condições de o assunto ser tratado à luz do
bom senso e do equj librio, reunindo na

mesma mesa, em torno do diálogo e da dispo­
sição para O' entendimento, as duas partes
envolvidas no problema.
O que não deve acontecer é que se perca a

serenidade em ocasiões como esta, onde a

intransigência e a radicalização geralmente
costumam ser más conselheiras, produzindo
soluções que nem sempre são as desejadas

. pelos interessados e por toda uma população.
Por isso, a questão deve ser encarada com o

-

necessário senso de realidade e com sincera

disposição para que a ela se dê uma solução
satisfatória, evitando-se até o limite das pos­
sibilidades a tomada de medidas extremas e

as colocações intransigentes.
Em primeiro lugar, há que se indagar se as

empresas têm possibilidade de arcar com os

encargos decorrentes de todas as reivindica-

ções dos motoristas sem que o atendimento
ao pleito dos seus funcionários não venha a

redundar na impraticabilidade administra­
tiva e financeira de as mesmas continuarem
operando 'sem que eventuais prejuízos aca­

bem por levá-las à insolvência ou, quando
.

pouco, a uma situação de penúria que as im­

possibilitem de manter seu e.quipamento em
plenas condições de conforto, trafegabili­
dade e segurança para a população. Em se­

gundo lugar, cabe igualmente perguntar se
as condições de trabalho e de remuneração
dQS motoristas são as mais adequadas e se a

eles não assiste o direito de vermelhor com­
pensado o seu trabalho. Devidamente sope­
sados os argumentos e as razões dos dois
ladós, cumpre verificar o que realmente
pode ser feito, sem que o acendramento dos
ânimos e o armamento dos espíritos sirva de
tropeço para a negociação que conduza a

uma solução justa e honesta, compatível com
a relidade.

Espera-se que es'tes acontecimentos desa­
guem num final satisfatório sem que, antes, a
população da Capital se veja privada dos
transportes coletivos de que se utiliza para se

dirigir aos locais de trabalho e aos estabele­
cimentos de ensino da região. Espera-se, so­
bretudo, que os. entendimentos prossigam
-através do bom senso e da boa vontade em

acertar, afastando-se da mesa da conciliação
qualquer.atitude de radicalização, de intran­
sigência e de intolerância.

Olho nos preços
teceL É preciso, pois, denunciar às
autoridades, e especialmente aos

jornais, que são os intermediários
entre povo e governo as majora­
ções, Somos um país deficiente de

fiscalização em todos os sentidos, e
por isso temos um povo acostu­

mado a se acomodar, que para não

ter problemas, não reclama de
nada, nunca. Recebemos balas e

fósforos de troco, nos supermer­
cados, Melhorai nas farmácias,
voltamos para casa, sem troco do
ônibus, mas ninguém reclama,
para "não perder o status", para
não "passar vergonha", "para não
se incomodar", Mas cada um deve
lutar pelo seu direito, pelo que é
correto, Um só não conserta o

mundo, mas muitos .unidos,
podem ao menos, melhorá-ró um

pouco, Na própria nota divulgada
dia 19,' pelo Conselho de Desen­
volvimento Econômico (CDE), 'o
governo faz um chamamento "É
preciso, porem, que todas as cama­

das da população percebam e se

conscientizem de que a batalha
contra a inflação-só será vitoriosa
se for vista não como de responsa­
bilidade exclusiva das autoridades,
mas de toda a sociedade brasi­
leira".

,.. "Alerta o povo para o fato de

que sua ampla participação é tam­
bém fundamental para o sucesso

da política anti-inflacionária, que
tem agora seus mecanismos de

ação ampliados e acelerados".
Jorn. Bernadete Santos � Dirce

Maria da Silva
-

Liberdade

para todos
Senhor Diretor:
Na edição do dia 9 ou 10 pró­

ximo passado, saiu uma matéria a

respeito de um garoto, que teve sua
gaiola' quebrada pelos fiscais da

FATMA, para por em liberdade
um passarinho. Atitude louvável,
que não ouso me opor, muitopelo

.

contrário, estão deparabéns. No

entanto, esta atitude nos faz
lembra aquele velho adágio popu­
lar: "A corda rebenta sempre no

lado mais fraco", E para que .este
velho adágio fosse desmentido,
gostaria, e aqui vai em forma de

denuncia, que os "sensíveis" fis­

cais, fossem até a Sede Campestre
do Clube 12 de Agosto, em Jurerê,
e lá teriam oportunidade de de­
monstrar toda "se�sibilidade" que
possuem, soltando os inúmeros

pássaros que se encontram apri­
sionados em viveiros,
Aos senhores fiscais que porven­

tura lerem esta coluna: Lá, a corda
é forte - Quero ver rebentá-Ia,
No aguardo que esta carta seja

publicada, agradeço. Atenciosa­
mente - Carlos Amorin dos Santos,
São José.

Fato Político . ]
o vazio a

preencher
Entenderam as bancadas da Arena e do

MDB na Assembléia, pelo alto descortino
de seus membros e de suas lideranças, que o

objetivo' da imprensa ao focalizar os refle­
xos negativos do atual critério de realização
de sessões plenárias naquele recinto par­
lamentar não foi o de verberar a falta de
assiduidade ou a incúria dos deputados
para com os deveres do mandato que de­
sempenham. Chamou-se a atenção, ao con­

trário, para a circunstânci� de que uma

reforma regimental introduzida durante o

período de campanha eleitoral, parapermi-
. tir a presença dos deputados junto a suas.

bases durante os finais e inícios de sema­
nas, continua mantida em pleno início de
legislatura, quando é notório que as res­

ponsabilidades maiores dosparlamentares
se situam dentro do próprio poder.
Realizando sessões apenas três dias por

semana, como vem acontecendo, os deputa­
dos dedicam doze dias por mês aos traba­
lhos legislativos - e os restantes para o

atendimento de suas clientelas políticas,
visitas às paróquias eleitorais ou, alguns,
para o desempenho simultâneo de ativida­
des profissionais -diversas. O equívoco está
em dispensar o tempo integral que deve me­
recer a atividade parlamentar, seja no ple­
nário ou nas comissões especiais e técnicas,
em plena temporadaLegislatiua, sob a ale­
gação de que o mandato político deve ser

repartido entre os trabalhos propriamente
legislativos e os de caráter político. Ora,
esquecem-se os que assim argumentam de
que o ano legislatioo é composto de apenas ,

oito meses, período em que se desenvolvem
as sessõesplenárias e se reúnem as comiss­
ões, destinando-se os restantes justamente
para que os deputados possam se ater aos
assuntos domésticos em suas respectivas
regiões eleitorais, complementando, ai sim,
os afazeres do mandato popular.
Por isso é que não parece representar

ainda uma fórmula adequada e definitiva
a que foi ontem proposta pelo líder oposi­
cionista Francisco Küster, no sentido de
realizar sessões noturnas às segundas­
feiras, e matutinas às sextas, porque se

mantém a. premissa da compactação da
semana parlamentar em nome da suposta
obrigação de que os deputados devam esti­
car demo�ada e permanentemente os finais
de semanas para contatos com as bases. O
arranjo regimental na verdade atende mais
aos interesses dos que mantém residência
ou negócios fora da Capital, mas deve-se
indagar se

.

não é o caso das exceções se

subordinarem à' regra geral, e não o in­
verso?
A resposta deve ser dada através dos ex­

pedientes que são buscados para discipli­
nar melhor as atividades do poder, que
acima de tudo precisa buscar compensa­
ções para o próprio esvaziamento decor­
rente de fatores externos conhecidos. O que
não se pode deixar de dizer é que, a menos

que os deputados enxerguem no' seu mais

legítimo epeculiar instrumento de trabalho
- a tribuna popular - algo desprovido de
maior consistência e utilidade pública, não
há corria na realidade fugir à necessidade
de concentraras atençõesparlamentares no
próprio plenário.

.

Se ele não consegue se manter como o'
palco maior das atrações políticas perante
aqueles que nele tomam assento, é um as­

pecto que merece verdadeiramente as mais
sérias reflexões. Com a palavra os éenhoree
deputados.

.

Informação Geral

Jorge Bornhause'n viaja domingo para Brasília em companhia de
Nereu Cuidi. Avistar-se-á com cinco ministros, entre os quais o ,Sr.
Petrônio Portella, da Justiça. Num encontro reservado com o senador
José Sarney, presidente da Arena, Jorge Bornhausen pretende se

inteirar a fundo das últimas orientações político-partidárias.

Senhor Diretor,
Como profissional de imprensa

e especialmente como dona de
casa, em meu nome e de outras
mulheres que preferiram omitir
seus nomes, mas que se compro­
meteram a fazer crescer em Floria­

nópolis um movimento anti­
inflacionário, denunciando as re­

marcações que vierem a ser feitas
nos nossos supermercados, faço
um alerta geral a todos aqueles que
frequentemente estão nos super­
mercados; FISCAUZEM. Este­

jam permanentemente atentos,
para denunciar as remarcações. É
normal, a gente vê diariamente Os

empregados dos supermercados
com um máquina de rotular na

mão remarcando tudo. E quantas
vezes levamos para casa um pro­
duto e distraidamente tiramos a

'etiqueta de preço. Quantas a se­

nhora já encontrou, por baixo de­
las? Sempre tem no mínimo duas,
Acho que cada cidadão deverá ser

um fiscal, e as mulheres serão' as
maiores responsáveis, por que são
elas as maiores compradoras, São
as mulheres que frequentam os su­

permercados com maior assidui­
dade, Se çada um for fiscal da sua

'

família, do .seu bairro, da sua ci­
dade, alguma coisa terá que acon-
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MINEIROS DECIDEM ENTRAR EM GREVE
DIA J � SE O AUMENTO NÃO FOR·PAGO

CMN decide congelar por 360
dia� os empréstimos externos

Brasília - Numa medida',
complementar ao "pacote"
anti-inflacionário,

_, º,
Conselho Monetário Nacio-

. nal, em resolução só ontem

divulgada, instituiu um ter­

ceiro regime para congela­
mento de empréstimos exter­

nos. A partir de hoje, os fi-
nanciamentos de empresas
privadas cuja contratação já
foi autorizada e que ainda não

ingressaram no país serão es­

terilizados no Banco Central

por 360 dias, sendo liberados

integralmente após este pe-
,
,_ ríodo.
,

Em outra decisão também
só anunciada .ontem, os ban-

Urussanga (Sucursal de
Criciú'ma) - Durante 3
horas estiveram reunidos
ontem nesta cidade os presi-
dentes dos cinco sindicatos de
mineiros da região, três advo­
gados trabalhistas e o Presi­
dente da Federação I nteresta­
dual dos Mineiros. Na opor­
tunidade ficou decidido que as

assembléias de greve dos sin­
dicatos sérão realizadas no dia
IOde maio. Isto porque os di­
rigentes sindicais não acredi­
tan1 que até o próximo dia 26,
conforme estabelece um pro-
tocolo de intenções firmado
entre as duas classes, as em­

presas carboníferas iniciem o

pagamento do reajuste sala­
rial de 60 por cento aos operá­
rios,' concedido em fevereiro

pelo Tribunal Regional do
Trabalho.

, I

, 1

Esta reunião iniciou às
18h30min e terminou somente
as 21 h30min. Depois de
muitos debates, foi decidido

,

por votação que a partir de
hoje começam a ser expedidos
os editais de .convocação para
as assembléias extraordiná­
rias para o "Dia do Trabalha­
dor". Os horários serão esta­
belecidos pelos próprios pre­
sidentes de sindicatos, já que
não houve acordo durante os

debates. Este assunto foi a

causa de maior parte do
tempo em discussões, pois al­
guns dirigentes sindicais que­
riam todas assembléias no

mesmo horário, enquanto era

defendida por outros a hipó­
tese das assembléias serem

realizadas em horários alter­
nados. O mais provável é que
os sindicatos de Crtciúma :e

Laura Muller façam suas as­

sembléias às 8h do dia IOde

maio, ficando as demais para
o período da tarde.

1 I
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Além .disso fOI também de­
cicido na longa reunião que o

Presidente do Sindicato Na­
cional dos Mineradores para
Santa Catarina, Fidelis Ba­
rato, recebera um ofício aler­
tando que no próximo dia 25'
termina o prazo fixado no,

protocolo de intenções assi­
nado no mês passado, e por
isso mesmo pedindo uma

nova reunião para até aquela
data, entre as duas classes.
A reunião de ontem fOI

primeiramente marcada para
às l ôh , mas acabou sendo
transferida de última hora
para às l8h30min. Durante o

tempo em que a maioria dos
presidentes de sindicatos
aguardavarn :o novo horário
na sede do sindicato de Urus­
sanga, discutiam diversos ÇlSc
suntos, mencionando pouco o

problema .salarial da classe.
Também usaram grande parte
do tempo para criticar a im­
prensa, que havia dado
"muito destaque" para o go­
vernador Jorge Bornhausen
que realizou Uma reunião com
as duas classes e representan­
tes do Ministério do Tra­
balho, além do juiz Luiz Fal­
cão, Presidente do Tribunal
Regional do Trabalho.
O últi rno=Preside nte do

Sindicato a chegar para a reu­

nião fOI Aristides Felisbino,
de Criciúma. Ele foi, no en­

tanto, o primeiro a falar, fri­
sando que "considero inevitá­
vel a greve de nossa classe na

região; pois os mineradores
não vão atender o prazo dado
e não pagarão o aumento fi­
xado pelo Tribunal Regional
do Trabalho". A seguir os

presidentes dos sindicatos de
Urussanga, Siderópolis,
Laura Muller e RIO Maina
(Distrito de Criciúma) tam­
bém se pronunciaram, con-

cos comerciais, de investi­

mento, de desenvolvimento.e
as financeiras deverão enca­

minhar mensalmente ao BC

informações sobre a captação
de recursos através de depósi­

. tos a prazo ou de letras de
câmbio de seu aceite, en­

quanto as corretoras e distri­
buidoras se obrigam a infor­
mar mensalmente o valor
total das aquisições de títulos
e a taxa média ponderada de

remuneração obtida:
Essas decisóés, juntamente

com :as anunciadas antenor­

mente, fazem parte de 7 reso­

luções e 2 portarias divulga­
das ontem pelo Banco Cen-

cordando com esta rupotese.
Já os advogados Jobi da Silva
Nova, do Sindicato de Rio
Maina, Euclides Bagatoli, de
Criciúma e Artodonio Ramos
Fortes, de Urussanga, e que
secretariou a reunião, se mos­
travam muito ponderados.
Durante a reurÍião o presi­

dente da Federação dos
Minei-
ros para os' 'Estados do Pa­
raná. Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, Pedro Gustavo
lavares, afirmou que""é difícil
o sindicato de nossa região
que não vai conseguir quorum
para deflagração de uma

greve. Nas minas atualmente
,. -'

os operanos nao perguntam
mais sobre o ciumento de salá-'
rio, e sim sobre a data que vão

par.ar para a greve".
Os presidentes dos sindica­

tos utilizaram pequena parte
do tempo conversando sobre
as reuniões feitas com o Go­
vernador, com o Ministro do
Trabalho e com o Ministro da
Previdência Social sobre este

problema. Se preocupam
mais em definir os horários
.para a realização dos assen­

'bléias, o que não consegui­
ramo

O-presidente do Sindicato
de Criciúma, Aristides Felis­
bino, lembrou que "a data de
IOde maio além de ser ade­
quada por ser o Dia do Traba­
lhador, também vai coincidir
com o encerramento do sim­

pósio do MDB em Criciúma
sobre os trabalhadores e as li­
berdades sindicais. Isto vai in­
'Iluenciar psicologicamente o

operário, que se sentirá mais

encorajado".
CONFIANÇA NA GREVE

Depois da reunião os presi­
dentes dos Sindicatos assina­
ram a ata e foram jantar no

traI. Com a resolução n.? 532,
os empréstimos externos rea­

lizados ou a serem realizados
pelas empresas privadas ficam
submetidos a três regimes: os
recursos captados no mercado
internacional que já ingressa­
ram no país estão sendo li6e­
rados após 150 dias de conge­
lamento no Banco Central, 20
por cento à vista, 40 por cento
depois de 30 dias e os restan tes
40 por cento após mais 60
dias.

Os empréstimos cuja res­

pectiva au torização para i n­

gresso tenha sido concedida
pelo Banco Central até o dia

Mudança na política salarial
ainda continua em estudo

Brasrlia - o Pa1ãcio do Planalto divulgou
ontem nota dos Ministros do Trabalho e da Comu­
nicação Social para dizer que estão sendo feitos
estudos visando a adoção de uma nova política
salarial, mas "o principal problema está na possibi­
lidade de a reformulação vir a corstltuir um fato de

realimentação da inflação".
.

A nota foi divulgada em virtude. de declarações
feitas na última quarta-feira pelo ministro Said Far­

hat, quando da divulgação das medidas anti Infla­

cionárias, quando condicionou a reformulação da

política salarial ao êxito do Governo no combate à
inflação.
Ontem o Secretário de Imprensa do Palácio do

Planalto, Sr. Marco Antonio Kraemer, disse ape­
nas que a nota dos dois ministros tinha o objetivo de
esclarecer as dúvidas suscitadas em torno do propó­
sito governamental de mudar a atual fórmula da

política salarial.
Pelos termos da nota oficial, três ministérios da

área econômica - Trabalho, Planejamento e Fa­

zenda - continuam estudando alternativas capazes
de conciliar as aspirações do trabalhador com os

interesses da SOCiedade como um todo. Não existe

qualquer referência a prazos para a introdução de

I eventuais mudanças.
-

É a seguinte a nota dos ministros do trabalho e da

comunicação social:
"Nota conjunta dos ministros Munia Macedo e

Said Farhat em 19.04.79.
O Ministro do Trabalho, em conjunto com o.

, Mimstério da Fazenda e a SEPLAN, vem realizando

estudos com vistas a uma nova política salarial. O

pnncipal problema encontrado está na possibili­
dade de a reformulação da política salanal vir a

constituir um fator de realimentação da Inflação.
Os estudos prosseguem, na busca da melhor solu­

ção possível, capaz de conciliar as aspirações do

trabalhador, com os interesses da sociedade como

um todo".

, I

Diretor geral do IEL visita se
Magalhães participou de reunião na UFSC, COIll o
reitor em exercício, Professor Roldão Consoni, e os

professores Plínio Hahn e Edemar Antonini.
Ainda com o assessoramento da coordenação esta­

dual do IEL, professora Tânica Magnani, o Dr. Jacy
Montenegro Magalhães manteve entrevista com o

reitor da FURB, professor José Tafner.
Por outro lado, com o mesmo objetivo, o DIre­

tor Geral do I EL também esteve em Tubarão man­

tendo contatos com a Presidência da FESSC.
O Dr. Jacy Montenegro Magalhães concluirá seu

'programa de VISita em Santa Catanna com uma

entrevista na coordenação do MOBRAL, executora
·do PRODAC - Programa de Ação Comunltána,
devendo regressar amanhã (dia 20) ao Rio de Ja­
neiro.

O Diretor Geral do Instituto Euvaldo Lodi - lEL
-, Dr. Jacy Montenegro Magalhães, encontra-se em

, Santa Catarina visitando Instituições de ensino su­

perior e autondades objetivando levar à universi­
dade e fundações educacionais catannenses, a in­
troduzirem a "Metodologia do Planejamento Indu­
zido".

, "

I

I

Essa metodologia, criada pelo Diretor Geral do
IEL, visa com sua aplicação, através de projetos de
alcanoe social coordenados em convênio pelo I EL e

Univ�rsidades, possibilitar que as instituições de
ensino superior sejam efetivamente geradoras de
serviços.
Seguindo o cf0nograma traçado com a COOl'de­

nação Estadual do lEL, o Dr. Jacy Montenegro

, ,

,

,

\ '

, ,

i'
,

,
, ,

restaurante Capuchinho,
desta cidade, retornando de­

pOIS para definir a redaçao
dos editais de convocação.
Enquanto isso, o I Presidente
do Sindicato de Laura Mul­
ler,' Gabriel Elias, garantiu
que "a realização da greve no

nosso município é tranquila.
Os operários não pararam
ainda porque o Sindicato está
incentivando para eles aguar­
darem o prazo que nós demos­
para os patrões perante os

órgãos do Governo, de 30
dias". Na sua opinião, "deve­
ríamos tentar todos caminhos
possíveis antes de iniciar ov­
movimento, e fizemos isso.
Nada foi decidido favoravel­
mente para nossa classe, e por
isso vamos ter que fazer a

greve, que é a única maneira
hoje em dia do trabalhador
conseguir suas reivindicações
junto ao patrão neste País",
ele ressaltou que "se não for
pago os 60 por cento totais de
aumento salarial, 'será irnpos­
sÍ\ el evitar a greve dos minei­
ros"

Atualmente o salário dos
mineiros é de Cr$ 3.500,00.
Na região existem atualmente
16 mil mineiros em atividade,
sendo que o sindicato mars

farte é o de Criciúrna com

aproximadamente 2 mil asso­
ciados. As empresas que
pagam salários mais baixos
são as de Laura Muller, onde
existem aproximadamente
1.200 mineiros.

Segundo Aristides Felis-"
bino, do Sindicato de Cri­
ciúrna, "os mineiros de meu

'sindicato estão preparados
psicologicamente para iniciar
o movimento grevista. Nós já
fizemos um trabalho de cons-

18 de abril de 1979, e desde

que o ingresso das divisas e' a
contratação do câmbio cor­

respondente se' efetivem
dentro do prazo de validade da

autorização. ficarão sujeitos a

, depósito integral de seu con­

tra va lor em cruzeiros no

Banco Central, liberâve] de
uma só vez. ao final de 360
dias.

Finalmente, os ernprésti­
mos contratados a partir de
ontem. íicarão 50 por cento

congelados no Banco Central
, até o início das amortizações e

os restantes 50 por, cento
ficam igualrnen te congelados

cientização permanente nas

minas, na sede da entidade e

aos domingos nas vilas. Além
disso eles também estão vendo
o Brasil atuaI,e não tem mais'
nada a temer com a greve'".

já opresidente do sindicato
dos mineiros de Urussanga,
Alciony Alfredo Doaria, diz
que está "sofrendo muitas

pressões da classe, que já quis
entrar em greve há muito
tempo".

Com a recusa das empresas
carboníferas de pagarem o

reajuste salarial de 60 por
cento aos mineiros, concedido
pelo Tribunal Regional do
Trabalho, aceitando apenas o
pagamentode43 porcento, os
operários estavam se organi­
zando para entrar em greve.
Para evitar este movimento, o
presidente do TRT, Juiz Luiz
Falcão; realizou em Criciúma
uma reunião no dia ·26 de'
março entre as duas classes
tentando uma conciliação. Na
oportunidade ficou decidido
que as empresas pagariam um

adiantamento de 5 por cento
de aumento sobre os 43 por
cento, a partir daquele mês,
ficando os outros 12 por cento
na dependência de gestões que
seriam feitas para decretação
de um aumento no preço do
carvão. Também neste dia foi
assinado um protocolo de in­
tenções entre os presentes, fi­
xando que osmineiros não en­

trariam em greve dentro de
um prazo de um mês, aguar­
dando reuniões que seriam
feitas com autoridades do
Governo. Até o momento,
nada foi decidido, e os diri­
gentes dos sindicatos dos mi­
neiros não acreditam em uma

solução.

PO( 150 dias, liberando-se, en­
tão, 29 por cento à vista, 40,por

.

cento em 30,dias e outros 40

por ce�,{o' cnI 5�;�à"S'. \
No entanto, essas' regras só

valem para as empresas pri­
vadas, pois se o tomador for

órgão da administração pú­
blica, direta. ou Indireta, do
Governo Federal, dos Esta­
dos, Municípios e do Distrito
Federal, inclusive empresas
de economia mista,.o es­

quema único é a liberação
parcelada após 150 dias de

congelamento, 20 por cento à
vista, depois mais 40 por
cento após 30 dias e outros 40
por cento em 60 dias.

.Grupo Tupy

homenageia o novo

superintendente do BB
JoinvilIe (Sucursal) - O grupo
industrial Tupy ofereceu
ontem uma homenagem ao

atual Supenntendente R�gio­
nal do Banco do Brasil em

Santa Catarina, Dulfe Car­
neiro, que antes exerceu suas
atividades na gerência do BB
em Joinville.
A solenidade 'aconteceu no

salão de reuniões da Fundição.
Grupo Tupy" ao sr. Dulfe
Carneiro "pelo seu impor­
tante trabalho na agência de
Joinville e pela sua merecida

·promoção ao mais alto posto
do Banco no Estado", con­

forme definiu o Presidente da

Fundição Tupy S/A, Enrich

Berg.
t'I a oportu nidade estiveram

presentes todos os vice­

presidentes e diretores da

Tupy, além dos presidentes
das empresas subsidiárias do

grupo. Ertl nome da empresa,
usaram a palavra o preSidente
Eirich Berg e o diretor Nilson
Bender, que ressaltaram a

atuação do ex-gerente do
Banco do Brasil em Jonville.
Por sua vez, Dulfe Carneiro

agradeceu a homenagem em

nome de todos os funcioná­
nos da agência local, que se­

gundo observou, também es­

tavam sendo homenageados
indiretamente:
A Fundição Tupy ofereceu

ao Superintendente do Banco
do Brasil em Santa Catarina,
quejá tomou posse em Brasí­
lia, mas que deverá iniciar
suas atividades em Florianó­

polis no primeiro Semestre de
maio. devido a reformas no

prédio, um brazão de bronze.

Dulfe Carneiro estava acom­

panhado pelo atual gerente da

agência do BB em Joinville,
Flávio Scoppini, que antes

exercia suas funções na capital
do Estado.
Após as homenagens, todos

os diretores da Fundição
Tupye das empresas subsidiá­
rias, ofereceram um almoço
no refetóno da I uP_Y·
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Com a Transbrasil, você faz o vôo mais rápido para Salvador. Porque a Transbrasll voa sempre Boelng 727, com apenas 20% de entrada. O resto você paga em 10 meses, a um ...6 .::s � IIl!JJII'I.JDJIll .1111
juro total de 1% ao mês, Quer coisa melhor? Para Salvador, Cr$ 839,20 de entrada e mais dez prestações de Cr$ 354,41. Preço total a prazo, Cr$ 4.383,30. A vista, Cr$ 4,196,00. •�"":;'7 "i:/JIiJI�."_

, 'Vamos lá. Fale com seu agente de viagem ou com a Transbrasll. Temos vÔo diário às 13.15 horas. Boa viagem. Brasil é com a gente 'A 1\'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Economia o EST l..DO - 20 de abril de 1979,

PROJETO DE AUMENTO NA ASSEMBLÉIA

Guidi faz entrega da mensagem na Assembléia.

o projeto, na íntegra.

Ontem, à tarde, o Secretário da
Casa Civil, Sr. Nereu Guidi, co­
pareceu à Assembléia Legislativa
para fazer entrega do Projeto de
Lei ao Governador Jorge Bor­
nhausen que reajusta os valores

dos vencimentos, salários, gratifi­
cações, soldos e proventos do pes­
soaI civil e militar do Estado,
ativo e inativo, e estabelece outras

providência�._

nestes meus primeiros dias de Go­

verno, oferecer ao servidor pú­
blico do meu Estado retrato fiel
da minha intenção de valorizá-lo,
sempre e cada vez mais, durante o
meu período governamental.
Assim, o Governo pode assegu­

rar a todos, como regra, reajuste
salarial idêntico ao concedido

pela União aos .seus servidores

(40%); aos menos favorecidos,
reajuste não inferior a 47,4%; e ao
professorado de I. o grau, reajuste
diferenciado, oferecendo à classe
mais 'numerosa elevação de re­

muneração até 135,9%, conside­
rada a gratificação especial de re­

_gência de classe".

Na mensagem que acompanha a

matéria, o Chefe do Executivo es­

tadual, após referir-se aos seus

principais pontos, assinala que,
"as medidas previstas no projeto e

mais aquela relativa à gratificação
concedida a contingente apreciá­
vel de membros do Magistério
Público permitem afirmar que,
exercitando com o maior critério
a capacidade do Tesouro, pude,

O Governdor solicitou,. nos
termos do art. 60 "in fine" da

Constituição do Estado, que
"face à importância da matéria

"O GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATA­
RINA,

Faço saber a todos os habitantes deste Estado que a Assem­
bléia Legislativa decreta e eu sanciono a seguinte lei:

___.__ Art. I. ° - Os atuaisvalores de vencimento e gratificação de
Nos termos do art. 65, item II, da função do pessoal civil ativo dos quadros da administração

Constituição do Estado.. tenho a direta do Poder Executivo, do Poder Legislativo e do Poder
honra de subrneterjà elevada deli-
beração de Vossa Excelência o Judiciário ficam reajustados em 40% (quarenta por cento), exce-
anexo projeto de lei que "reajusta' tuados os casos previstos no art. 2.° desta lei.
os valores dos vencimentos, salá- Parágrafo único - O reajuste previsto neste artigo aplica-se.
rios, gratificações, soldos e pro- aos atuais valores:
ventos do pessoal civil e militar do I _ da remuneração por aula ministrada, prevista na Lei n. °Estado, ativo e inativo, e estabe-
lece outras providências".

. 4.886, de 04 de julho de 1973;
.

O projeto tem as. seguintes ca- II - da gratificação pela ministração de aulas extraordiná-
racterísticas básicas: rias, prevista na Lei n.? 5.205, de 28 de novembro de 1975;

a) fixa em 1.0 de maio do cor-

.rente ano a data de vigência do III - da gratificação prevista no art. 2.0 da Lei n.? 4.4737, de

reajuste salarial, eis que ela marca 30 de junho de 1972; ,

o derradeiro dia do décimo se- I V - da vantagem prevista no art. 7. ° da Lei n. ° 4.426, de 303
gundo mês seguinte àquele em de fevereiro de 1970'
que se efetivou o último reajuste Vd' ,

no Estado;
- as pensões concedidas pelo Estado, excetuados os casos

b) estabelece que o reajuste em que previsto em lei reajustamento automático mais vanta­

para o pessoal civil e militar, àtivo joso para o beneficiário;
e inativo, será de 40% (quarenta V I - das pensões concedidas pelo I nstituto de Previdência do
por cento), percentual idêntico ao E d dfixado peloGoverno Federal para

sta o e Santa Catarina.
I

o funcionalismo público da Art. 2.° - O valor do vencimento-base de Secretário de Es-
União; tado, do Chefe da Casa Militar, do Consultor Geral do Estado,
c) estabelece novos critérios dos membros da Magistratura e afins, dos membros do Minis­

para a fixação dos vencimentos
dos Secretários de Estado e afins,

tério Público e dos Corpos Deliberativo e Especial do Tribunal
dos membros da Magistratura e de Contas é o fixado no anexo desta lei.
afins, dos membros do Ministério Parágrafo único - Os Secretários de Estado, o Chefe da Casa
Público e dos membros dos Cor- Militar, o Consultor Geral do Estado, o Procurador Geral do
pos Deliberativo e Especial do ETribunal de Contas do Estado; stado; O Procurador Geral da Fazenda junto ao Tribunal de

d) diante desse novo posicio- Contas, o Presidente do Tribunal de Contas e o Presidente do

na�ento, altera, igualmente, o. Tribunal de Justiça perceberão uma representação 'mensal de
cnteno para a _apuraçaodo teto valor igual a 15% (quinze por cento) dos respectivosde remuneraçao do funciona- venci b

..

20'lismo e para a base de cálculo da ', ,e�clmentos- ase os pnmeiros e a % (vinte por cento) o

gratificação atribuída aos cargos
,,- ultimo. -

.
.

de provimento em comissão do Art. 3. ° - O valor do salário do professor substituto de I a a

Quadro Geral do Poder Execu- 4. a séries do 1.° grau strá reajustado pelo' Chefe do Poder
uvo considerados especrais, o Executivo na forma do art.' 79 da Lei n.? 5.205 de 28 de
qual passa a considerar, como' ,

fonte de referência, não mais a novembro de 1975.
.

remuneração e sim o vencimento Art. 4.° - O atual valor do soldo do pessoal militar fica
base de Secretário de Estado; reajustado em 40% (quarenta por cento).

e) fixa em Cr$ 140,00 (cento e A t 5 ° O I d b
.

3 o'd L'
.

°

quarenta cruzeiros) o valor do
r.. - va ar o a ano previsto no art. . a el,ln.

salário-família; 5.417, de IOde mala de 1978, fica reajustado em 100% (cem por
f) reclassificá os cargos inte- cento).

grantes da categoria funcional' de Art. 6.0 - Os atuais valores de vencimento salário e gratifica-Procurador Fiscal do Estado, -

d I d
. - .'

atribuindo-lhes o tratamento dis- çao O pessoa as autarquias serao reajustados na forma do

· pensado aos demais cargos asse- art. 13 da Lei n. ° 5.111, de 26 de junho de 1975.
melhados do Estado, sejam os Art. 7.0 - O valor do salário-família é fixado.em Cr$ 14000
pert�ncent,es às carreiras do Mi- (cento e quarenta cruzeiros).

'

rusteno Publico; A t 8 ° O
.

I dos n da i id d dg) atualiza a legislação estadual r... � s atuais va ores os proventos a manvi a e o

sobre reajustes de proventos de pessoal CIVil e militar ficam reajustados em 40% (quarenta por
aposentadoria, para fazê-Ia con-

.

cento).
forme à,Constituiçã,o da Repú- Art. 9. ° - O art. 104 da Lei n. ° 4.425 , de 16. de fevereiro de
blica e a jurisprudência dom 1- 1970'

.

d
-

.

nante no Supremo Tribunal Fede- ,,' passa
a vigorar com a seguinte re aça? .

ral; Art. 104 - Os proventos da inatividade serao revistos sempre
h) mantém os critérios vigentes que, por motivo de alteração do poder aquisitivo da moeda, se

para a concessão de reajustes sa- modificarem os vencimentos dos funcionários em atividade.
lariais aos servidores das autar- Parágrafo único - Ressalvado o disposto neste artigo em caso
quias e aos professores substitu- .

'

tos de I a a 4,J1 séries do 1.0 grau. nenhum os proventos da inatividade poderão exceder a remu-

i) disciplina o cálculo do adi- neração percebida na atividade."
cional por tempo de serviço e de- Art. 10 - Os arts. 76 e 79 da Lei n. 04.557, de 7 de janeiro de
mais vantagens pecurnanas vigen- 19'71 . .

dacã
tes nos três Poderes do Estado' , passam a vigorar com a seguinte re açao:

j) face à nova sistemática de ;e- "Art. 76 - Os vencimentos dos membros do Ministério PÚ-

tribuição mensal dos Secretários blico são fixados em lei, em valor certo."
de Estado e afins, dos membros "Art. 79 - Os proventos da inatividade serão calculados
da Magistratura e afins, dos do-se ao venci

.

.

..

membros do Ministério Público e soman o-se ao vencimento do cargo efetivo o valor do adicio-

dos membros dos Corpos Delibe- nal por tempo de serviço e revistos sempre que, por motiva de
· rativo e Especial do Tribunal de alteração do poder aquisitivo da moeda, se modificarem os
Contas, o projeto revoga toda a vencimentos dos funcionários em atividade.

���:�a��or:r�s��������aa�;�.::�� Parágr�fo único - Ressalvado o disposto na ,segund� parte
lares desses cargos ou que estabe- deste artigo, em caso nenhum os proventos da inatividade
lecia vinculações para efeito de fi- poderão exceder a remuneração percebida na atividade."
xação de vencimentos, respeita- Art. II - Os arts. 134 da Lei 11. ° 5.205, de 28 de novembro de
das as normas c�stitucionais; 1975 e 131 da Lei n. ° 5.267 de 21 de outubro de 1976 passam a
I) finalmente, reajusta em 100% .

' .' _

'

(cem por cento) o valor do abono vigorar com a seguinte redaçao: .

· criado' pela Lei n.? .5.417, de IOde "Os proventos da inatividade serão revistos sempre que, por
maio de 1978.

.

' motivo' de alteração do poder aquisitivo da moeda, se modifi-
As medidas- previstas no pro- .

d f
. ,. .

id d "

jeto e mais aquela relativa à grati-
carem os vencimentos os �nclOna�los em atlVl, a e.

ficação recentemente concedida a
Ar . 12 - Qtlalquer que seja a hlpotese, nos tres Poderes do

contingente apreciável de mem- Estado, o adicional por tempo de serviço será calculado sempre
bras do Magistério Público per- sobre o vencimento-padrão do cargo ou sobre o vencimento­
mltem afirmar 9ue, exercItando base fixado em lei.
com o maIOr cnteno a capaCidade .'

do Tesouro, pude, nestes meus
.

Art. 13 - Excetuadas as hipóteses �xpressamente previstas em

primeiros dias de Governo, ofere- lei, as gratificações atri buídas aos servidores dos três Poderes
cer ao servidor público do meu do Estado não serão consideradas para efeito de cálculo .de
Estado, retrato fiel da mlOha In· I

'. -

tenção de valorizá-lo, sempre e qua que� vantagem, Indenlzaçao ou proventos de. aposentado-
cada vez mais, durante o meu pe. na.

ríodo governamentaL .

Art. 14 - O art. 10 da Lei n. ° 5.111, de 26 de junho de 1975,
Assim, o Governo pôde assegu· alterado pelo art. 3.° da Lei n.o 5.520, de 28 de fevereirQ de

rar a todos, como regra, reajuste 1979' '-

salarial idêntico ao concedido ' passa a vigorar com a segumte redaçao:
pela União aos seus servidores "Art. I O - O Chef-e do Poder Executivo poderá cOnceder.
(40%); aos meno�htvorecid.Qb gratificação ao titular de cargo especial.

.

reajuste não inferior a 47,4%;-e aos Parágrafo único - A gratificação referida neste artigo não será
professores de 1.0 grau, reajuste superior a 50% (cinqüenta por cento) do vencimento-base de

���e�ia-dO õferecendo ii classe Secretário de Estado e sÓserá paga enquanto o servidor estiver

mais nu�erosá elevação de re- no efetivo exercício do cargo considerado especial, excetuado o

muneração de até 135,9%, consi" afastamento decorrente de férias."
der�da a gratificação especial de . Art. 15 - Os atuais cargos de Procurador Geral da Fazenda e
regencla de classe. de Procu d . F I d E t d f 'd' I d" dFace à importância da matéia. ra_ OI Isca o s a o Icam esvmcu a os a

versada no projeto, para a Admi- ��cala-padrao do Quadro Geral do Poder Executivo, passando
nistração estadual, solicito, nos a ter os vencimentos fixados no anexo desta Lei.
termos do_ art. 60 "in fine': da Parágrafo I. ° - O cargo de Procurador Geral da Fazenda é de
Constltulçao

.

do Estado, seja o
provimentô em comissão e os de Procurad F' I

-

_

mesmo apreciado no orazo de 30
. ,. .•

ar Isca serao pro
(trinta) dias, eis que lhe atribuo vidas, a medida que vagarem, por concurso pLiblico.
caráter de urgência.' Parágrafo 2

.

.0
- Aos titulares dos cargos referi.dos neste artigo

é vedada a percepção da van tagem prevista no art. 7. ° da Lei n. °
4.426, de 03 de fevereiro de 1970, bem como as gratificações
previstas nos itens I; IV, V, IX, eX doart. 174da Lei n.04.425,
de 16 de fevereiro de 1970.
Art. 16 - Ressalvados os casos de acumulação lícita, nenhum

servidor da administração direta, de autarquia ou fundação
instituída pelo Estado poderá perceber, mensalmente, a qual­
quer título, dos cofres públicos estad uais, importância superior
ao vencimento-base de Secretário de Estado se estiver exer­
cendo cargo em comissão, ou a 90% (noventa por cento) desse'
valor nos demais casos.
Parágrafo único -Ficam excluídas dos limites previstos neste

artigo as importâncias percebidas a título de:
I - diárias;
II - ajuda de custo;
III - salário-família;
IV - gratificações previstas nos itens II, lII, VII, VIII.e XIII do
art. 174da Lei n.04.425, de 16 de fevereiro de 1970;nositens II,
III, V, VI, IX e X do art. 165 da Lei n.? 5.205, de 28 de
novem bro de 1975; nos itens II a VI do art. 158 da Lei n ° 5 267
de 21 de outubro de 1976; nos arts. 115, 117 e 118 d� L�i n.�
4.557, de7 de janeiro de 1971. I

Art. 17 - A representação mensal prevista no parágrafo único
do art. 2. ° desta lei será paga em dobro quando o beneficiário,
ocupante de cargo em comissão, tiver optado pelos vencimen­
tos de origem estranha à estrutura da administração direta
estadual.

Art. 18 - Nos cálculos decorrentes da aplicação desta lei as

frações de cruzeiro serão arredondadas para maior.

Parágrafo único - O disposto neste artigo não se aplica aos

valores unitários da remuneração por aula ministrada.
Art. 19 - As despesas decorrentes da execução desta lei corre­

.rão à conta das dotaçãos orçamentárias próprias, ficando o

Chefe do Poder Executivo autorizado a abrir os créditos suple­
mentares necessários.
Art. 20 - Ficam revogados o art. 2. ° da Lei n. ° 4.261, de 28 de

dezembro de 1968, o art. 21 da Lei'n.04.441 de 21 de maio de
1970, o parágrafo 2.° do art. 39 dá [ej'�.�.:4.'5:47,: de 31 de
dezembro de 1970,.0 art. 113 da Lei n.? 4.557, de 07 de janeiro
de 1971, os arts. 5. ° ,6.0 e 7. ° da Lei n.o4.578, de 30 dejunho de
1971, o parágrafo único do art. 9. ° da Lei 4.872, de 02 de julho
de 1973, o "caput" do art. 4.° da Lei n.? 4.909, de 31 de agosto
de 1973, o art. 4. ° da Lei n. ° 4.952, de II de novembro de i973,
0:, arts. 4.° e 5.° da Lei n.? 5:029, de 02 de julho de 1974, o
parágrafo único do art. 13 da Lei n.? 5.111, de 26 de junho de
1975, e demais disposições em contrário.
Art. 21 - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação e

produzirá efeitos a partir de 1.0 de maio de 1979.
ESCALAS DE RETRIBUIÇÃO

CARGO , ', . , .VENCIMENTO-BASE
I - ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR , , Cr$
Secretário de Estado : 62.600,00
Chefe da Casa Militar 62.600,00
Consultor Geral do Estado 62.600,00
Procurador Geral da Fazenda 50.340,00
Procurador Fiscal do Estado 50.353,00
II - MAGISTRATURA
Desembargador 71. 990,00
Juiz de 4.a entrância : 53.50'0,00
Juiz de 3.a entrância .48.150',0'0
Juiz de 2a entrância .' .43.335,00
Juiz de l ." entrância 39.0'00,00
Juiz Substituto 35.100,00
Secretário do Tribunal de Justiça 56.340,00
Auditor da Justiça Militar 53.500,00
Suplente de Auditor da Justiça Militar .48.150,00
Advogado da Justiça Militar 50.706,00
Advogado do Juízo de Menores 50.706,00
III - MINISTÉRIO PÚBLICO
Procurador Geral do Estado .- 62.600',00
Procurador do Estado 56.340,00

Promotor de 4. a entrância: ;50.706,00
.

Promotor de 3a entrância .45.636,00
Promotor de 2. a entrância .41.073,00
Promotor de I. a entrância 36.966,00
Promotor Substituto 33.270,00
Junto ao Tribunal de Contas
Procurador Geral da Fazenda 62.60'0,00
Procuradot 50.353,00'
IV - TRIBUNAL DE CONtAs , .

Conselheiro
, 71.990,00

Auditor 50.353,00
PROPORCIONALIDADE

Nos termos do art. 60 da ConstitUição do Estado, tenho a

honra de submeter à elevada consideração de Vossas Excelên­
cias o anexo projeto de Lei que assegura aos funcionários
estaduais a contagem proporcional, para fins de aposentadoria,
do tempo de serviço público prestado antes de 15 de março de
1967, data em que, em razão da vigência de nova Carta Consti­
tucional, o lapso de tempo para o ingresso voluntário na inati­
yidade foi aumentado de 5 (cinco) anos.

Busco adotar, com essa providência, medida que já vigora em

outras unidades da Federação e constitui antiga aspiração dos
funcionários públicos catarinenses.

"O GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATA­
RINA,

Faço saber a todo� os habitantes deste !;:stado que a Assem-
bléia l,egislativa decreta e eu sanciono a seguinte lei:

.

ArL 1.°- Ao funcionário que tiver tempo de serviço pLiblico
prestado antes de 15 de março de 196 7.é assegurado o direito de
computar esse tempo, para efeito de aposentadoria, proporcio­
nalmente ao número de a,nos a que estava sujeito no regime
anterior.
Ar!. 2.0 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Empresários se mostram

versada no projeto, para a Admi­

nistração Estaduàl, seja o mesmo

apreciado no prazo de 30 (trinta)
dias, eis que lhe atribuo caráter de
urgência":

VIGÊNCIA

Segundo disposto na proposi­
ção governamental, o aumento
terá vigência a partir de I. o de
maio próximo, aplicando-se tam­
bém à remuneração por aula mi-

.

nistrada, prevista na Lei 4.886, de
4 de julho de 1973; à gratificação
pela ministração de aulas ex­

traordinárias, prevista na Lei
5.205., de 28 de novembro de 1975;
à gratificação pela ministração de
aulas extraordinárias, prevista na

.Lei 5.205, de 28 de novembro de
1975; à gratificação prevista no ar-

tigo 2.0 da Lei 4.737, de 30 de
junho de 1972; à vantagem da

prevista no art. 7.° da Lei n.?
4.426, de 3 de fevereiro de 1970; às
pensões concedidas pelo Estado,
excetuados os casos em que pre­
visto em Lei reajustamento auto­

mático mais vantajoso para o be­

neficiário; às pensões concedidas
pelo Instituto de Previdência do
Estado de Santa Catarina.
De outro lado, o valor do

abono previsto no art. 3. o da Lei
n.? 5.417, de 10 de maio de 1978,
ficar reajustado em 100%, en­

quanto o salário' família é fixado
em.Cr$ 140,00 por dependente ..
Ressalte-se que, a par do índice,

geral do aumento, da ordem de
40%, os servidores de padrões de
vencimentos mais modestos serão
melhorados' em seus ganhos em

mais de 47%, tendo em vista a ma­

joração de 100% para os que perce­
bem abono de Cr$ 150,00 e Cr$

200,00.
De outro lado, foi entregue,

também, pelo Secretario Nereu
Guidi projeto de lei que dispõe
sobre contagem proporcional do
tempo de serviço, ao funcionário

que tiver tempo de serviço público
prestado antes de 15 de março de

1967, asseguràndo-se-lhe o di­

reito de computar esse tempo,
para efeito de _aposentadoria,_

proporcionalmente ao número de
anos a que estava sujeito no regime
anterior. O Governador Jorge
Bornhausen, ao justificar essa ini­
ciativa, diz na mensagem que
'''busco adotar, com essa provi­

.

dência, medida' que já vigora em

outras unidades da Federação e

constitui antiga aspiração dos
funcionários públicos catarinen­
ses".

apreensivos com o "pacote"
tareta acredito que haverá soma- posição quanto ao pacote de me­

tório de esforços com outros órg- dldas anti-inflacionárias, .como
ãos no cumprimento das deterrni- informou ontem o presidente,
nações anti-inflacionárias libera- Adroaldo Cassol.
das pelo Governo Federal", in- Reconhecendo que tem "ape-
formou o delegado. _

.

nas uma opinião pessoal fir-
CURTA RETENÇAO mada", a qual.não quis revelar,
Reafirmando que existia um Cassol justificou que, pelo CDL,

"clima favorável para essas medi- não teria condições de falar
das", Moritz assinalou, entre- ainda. "Como estamos perto de
tanto, que as medidas adotadas feriado e muitos membros com
foram "páli�tivas, e vão reter viagem prolongada nossa reunião
apenas um aumento de preço a será na segunda-feira quando en­
curto prazo, caracterizando a in- tão, com todos os demais inte-

.

fiação reprimida e adiada, ou grantes da diretoria, é que pode­
seja, transferindo o aumento dos mos dizer alguma coisa a respeito
preços para o futuro". destas medidas". .

Uma solução satisfatória e efi- DUPLO El'·.EITO
. ciente para o combate a inflação, Ao analisar "preliminarmente"
chegando á definir como a "única o "pacote", o presidente da Fede­
maneira", Moritz destaca o au- ração do Comércio do Estado de
menta da produção, "setor no Santa Catarina, José .Dias acre­

qual não foram incluídas quais-. dita que as medidasirão atingir os
quer medidas a título de incen- dois lados - consumidor e re­

tivo". vendedor - restringindo-se às
Os representantes de supermer- consequências da estipulação no

cados presentes, em sua maioria preço das mercadorias vendidas a

gerentes e diretores, não' tinham prazo, cujo percentual de au­

ainda uma opinião tormada sobre menta sobre as mesmas mercado­
as possíveis consequências- do rias vendidas à vista não pode ul-
"pacote", reconhecendo estarem trapassar 30 porcento. .

"por fora". Assim também se Uma análise "profunda e deta­
pronunciou presidente da Asso- lhada" poderá ser. feita, segundo
ciação, Er ico Contesini, que José Dias, após os reflexos iniciais
"ainda não tein opinião formada das medidas anti-inflacionárias
sobre o assunto".

.

no comércio da Capital. Ainda
PENSAR PRIMEIRO ontem à noite, estava marcada

Somente após uma reunião que uma reunião naquela entidade,
será realizada' na próxima onde seriam discutidas justa­
segunda-feira com todos os mem- mente�.s )?tLmeiras, e .princJp.llj�bras de sua diretoriaf'é que o.' consequencias possivers com as
Clube dos Diretores Lojistas de diversas medidas do pacote
Florianópolis vai apresentar sua criado para o combate à inflaçã?

, �
i

"Infelizmente, foram horríveis
as medidas tomadas pelo Go­
verno no combate à inflação",
afirmou. ontem o presidente da
Associação Comercial de Floria­
nópolis, Oswaldo Moritz, ao par­
ticipar de um encontro que reuniu
cerca de 70 representantes de Su­
permercados do Estado na Asso­
ciação Catarinense de Supermer­
cados.
Segundo o presidente do Jrgão,

Erico Antonio Contesini, esta
reunião objetivou uma discussão
e posicionamento a ser tomado
pela Associação com relação às
medidas tomadas pelo Ministério
para a contenção da alta dos pre­
ços, respondendo a solicitação da
ABRAS __: Associação Brasileira
de Supermercados ..

Nesta reunião ficou estabele­
cido que os supermercados não

comprarão produtos com os pre­
ços majorados durante um prazo
de 60 dias a partir desta data (on­
tem) e esta atitude será levada
auiante pelos responsáveis
mesmo correndo o risco de causa­
rem a falta alguns produtos em

prateleiras de supermercados.
O delegado da. SUNAB­

Superintendência Nacional de.
Abastecimento, Mario Wiethorn
foi convidado e também partici­
pou do encontro, acompanhado do
chefe da fiscalização' Paulo Sil­
veira de Avila , e foi taxativo
quanto a sua atuação:

.

-tljR�,�q ,�i��ew� �e cobertura e
fiscali�ação nó controle dos pre­
ços já 'estã engajado e faremos o

imp�ssível para cumpri-lo. Nesta
.'-iK?

r0oédús/A
/,

CORRETORA DE VALORES
MOBILIARIOS

·50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av. Osmar Cunha n.? 15 - loja 1,
Edifício Ceisa Cr,!'1t",'

Telefones 22·4906 e 22-0" '4

Intermediação na Compra e Vendade Ações em Bolsa Letra'. de
Câmbio - custódia de títulos - incentivos fi� ...us.

BOLSA DE VALORES 00 EXTREMO SUL
COMPANHIA "'SER. FECH. QUANTIOADE ase. %

cçC_""."_!ll__ '·" ALPARGATAS OPC/35 ),25 3,25 440.00o - 1,6
BOLETIM OIARIQ N!' .. .9J.?/?? rDEi& PPC/35 3,00 .3100 '466.000 - 1.6

MOVIMENTO DA BOLSA EM ,�,?"I,-º,�"l.;J.;,9.19." ,um CLAY�CR OP .tJIV 1,35 1,35 598.00e ·

ANF..umuE..:U OP 1,25 1,25 ·205.00C ·

I B V E S BASE:03/01n2 '" 100
ARN'O P?C/65 2,00 1,95 3.332.000 - 2,5

HOJE I ONTEM I HÁ UMA SEMANA I HÁ UM M!::S I HÁ UM ANO AP.TEX OP 1,60 1,60 3.000 ·

I I I I IDEM 'pp 1,88 1.85 704.000 - 2,6
268,48 264,95 259,06 261,09 225,79 BANESPA PPC/15 0,79 0.79 685.000 + 1.2

BE:.GO !4lNEIR OP 1,61 1,60 1.225.000 - 0,6
OSCILAÇAO % COMPONENTES DO IBVES BRAli INVEST O. 1,60 1,60 600.000 ·

, I QNTEM I + 1,33 I I SUBIRAM I I
ILEM PR 1,60 1,65 779.00C + 1,8

05 BRADESCO o.' 1,80 1,80 266.000 + 1,1

I HÁ UMA SEMANA I + 3,64 I I BAIXARAM I 00 I IDEM FN\ 1,75 1.75 697.00< ·

@ UM M�S I + 2.83 I I ESTÁVEIS I I
:eRAHIdA PP nrv 1,64 1,59 899.00< - ),0

03 BRASIL ON 1,32 1,39 625,'00< + 5,3
,IDEM PPC/16 1,50 1,53 4.016.00< + 5,5

RESUMO DAS OPERAÇOES BRASILIT OP 2,15 2,18 500.00< - 0,9
:eRASlMET OPC/11 0,70 0.80 1.148.00< +14,2

TI'rULOS Nq NEGOCIOS QUANTIDADES VALQR VENAL CACIQUE PP 4,95 4'90 600.00< - 2,<
Tí'rUl06 '!I'VAOOS 38

'

768.399 896.198,23 CJJ' ERASILIA pp 3,20 3,20 273.00< ·

TrrULOS 'V8lICOS
- - -

CASA' ANGLO OPC/24 2,30 2,)3 2.711.00< -10,.3
DIREITOS DE SU8SCllICÃO -

- -
IDEM PPC/24 1,99 2,05 649.0OC -24,0
CICA P?C/44 1,75 1,75 2 .O�5 .coc + 2,�
ClDAldAR OP 8,90 8,90 204.000 - l,l

TOTAL 00 DOA 38 768.399 896.198,23
cnrCJ.UE PP 1,15 1,20 1.764.000 -

ClMETAL PPC/06 0,77 0,80 2.985.000 + 5,2
AÇOES - COMPARATIVO AÇOE� MAIS NEGOCIADAS

-
CCBnASMA PPC/06 1,50 1,44 947.000 - 4,0

PEA(ODO 'VOLUME
RELAÇÃO AcOes VOLUME % 00 CO:::5T CONST PP 1,68 1,65 230.000 - 1,7CrSI,OO Ç,SI,OO DOA

M�OIA O'''RIA 00 232.000
COR5T A LlliD PP 0,50 0,52 675.000 + 4,ê

ÚLTIMO TRIMESTRE .343.179 100,00 r.TUFY ?PC69 25,89 CONSUL PNA 5,20 5.20 /
M�DIA OI"R."

1.000

DO, M{S' o', .630.968 69,60 BESC PP:eC20 176.000 19,64 IDEM PN1l 5,21 5,21 3.000 /
MEOIAtOIARIA, .168.197 49,86 SULBRASILEIRO PN 142.765

COPAS PP 0,83 0,84 695.000 ·

DESTA'SEMANA 15,93
'''''

D�ASA INV FN 0,56 0,56 100.000 + 7,6896.198 38,25 ldICHELETTO Pl'BC22 70.000 7,61 OORATEX PPC/53 1,65 1.62 600.000 - 3,5
QHTEM .011.090 43,15 R.IPIRA...'fGA pp 55.411 6,18 ERICSSON OPC/16 1,65 1,60 1.314.000 - 4,l

ESTRELA PPC/82 2,80 2,80 999.000 - 3,4
FAlI C RmAUX PPC/17 1,75 1,70 113.000 - 1,1

ESPECIFICAÇAO VAL, NOM, QUANT. ABT. MIN, MEo, MÁX, ÚLT, IDE14 PP P 1,61 1,55 70.000 + 3,.3
�n!i2� PER UM BRAS PP 0,90 0,88 451.000 /
BESC PPBC/20 1,00 160.000 1,10 1,10 1,10 1;10 1,10 JERBASA PE 0,95 0,95 2)0.000 /BRAsn ON 15.221 1,40 1,40 1,40 1,40 1,40
IDEM PPc!16 31.000 1,53 1,49 1,51 1,51 1,-50 PERRO LIGAS PP 1,50 1,52 968.000 - 1,9
SULBRASILEIRO ON 1,00 51.235 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 JORIl BRASIL OPC/O, 4,25 4,20 197.000

= �:�.IDEM PI! ' 1,00 142.765 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
UNI:BANCO PPC/23 . 1,00 10.000 1,00 1,00 1.00 1,00 1,00 IDEl< PPC/OI 4,10 4,05 U6.0oo

.g��l�§ 1UND rol"! OPC/69 1,20 1,20 63.000 - 4,7
AlIIADEO ROSSI OPC/13 1,00 1.000 1,19 1,19 1,19 1,19 1,19 IDEM PPC/69 1.45 1,40 396.000 - 3,4
IDEM PPC/13 1,00 1.000 1,19 1,19 1,19 1,19 1,19 GE{U4ANI OPC/16 2,05 2,40 658.000 +26,.3roffD TUPY PPC!69 1,00 160.000 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45
GERllAU PPC!27 1,00 1.899 2,65 2,65 2,65 2,65 2,65 GUARARAPES OPC/20 ' 2,65 2,80 300.000 - 1,7
LIVRAR GLOBO ON 1,00 34.127 0,90 0,90 0,90 0,90 0,90 IBESA P,""C/06 2,20 2,10 260.000 - ',5MICHELETTO P,""C/22 1,00 100.000 0,70 0,70 0,70 0,70 0,70
REFIR IPIRANGA ON 1,00 7.123 1,60 1,60 1,60 1,60 1,60 nrn v ILLARES PPC/20 1.70 1,70 502.000 - 2,8
IDEM PP 1,00 . 23.088 i:� 2,40 2,40 2,40 2,40 IliDS ROMI PPC/Ol 1,20 1,20 6TI.OOOSID GUAIRA- OPC/12 1,00 4.587 1,00 1,00 1,00 ,1,00

+ 2,5
IDEM PPC!12 1,00 15.848 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 ITAUBJ.:NCO PI! INr 1,32 1,32 618.000 - 0,7
SID RIOGRAND OPC!29 1,00 1'.500 1,60 1,60 1,60 1,60 1,60 ITADSA FN 4.00 4,00 174.000 -

IDEl< ppc!28 1,00 6.116 2,07 2,07 2,07 2,07 2,01

!&DMll6'.1lU6B;!2;
I()JAS AMERIC OP 2,25 2,24 246.000 - 0,4
MAGNESITA OP I!IT 0,95 1,00 101.000 -

AIU.DFD ROSSI OPC!13 1,00 923 1,11 1.11 1,11 1,11 1,11
IDEM PPC/13 1,00 153 1,11 l,ll 1,11 1,11 1,11 JlA.QS PlRAT pp IRT 0,90 0,95 1.000.000 -

GERDAU OPC!27 1,00 425 2,20 2,20 2,20 2,20 2,20 MENDES JR PPC/13 1,20 1,20 432.000 +1,6SID ACONORTE PPAC/25 1,00 389 0,90 0,90 0,90 0,90 0,90 UnC 5 PAULO o. 1,15 1,15 147.000 +27,7
IlESBLA PP 2,35 2.40 " 292.000 -15,7
m:TAL LEVE PP DIV 2,85 2,67 1.110.000 - 7,9
1Ik>INHO SAIn' OPC/49 1,85, 1.74 1.091.000 - 5,9
RADIR FlGUEI PP 2,68 2,68 128.000 /
NAXATA PPC/ll 1,70 1,70 l�OOO.OOO -

NOROESTE EBT PP IJ<T 1,77 1,78 561.000 - 0,5
PAUL P LUZ OP 0,55 0,56 828.000 + 1,8
PERDIGlO PPC/03 3,16 3,15 2.2000.000 - 1,5

OFERTA DE TITULOS QUANTIDADE COMPRA VENDA PETROBRAS ON 1,14 1,16 318.000 + 1,7
�6!I'��tIlIw, IDEK PP DIV 1,60 1,53 1.303.0op - .,3
:BCO CHEn REAL RS OR �O.OOO 1,85 lDEII PP0/22 1,46 1,45 2.860.0oq - 1,3IDEII ON 70.000 .4.00
BARRISUL PI! EX 50.000 1,00

PIR BRASILIA PPA 1,85 1,90 370.000 + 2,7
ITJ.t1BAJfCO OW 9.000 1,62 PIRXLLI OP B/D 1,77 1,65 1.936.000 - 6,2ITJ.UlWfCO Pli 9.000 1,32
LIVBA.RU DO GLOBO ON .35.000 0,90

PLAST MIMO OPC/l' 1,95 1.95 .300.000 -

I_ OP 50.000 1,20 RUL PI! 0,70 0,70 179.000 -

STA Clm'Z SKG ow 143.000 3.30 R&U.CUE PP. 6,00 6,00 '. 0,8IQQ IDEU ow 46.078 1,00 730.000
IlIBII PI! 15.000 1,00 SCKLOSSER PPB/D 2,07 2,07 300.000 / '

.��i:� OR 25.000 1,10 SEHVII DiG OP 0,58 0,57 ' 432.000OP 25.000 1,10
-

GEJW.
'

OP El/DIV 10.000 1,30 SIWlP PP 1,65 1,65 1.533.000 - 4,6Dm IIIDIW1LIO.lS • ow 15.550 1,00 suco BRASIL PP 1,25 1,20 227.000mlBOS CU OP C/18 20.000 0,50
- 4,0

�1fAtO PP 100.000 ' 1,00 1'ECEL S JOSE OP 4,45 4,45 30.0.000 -
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Agatirno faz promessas
para fazer um novo' Vasco

.
. \
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Guarani aceita jogar com
o FIa, mas faz exigências

Rio - o presidente da CBD, Almi­
rante Heleno Nunes, foi informado
por Ricardo Chuffi, presidente do
Guarani, por telefone, que a 'partida
do dia I. o de maio no Morumbi eritre
as seleções paulistas da Capital e do
Interior foi cancelada, e que em vista

disso, o campeão brasileiro aceita

jogar na mesma data no Maracanã,
caso o Flamengo seja o campeão esta­
dual do Rio de Janeiro, o que é bem

provável.
Com vistas a esse amistoso, o Gua- .

rani deseja 30 por cento da renda da

partida ou uma garantia de 400 mil
cruzeirose ainda uma quota do televi­
sarnento do jogo. Uma rede de televi­
são pagará pela transmissão Cr$ I mi­
lhão e 200 mil. O Guarani deverá pro­
por urna revanche em Campinas, nas
mesmas condições.

Octogonal já tem os

seus jogos definidos
r .Sâo Paulo - Com a derrota do Palmeiras
para o Comercial (I xü), determinando que
Guarani e Juventus são os classificados no

Grupo A, ficaram definidos os próximos
jogos do octogonal decisivo do 2. ° turno
do Campeonato Paulista 78, válidos ainda
pela primeira rodada. Amanhã, em Cam­
pinas, o Guarani recebe o Botafogo, fi-

'

cando para domingo, no Pacaembú, o en­

contro entre Coríntians e Juventus. Os
vencedores dessas partidas jogarão no dia
25, surgindo o outro finalista da Taça Go­
vernador do Estado, para adecisão do t&
tulo no dia 29.
Romeu é destaque
O fato que mais deixou alegre o técnico

José Teixeira esta semana foi a recupera­
ção técnica do ponta-esquerda Romeu. O
atacante não vinha bem, há.vários jogos,

berto Silva, porém, acha que o ritmo de
.sua equipe não sofrerá alteração, no

encntro de sábado, diante do Botafogo.
Ele tem chamado a atenção de seus jogado­
res. procurando evitar o excesso de oti­

mismo, que pode eliminar o Guarani do
restante do octogonal decisivo.

Jairzinho quase' certo
O atacante Jairzinho terá outro en­

contro com o presidente da Portuguesa de
Desportos, paradefinir de uma vez por
todas seu ingresso no clube. Mas, sua contra­
tação é praticamente certa. No primeiro
encontro entre clube e o jogador, foram
'acertadas as bases do contrato de Jair­
zinho: Cr$ 120 mil mensais; entre salários e
o aluguel do passe, por I ano de compro­
misso.

porque não estava em boa forma física. No
entanto, ele aproveitou a paralisação de
duas semanas, empenhando-se nos treinos
e no coletivo desta semana marcou 3 gols,
provando ser um importante jogador para
as partidas do octogonal. .

.

Por sinal, o Corintians já está definido
pelo seu treinador, pdis Zé Maria foi libe­
rado. A equipe enfrenta o Juventus, do­
minao. com Jairo; Zé Maria, Amaral, Zé
Eduardo e Vladimir; Basílio, Biro-Biro e

Sócrates; Vaguinho, Palhinha e Romeu.

Miltão entra na ponta
O Guarani sofrerá apenas uma mudança

em relação ao time dos últimos jogos: será
a entrada de Miltão na ponta-esquerda,
substituindo Bozó, que está suspenso no

.

Campeonato Paulista. O técnico Carlos Al-

R.G. SUL----­

Batista poderá
reaparecer no 'Grenal

Porto Alegre =-Operado recentemente de varizes, o apoiado r
Batista está lendo uma recuperação acima das expectativas e tem até
possibilidades de retornar ao time do Internacional para o Grenal
do próximo dia 13 de maio. Os médicos estão surpresos com a

recuperação de Batista, enquanto esse assegura que já está em

condições de treinar forte, visando a recuperar rapidamente sua

melhor forma técnica.
.

� Certamente estarei em condições de jogar o Grenal. Até lá
poderei adquirir ritmo, embora.a forma ideal só seja conseguida com
a sequência de jogos.. '.

O zagueiro Mauro, adquirido junto a Ferroviária de Araraquara,
fez ontem seu \primeiro treinamento, no Beira-Rio, após ser apro­
vado nos exames médicos iniciais. Ele foi observado pelos médicos e

pelo treinador Cláudio Duarte. Jair, que está sob suspeita de lesão
dos meniscos, treinou a seu próprio pedido e disse que não sentiu
tantas dores como antes. Ele espera poder escapar da cirurgia para
extração dos meniscos do joelho direito.
GREMIO EMBALADO
André, capitão do time e artilheiro isolado do. campeonato

gaúcho, afirmou ontem que a atual equipe do Grêmio é superior a de
77, campeão estadual para ele, o Grêmio será campeão gaúcho e é
um sério candidato ao título brasileiro.

.

Com a vitória de 3 x O sobre o Pelotas, o Grêmio manteve a

liderança absoluta do campeonato e uma invencibilidade de 21
partidas, sendo 13 nelo campeonato e oito amistosos.
O jogo em Pelotas foi muito tumultuado, com conflito no final, mas

não causou contusões nem expulsos. Assim, o time atuará
completo diante do Avenida, dommgo, no Olímpico.

-

,n:

.....----BELQ HORIZONTE-----.

Santos será o

adversário do Atlético
na volta de Reinaldo

BeloMo'rizonte - Finalm�nte o Atlético encontrou umadversá­
rio para o amistoso do dia 25, no Mineirão, que marcará o retorno
do atacante Reinaldo ao futebol, depois de uma operação no joelho
esquerdo, em agosto do ano passado. O campeão mineiro acertou
ontem a vinda do Santos, com todos os titulares, recebendo a cota
de Cr$ 350 mil.

.

\

Para o dia I. ° de maio, na festa do trabalhador, numa promoção
do governo estadual, virá o Botafogo, do Rio, num amistoso com

portões abertos. O diretor do Atlético, Cecivaldo Bentes, afirmou
queJ'lamengo e Guarani eram os times preferidos, porque são
atualmente as sensações do futebol brasileiro e proporcionaram
urna renda maior, mas nenhum dos três pode vir, o que provocou o

convite ao Santos.
O técnico Procópio Cardoso, para ,a partida contra o Valério

Doce, em ltabira, domingo, tem alguns problemas: Cerezo, con­
tundido no tornozelo direito; Marcelo, que voltou a sentir dores no
joelho esquerdo e Ziza, com uma pancada na perna direita. Os três
estão em tratamento, mas o médico Neilor Lasmar garante que eles
estarão em ação no próximo compromisso.

Cinco processos
,--- .

na proxima
reunião dó TJD

-) .

A próxima reunião do Tribunal de Justiça Desportiva e�tá pro­
grarnaâa para segunda-feira, quando serão apreciados cinco pro­
cessos apenas, pois a pauta está em dia, segundo Harry Krieger.

Processo 35179: relator, Amauri Farias Ramos - documentos do

)ogo Internacional x Marcílio Dias, realizado em 1.0/4/79 _ Jorge
Guilherme (Inter) no 114.

Processo 36/79: relator, Carlos Pessi.jíocumentos do jogo Figuei­
rense x Criciúma, realizado em 1.°/4/79. Laerte A. Sérgio, (Cri­
ciúma), no 109; auxiliar Alexandre José Lino, no 86; Figueirense e

Criciúrna, no 73. .

.

Processo 37179:-relator, Manoel dos Santos Dias, documentos
do jogo Palmeiras x.Joinville, realizado em 4/4/79. Carlos Alberto
�uza (Joinville), no 106; Joinville, no 73 e Antônio Rogério Osório,
no 10 I. It .

-

Processo 38/79: Irelator, Adernar Albino, documentos. do jogo'
Paysandu x Caçadorense, realizado em 4/4/79. Eliseu Garcia (Ca­
çadorense), 113; Valdir Gomes, massagista do Paysandu no 37 e

Caçadorense, no 73. Processo 39/79: relator. Elio Ballstaed, docu­
mentos do jogo Jonville x Xanxerense (juvenil), realizado em 8/4/79.
Amur Otávio Soares (Jec), 109 e 110; Joinville, no 73 e Xanxerense,
no 73.

r-------CICLlSMCo-------

Della, . Salla e

Ailtoo vão reforçar
I

seleção'brasileira
Milton. Della Giustina,

Franco Salía e Ailton de Souza
são" os três ciclistas catarinenses
que integrarão a Seleção Brasi­
leira da categoria em competi­
ções de pista a partir do pró­
ximo dia 29.

Nesta data ocorrerá o embar­
que da equipe brasileira para
Milão, na Itália, para os prepa­
rativos finais objetivando a par­
ticipação nos Jogos Americanos
de Porto Alegre, que serão dis­
putados em julho.
O catarinense Franco '"sal la

já se encontra em Milão estu­
dando e se iuntará a delegação
brasileira assim que esta chegar.

.

Segundo o vice-presidente da
Federação Catarinense de Ci­
clismo, Luigi Salla. os três cata­.

rinenses 'têm lugar �pn1ti&mér;Jte
,., _ H' !)j:.'rlP'�.l

-

assegurado na seléçãõque ·.y�al ao
Pan'.
A seleção de pista permanecerá

na Europa durante 30 ou 40
dias. Santa Catarina tem maio­
ria absoluta dos integrantes

desta categoria e Luigi Salla res­

saltou a importãncia do fato
porque nosso Estado ainda não
possui velódromo, enquanto que
Paraná e São Paulo já tem o seu

e colaboram com menor nú­
mero de integrantes.
SELEÇÃO DE ESTRADA
Os integrantes da Seleção

Brasileira de Ciclismo que com­
petem em estrada embarcam
para Roma nesta segurida-feira,
também para os preparativos fi­
nais para o Pan-Americano.

Nesta categoria está incluído
também um ciclista
catarinense-Afonso Ramos-,
que integra a equipe reserva e

permanece no país para qual­
quer problema que possa' ocorrer
com um dos .m tegrantes da

equipe titular.
.

A equipe de e�tT�a perrnane- '

cerá em Roma por um bom pe­
ríodo participando de várias
provas internacionais e o obje­
tivo principal é dar aos ciclistas
maior experiência em competi- \
ções des te iipo.

Joinville sediará
•

••

prova em CIrCUIto
Joinville sediará neste d�­

mingo mais uma competição do
calendário ciclístico catarinense
deste ano. Será uma prova em

circuito, devendo contar com a

participação de todas às equipes
inscritas na Federação Catari­
nense de Ciclismo.

� prova é uma promoção da
Prefeitura Municipal de Join­
ville com supervisão da federa­
ção, e terá como local o bairro
Guanabara.
A competição será disputada,

em três categorias: júnior, com
percurso de 25' quilômetros; I. a
e 2. a, ambas com percurso de 55
quilômetros.
A prova para categoria júnior

tem seu início previsto para às
8h30m e espera-se uma disputa
acirrada entre as equipes do
Banco do Estado de Santa Cata-'
rina (Besc) e da Eletrosul, que
contam com os melhores ciclis­
tas da categoria e devem vencer

com relativa facilidade.

Na 2a categoria a equipe Ia­
vorita é a de Pomerode, que tem
vencido a grande maioria das
competições e dificilmente será
surpreendida por alguma outra
equipe.

Já na I. a categoria o favorito
absoluto: é o 'Besc, que conta
com Milton Della Giustina, Ail­
ton de Souza, Afonso Ramos e

Silvio Emerson em sua equipe,
sendo que os três primeiros in­
tegram a Seleção Brasileira de
Ciclismo e o último está em

franca ascenção técnica, tendo
incl usive vencido a última prova
disputada na Capital..

. A equipe do Besc é hoje uma
das mel hores do país e por isso
seus integrantes dificilmente
serão derrotados por qualquer
outro ·competidor na primeira
categoria.
A prova da I a e da 2a catego­

ria será disputada simultânea­
mente; e tem seu início previsto
para às 9h30m.

Neste
fim-de-semana
tem Copa
Arizona

em Itajaí

Se Oliveira vier (o que só po­
derá ocorrer, de toda forma, ao
final do campeonato português,
no princípio de junho), o Vasco
vai tentar então outro reforço a

nível de seleção'. E será um jo­
gador de meio-campo. posição
carente de um grande valor. Os
novos nomes estão sendo man­

tidos em sigilo, masZenon. Ba­
tista e Caçapava estão em todas
as listas especulativas,
Outros nomes citados são os

de Nei, do Palmeiras, e Lúcio,
'da Ponte Preta. O primeiro
pode ser contratado já. porque
o Palmeiras foi eliminado da

Taça Libertadores e da decisão
do segundo turno do campeo­
nato)aulista, além de Baro­
ninho ter se firmado como titu­
lar da ponta esquerda. Lúcio só

será. tentado após o terceiro
turno do campeonato paulista.

Para o jogo de amanhã contra
o América, o técnico Froner vai
manter o juvenil Dudu no lugar
de Vanusa, compondo o meio­

campo com Guina, ·que volta, e

Helinho. No ataque, Paulinho
deve substituir Osnir na ponta
esquerda. Na defesa, Abel ainda
é dúvida e Gaúcho pode perma-

Zenon é um dos nomes mais cotados para reforçar a meia cancha necer.

Rio - Depois do empate com o

Goytacaz, queo colocou em po­
sição desesperadora no cam­

peonato, com chances apenas:
matemáticas de lutar pelo título
do segundo turno o presidente
do Vasco, Agatirno Gomes,
está prometendo a torcida dois

reforços, em regime de urgên­
cia, para dar' tímevcondições

'

de bater o Flamengo no 11°

Campeonato Estadual". Adílio,
do Flamengo; Paulo César, do
Grêmio e Toni'nho Cerezo, do
Atlético Mineiro, são os nomes

mais cotados, mas as chances de'

consegui-los são inteiramente

nulas, pois seus clubes não. ad­

mitern nem iniciar entendimen­
tos.

".

"

·

'.

'.
"

./
Como Jairzinho recebeu pro­

posta irrecusável da Portuguesa
de Desportos, ele também deve
ficar fora dos planos vascaínos,
Resta então o ponta direita Oli­

veira, do FC Porto, de Portugal
cuja negociação está sendo acer­
tada com o Boston Tea Men,

.

dos Estados Unidos. Mas Aga­
timo acredita que os laços de
amizade entre o Vasco e o fute­
bol português podem facilitar o

negócio.

, .

·

.
,

Itajaí (Sucursal) - Será dis­
putado neste fim-de-semana, a

Copa Arizona-79, Chave de I ta­
iaí, que classificará dois clubes
para a fase estadual, a ser reali­
zada em Florianópolis.
Os jogos serão disputados nos

estádios do Clube Náutico Al­
mirante Barroso e do Grêmio

flamengo pode conquistar'o bi
por antecipação. Basta vencer

� �
,
.

•

"
•
,"
•
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..,.Rio - O Flamengo pode conquistar"

domingo, por antecipação o bicam­

peonato do Rio de Janeiro. Para isto
tem que derrotar o Fluminense, fi­
cando então com apenas I ponto per­
dido contra 4 do Vasco e 5 do tricolor
e, com apenas mais um' compromisso
a cumprir. Mas um empate também
será bom para o Flamengo, que man­

terá a diferença de dois pontos que o
,

separa no momento Fluminense. .

O critério de desempate entre duas

equipes é, pela ordem, maior número
de vitórias, confronto direto, saldo de

gols e gol-average·. No momento o

Flamengo, com um jogo a mais que o

Vasco e Fluminense, tem seis vitórias

'saldo do FIa.contra 3 do primeiro e quatro do se­

gundo. No confronto direto o FIa"

rnengo leva vantagem sobre o Vasco,
ao qual venceu por 2x I, anulando este

critério em relação ao Fluminense, se

empatar o clássico de domingo.

Resta, entào, o saldo de gols, em

que o Flamengo está também dispa­
rado. O time de Zico marcou no se­

gundo turno 23 gols, contra 5, tendo
portanto saldo de 18. O Fluminense
tem saldo de 9 (15 contraô) e o Vasco,
que fez 12 gols e sofreu 5, está com sete

de saldo. Mesmo considerando que
Fluminense e Vasco farão um jogo a

mais dificilmente poderão superar o

A única maneira de o Fluminense

ameaçar a conquista do Flamengo é
vencer o jogo de domingo, pois terá
chance de igualar-se ao rubro-negro
em vitórias e se beneficiará do con­

fronto direto mas terá também de
vencer os dois jogos seguintes, contra
o Americano e o Vasco. Para os vas­

caínos; que tiveram sua situação mais
complicada no empate com o Goyta­
caz. As chances se resumem em o

Flamengo perder os dois jogos que lhe
restam. Neste caso, os vascaínos te­

riam que derrotar seguidamen te Amé­
rica, Volta Redonda e Fluminense.

Na volta de Pintinho
e Nunes" Flu

•

�, r -.. t <: ' f �
. .

't
� l.

")f
•

•

oferece prêmio especial

Sem Nelson,
Coutinho pode
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ImprovIsar a zaga
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, Ráirez pode voltar ao ti�e jogando fora de sua posição

Pintinho reforçou o Flu que ainda pensa no títuloRio - Como não pode contar com -Rondineli e teme queimar o

juvenil Figueiredo lançando-o numa partida decisiva, o técnico
Cláudio Coutinho não abre mão de contar como zagueiro Nelson,

.

.

no Fla-Flu. Ele sofreu corte profundo no couro cabeludo na partida
contra o Vasco, e está em recuperação. Os médicos Taranto e

Cotecchia acreditam que o zagueiro estará em condições de jogar,
mas, por precaução, Coutinho vai treinar Ramirez e Andrade, que
podem atuar na zaga improvisados.

O ambiente no clube é deentusiasmo. Todos tem plena confiança
na vitória, mas respeitam muito o Fluminense, único time que
conseguiu derrotar o Flamengo. que se não tivesse perdido a final da
Taça Guanabara-78, quando já era campeão por antecipação, esta­
ria invicto há 53 jogos. Coutinho vai fazer uma séria preleção,
juntamente com o supervisor Domingos Bosco. pois ambos consi­
deram o já ganhou como o único real adversário da equipe.

Ontem apenas Pintinho,
Nunes e os reservas treinaram .

Os que enfrentaram o Volta
Redonda foram poupados,
porque tiveram grande desgaste
no campo completamente en­

charcado. Chirol só vai definir o
time no coletivo de hoje, pois
espera ver a reação de Pintinho e

Nunes ao treinamento puxado
de ontem. Para a entrada dos
dois titulares devem sair Rober­
tinho e Ruben) Galaxie.

Rio - Um prêmio não infe­
rior a 15 mil cruzeiros e a volta
de Pintinho e Nunes, recom­

pondo a sua equipe, são os prin­
cipais motivos para o entu­

siasmo do time do Fluminense
com vistas ao Fla-Flu decisivo
do próximo domingo. O trico­
lor precisa unicamente de vitó­

ria, pois o Flamengo será cam­

peão por antecipação se vencer e

terá o título virtualmente ganho
com um empate.
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COPA
Esportivo Fiuza Lima .. com iní­
cio no sábado, às 8 horas e

prolongando-se ate a tarde. O
mesmo horário, será obedecido
'no domingo, quando, final­
mente, serão conhecidos os dois
representantes de ltajaí na fase
estadual.

A exemplo do que aconteceu
nos anos anteriores, será dispu­
tado um jogo extra, que apon­
tará o campeão de ltajaí, que
receberá um valioso troféu ofere­
cido pelo Prefeito Amilcar Ga­
zaniga. Ao vice-campeão, tam-

I'.
,

,

DE FUTEBOL AMADOR

bém classificado para a fase es­

tadual, igualmente .será ofere­
cido um troféu, pelo Prefeito.
A Copa Arizona em ltajaí,

organizada pelo Departamento
de Cultura e Esportes da Prefei­
tura, Rádio Vale do ltajaí e pela
Sucursal de "O ESTADO",
conta, ainda, com a colabora-.
cão do I ° Batalhão da Polícia
Militar e da Liga ltajaiense de
Desportos, bem como, do
Clube Náutico Almirante Bar­
roso e do Grêmio Esportivo
Fiuza Lima.

9 hs. - Corena x Campeche
10 hs. - Unidos da Princesa x Colorado

II hs. _ Dom Bosco x Brasil
13 hs. -Cruzeiro F.C. x Torino

14 hs. - Renascença x Hermes Macedo
15 hs. _ Bradesco x Atalaia

16 hs. _ Boqueirão x Shermes
ESTÁDIO DO FIUZA LIMA

Árbitros: Laudino Pedro da Silva, José
de Oliveira e João Luiz Vieira.
8 hs. _ Alvorada); Giorama

9 hs. - São Vicente x Paulistinha
10 hs. - Frigovale x. Lauro Muller
II hs ..

·_ figueirense x União
13 hs. _ Vila Real x Dom Bosco
14 hs. - Golfinhos x Bragantinos

15 hs. _ Almirante Barroso x Bahia
16 hs. - lnebrasa x E.C. Cruzeiro ,

Os jogos de domingo serão realizados nos mesmo locais. com ven­
cedor do primeiro jogo contra o vencedor do segundo e. assim.
sucessivamente, até serem conhecidos o campeão e vice-campeão.
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Os jogos da Primeira Rodada
ESTÁDI� DO ALMIRANTE BARROSO

Árbitros: Altamiro Santana, Antonio Sacavern e Nelson France-
\
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8 hs. - Navegantes x Domingos Sávio
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Não estou disp�;tó aJevai- mais longe o assunto das co­
missões de Assembléia e Câmara que investigam irregula­
ridades na Federação Catarinense.·Mas, como não posso'
passar por cima, vamos lá. Achei muito ruim o resultado do
encontro de Giuliari com deputados e vereadores. Não por­
que o presidente da Federação tenha ido lá e enrolado os

membros das comissões, como andam dizendo por aí. Pelo
contrário, mais uma vez o senhor José Elias Giuliari não
disse coisa com coisa, No entanto, acho que faltou um me­
lhor preparo para aqueles que se dispuseram a inquiri-lo.
Quanto à reação de Giuliari, desmentindo noticiários acu­
sando cronistas e imprensa, é muito fácil de explic�r. O
presidente da Federação estava acostumado até algum
tempo atrás a lidar como o futebol de Santa Catarina como
se fosse um teatrinho de marionetes, manipulando os bone­
cos, to�os sob seu controle. A partir do(momento em que
suas atitudes; começaram a ser contestadas por nós da crô­
nica, caímos em desgraça. ,

Meu estômago deu voltas quando ouvi afirmações de que
somente o campeonato de 78 terminou em confusão. Nessa
hora é mais conveniente esqúecer uma porção de fatos, tais
�omo '.

o caso Gerê-Eluzardo, a fraude Cosme; a interdição, .iindevida do.Adolfo Konder para um jogo entre Avaí e Cha- ,

..

pecoense, o campeonato de 76 que começou a ser decidido
entre jojnville e-Figueirense e terminou entre Joinville e

Juven�s de Rio do Sul. E muitos outros que não vale a pena
nem citar. '

Para encerrar, digo o seguinte. De nada adi.an�rá investir
sobre episódios como Loteria Esportiva, Catarin;io ou reti­
fada de vales. Isso não vai dar em. nada nunca. O objetivo a
ser atingido pelas comissões tem que estar diretamente
relacionado à má administração do futebolcatarinense. Aí é'
que está o dodõí da coisa. Seguindo esse caminho entendo
COlPo totalmente válida uma visita à Giülite Coutinho é ao

Mhpstro Eduanío Portela. Nem que séja apenas para inco-'
r_nodar, para qfe fique registrado no Rio e Brasília que a
epoca do teatrmho de marionetes acabou 'em Santa Cata-
rina.

.

•
A eriforia de Luis Carlos Bezerra com a excelente

, �� fase do Figueirense chegou ao climax.
O presidente alvi-negro já pensa em convidar o

,,3, �;: "F��n;tengo para.� tira-t�ima.

:,·:it::::·\'�t/J;��:�;'�,'" .. :� '-� '.'

MJç,�;;PQnteit<i);l(ÍjuVenil �:,v�dades .em homenagem a

d.o iilie'rfâttiàlrilé'rile éxcur-';Falcão, La' ele conversou

siori.a.ildd, c'om a 'seleçãó coni Marcelo Feijó, presi-
�',',., dente do Inter, e com GelSon

am�d.oj-a�dQ B.1;asÚ,,,roi ofç.-" .corbelini, do departamento
reddo ao AVl,\L�,�r,élT\pté��C' de futebol. Ambos garanti­
timo,. A i,nfoFlmaçã6 é de" I'am que na volta do seleclQ­
Fernando Bastos, qué'parti� ',l}ado, brasileiro, o jogador
cipoyem Xanx,erê"das f{!sti� ,�estará a disposição do Avai,

,:;�y:""o,:,�;';:'?(��S1{,: '!j:����,;_":,,,
.

- c"

"O .pori.t�irb'�squerdo;J'Q.ãO'�a(Iló, ex-XV de.
.

,,'

'Novembio�:Vasco da Gama, atual�ent� na

Pónte'Preta e,nas pretensões ,do Avai, é um
encrenqueiro por excelênCia. Vi este jogador
pela primeira vez num amistoso no Scarpelli,

eJitre Figueirense e ':Vasco, quando o
'

Pinga apanhou barbaridade"de graça. Sua última
façanha: agrediu um diretor da Ponte.

.o time juvenil da Xanxerense, prestes a

sagrar-se campeão estadual da categoria (basta
empatar. com o Criciúma domingo), tem jogadores

com apelidos além do original. Vi ontem, na
sede da Federa�ão, um relatório de árbitro
contendo estas preciosidades: Marical,

Nini, Tramela, Zefi, Gordo, Cueca, Polaco, ,

Panelão, Casquinha, Pãozinho e Samburá.

Tenho uma indagação,·
a fazer,ao Secretário
de l:iegurimça, ATi:
Oliveira. Se, por­
infelicidade

..

acontecer um
acidente com as

"

arquibancadas metálicas'
do Orlando Scarpelli,
de que' adiantará
aquele'documento
assinado. pelo
presidente
do Figueirense?

•
..

J�rge Ferreira,
desista. Ainda

:estamos na fase do
. 'pvamos. batalhar . .1,

le150l é i.sso mesmo;
se ganha, se perde,
'... se empata ...
vamos dar tudo

de nós para agradar
a essa torcida que

'';t.:, ·tanto nos incentiva ...

�'vamos lutar por mais
,

dois pontos ... temos
que pegar

juntos .. ,", etc., etc,

•..
'

Mário MedagliClj

......

Os últimos insucessos do
Avai provocaram uma reunião,
ontem à tarde, do técnico Na­
tanael Ferreira com dirigentes

. do clube, quando ficou definida
a contratação de novos jogado­
res e a dispensa de alguns que
compõem o atual elenco, Na
lista de reforços estão: Katinha,
meia cancha do Atlético Para-

.

naense, Rornário, do Guarani
de Campinas, e João Paulo,
"ponteiro esquerdo da Ponte
Preta. Os possíveis dispensados
não tiveram seus nomes divulga-
dos pela direção, .

o ;,'
'.

lar de sua equipe.
A repentina decisão da dire­

ção do Atai, que resolveu partir
para novas aquisições, deu-se a

partir da constatação de que o

atual elenco está limitado e po�­
cas opções teria o treinador para,
melhorar o rendimento do time,

.;,:.,,,.. . .. J ',,0

. Jogadores do Jec reclamam
das normas disciplinares

Joinville ,(Scursal) - Medidas severas foram
-implantadas no Joinville para evitar que os jogado­
res se desgastem fora de campo e comprometam o

rendimento da equipe e as inovações colocadas em

prática desde o início da. semana estão desgostando
bastante a maioria dos

. atletas, principalmente
aqueles que,moram no estádio e tem o horário'
rigidaménte controlado pelo supervisor de futebol.
A situação agravou-se depois da última partida
contra o Criciúma, quarta-feira, quando todos os

casados e outros que residem fora do estádio tive­
ram a noite livre, enquanto os residentes no estádió
não puderam sequer colocar a cabeça para fora dos
portões. '

,

. ....'/

"Isso aqui se tornou Úma pbsã<,> pareCida_- com
campo de concentração", comparoü um jogador em
nome dos restantes, "De manhã a gente tem um

pequeno tempo livre antes do almoço Was é preciso
estar nq estádio às 11 horas, aguardando o almoço
ao meio dia. A noite, quem não se recolhér antes das.
23 horas tem .multa e corre o risco de perder a

residência no estádio. O pior passou a acontécer nas
vésperas dos jogos quando todos - inclusive os casa-

.

dos - tem que permanecer no estádio ,desde a noite
de Sexta�feira, treinar no sábado e aguardar até
domingo à tarde quando vamos para, campo, Faz

B8Ppo tempo e não agüentamos mais." :'
Outra bronca foi contra o "bicho" de 300 crúzei­

ros, ,anunciado pelo superivsor João Lima como
recompensa pela vitória contra o Internacional de
Lages. "Eu não entendo mais nada", dizia umjoga-

. dor. "Primeiroeles falam que vão paga'r 600 ou 800 .

por vitória e agora vem com esses 300. Assim não dá
mais, Só eu perdi três quilos naquela partida e

anunciam esse "bicho" de juvenil", E outro comen­
tava .com indiferença:"Acha que nem vou pegar
porque isso era o que eu ganhava em 1975 jogando
em juvenil",

.
,'.

No mesmo momento que uns e outros' menospre­
zavam os 300 do prêmio, o jogador Balfluino che­
gou ao vestiário todo sorridente para fazer o acerto
final da "caixinha" é com grande satisfação vinha
falando que o Figueira pagou 800 Rela vitória
contra o Joinville e outros 800 pelo em'pate com ó'
AvaL Mas.as coisas.mudaram um pouco durante as

reclarnações quando o supervisor de futebol, João
Lima, corrigia a folha do "bicho" corriginddo os
300 para 600, "conforme orientação do presidente

.

Waldomiro Schutzler. "Os ânimos foram sere­
nando e cada um pegou a grana e as reclamações
esquecidas de lado. Outros, menos necessitados,
deixaram os 600 como depósito da Caixinhá:"

'

IGUAL MULHER GRAVIDA
_,..

i

Com razão ou não a verdade é que a grande
maioria dos jogadores do Joinville está vendo coni

.,

maus olhos' as medidas severas de horário e trata­
mento imposto pela diretoria, dê: futeboL O pririci­
pai motivo foi a série de incidentes registrados nas
últimas semanas quando alguns jogadores chega­
ram a pular o muro do estádio de madrugada depois
de algumas sardas noturnas altamente.suspeitas, Na
últÍlina segunda-feira, contudo, o desrespeito à res­

ponsabilidade evidenciou-�e com clareza quando
três jogadores foram surpreendidos em Jaraguá do
Sul numa partida de futebol de salão, ao lado de
outros não identificados, Todos receberam a folga
normal das segundas-feiras e', após a derrota contra
o Marcílio Dias, o gerente de fute,bol, José Pereira
Sagaz, viajou às pressas para laraguá, flagrando·
João Paulo, Sidinei e João Carlos 'numa ferrenha
partida de futebol de salão. Tinha mais gente do
Jec, mas ninguém soube informar os nomes. \
Então o s4Pervisor loã� Lima ,argumenta: ';'êomo

a gente pode controlar esse pessoal se não podemos
depositar confiança? Reclamando "bicho" mas;

quando perdem dever.iam ser multados, são as duas
faces da mesma moeda. É uma gratificação espon­
tâneã do clube, e exigem o prêmio como se fosse
uma obrigação, Sabemos como tratar jogador, de
futebol porque temos experiência e conhecemos de
longe seu comportamento. Chegam ao cúmulo de

, reclamar que o bife está mal passado, que o pre­
sunto ,de ral .marca já enjoou, etc. As vezes ,até
parecem mulher grávida."
Reéordou inclusi·ve um fato que já é folclórico

ocorrido com o jogador Chico Samara há cinco
anos, quando era do América de Joinville. "Um' dia
o Samara foi Plllf.a o treino sem o café da manhã
porque foi, servida bolacha salgada e ele queria,
comer bolacha doce,.e tinha que ser daquelas qua; .

dradinhas, "

Segundo lzau Conti "não
adianta, fazermos reclamações
para o representante da Federa­
ção no Sul'do Estado, o Nelsom
Lima, de Tubarão, pois ele es­

cuta tudo mas não faz naqa",

Crise, D()
.•!

.. ;,.,f

IDte�:
-

..
-i ('

.

.Ivanov pe,Uu;i
demissão

Lages (Sucursal) '-' A der­
rota para o Juventus por 2 a I,
a segunda dentro de casa neste

campeonato, provocou (lnia

grave crise no '1ntemaCional,
culminando com a renúncia
do presidente Ivan IvanoV, '

( No int�'�v�f�-dojogbcom�
Juventus de Jaraguá do Sul"
houvé um desentendimento
entrejogadores nos ve�tiário� .

Por isso uma reunião foi realI­
zada ontem, à tarde,. na co.n­
centração do clube, quando o

treinador Ademir- Martins
pediu a Nivaldo.capitão do
tinie, que converS'asse com os

jogadoreS, para saber o mo-

\ tivo da desunião. Esse diálogo
dos jogadores durou 30 min,u­
tos. Depois foi a vez do tec­

nico que durante 40 minutoS
fez uma preleção, querendo
saber o que estava aconte­
cendo. Depois das duas reu­

n'iões, o técnico deveria parti
cipar de uma reunião com o

presidente do clube à noite.

Entretan'tõ;-àS"!8h30m o pre-
sidente Ivan lvanov afirmava
que estava demissionário da
presidência,

Argumentou Ivan lyan�V;
que estava soliéitando demiS­
são da presidência do Interna­
cional, aborrecido pelos, últi­
mos comentários feitos pela
imprensa local, àlertando que
havia sido chamado de mari-

, nheiro de primeira viagem,
Por esse' motivo se demit.iãdíí
presidência do clube e deixava
o catgo a qisposição, pata que
os cronistas'a�qmissem a pre-
sidênoül"." ,'ç � :',' ,

,- _". "':'''_�'.
•

.. t ....

No Avai dirigentes falam
em dispensas e reforços

Recordando seu trabalho no tiva de concluir à goLOs pontei-
interior do Estado, Natanael es- ros atuais, Valter, J'°.(lozinho e

c1arecia que "nesses times 'eu. ,.
'(.é Paulo, não 'fazem. cruzamen­

começava do. zero e contnat'ii,va;;�,�<tos e, segundo Natanael, ainda
os jog�dores que queri�;.me's1119?! ';:'precisa� ser trabalhados.
que nao fosse para conqlnstar/o:?�,�i::r A análise de Natanael Fer­
título estadual". Em.'segJ.lid,a;::h/�/;:teira, praticamente coincidiu
treinador fez uma disserta'çãõ,,'t cóm a da direção do clube e

:sobre equipe' que queri�[itfíQht{tr;';'; novas contratações foram ime­
Para essà decisão, .tarnbém con- no Avài. Para Natana

.... _.,.

·;'i�<..•diatamente providenciadas.
correu o fato de que alguns jo- . ":' ideal-Seí:jll'O ,��gl!i!Jt�;. 1\\.:: Principalmente parque o trei­
gadores - a direção e o treina- . ",,:�:�, :;;.': ,,::,<lk:::f;'J; i:� ,,',;'." ",.,jttti;:,;< nador está insatisfeito com as

dor não citam nomes - estão ::" ..:�'Um:lateral in,!f.�aP9ri�,.��� atuações de algu.!1s jogadores,
acomodados na equipe, e com

. 'outro apoiador. 'Um ·mé(ho,:vo;.,�: mas ele prefere não informar os

;essa atitude de. passividade aca-
.
,/:Jante destruidor, corik��;�el� �,;.' nomes, No en!anto, efetivadas

:
.."bam influenciandonegativa- >"i�squ.erda lançador'e"ç�1 �:de' .. ��; essas. aquisrçoes pretendidas

.. :' unente sobre os resultados dO�.:·":Jogadas. No ataque.-ur �roii'.;�,pela diretoria do Avai, fatal-
O meia cancha Katinha está �p'me. .o}J:, ",. :

"

',:!2avante caracterí,str�".' ,;);\..:mente ocorrerão essas dispen-
praticamente acertado com o

.

<. »ponterros cruzadores .. i? "'{:6;. ,':.,,' sas.
,.Avai e, na próxima segunda- ,'EQUIPE VAI MAL ' ESsa síntese de Nataii�eljF..et:>';, Aureo Manliverne esteve
. 'feira" um dirigente viajará à Cu- Natanael Ferreira, ontem à. rerra toi feita tendo coino base' ontem à tarde no estádio Adolfo
.ritiba para levar' os 70 mil cru- . tarde., acabou por desvendar .. uma comparação',éqm';q atú�C. Konder e assistiu a todas essas

zeiros correspondentes ao em- ./ muitos segredos. Ele afirmou elenco do AvaiEegundo o treí,.. .'>·declarações de Natanael Fer­
préstimo por um ano. Por 'Outro .que o, atual elenco tem poucas 'nador, a equipe possurum lateral\".'.: .reira, quando concordou total-

-lado, já foram mantidos os con- .condições de adquirir um me- bom marcador; mas,;�eljJ,cap�**tmente cm o técnico do Avai,
tàtos iniciais com João Paulo, I�or rendimento, S�gundo o " cidade de apoiar; ou-seja: q, "";" '"

."Natanael tem pouca coisa a
da Ponte Preta; ex-Santos e XV �,ecn!co, depois de muitos jogos, . -: val�o, e-outro razoável :nai.!!lll., �;. faz�_t;· pois não tem condições
de Piracicaba, e sua transferên-

.

esta claro Que existem debili- , ,caça0 e no ap9IO",mas,q];!e"na '" pará-desenvolver seu trabalho",
cia para Florianópolis está dades do ponto de vista técnico". '. passa disso'; Cacá.,jPóri�Ól!tf9>�}'dizia Aureo. E o treinador
quase assegurada. A esses dois tIe chegou a fazer comparações lado, Célio ,sabe apoiar'I,�rici:en� � .. ,aproveitou a 'deixa de Aureo
jogadores deverá somar-se a com seutrabalho em equipes do .tanto, descuida na marcação. ��::;" i,p'àra dizer: "Depois desses refor-
aquisição )de Rornário, meio., ��nt�rIor e f�z uma afirmação. :,'.i,? setor de meia cancl')a,�ãol'possui ;" ços quero que avaliem real­
campo do Guarani de Campi- : nao sou tecruco de mterior, '.," jogadores; c9m' capa9}dade -de mente o meu trabalho porque
nas, que no ano passado-dispu- 'mesmo que muita gente queíra.j;'. fazer lançamentos.parâ Mickey.> -até agora tenho tido muitas Ii-

,,�ou algumas partidas comotitu- difundir essa idéia".
.

'., UlJ1 jogaqór\ilJeJica'na expecta-
'

rnitações", ,

- ',1' � '. ,,' •••,..... '", \�'
.

•

"''I,
,

'

...�;;:.'
_.

•

:..1,.;

---FIGUEIRENSE .'

. , ',":"
'::.: ..

.' Jorge prefere trabalhar,'
�ais novo esquema do time

vou antecipar quando será juvenis, e neste treino o 'meia
usado, mas de uma hora Mosca - ainda sem contrato

para outra, o time poderá - foi observado por um ele­

surpreender um adversário, menta ligado a direção dó,'
os torcedores e a própria Urnuararna, do Paraná, in­
crônica. teressado em sua contrata-
o técnico, no entanto, ga- ção.

rante que continuará traba­
lhando para progressiva­
mentt; impiant:ar o Carros�el,
tanto com os treinamentos
táticos como com as pales­
tras, "oportunidades que
venho sucessivamente bus­
cando inovar, fazer a equipe
progredir, buscando um fu­
tebol mais forte e rápido, vi­
sando não só a marcação
bola, a marcação homem,
mas também a antecipação
em bloco" o que dar�,
quando acertado, uma nova

dinâmica à equipe", ele

mente. Mas além disto con- . explica,
tau o fato de o ti:me ter .trei- DIA TRANQUILO

'

nado relativamente pouco E depois da vitória sobre a

este novo sistema, o que dei- Caçadorense, agora todos já
xou alguns jogadores da de- pensam somente no pró­
fesa até um pouco inseguros, ximo ad versário, o Pay-

f. porque tinham medo de com sandu. Ontem os titulares se

o futebol total o adversário apresentaram para a revisão

poderia se avantajàr, pela médi,ca� com exceç·ão de

possibilidade de fracassar as Balduíno - que foi à Joinville

antecipações para deixar resolver problemas com o

em impedimento o ataq,ue JEC -, e somente o goleiro'
,contrário. Então, apesar de Daniel e Q zagueiro Regi­
em parte o esquema vingar, naldo estão com lesões leves,
o torcedor viu pouco ou mas qu.e não preocupam.
quase nada do Carrossel.' e Houve movimentação ape­
e-gte 'sistema fí�ou para- uma,

.

nas para os reservas, que fi­
outra oportunidade. Não zeram um coletivo contra os

Depois da tentativa infru­
tifera de implantar o sistema
de Carrossel no jogo contra

a Caçadorense, o treinador

Jorge Ferreira amainou seu

, ânimo e já não sabe se do­

mingo, contra o Paysandu,
o time voltará a tentar a mu-

. dança no estilo de jogo. E
tudo porque além de o es­

quema novo depender de a

equipe adversária ser ofen­

siva, o treinador acha que
- precisará trabalhar mais
com seus jogadores, inclu­

.

sive porque <\Iguns questio­
;',naram a validade da mu­

�·_'dança proposta.
, , -

- O principal motivo para
a não implaNtação do Car­
rossel foi o adversário' bem
estruturado defensiva-

A satisfação maior do
elenco, porém, se deu no,
final da tarde, quando além�
do prêmio pela vitória sobre
a Caçadort;nse, de 700 cru­

zeiros, os jogadores recebe-
,

ram o restante dos salárips\,
de março. E hoje, os jogado�
res voltam a treinar em pe­
rí0do integral, fazendo exer­
cícios físicos com o prepara­
dor Jailson Colombi e treino '

técnico pela manhã, e um

treinamento tático à tarde,
que como de costumedeverá
ser seguido'de um rápido co­

letivo, O time" no entanto/
não deverá sef alterado.
JUVENIS EM TIJUCAS
'Ü treino de ontem à tarde,

entre rese'rvas e juvenis, ser-
.

viu também para que o' téc­
nico dos amadores, Joel
Passos, definisse o time que
amanhã estará em TUucas,
na festa de aniversário ,do

Tiradentes, equipe local. O
time está escalado com

Laerte, Marquinhos,
Schmidt, Elizeú' e Jorge
Alemão; Davi, Tomera e

Tinha; Gersinho,' V,avá e

Ivan.
'

tendencioso e parcial. "Quere-'
mos que ele venha a Criciúma
apitar um jogo pois assim. vai
sentir o peso da responsabili­
dade. Neste campeonato ele já
rios"p'rejudicou em duas partidas ,

fora de casa". ,
' \

confirmou o interesse de serem

contratados árbitros de .outros
estados, "Podemos fazer uma'
reunião com a Federaçao 'para
discutir quanto iria custar a con­
tratação de juízes de outros es­

tados, e ver as condições da en­

tidade, poderíamos auxiliar fi-
.'

nanceira'mente a entidade para
esta iniciativa", Sobre o antido-,
ping Porto garantiu que "o Fi-'
gueirense já está conosco, e.;

agora queremos ter o apoio dbs
outros clubes, aqueles que não

dopam seus jogadores vão nos

apoiar tranqüilamente", .

_.

Ele ressaltou ainda que "es­
tamos assumindo uma série de
responsabilidades e compro­
missos, e idiotas como estes não
podem vir a estragar nosso es­

forço, em Questão de minutos".

"PSICOPAT-A"
Ontem os diretores do Cri­

ciúma passaram maior parte do
tempo criticando a atuação de
Alvir Renzi no jogo de quarta­
feira, para Aderlei Porto, "o
Renzi nunca foi tão ruim, inti�
midou todos nossos jogadores
com uma �érie de cartões, e

ainda expulsou injustamente o

Naldo. Este jogador vem rece-.
bendo butinadas de laterais, ne�'
nhum deles foi expulso,
na quarta-feira de dividiu com
mais firmeza uma bola e o Renzi
o expulsou". Porto lembrou
aincja que "o gol do Joinville foi.
ilegal, pois um jogador já havia

REFORÇÔS
Hoje deverá ser definida pela

diret@ra contratação do meia
. cancha Rota, do Atlético Para-
,

naense, na quarta-feira dois di­
retores estiveram em Curitiba, e
praticamente acertaram as.
bases com o Atlético. Segundo

ActerTeí Porto, "tudo giãraria
em torno de um amistoso em

Criciúma, com renda fixada em

150mil no mínimo", O jogador
está com 26 anos e seu salário
atual no Atlético é de aproxi­
madamente Cr$ 18 mil. Na opi­
nião de POi!O "lião será difícil
um acerto com este jogador,
pois ele não vai querer ficar na

; reserva do Atlético,que resolveu
',renovar o plantel, contratando'
jogadores jovens".
Além disso poderá ser defi-

.

nida també'm a contratação de
um ponteiro esquerdo, Não foi
possível a negociação com Vi­
cente, do Cruzeiro de Minas
Gerais. Hoje à tarde deverá par­
ticipar do coletivo o jogador
Luiz Mario. Ele jl\_d!sputou três

. campeonatos brasileiros ejogou
Já o diretor de futebol, Pedro três anos em Portugal, mas está'

Izau Conti, foi mais áspero em parado há quase um ano e com
suas críticas, chegou a taxar" cinco quilos acima do peso
Alvir �enzi de ':besta humanll; normal, s.egundo suas explica­
paranOlco e pSIcopata, tod?s, ções, "Fiquei parado porque
estes problemas que causa, saQ" ,estes cllJbes de interior querem
conseQlfências de sua doença'1" '

;'futebo[,.d!! �elé para pagar salá-
'rio mínimo', aqui a coisa é dife­

Disse ãinda que em Joinville . rente e eu tenho confiança de
puderam concluir que este juiz é agradar",

parado a bola com .� mao,
!

mesmo\.assim havia uma falta
técnica antes, o Renzi deu tanta

prova que queria nos prejudicar
que num lance o nosso time es­

tava no ataque, e ele parou o

jogo _,e.ata atender u m jog,ador
do Jamvllle que tmha' caldo",
frisou,

'Para o vice-presidente "todos
os juízes em Santa Catarina se

igualam em um baixo nível"
todos estão tendo atuações con­
turbadas, e a gente não pode
mais confiar nem no Bezerra",

,
Criciúma (Sucursal) - A

posição do Criciúma assumida
no início ç1a semana, será refor­
çada por um documento que
deverá ser enviado ainda hoje à
Federação. Através dele serão

pedidas alterações no critério de
.escala de árbitros, veto a alguns
juízes, contratação de árbitros
de outros Estados e exigência do
exame antidoping.

O�tem à noite a direção do
Criciúma deveria se reunir· na
sua sede para definir os últimos

.

detalhes deste, documento.·

Todos os diretores confirma­
ram ontem este posicionamento
e a intenção de formalizar estes
pedidos, segundo o vice­
presidente Aderlei Porto. "Já es­

tamos cansados de ser prejudi­
cados por árbitros e doping de
jogadores. Fazemos aqui um

trabalho sério e honesto, gas-
,tamos muito dinheiro e muito
tempo, e não queremos ser pre­
judicados por atos alheios ao fu­
tebor'. Ele disse ainda que "os
nossos jogadores já estão apa­
vorados com estas arbitragens.
Ate agora aturamos tudo, mas
as coisas pioraram. Até aqueles
que considerávamos honestos,
estão dando provas de desones­
tidade e desqualificação",

.

,

O ofício dô Criciúma irá pedir
o veto de mui.tos árbitros atual­
mente trabalhando no campeo­
nato cataririense, O árbitro que
recebe maior crítica é Alvir
Renzi, mas o pedido de veto se

estenderá a outros:.

Para o diretor de futebol
Pedro lzau Conti, "de.ve esta;
havendo um complô contra nós,
Até agora não �ivemos ne­
nhuma arbitragem convincente
neste campeonato e nossa con­

clusão é que tencionam nós pre­
judicar", Ele foi o autor da idéia
da'altera'cão do cri tério da es�
cala ·d�'árbitros. Na sua opinião;"
"'os juízes quelra.balham em um

jogo de Um time fora de casa, na
próxima trabalhariam num jogo
deste mesmo time em casa.

Assim eles sentiriam a respon-
sabilidade".

.

Por su'a vez, Aderlei, Porto

Cric;úma'manda

documento �à FCF"
.para confirmar'

....

acusaçoes e
,; . ".,.

crItIcas a ,ulzes

Alvir: um psicopata, segundo dirigentes do Criciúma

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comissão Pastoral denuncia
irregularidades em Cooperativa

Chapecó (Sucursal) - Um·do­
cumento revelando uma série

pe irregularidades na Coope­
rativa de Eletrificação Rural

do Meio-Oeste Catarinense,
sediada em Xanxerê, foi di­
vulgado nesta cidade, acu­

sando a diretoria da entidade'

a de explorar os agricultores
associados.

.

chapa de oposição. A Coope-­
rativa de Eletrificação Rural
do Meio Oeste Catarinense

surgiu ligada a Erusc - Eletri­

ficação Rural de Santa Cata­

riria, em fevereiro de 1976. Ela
abrange os municípios de
Xanxerê, Vargeão, Fachinal
dos Guedes, Ponte Serrada;

,

Ipumirim, Concórdia, Xa­
vantina, Seara, I tá, Presi­
dente Castelo Branco, Ipira,
Piratuba, Jaborá, Irani e Abe­
lardo Luz.

prefeito de Ponte Serrada que
passou do MDB para a

Arena). No dia l3 de março,
em reunião na Cooperativa,

. haviam duas chapas se for­
mando: a de Amo Engel e a da
oposição, com Mantovani.

nacional Tortuga, da Bras­
carne.

E ao final, questionam:
"Como pode uma empresa en­
trar num órgão de classe? Não
dá para combinar empresa e

até empresa multinacional
com órgãos de trabalhadores.
Não es tá certo a Seara entrar e
tomar conta de um órgão
como a Cooperativa de Eletri­
ficação Rural. A Seara não
tem interesse de ajudar os co­
lonos, o único interesse dela é
o lucro, é explorar os agrícul­
tores que trabalham no sis-

Na última parte do doeu- tema integrado.' Por isso
mento, a Comissão Pastoral mesmo os colonos não devem

. da Terra acusa a empresa se iludir com o sistema inte­
Seara que "está interessada grado que eles vão querer im­
em tomar conta dos rnunicí- plantar junto com a eletrifica­
pios do Oeste e por isso pre- ção rurál".
cisa das Cooperativas, Sindi- E instrui os agricultores, ao
catos, Prefeituras, Câmaras' finalizar, para que não aceí-

.
de Vereadores". Colocam tem fazer parteAdo sistema in­
ainda que a Seara não é uma tegrado como produtores de

empresa nacional, mas sim suínos ou frangos em troca da
dominada pelo grupo multi- 'eletrificação rural.

. -_ -

I·

Estranhamente - §egunçlo·a
Comissão Pastoral da Terra­
o senhor Mantovani assinou
uma carta de renúncia á Can­
didatura, desistindo de con­

correr. O motivo, de acordo
com a CPT, foi a oferta do

cargo de diretor da Erusc na

Nessa reunião vários associa- região .. Depois, quando sou­

'dos propuseram a fusão' das beram que o Governo já tinha
duas chapas, sendo que nem escolhido um "apadrinhado"
Engel nem Mantovani fica- dele para o cargo, promete­
riam de presidente, mas parti- Iam dar. ao Mantovani um

cipariam da chapa. Apenas cargo em Seara. Depois disso,
Engel não concordou com a Mantovani foi visto fazendo
fusão e pediu que esperassem. campanha para Arno Engel,
até o dia seguinte, quando ia nos municípios de Ipira, Cas­
dar uma resposta. O dia se- telo Branco, Piratuba, se­

guinte era o prazo final para gundo constatou a CPT.
registro de chapas e os oposi- Nos dias que antecederam
cionistas perceberam que o às eleições, funcionários da
Senhor Arno Engel queria ga� .

Seara Avícola, vereadores
nhar tempo para montar a sua' arenistas de Xanxerê e o pre­
chapa, e concorrer com chapa feito de Faxinai dos Guedes
única. Os membros da chapa iniciaram uma çampanha
adversária procuraram regis- para convencer todos os

. trar a sua candidatura no dia membros da chapa oposicio-
seguinte. nista a abandonar a candida-

que os colonos do extremo
Oeste pagam um total de Cr$
5 mil e com instalação interna
e que na Cooperativa de Xan­
xerê são' obrigados a' pagar
Cr$.13mil, sem contar as ins­
talações internas.

por semana, embora perce­
.besse um salário de Cr$
4.500,00.

O documento tia CPT apu­
rou que a administração não
estava agradando aos colo­
nos, especialmente no tocante

às instalações internas: elas
estão colocadas há dois anos e

os associados já pagaram Cr$
3,760,00 e continuam pa­
gando-juros no Banco. Adi­
cionado ainda foi um "rea­

juste'''que provocou o descon­
tentamento maior da classe.
Em Vargeão,' agricultores
acusaram a Cooperativa de
faturar mais material do que
aquele utilizado I1a obra.
MU DAR A ·COOPERA­

TlVA
Com isso, os colonos deci­

diram entrar na diretoria.da
coópérativa para impedir que
ela falisse. Assim, começaram
a organizar uma chapa que
leria na presidência o senhor
Abílio Mantovani (ex-

tura.
o documento elaborado

pela Comissão Pastoral .da
Terra relata que na assembléia
do dia 22 de março ainda
houve pressão psicológica
quando os prefeitos presentes

..
anunciaram que iriam pagar o
churrasco depois que todos
sabiam que teriam que arcar,
individualmente, com Cr$ 50.
No final da votação, o resul­
tado foi de 538 votos a favor

Ida chapa de Arno Engel, 141
em branco e II nulos.

Além dos custos, o Con­
selho ide Administração foi
outra coisa que desgostou os

associados porque o primeiro
presidente foi o 'senhor Arno

Engel, que assumiu em 1976

por indicação do prefeito
Sandi Marinho, sem eleição
dos associados. Em 1977 o

Senhor Arno foi eleito em as­

sembléia, mas a Comissão
Pastoral da Terra assegurou
que a maioria dos colonos não
aceitaram. A CPT afirma que
no edital de convocação não
constava que se trataria de

eleições e a diferença pró­
Engel foi de 17 votos, apenas.
Reeleito, o presidente só

dava meio dia de expediente

, O documento foi elaborado:
�ela Comissão. Pastoral de'

.rerra ele Santa Catarina e ini­

cia lembrando que no dia 22

de março realizou-se em Xan- Prossegue o documento:
xerê ii assembléia geral da aos poucos os colonos foram

'Cooperativ·a quando foi ree- vendo que as coisas não acon-'

leito para a presidência! o teciam como eles esperavam e
i vice-presidente Amo Engel. que o§ custos da eletrificação
Haviam duas chapas inseri- rural estavam ficando cada
tas, mas somente uma compa- vez mais altos e exagerados.
receu - a da oposição, que . Começaram a comparar os

acabou vencendo o pleito.
'

custos da instalação elétrica
Os colonos - diz .o doeu- da Cooperativa local com os

mento - não entenderam oque da Cooperativa de São Miguel
aconteceu e a razão da desis- do Oeste, por exemplo, que é
tência de15 membras' da do sistema Erusc. Deduziram

.Vereador pede o retorno dos
trens de passageiros 'noSul

Indústrias' que poluem Itajaí
receberão alertada Câmara

. Itajaí (Su�ursaI) -Atendendo so­

licitação do presidente da Associação
Comercial é Industrial, Noemi dos
Santos Cruz,' empresários participa­
ram de uma reunião na sede do órgão,
ocasião em que abordaram o pro-

. blema de poluição ocasionado por di­
versas empresas instaladas em áreas
centrais da Cidade.

presas instaladas em áreas centrais,
acusando-as por estabelecerem alto
índice de poluição em Itajaí, partiram
das reuniões do Legislativo Munici­
pal, principalmente dif vereadores da
Oposição. Eles chegaram inclusive a

solicitar a transferência dessas empre­
sas para outro local. Os 30 empresa­
rios e comerciantes, aproximada­
mente, que participaram da reunião,
tiveram um debate onde todos pude­
ram expor suas opiniões, com o obje­
tivo de chegar a uma conclusão sobre
o assunto enfocado.

Deverá ser formada uma comissão
que visitará todas as indústrias que'
poluem a cidade, afim de solicitar a

.

seus diretores a instalação .de apare­
lhos anti-poluentes.
Com respeito à remoção das empre­

sas, a idéia foi totalmente rejeitada�

pelos presentes, que se asseguraram
em declarações feitas pelo presidente
da Associação.Comercial de que o

empresário não pode simplesmente'

colocar sua empresa nas costas e sair,
do local. Ela precisaria ser indenizada
e isso çustaria, em bases financeiras,
.um prejuízo muito grande para a mu­

nic!palidade ..

'

O presidente da Associação Co­
mercial ressaltou também que o pro­
blema da poluição não é somente dos
empresários, pois quando se instala­
ram na cidade pagaram impostos e

outras obrigações sociais. Disse tam­
bém que os vereadores, pelas críticas
feitas desejam somente a instalação de
perfumarias e demais indústrias seme­
lhantes. Esses fatos e problemas que
ocorrem, segundo Noemi Cruz, acon­
tecem em todas as cidades do Estado
onde seus distritos industriais progri­
dem" mas nem sempre às mil maravi­
lhas, havendo sempre sérias barreiras
pela frente. Porém, usando de bom
senso, haveremos também de dinami­
zar o nosso progresso; tanto indus­
trialmente como socialmente".

Bonchí quer a volta dos trens, como forma de poupar combustível.

'Criciú� (Sucursal) - O ve- �Saniá Catarina no Con­
reador Flávio Ronchi _I gresso Nacional, pedindo in­
MDB já fêz dois pronun- .

I terferência junto ao Ministé­
ciamentos na Câmara Mu-

.'

rio dos Transportes para
nicipal, pedindo o retorno aproveitamento desta idéia.
dos trens de passageiros dá. O documento foi enviado
Estrada de Ferro. Dona Te- através da Câmara Munici­
rezaCristina, a instalação de pai, tendo em vista a apro­
iuma tsansterroviàBtorâiiea e vação de um requerimento
de bondes para o município assinado em conjunto pelos
de Criciúma. Na sua opinião dois vereadores.
"esta iniciativa iria tirar um Ele explicou que "por
pouco o país da dependência causa da acentuada .crise do i
dos derivados de petróleo, petróleo, as autoridades
qpe cada dia esta escas- [brasileiras tem que se mos­

siando". trarmais interessadas na ins­
,talação de ferrovias, estes
meios de transportes absor­
vem menos custos e são' mais i

vantajosos". Na sua opi-
. n.@Q_, deveriam ser nova­

'mente instalados os trens de

aqui no Sul e no litoral, por
ser tudo plano, não preci­
sando fazer túneis como na .

·êuropa. Lá eles fazem mui­
tos túneis para instalação de
ferrovias, e aqui no Brasil,
que não precisa disto, o Go­
verno não instala as ferro­
vias que serão menos- dis­
pendiosas", prosseguiu di­
zendo que "estãna hora do
Brasil começar a pensar em
sair da depeNdência do pe­
tróleo, já e de se esperar pelo
fato de que as multinacio­
nais, não apóiem esta inicia­
tiva, pois não vai ser preciso
pneu e nem gasolina. para
mover os trens e bondes,
mas o Governo precisa fazer
alguma coisa pensando no

nosso povo".

passageiros que faziam li­
nhas· na estrada de Ferro

.Dona Tereza.Cristina até
1965. Eles faziam linha de
Siderópolis a Imbituba, e de
Araranguá a Imbituba,
abrangendo todo o Sul do
EStado. Também deveriam
.ser instaladas as transferro­

vias que ligariam as princi­
pais cidades do Sul, com

Porto Alegre a Florianópo-

tis, aiuarí-cro imcTãl�eniê
somente no litoral, por úl­
timo o Governo deveria in­
centivar a instalação de
bondes nos municípios, que
fariam linhas entre bairros
mais distantes. Ronch i justi­
ficou sua proposição di­
zendo que "temos vantagens

Ovencontro foi presidido pelo Sr.
Noemi dos Santos Cruz, pelo presi­
dente da Câmara de Vereadores, Nil­
son Lourenço dos Santos e pelo ve­

reador emedebista Nestor dos Santos.
A participação direta dos vereado­

res na reúnião deve-se ao fato de que
as primeiras críticas surgidas contra as

empresas instaladas em áreàs centrais,
acusando-as por estabelecerem alto,
índice de poluição em Itajaí, partiram
das reuniões do Legislativo Munici­
pal, principalmente dos vereadores na
reunião deve-se ao fato de que as pri­
meiras críticas surgidas contra as em-

.

Com o apoio do vereador
\ Miguel Medeiros Esrneral­

.

dino - Arena, Ronchi enviou
um documento aos deputa­
dos federais e senadores de

I

Jorge instala seu
governo hoje em­

.

Curitibanos.
r

o governador Jorge Bornhausen;acompanhado de integrantes,
de seu governo, estará hoje e amanhã em Curitibanos, para,
entre vários atos programados, presidir assinatura de convênios
na área de Indústria e Comércio e de Planejamento e "Coôrdena� .

ção Geral e inaugurar a VI Feira Catarinense do Torneio e a l)'
Exposição de Produtos Hortigranjeiros. " ,.

A comitiva partiu às 7h36min. de hoje do Palácio Cruz e Sousa,
almoça no itinerário e deve chegar' a Curitibanos às

. 14h30min, recepcionada na Prefeitura Municipal, onde, a se­

guir ,o Chefe do Executivo concederá audiências às representa­
ções dos municípios integrantes da AMARP - Associação dos
Municípios do Alto Vale do Rio do Peixe.

-

-As 18h20min, no gabinete dO prefeito,Teiãinicioà-soleni­
dade conjunta de assinatura de um termo aditivo de convênio
entre a Junta Comercialdo Estado e as Associações Comerciais
e Industriais de Curitibanos, Caçador 'e Videíra, para a· aescen­
tralização e a agilização dos serviços de registro do comércio, e
de um convênio entre o Governo do Estado, a AMARP e a

.

AMMOC _:_ Associação doS Municípios da Região do Meio
Oeste Catarinense, para o estabelecimento de um programa de

. cooperação técnica e financeira.
.

A programação de hoje será encerrada com jantar no Pi­
nheiro Tênis Clube, marcado para às 20 horas, e no dia se­

guinte, sábado, após a visita.@e inspeção às obra públicas do
.G.Q.verno do.J�stado, BÇ>rnhausen presidirá. às lOh IQl!1in, a

solenidade deabertura da VI Feira Cátarinense do Terneíro e dã ri
Exposição de Produtos Hortigranjeiros, promovidos pelo Sin-.'
dicato Rural de Curitib3.nos em seu parque de exposições.

Ina,i'lps já pagou
,

.
,

suas dívidas para
·os Sindicatos

Prefeitura de
.

Chapecó 'doa área
de terra para uma multinacional

professores da Secretaria de'
Educação ..
Outro expediente enviado

pelo executivo solicita autoriza­
ção à Câmara para proceder 'in­
cineração' de documentos ve­

lhos, após sua microfilmagem
para diminuir os volumes do ar­
quivopüblico municipal. Outro
documento solicita- autorização
para aquisição pela municipali­
dade de uma área de terra de 242
mil metros quadrados no valor
de Cr$ 700 mil, situada no Dis­
trito de Guatambu para poste­
rior doação à multinacional
canadense Hybrid Agropasto­
ril, empresa .ligada ao setor de

produção de matrizes de aves.

Uma subvenção social de Cr$
24 mi'! destinada ao conselho
comunitário do Bairro Bela
Vista para pagamento d.as pro­
fessoras do jardim de infância à
razão de Cr$ 800 mensais.

li A Comissão de Finanças da I

Câmara emitiu pa­
recer favorável .ao projeto de lei

nação pública no Bairro Jardim
América.
O vereador Ivo Fiorentin

(Arena) propôs ofício ao dele­

gado Regional de Polícia para
coibir abusos dos condutores de
motocicletas e veículos que tra­

fegam à noite com descargas
abertas. Nesses horários notur­

nos, a polícia se recolhe aos

quartéis.
Ledônio Miglioriní, vereador

.arenista, apresentou solicitação
da S.A. Indústria e Comércio

Chapecó reclamando contra o

mal estado das rodovias vici­
nais. Argumentou que o sistema
Viário do interior, em mau es­

tado, impede o transporte dos
suínos até a sede da indústria.
ACasan - Companhia Cata"

rinens.e de Águas e SaneameÓto,
voltou a ser severamente criti­
cada por deixar as residências
da rua Castro Alves sem forne­
cimento de água. A denúncia foi
feita pelo vereador do MDB, Fe­
tipe Popioscki.

I Até o último dia 17, o Inarnps liquidou todas as suasdívidascom os

sindicatos rurais -do Oeste catarinense, r.eferentes às contas em atrazo

\fesde'outubro do ano passado. O mês de fevereiro, apesar de ainda não
�r vencido o prazo, também já está com boa parte em dia. A informa­
çao foi prestada em Florianópolis pelo superintendente regional do
lnamps; Laélio Luz: referindo-se às denúncias feitas pelos sindicatos de
que o pagamento, apesar de prometido, não havia saído.
Estas denúncias foram feitas pelos presidentes de sindicatos e

referiam-se ao não-pagamento das contas até o dia 13 de abril, antes de
serem efetuados os últimos pagamentos pelo Inamps. Ontem, o supe­
nntendente do Inamps declarou que dificilmente haverá novos atrazos
no pagamento, pois a situação está normalizada e há possibilidade de
sermantido em dia.
ATRAZO
Como as contas não estavam sendo pagas pelo Inamps desde o ano

. Passad02� há aJ&!lns meses os sindicatos rura��.dº Oeste..catarinense
reclamavarri ç10 atraso, pois ·isto estava acarretando muitos prejuízos
aos serviços médicos e odontológicos prestados pelos próprios sindica­
tos em convênio com o Inamps.

.

A respeito das declarações do presidente Rosito Miglioranza, do
SIndicato dos Trabalhadores Rurais de Xanxerê de queo instituto havia
se comprometido em pagar no mês passado, Laélio Luz afirmou que a

Promessa foi de que todas as contas seriam liquidadas entre a segunda
qUInzena de março e a primeira de abril. "Este foi o compromisso
aSSumido, e cumprido", acrescentou o superintendente do J.namps.
SObre outra declaFldção de Rosito Miglioranza de que o instituto se acha

�m sérias dificuldades financeiras, o superintendente Laélio Luz diz:que
'Me todo mundo paga suas contribuições em dia, não falta dinheiro".

as atualmente, segundo declarações do· Ministro da Previdência,
empresas privadas devem ao lnamps cerca de Cr$ 7 bilhões de cruzeiros
e as prefeituras a soma de Cr$ 2ÓO milhões,

que destina parte da arrecadai
ção obtida com a taxa de ilumi­

nação pública para projetos de

eletrificação rural ao núcelo de

hortifrutigrangeiros do Distritos
de' Marechal Bonnann. Apesar
do 'parecer favorável da Comis­

são, alguns vereadores se mani­
I festaram sobre o assunto. Vitor
Batista Nunes, da Arena, desta-'
cou que na cidade de Chapecó
existe deficiência na iluminação
pública e não entende como a

verba deste setor possá ser canà­
lizada para o núcleo de hortifru­

tigrarijeiros enquanto 20% das

lámpactas das ruas estão quei­
madas ou desativadas, Ledôrlio
Miglorini, da Arena, também
criticou o projeto por não apre­
sen tar valores especificados
para aplicação.
O líder da AreRa, Rivadavia

Sheffer, explicou, por sua vez,

que serão gastos Cr$
752.417,44. O vereador Felipe
Popoiuscki aproveitop para rç­
latar a não existência de ilumi-

Chapecó (Sucursal) - A Câ­
mara de Vereadores iniciou­
ontem o período de sessões or-

. dinárias do mês de abril, vo­

tando a doação de uma área;
\ para uma empresa rnultinacio­
nal se instalar no município.

o poder executivo enviou

para apreciação dos vereadores
projeto de lei que autoriza o

município a conceder subven­
ção social no valor de Cr$ 20 mil

I para custear parte das despesas
do professor de educação física'
da Fundeste, Nédio Vani que

empreend�rá vi�&em de estudos
à seis países europeus. Vani
atenderá convite �a Federação
das Associações Atléticas do
Banco do Brasil para conhecer

I modernas ténicas de administra-
ção e organização de olubes,.
centros esportivos e escolas su­

periores, de Educação Fís.ica,
durante um Qeríodo de 30 dias.
Em seu retorno, �ransferirá os

eonheoimentos adquiridos aos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RíoNegrinho. uma das grandes forças na-indústria do mobiliário._

Emdejo constrõl lAvo

prédio para a Fucat

.

rea lizar cursos

Rio Negrinho
comemora

99 anos de

fundaçãoJoaçaba (Sucursal) -A empresa de Desenvolvimento de

Joaçaba - EMDEJO, está, no momento, empenhada na cons­

trução do prédio da Fundação Catarinense do Trabalho -

Fucat , destinado à formação profissional, em substituição às
. antigas escolas profissionais femininas e abrangendo também,
com sua inauguração, a profissionalização masculina. Os seto­
res mais atingidos, com o novo prédio, será os de corte e

costura, ornamentação, bordado, tricô, crochê, artesanato e

confeitaria.
A verba para construção do préd io provém de convênio entre à

Prefeitura e a Fundação Catarinense do Trabalho,' com esta
última destinando a de c-s 780 mil. Já a Prefeitura, além de
doar o terreno, tem sob sua responsabilidade a execução dos
serviços, estando o final da obra previsto para o final do pró-
ximo mês. 1..-' ,

O prédio tem 330 metros quadrados, constituindo-se de tres

grandes salas onde serão min-istradas as aulas, além de abrigar o
gabinete de direção e secretaria, sala de estar, cozinha, refeito- .

rio e banheiros. O Centro de Treinamento irá beneficiar toda a

região, pois terá seu atendimento estendido aos municípios
vizinhos de Joaçaba.
ACESSO

- O'acesso a Joaçaba, pela BR-282, asfaltado na administra-
.

ção passada e que teve seu trevo construído provisoriamente,
poderá .ern pouco tempo profundas melhorias. Naquela
época houve um comprometimento com a população local e,
afirma Mélci Moreira, presidente da EMDEJO - Empresa de
Desenvolvimento de Joaçaba, a obra é necessária e "por isso a

atual administração deve dar sequência".
A EMDEJO já possui o novo projeto para o trevo, orçadoem

torno de Cr$ i milhão e os serviços de terraplenagem já foram
iniciados, de onde serão removidos 50 mil metros cúbicos de
terra. Neste projeto ainda não está especificado o revestimento
da pista, podendo ser de asfalto, paralelepípedo ou de lajotas,
dependendo das possibilidades econômicas da Prefeitura, que,
tendo ejm vista o alto custo da obra, pretende solicitar auxílio
estadual. , .

e programa

festejos
Rio Negrinho (Correspon­

dente) -No próximo dia 24, a
cidade de Rio Negrinho estará
completando 99 anos de funda­
ção, apesar das controvérsias
existentes entre os 'historiadores
quanto 'à fixação da data. Uns
afirmam que a cidade já possui
mais de 100 anos ..

Com uma população esti­
mada em 25 mil habitantes e.lo­
calizada no planalto norte cata­

rinense, Rio Negrinho, junta-
�mente com São Bento do Sul,
representa atualmente uma das
grandes forças da indústria do
mobiliário, possuindo-cerca de
95 empresas e, destas, 50% são
de ·mobiliário.
Dentre-as muitas' comemora­

ções programadas, o maior des­
taque é para a gincana, que já se

tornou tradicional nas come­

morações do aniversário da ci

dade, com a participação de
equipes de todos os municípios
vizinhos. De cunho cultural e

recreativo, a gincana deste ano

contará com a participação de
.
seis equipes: I 880, Equie Nico,
Unidos do Beco, Clube do Ca­
neco, Baianada-e Az de Ouro.
Três tarefas já foram anuncia­
das. A primeira é a apresenta­
ção deuma concorrente ao con-

curso de Rainha, sendo que o

julgamento acontecerá na 'noite
do dia 23, no Baile das Gera­
ções, que será realizado na So­
ciedade Musical Rio Negrinho.
As candidatas deverão ter nas­
cido na cidade e a vencedora
concorre ao título de Rainha do
Centenário. A segunda tarefa
determina a realização de um

desfile no dia 21, às 14 horas e,
para o julgamento, a comissão
levará em conta os critérios de
enredo, alegoria, número de
participantes, disciplina, uni­
forrnização e alegria. A terceira
tarefa é a realização de um

show, onde cada equipe deverá
apresentar um espetáculo de
dança ou música, por ocasião
-do encerrarnento da gincana; no
dia 24.

N a quarta-feira, será adian­
tada mais uma tarefa, através da

rádio local. As outras dez res- ' No dia 22, às 7 horas, apre­
tantes somente serão conheci- sentação da primeira tarefa da
das no dia 22, a partir das 7 gincana, seguindo-se então de
horas, quando de hora em hora hora em hora, até as 16 horas.
será apresentada uma delas. Além das promoções esporti­
Cada equipe receberá da Prefei- vas, a partir das 9 .horas, a

..

tura Cr$ 10.000 para o custeio banda Tureck se apresenta às 20,
das despesas.

_
horas. No dia seguinte, haverá

PROGRAMAÇAO __
. culto ecumênico' às 1.9 horas,

A pro�r:.lImação dos 99anos de
_ conjunto Terráqueo Som às '

fundação de Rio Negrinnc co- 20h, e baile das Gerações; com
meçou no dia 17, com competi- eleição da Rainha dos 99 AlTOS
ções esportivas, a cargo do Sesi de Cidade. _.��,,�':;;_'�;;:c!
e CME, prosseguindo no dia 18 •.

e 19, quando também houve. Uma sessão cívica à�8-hõfá's:
.

uma apresentação da banda AI- está marcada para o dia 24' ç,' em
fredo Tureck, às 20 horas, Hoje, seguida, haverá desfile com a

.

será a Bandinha Weiss que fará participação das bandas de mú-·
o show, Amanhã, o programa sica da cidade, 5.° Regimento de
começa às 8h30min, .corn a Carros de Combate': de Rio
prova de pedestrianismo, As 14 Negro, Mobral e entidades es­

horas, desfile das equipes e, às portivas. As 14 horas, entrega
18h30min, promoções esporti- das tarefas da gincana, até-as 23
vaso horas,

Ar condicionado.
Era o .que faltava 110 leito da
Catannense. Criciuma - Curitiba-São Poulo.

. J

Criciúma está a 905 Kms de São Paulo.
Um bom caminho a percorrer. Vales, serras, planaltos,
sol, chuva, inverno, verão.
Num trajeto como este o clima subtropical e a

geografia inconstante fazem variar muito a temperatura
e a umidade.
Para o leito da Catarinense tanto faz. Dentro dele o

tempo não muda. '

Chova ou faça sol, o ambiente é climatizado.
Durma tranquilo. Entre Criciúma e São Paulo, no
leito da Catarinense, é sempr� primavera.

.

Cesar Moritz discute
problemas com .Nercolíní
Brusque . (Sucursal) -O de­

putado César Moritz disse ontem
nesta cidade que, durante a au­
diência que o secretário da Edu­
cação do Estado, Antero Nerco­
lini, concedeu pela manhã na As­
sembléia Legislativa, foram discu­
tidos diversos assuntos ligados
àquela pasta, destacando princi­
palmente o problema da conti­
nuidade dos estudos.
Salientou o deputado que, na

conversa, fez ver ao secretário da
grave situação em que se encontra
o estudante. brusquense, com a

continuidade dos estudos, Justifi­
.
cou que, depois de concluído o 1. °

Grau, atualmente gratuito no

Brasil, uma família de poucos re­

cursos não tem condições de man­
ter ao mesmo tempo dois ou três
filhós em escolas pagas e, por
isso, quando acontece muito sa­
crifício, apenas um consegue dar

prosseguimento, em detrimento
dos outros,
Os três educandários que man­

têm o 2.0 Grau em Brusque são

todos de entidades particulares e
cobram mensalmente muito
aquém das possibilidades de um

pai de família assalariado, disse o
deputado, acrescentando: "Isso
podemos sentir agora, quando'
quase diariamente somos procu­
rados para distribuir bolsas de es­

tudos",
Segundo Cesar Moritz, o secre­

tário ficou bastante sensibili­
zado diante do quadro apresen­
tado e adiantou que,' ainda este

ano, vai liberar uma verba de
aproximadamente I milhão de
cruzeiros em forma 'de bolsas de
estudo, que serão distribuídas

.

entre os três colégios do Z.? Grau,
Para ele, cerca de 70 por cento

dos estudantes tem que interrom­
per o estudo na 8. a Série por falta
de recursos financeiros, E a libe­
ração destas bolsas, embora não

. venha "solueíonar o problema,
pelo menos abre perspectivas
para outros alunos, até. que se én­
contre uma outra'f'orma para re-
solver o caso,

•

.

Melhoria nas estradas
do Salto Norte

Blumenau "(Sucursal) - O De­
partamento de Obras da Prefei­
tura de Blumenau concluirá até o
final de abril a ligação da rua José
Bonifácio com a estrada da Ca­
chaça, na região do Salto do
Norte, num trecho de 800 metros,
num custo estimado em Cr$ 300
mil.

. Também a rua Pedro' Krause
está sendo alargada e retificada,

numa extensão- de 6ÓO metros,
Esta obra complementa o serviço
de canalização, serviço igual­
mente realizado pelo D,O,P, e já
em fase de conclusão, As ruas Seis
de Janeiro e São Roque, .nos bair­
ros de ltoupava Norte e. Forta­
leza, estão sendo canalizadas com
tubos de 30 e 4Ó centímetros,

.

eliminando os esgotos que cor:
riam a céu aberto ao longo destas
duas vias,

.

Prefeitura arboriza
trecho em Blumenau

Blumenau (Sucursal) -O
trecho de 3 quilômetros do anel
viário norte, compreendido entre
a ponte José Ferreira da Silva e a

ponte da Rede Ferroviária Fede­
ral, começou a ser arborizado on­

tem, pela Secretaria de Agricul­
tura da Prefeitura de Blumenau,
com o plantio de 600 mudas de
árvores, dispostas de !O em 10
metros nos dois lados da pista de
paralelepípedos, recentemente
concluída pela Secretaria de
Obras e Serviços Urbanos.
O titular da Seagri, veterinário

Renato Beduschi, explicou que as

mudas a serem utilizadas são de
crescimento rápido, consistindo
em árvores de .porte médio, que
proporcionarão sombra e flores,
Para a execução deste projeto de

arborização, orçado em c-s -60
mil; foram adquiridas mudas em

São Paulo e Corupá, além daque­
las fornecidas pelo próprio horto
florestal do município, O plantio
das 600 árvores ficará concluído

.

dentro de 10 dias,
-

Beduschi informou, por outro
lado, que o horto florestal, man­
tido pela Seagri, no bairro de
Ponte do Salto,- continuá distri­
buindo, gratuitamente, mudas de
árvores a todos os blumenauenses
interessados em urbanizar as cal­
çadase os jardins de suas residên­
cias, dentro do perímetro urbano.
Para quem pretende adquirir. ár­
vores para utilização na área .ru­
ral, o preço por muda oscila de
Cr$ 5,00 a Cr$ 15,00,

Concorrência para
reparos na iluminação

Blumenau (Sucursal) -A
prefeitura de Blumenau adqui­
rirá, no mês de 'maio, 9 mil lâm­
padas destinadas à manutenção

ESTADO DE SANTA CATARINA
PALÁCIO CRUZ E SOUSA

SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DA CASA CIVIL
SUB-CHEFIA DA CASA CIVIL PARA ASSUNTOS OPERACIONAIS

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA
DIVISÃO DE MATERIAL E PATRIMÓNIO

AVISO
TOMADA DE PREÇOS 005/79

A COMISSÃO DE_ UÇl1AÇÁO,cônstituída peli Porta­
ria N.o 027 de 10/04/79, do Senhor Diretor da ETEFESC.
torna público para conhecimento dos interessados, que às
17:15 horas do dia 25 de maio de 1 ,979, receberá nropostas
de firmas preliminarmente habilitadas (parág. 2.0 do art.
127 e 13·1 do Decreto-Lei 200/67) para a Correção do Fator
Potência da ETF/SC de acordo com o edital afixado na

seção de compras deste órgão. sifuado à Avenida Mauro
Ramos N.o 150, nesta cidade onde serão prestados os
escla'recimentos necessários.

.

Florianópolis. 16 oe Abril de 1,979
JOSÉ CARLOS GEVAERD
Chefe Div. Mal. Patrimônio

DAI-11H3

TOMADA DE PREÇ:OS'
AVISO .

ACOMISSÃO DE LICITAÇÃO E COMPRAS DA SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS
DA CASA CIVIL DO ESTADO DE SANTA CATARINA, torna público, para o conhecimento dos
interessados. que receberá propostas de firmas habilitadas. nos termos do art. 157, item" e
parág rafo único, da Lei n.O 5,516' de 28,02.79, até o dia 24 (vinte e quatro) de abril de 1979,
nos horários abaixo citados, para o fornecimento e respectiva instalação, no Edifício
Trajanus, 6.° e 7.0 andares. à Rua Trajano 41. nesta Capital, os sequintesmateriais:
EDITAL N.O 08179 - OBJETQ - Cortinas - abertura 15:00 horas,

.

. .'

EDITAL N.o 09/79 - OBJETO - Parede Divisória - abertura 15:30 horas
EDITAL N.o 10/79 - OBJETO - Forração e Carpet - abertura 16:00 horas.

.

Os Editais encontram-se afixados e à disposição dos interessados na Sub-Chefia da Casa
Civil para Assunto� Operácionais. à Rua Trajano 18 - Ediffcio Berenhauser, 5,° andar, nesta
Capital.

.'

Florianópolis. 17 de abril de 1979
Domingos Joaquim Veloso Neto
SUB-CHEFE DA CASA CIVIL

PARA ASSUNTOS OPERACIONAIS

ETC
Brusque (Sucursal) - Esta semana, a Prefeitura de Brusque assi,
nou convênio com a Secretaria dos Transportes e Obras de Santa
Catarina, para construção de uma nova ponte de concreto armado
sobre o Ribeirão Tomaz Coelho, A ponte que serve a localidade do
bairro Dom Joaquim, atualmente encontra-se em precárias condi.
ções, daí a necessidade da mudança.

.

Medindo 5,30 metros de vão livre por !O metros de largura, o
custo final da obra não foi calculado, mas o início dos trabalhos está
marcado para logo após a assinatura do convênio.

Joaçaba (Sucursal) - Para um estudo técnico.sobre a urba";iza,
ção de joaçaba e Herval D'Oeste, dentro dós próximos dias
poderá chegar, para umapermanência de seismeses, umarqui.
teto urbanista, que estabelecerá um plano de zoneamento ur,
bano para as duas cidades. ,

A contratação do p;ofissional em Urbanização já estava
sendo solicitada desde o Governo passado mas só agora houve
despacho favorável, utilizando uma verba específica do gahí,
nete do vice-governador. Os trabalhos possivelmente serão
iniciados com a complementação dos trabalhos entre as duas
pontes da Avenida Quinze, utilização dos terrenos ociosos
pertencentes aomunicípio, de difícil uso devido à sua topo'gra_
fia.

.
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!taJai (Sucursal) O prefeito Amilcar Gazàniga inaugurou esta, se­
mana duas salas de teítura, instaladas junto aos Centros Sociais
Urbanos dos Bairros São Vicente e Cordeiros. (

. t

As salas de leitura são pequenas bibliotecas instaladas inediªnte
um convênio firmado entre a prefeitura municipal e o Instituto

.: ,Na�i�nakqo Livro, qu�_v�� e!:tuar doações regulares ..

�.
'

. __ .__'_'_':_,-____ .

,'I +-: _ _ �". ..'_

Blumeriau (Suêursal) _. FranCisCo Cassiano Casas, 'foi IllIÚltido
.na Díreçâo daCompanhia de Urbanízaçâo deBiuÍnenau - URB
- por decisão da assembléia geral ordinária da empresa.
A,.assembléia aprovou também o balanço de contas da URB

'relativo a 1978 e li recondução de CassianoCasas, segundo o
,

prefeito Renato Vianna "identifica a confiança que deposita­
mos no trabalho desenvolvido até aqui pelos dirigentes desta
empresa de economia.mista".

.'
Taió - O município de Taió estará realizando nos próximos. dias
29, 30 e 31 a H Festa do Fumo .de Santa Catarina,
Uma programação especial já foi elaboradapara o evento e prevê

a realização de competições esportivas, jogos típicos' da região
(truco e mora), apresentação de corais, missa campal ecumênica e

desfile 'escolar.
.

A prefeitura de Taió, responsável pela organização da Festa está
vendendo os stands para os interessados em expor os seus produtos,
.até o próximo dia 20.

,

. Taió atualmente é um dos municípios que mais produz fumo na

Região do Alto Vale do Itajaí.

•
.� "-. .

.

\
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.

Guã';iriirim :0 município de Guaramirimganhar�mabi':­
bliote� ��s �rÓximosdias: que será instalada ao lado daCoor­
�enad�� Muni�ipal :da Educação. Todo o mobiliário necessâ-:
rio já foi encomendado, e' a empresa especializada deverá
entregá-lo no mais curto espaço de tempo.
Por outro lado, o acervo bibliográfico está sendo montado ej

várias.coleções de livros deverão ser adquiridas nos próximos I

dias. O prefeito Salim José Dequech (Arena) acredita que uma

biblioteca é uma necessidade, "uma vez que os alunos dos
diversos estabeleciinentos de ensino 'precisam contar com ela
pará a realização de trabalhos de pesquisas".

.'
Blume�au (Sucursal) - "furb-Re�ista de DivulgãÇãa:ultural"-ê o
nome que a Revista Abertura, editada pela Fundação Educacional
da Regi-ão de Blumenau, adotará a partir de seu próximo número, O
editor responsável pela publicação, professor Dário Deschamps
explicou a mudança, dizendo que _0 teor da revista é quase que
exclusivamente dedicado a trabalhos de cunho cultural e científico e

que o nome "Abertura" emprestava a ela uma conotação política,
dando por isso uma falsa imagem de seuspropósitos editoriais,

•
Rio Negrinh�(C;;�e�po�d�n;e) 1 prefeitur;-de R.io-Negrinh�
está realizando serviços de pavimentação em. diversas ruas da
cidade, bem ·como no' acesso a BR-280, através da rua Arno
Hanschel.'

.

Cerca de 7.500 metros de pavimentação já foram realiza­
dos e dentro de oito meses, a prefeitura pretende implantar
outros 31.350,40 metros quadrados de calçamento, já contrata­
dos -por uma empresa de Blumenau.

. De acordo com o novo contrato, serão pavimentadas as ruasj.

jorge Diener, 'Bruno Fischer, Jorge Rank, Pastos Quast,
Evaldo Bueschle, AugustoKlimeck, 25 dejulho, Jorge Ziperer
e Estrada das Neves.

Para dar andamento ao calçamento destas ruas, a prefei­
.
tura reativou a sua fábrica de lajotas, que estava paralisada há
mais de um ano.

Penha - Foi eleita anova diretoria da Sociedade RecreativaAmi­
gos da Penha estando Constituída dos seguintes membros: presi­
dente João Batista Vieira Filho. Vice-presidente Clóvis Berga­
masch. Tesoureiro Antonio Yagi. O Conselho Fiscal é composto
dos seguintes nomes: Manoel C. Ferreira, João Roberto Flores,
Ledi Maria Pinto, José J. da Silva, Ladislau Junior, Felix Vieira,
Raul Sell, Domingos Manoel Correia. e Arnoldo Lenck Filho, ,.,

•
-

o

rqgés (Sucursal) :� A Secretaria Municipal de Agricultura e

Abastecimento, ab-avés do Departamento de Extensão Rural
está realizando levantamento junto aos proprietários do muni­
cípio, a fim de saber das necessidades de mecanização nas

propriedad es rurais, pretendendo com isso, agilizar os serviços
e incentivar as atividades do homem do campo. Para tanto, ,está
convocando a todos os interessados em máq_uinas agrícolas a

cOmpare�rem)loNúeleo Agrícola fiãis-proxinloparâõ "preeÍl-)
chimento de formulário sobre as necessidades de mecaniza-

r {
- 1:pj":.';

,'J\; �>. •

Lages (Sucm
'

,;\lés etdeereto n.? 450-de 9. de abril, D,'
", V rr.: -"M ,..,�{

.. \. ,,,. ) ., c:'pr�fett0.J��]:. ; !�eu Càrneíre, estabeleceu prazos vara
Pflgamento do imposto sobre a proprie!la4e,predial e territo;tiàl
urbana neste ano, com a seguinte redação: Art. 1.0 - O paga-'
mento do imposto sobre a propriedade territorial u,rbana e

predial será fracionado em quatro parcelas, que se!,ão recolhi­
das nos seguintês prazos: a primeira parcela até o dia I5.de
maio; a segunda parcelaaté o dia 30 de junho; a terceira parcelá
até o dia .�O de setembo e a quarta parcela até o dia 30 de
novembro do corrente ano.
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.Egípcios
.vQtain no
plebiscito

I

i 5o�re.acordo
u: de paz

, -

Respeito aos
direitos

.

I

la,vorece
I

l Pqragua; com
�mprés';mo

I, ��Ass�llçãó .: N-uma contrapar­
I tida a libertação de presos políti­
, cos e a uma considerável redução

da censura à imprensa, o governo
norte,americano concedeu ontem
ao Paraguai um empréstimo de
CinCO milhões de dólares, que es­
tava bloqueado por questões de
direitos humanos. .

O empréstimo, a juros baixos,
fOI feito pela Agência de Desen­
volvimento Internacional (AI D e

• será aplicado no financiamento à
agricult!lra. É o primeiro crédito
recebido pelo presidente do Para­
guai, General Alfredo Strossner,
deSde que as relações de seu país
Com os Estados Unidos, na Ad­
ministração de Jimmy Carter, se

, esfriaram por causa da política de
,I direitos humanos
,

O embaix�dor norte­
.: americano Robert White, que,

comunicou a Strossner a conces­
.

; são do empréstimo, destacou que
: seu país estava disposto a consi­

: derar outros pedidos paraguaios
, destmados a atender a "necessi­
; dade humanas básicas", por
: entender que houve uma "melhora
,·na area dos direitos humanos".
t Em setembro, o .governo
� nOrte-americano negou um em-

U

I préstimo de 270 milhões de dóla-
! res à Argentina para comprar
) tUrbmas para uma usina hidrelé:
: Inca. O governo militar argentino
" Concordou logo em permitir uma
( Investigação sobre a situação dos
: Otreitos humanos, Que será reali-

•
1 zada em data a ser determinada por
.: uma Comissão Especial da Orga­
• nlzação dos Estados Americanos
: (OEA).·

.

; Uma fonte diplomática revelou
• "4ui que o empréstimo foi libe­
: I'aúo porq\le o Governo para­
:.guaio.libertou a maiorrparte das
� 600 p'essoas mantidas na prisão
, POr motivos políticos, restando,
! apenas três, também influiu se­

� g�ndo o informante, uma apre­
: clavel diminuição da censura à
• Illlp;ensa, que não chegou a inda
•

Porem, a permitir que se publi­
quem críticas diretas ao Rresi ..

dente e seus parentes.

MAS$ERA LIDERA MOVIMENTO

OPO ICIONISTA NA ARGENTINA
o almirante Massera, que integrou a junta

militar de Governo até pouco tempo, dedica-se.
agora totalmente à política e mantém um

escritório onde faz dezenas de contatos
diários, contando já com apoio de alguns

setores liberais e moderados que se opõem à política
econômica da Junta. A frente de oposição de Massera

denomina-se Movimento Democrático Social. I

Buenos Aires - O ex­

comandante da Marinha, Almi­
rante Massera, entregue agora
totalmente à política, recebeu a

adesão da União do Povo Ar­
gentino (Udelpa) -;- pequeno
partido centrista fundado em

1963 pelo ex-presidente Pedro
Aramburu , assassinado em

1970 por terroristas ultra­
esquerdistas -r- a seu movi­
mento social-democrata que já
conta com apoio de distintos se­

tores políticos e sindicais,
A Udelpaf?i organizadapara

apoiar a candidatura presiden­
cial do general Aramburu nas

eleições dejulho de 1963, venci­
das, com a abstenção peronista,
pelo candidato radical Arutro
Illia. Em 1973, a Udelpa
juntou-se a outros setores de
centro e esquerda para apoiar
Oscar Allende , -do partido in-
transigente.

.

Embora a Udelpa careça de
significação eleitoral, observa­
dores em círculos liberais e mo­

derados. O almirante , a quem
se reconhecem vocação e condi-

Massera se prepara para parti­
cipar de uma eventual eleição
presidencial, que ninguém es­

pera para logo, ou se tem outros

objetivos. O próprio regime mi­
litar não anunciou qual' é seu

plano político, embora seus

porta-vozes afirmem que o su­

cesso de Videla, cujo mandato
acaba em março de 1981, será
.eleito pela Junta Militar inte­
grada pelos três comandantes
das Forças Armadas.

. -
-

'Massera desenvolve intensa
. ati vidade em seus escn tórios
centrais, onde concede dezenas
de entrevistas diariamente, e já
conta com apoio de numeroso
grupo de dirigentes sindicais pe­
ronistas e de outras tendências.
A denominação do Movimento
Social Democrata, escolhida
para sua organização, reflete a

identificação, publicamente
manifestada por Massera, com

. os princípios fundamentais da
social-democracia européia,
com cujos dirigentes
entrevistou-se no ano 'passado,
em viagem pela Alemanha,
França, Itália e Inglaterra.
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tanto por parte de Amin como pelas facções contrá­
rias a ele continuam nas regiões Leste e. Norte de

Uganda, as quais não puderam chegar ainda as

forças da Tanzânia, cinco meses depois que Amin
iniciou.a guerra que lhe custou seu regime de oito
anos.

Notícias procedentes. da fronteira com Kenia
dizem que as tropas de Amin teriam atacado umas

60 casas e assassinado cerca 'de mil pessoas.
Segundo versões; não confirmadas, as forças de

Amin queimaram e saquearam as casas e mataram

até animais em Magarnaga, Iganga, Tororo e Ka­

rira, na região Oriental do país. Forças da Tanzânia
e de exilados revoltosos estão na segundo dia de
uma campanha em duas frentes destinadas a de­

sobstruir a estrada vital de Uganda para Kenia pelo
leste, E a primeira operação militar ampla realizada
pelo 'Governo desde que Kampala foi' capturada no
dia 10 de abril. A perseguição em Kenia de ugan­
denses vinculados a Amin se estendeu a .cidade de
Mornbasa. A blitz tem como finalidade prender os
ugandenses que fugiram de seu país para o Kênia

depois da queda de Karnpala. ,

Alguns eram funcionários de alto nível, 'Lu!, fugi­
ram em automóveis carregados de objetos de valor.
Seu número é calculado em mais de mil. E possível
que Kenia aceite extraditar alguns dos detidos. O
novo Governo de Karnpala tem feito 'repetidas
promessas de que julgará e castigará os que tenham
cometido crimes durante o regime de Arnin.

Prefeitos esquerdistas

empossados na Espanha
Madri - Vários prefeitos esquerdistas, entre os quais um.

sacerdote comunista e um professor socialista preso pelo regime
de Francisco 'Franco, começaram ontem a governar as princi­
pais comunidades espanholas pela primeira vezemmeio século.
O professor Enrique Tierno Galvan, acadêmico marxista de

60 anos de idade, foi empossado na prefeitura de Madri, com q
economista comunista Ramon Tamarnés como vice-prefeito. E
a primeira vez que a esquerda assume prefeituras desde 1931,
após a vitória eleitoral de abril pór parte de socialistas, comu­
nistas e nacionalistas nas principais cidades do País. Após suas

-Vitórias, os partidos em questão decidiram somar seus votos

para eleger prefeitos esquerdistas.
.

Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE GUARAMIRIM'
CARTÓRIO DO CRIME, CíVEL E ANEXOS!

EDITAL DE 1.0 E 2.° LEILÕES -- (EXTRATO)

Autos: Execução Fiscal n.? 22/78. Autor A FAZENDA NA­
CIONAL.-
Réu: COMÉRCIO E INDÚSTRIA BISEWSKI LTDA. Local:
Átrio do Forum, à rua 28 de Agosto, 2.042. Bens a serem
leiloados: UM trator de pneus, marca Ford. cor cinza, em
.born estado de uso, com 45 HP. avaliado por
Cr$8.000,OO.- Não consta dos autos qualquer ônus ou
recurso pendente. Fica intimado o devedor, caso sua inti-

.

mação não seja possível pelo sr. Oficial de Justiça.
Guaramirim, 23 de março de 1979

DATAS DOS LEILÓES: 1.0 Leilão dia 11.05.79, às 9,00 hs,
por valor igualou superior ao da avaliação. 2.0 leilão, dia
25.05.79 às 9,00 hs, pelo maior lanço, independentemente
da avaliação.
RALF FALTIN-Escri.vão

VISTO _. ROMEU JUNKES - Juiz de Direito

ções políticas, Criticou determi­
nados aspectos do governo mili­
tar, a cuja cúpula pertenceu até

retirar-se em setembro. Disse
que se considera dentro do pro­
cesso de reorganização nacio­
nal, iniciado em março. de
1976, embora não concorde em

particular com a política eco­

nômica conservadora do mi­
nistro civil Jose Martinez de
Hoz, que conta com firme ap<ilo"
do presidente Jorge Videla.

,
Contudo, não está claro se

Panamá denunciará o
tratado do 'canal

Nova Iorque - O Panamá de­
nunciará os tratados do Canal do
Panamá e se considerará livre de
todos os seus compromissos as­

sumidos com os Estados Unidos
se esse país "violar substancial­
mente" os acordos, assinalou o

embaixador panamenho em

Washington, Carlos Lopez Gue­
vara.

"Aconteça o que acontecer, o.

povo panamenho ingressará na

zona do canal no próximo dia

primeiro de outubro, como. está
estipulado nos tratados assinados
entre ambos os países", disse o

embaixador.
Poucas semanas atrás, a Câ­

mara de Representantes norte­

americana decidiu eliminar cerca

de 2,5 milhões de dólares em cré­
ditos militares e outros 11,5 rnilh­
ões em ajuda econômica ao Pa­
namá.

Além disso, um comitê' da
mesma Câmara aprovou um pro­
jeto de lei que dificultará a entrega
ao Panamá de 10 milhões de dóla­
res anuais acertados nos tratados

para o caso de superavit nas ope-.
rações do canal.
O porta-voz do Departamento

de Estado, Hodding Carter, assi­
nalou nesse momento que essa e

outras disposições do comitê par­
lamentar "violam a carta e o espí­
rito dos tratados do Canal".

"Responderemos soberana­
mente se foram realizadas modifi­

cações substanciais nos tratados",
disse Lopes Guevara, acrescen­

tando que nessa eventualidade o

Panamá fará cumprir os tratados
por sua conta; se considerará livre
das obrigações contraídas com os

Estados Unidos e apelará aos or­

ganismos internacionais para de-
.

fender seus direitos.

..

Clima de guerra permanece na Uganda.

Governo...de Uganda pede ao

povo o fim dasmatanças

BADESC BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE. SANTA CATARINA S.A.
.soctedade Anõnima de Economia Mista Estadual

CGC/MF - 82.937.293/0001-01
Carta Patente n.O 1-350, de 20.08.1975, do

Banco Central do Brasil

EDITAL DE LICITAÇÃO N.o 001/79
O BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BADESC, ÇGC/MF
82.937.293/0001-00, coloca à venda os bens de sua propriedade, de conformidade com suas normas

internas e no que prevê a legislação específica.
1 - OBJETO DE ALIENAÇÃO

.

1.1. Um apartamento de n.o 1.505, sito à rua Felipe scnmtot, 27 - Edifício Dias Velho, nesta capital, com
..� área total dá 1,04,62m2.

"

Preço'à Vlstá: Ci'$':400.000,OO.
.

'j .

,

1,2, Um' terreno nomunicípio.de Ri.o do Sul, final da rua Ililirama, Bairro Canta Galo com 45.0oo1n2 de área
total.
Preço à Vista: Cr$ 2.200.000,00.
1.3. Um terreno urbano no município de Taió, Estrada Bela Vista, com 30.231m2 de área total e as

seguintes acessões: 06 galpões de madeirá com área de 1.500m2.

Preço à Vista: Cr$ 825.000,00-
1.4, Lotes de n.vs 84, 85 e 86 no município de Taió, linha do Rio Itajaí do Oeste, com as seçutntes áreas:
P.te cio Lote 84: 97.837m2;· P.te cio Lote 85: 197m2; P.te cio Lote 86: 208.000m2

Preço à Vls�: Cr$ 800.000,00
2 - PRAZOS E LOCAL

,

'2.1. As propostas deverão ser entregues em envelope lacrados no Setor de Protocolo do Banco, à rua
Manoel deOliveira Ramos:33,2.° andar, a partir de 20.04.1979, diariamente no horário das 08:00 às 12:00
e das 14:00 às 18:00 até o dia 17.05.1979.
2,2. As propostas serão abertas na presença dos interessados às 15:00 horas.do dia 18.05.1979, cuja
classificação ou resultado final será conhecida no dia 25.05.1979, no mesmo local e horário.

3 - CONDIÇÕES DE APRESENTAÇÃO'
As propostas serão encaminhadas em envelopes lacrados, com as seguintes inscrições:
A
GERÊNCIA ADMINISTRATIVA/BADESC
Rua Manoel de Oliveira Ramos, 33 - 3.° andar -, Estreito
88.000 - Florianópolis· SC
4 - CRITÉRIO DE JULGAMENTO I
Os critérios que deverão orientar o julgamento dos processos sérão:
a - Pelo maior lance do proponente;_b - Pela idoneidade do proponente.
5 - PARTICIPAÇÃO
Poderão participar pessoas físicas e jUrídicas desde que, se vencedores, se submetem às formalidades.
de habilitação para contrato.

6 - PRESTAÇÃO DE INFORMAÇÃO
Toda e qualquer informação será obtida junto à Gerência Administrativa dq Banco.
7 - INTERESSE DO BANCO
O Banco se reserva o direito de. a seu exclusivo critério, rejeitar parte ou todas as propostas se não

julgá-Ias convenientes a seus interesses, ou porque as propostas não tenham cumpridu v q:';g determina . II
.

o presenteEDITAL.·
.

Florianópolis (SC), 17 de abril de 1979

BLUMENAV
JOINVILLE

anoteoshorários

.. .
Nairobi - o novo governo ugandense restaurou

o sábado e o domingo como dias de descanso sema/
nais, ' que Arnin havia modificado para incluir a

sexta-feira, devido sua condição de muçulmano, e

apelou aos Cidadãos para que.não se matassem,

Apesar do apelo, os assassinatos continuaram
nas áreas não controladas pelo governo,
informando-se que violência é praticada inclusive.
contra os animais. As autoridades anunciaram o

fechamento do aeroporto de Entebbe para realizar
reparos, mas os pilotos de aviões especialmente fre­
tados disseram que continuam utilizando o aero­

porto sem dificuldades.tapesar da proibição.

-

Â rádio Kampala, captada emNairóbi, disse-que
o Governo havia restaurado como dias de repouso
da semana o sábado e o domingo, em substituição
da sexta-feira e do domingo, implantados por Amin .

para acatar o feriado muçulmano semanal das
sextas-feiras. O Ministro de Estado no Departa­
mento de Defesa, coronel Uowreri Museveni, disse
a seu pessoal, de acordo, com a emissora, que os

.

assassinatos por vingança não deveriam continuar.

"Ninguém deve ser assassinado, pois o Governo
• instalou o regime de direito", disse o militar. O
Chefe de Estado Maior, Ojute Ojok, expressou por
sua vez que os ugandenses deviam evitar também

"contratar os serviços de rufiões para que se vin­

guem em seu nome".
Os assassinatos por vingança e as represálias

Cairo - Os egípcios votaram

ontem maciçamente em um ple­
biscito sobre o tratado de paz

: egípcio-israelense e a polícia in­
; fotmou que uma bomba explodiu
: na capital, matando-urna mulher
I
e ferindo quatro. pessoas.

·

A bomba explodiu ontem de I

manhã na principal agência de

: correios do Cairo, na praça
! Ataba, enquanto os eleitores

l compareciam aos cen tros de vo-

',tação em toda a cidade. Um
� porta-voz do Ministério do lnte-

'rior disse que mais detalhes se-
· fiam fornecidos posteriormente.
Não se informou de imediato

,quem havia colocado a bomba.
Os adversários radicais árabes

100 tratado se comprometeram a

�derrotar o presidente Anwar

,� :Sadat e os funcionários do Go­
, 'vemo egípcio haviam previsto um
• :aumenio do terrorismo,

I .: É a primeira bomba a explodir
.no Cairo desde .fevereiro, quando
uma explosão em um banheiro do
hotel Sheraton, perto da residên-
cia de Sadat em Giza feriu quatro
,pessoas. Não foram feitas.prisões
;então, embora tenham sido inter­

rogadas dezenas de pessoas. A.

constituição não exige a realiza-

ção do plebiscito, efetuado on-

tem, e o Parlamento Nacional ra­
tificou o tratado no dia 10 deste
mês, o que permitirá colocá-lo em

vigor logo que os dois países tro­
quem os instrumentos de ratifica­
ção na próxima quarta-feira,

.' Assim, o propósito central do

plebiscito é provar aos adversá­
rios árabes de Sadat que o .povo
egípcio o apóia. Sadat disse ao país
em um discurso televisado na

semana passada que o plebiscito
demonstraria aos "árabes que la­
dram" e que estão boicotando ó

egito que o tratado é produto da
� "vontade do povo".

Além de pedir ao eleitor que
aprove o tratado, a chapa anexa

de propaganda pede que aprove o O líder socialista Alfonso Guerra disse que o agrupamento de

plano de Sadat de fazer uma re- forças socialistas e comunistas deu a esquerda 1.800 das oito mil
forma política e as eleições par- comunidades do país - um número que representa, segundo
lamentares, que estariam fal- Guerra, 21 milhões de espanhóis ou 60 por cento da população.
tando para consolidar a nova A' União de Centro Democrático __:_ UCO -

, do Primeiro-
época de paz. Não se espera a di- Ministro Adolfo Suarez. conseguiu quase sei-s mil prefeituras,vulgação dos resultados da vota-

mas todas elas correspondern a populações menores. As forças
ção até o meio-dia de hoje. socialistas e comunistas aderiram candidatos da UCD derrota-·

As autoridades habilitaram
36.750 centros de votação para os

dos pela esquerda. Alvarez disse que os vereadores (conselhei-
10 milhões de eleitores do país. ros) centristas apoiarão Tierno Galvan se ele realizar um tra-
Serão contados os votos e os re- balho efetivo, "más nunca terá nosso apoio se seu trabalho se

sultados enviados ao centrç> espe- transformar em política de uni partido". O Governo franqui..sta
ci�l�de eleiçOOst,instalad�tio,Mi� �'\Pwscr«i�lJ, �>e$qcjerd�,eJh;a Frente.Popular .após ven��r a
msteno do Interior.

, 'guerra CIvil 'espanhola em )933. ,> .'

Os observadores políticos dis-
. .

seram que a quantidade de votan­
tes seria o melhor índice do inte­

, resse público no plebiscito, em­

I bora não �e duvide que a grande
, maioria dos egípcios queira a paz.
'I -

,

I

I' O partido esquerdista União
;r Nacional Progressista pediu ao

: povo para dizer "não" ao tratado,
; ao qual se opõem também os fun­

: damentalistas islâmicos, aos

: quais a lei egípcia profbe de for-

.: mar partidos políticos ..
,
,

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SANTA
� CATARINA

'

.

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL
(SENAI)

.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATARINA
FLORIANÓPOLIS

.

CONCURSO
Acham-se abertas de 16 a 30 de' abril de 1979, as inscri­

ções para preenchimento de uma (1) vaga para Servente
nó Departamento R�gional do SENAI de Santa Catari!1a,
em Florianópolis .

CONDiÇÕES PARA A INSCRIÇÃO
.

EXIGE-SE
a) Quitação com o Serviço Militar (quando'a ele sujeito);-
b) Certidão de Nascimento (mínimo 18 anos e máximo 35.
anos);
c) Título de Eleitor;
d) Comprovante de con:elusão da 4,8 série do 1.0 Grau;
e) Abreugrafia e Atestado de Saúde.

'

. VANTAGENS
Vencimentos de Cr$ 2.421 (dois mil quatrocentos e vinte

e um cruzeiros) mensais e outras vantagens:
Os interessados serão atendidos no Deparatamento Re­

gional do SENAI de Santa Catarina, em Florianópolis, à rua
Tenente Silveira n.O 35 - 9.0 andar - Edifício APOLO.

I Florianópolis. 10 de abril de 1979
A DIREÇÃO

"
CONVITE PARA MISSA

/

7.° DIA

A Família de

NATALINA DE OLIVEIRA GIL, Convida.'
para a Missa de 7.0 Dia em intenção de sua

alma, que será celebrada hoje, dia 20, às 19:Ob
horas, na Igreja de São João Batista, em Ca­
poeiras,

A DIRETORIA

FUGANTI SA. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
.' . CGCMF N.o 86352127/0001-95

TANGARÁ - SÁNTA CATARINA

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIAS E EXTRAORDINÁRIAS
.

EDITAL DE CONVOCAÇÃ6
São convidados 05 sen,hores acionistas desta Sociedade, para

se reunirem em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária a

serem �ealizadas, cumulativamente, às 9 horás do dia 28 de abril de
1.979, em sua Sede social, àAv.lrmãos Piccoli, 252, nesta cidade de
Tangará-SC, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Exame, apreciação e aprovação do relatório da Diretoria,
Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas e Parecer dos Auditores
relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1.978.

b) Distribuição do Resultado
.

c) Aprovação da Correção Monetária Especial do Ativo Perma­
nente

d) Fixação dos honorários da Diretoria.
e) Aumento do Capital Sócial de Cr$-15.0oo.000,00 para Cr$

21.000.000,00, com aproveitamento de Cr$-5,220.001 ,62 da Corre­
ção Monetária do Capital' Social; Cr$-99.696,62 da Conta Fundo
Correção Monetária do Ativo Imobilizado; Cr$-680.301,76 da Conta
Reserva p/Aumento de Capitàl;t

f) Aleração Estatutárla. "

g) Outros assuntos de interesse daSocledace.
AVISO'

Avisamos que se acham à disposição dos SenhoresAcionistas
desta Sociedade, na sede social à Av. Irmãos Piccoli, 252, os docu­
mentos a que se refere o artigo 133da Lei 6.404 de 15 de dezembro
de 1.976, relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de
1.978

Tangará (SC), 20 de março de 1.979

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
I

AVISO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS - DEF. 17.04.79/bi4

.

A Di retoria de Economia.e Fi nanças do Tribunal
de Justiça do Estado de Santa Catarina, torna pú­
blico aos interessados, devidamente inscritos no

seu, Cadastro Geral.de Fornecedores, que se acha
aberta Tomada de Preços, com vencimento para ás
15:00 (quinze) horas do dia 31 de maio de 1979,
destinada ao recebimento de propostas, para o For­
necimento de prateleiras e parede divisória, a serem
instaladas na Biblioteca do Forum de Lages, con­
forme especificações contidas no anexo d'o pre­
sente Edital, devendo aS propostas serem entregues
no Tribunal de Justiçado Estado, localizado à Praça
da Badeira S/N, nesta Capital, ou enviadas para a
Caixa Postal 427 - em Florianópolis - SC.

'. O I;:dital encontrá-se à disposição do� interes­
sados na Diretoria de Economia e Fjnanças do Tri­
bunal de Justiça e na Secretaria do Fdrum em La­
ges, onde serão prestados os esclarecimentos ne­

cessários e fornecidas cópias do Edital.
Florianópolis, 17 de abril de 1979

Rainoldo Uessler
Diretor de Economia e Finanças

A rota Blumenau - Joinville da
Catarinense, pela BR - 101, com
parada também-em Armação está
cada dia melhor.
Anote estes horários e sinta de

perto o carinho da Câtarinense.
I

Saídas de Blumenau para Joinville;
7,30 hs - 15 hs -16,45 hs.
Saídas de Joinville para Blumenau:
7,30 hs - 17,15 hs - 19,15 hs.

Saída dê Blumer:lau para Armação,
com conexão imediata para Join­
ville: 6,30 hs.
Saída de Joinville para Armação,
com conexão imediata para Blu­
menau: 15,15 hs.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rallye: Catarinenses participaram de
provas no Paraná e Rio Grande do Sul

Tripurações catarinenses

participaram, no último fim­
de-semana, de rallyes realiza­
dos no Rio Grande do Sul e

Paraná, com melhor presença
. neste último, onde a dupla
riosulense Wilando Kurth­
Alexandre Traple, venceu a

prova de "slalon' e ficou em

6. ° lugar na classificação geral
de "Graduados" e a dupla

.

blumenauense L. Reis-Denis

Locateli, vencendo entre os

"Estreantes". Já em Porto

Alegre, os catarinenses não

foram muito bem, com a me­

lhor classificação ficando por
conta da dupla José Belani­
Milton Conceição, que
classificou-se em 10.° lugar.
NO PARANÁ

Ribas-Mário' Conceição Pe­
reira da Silva, da equipe Hu­
bert's Center Jeans, caindo
numa vala e 'danificando o

carro.

A classificação final foi a

seguinte: em 1.0 lugar, Gil­
berto Hoff-Luiz Franz, VW-
1600 N.°.252, Uniplex, 48
pontos perdidos; 2.° - Fiat N.o
823, Pedro Adams-Ivonoff de'
Oliveira, Azaléia, 71; 3. ° - Fiat
ND 282, Paulo Adams­
GilbertoSchury,Azaléia,IIO;
4.° - Fiat N.6 280, Ernani
Dieterich-Paulo Veeck, Aza-,
léia, 112; 5.° - Fiat N.? 287,
Luiz Moreira-Derlie Rodri­
gues, Mipem; 147; 6.° - Fiat
N. ° 281, Jorge Ullmann-Luiz:
MiianovAzaléia, 164; 7.° -:
Brasília N.o 202, Carlos
Barcelos-Armenio Filho,
Máquinas Condor, 194; 8.°­
Fiat ND 225, Enio Schaab­
José Pinto, Artecola, 250; 9. e ,

Fiat N. Q 265, Marcos
Schwan-Aury Klein, Tor­
man's, 782 e em 10.0 lugar,
Fiat ND .818, de Luiz.
Belani-Milton Conceição,
Phipasa-Latarte-Escaparnentos .

Sicap.
É interessante observar,

ainda, que a equipe penta­
campeã brasileira; a Gaúcha
Car-Locarauto, por ser a or­

ganizadora da prova, deixou
de participar da mesma.

Vencendo a�_!!u� prq,:as ,de .seu's respectivos campeonatos deste'ano, as duplas do Volks N. o. 252 - GilbertoHoff-Luíz Frans - e

do,�hevette N.? 701 - Paulo Lemos-Sérgio Lima -, lideram o rallye no Rio Grande do Sul e no Paraná.

cálculo, a dupla poderia estar perdidos e na de "Estreantes"
entre as três primeiras. O re- venceu a dupla catarinense do
sultado desta catagoria foi o Passat ND 812, L. Reis-Denis
seguinte: em 1.0 lugar, Che- Locateli, com 1.597 pontos.
vette N.? 701, de Paulo Sem danos pessoais, o

Lemos-Sérgio Lima, equipe único acidente registrado na
S. Piccoli-Mobil, com 88 pon- prova foi a capotagem do Fiat
tos perdidos; 2. ° r- Fiat N. ° N. ° 723., de Enzo Scaletti-
712, Vespertino Pimpão-José Leonel Pinto, da Equipe
Carlos Pasini, Auto Paraná, Bosca Competições.
160; JO - Fiat ND 234, Euriel NO RIO GRANDE DO
Zanetti-Humberto Marin, SUL
Florença, 229; 4.0 - Chevette, Três duplas catarinenses,ND 702, Pedro M. Ribas- todas da categoria de "Gra-
Rodolpho Betega, S. duados", participaram do"VI
Piccoli-Mobil, 231; 5.0 vw- WiJando Kurth-Alexandre Traple, com o Fiat N.? 813, vem ob- Rallye Gaúcha Car-Pirelli",
1600 N .

° 7 16, H e Im u t h tendo os melhores resultados entre os catarinenses nesta tempo- . como sempre nos rallyes gaú-
Altheim-Tito Popsil, Coru- rada e, inclusive, Iideram o Campeonato Catarinense.. chos, apresentando a mais
jão, 304; 6.° - Fiat N.o 813, perfeita organização, inclu-
Wilando Kurth-Alexandre Si curo-Cláudio Mader, Coru-: Phípasa, Florianópolis, 915' sive.corn resultado divulgado
Traple, Rádio Frahm- jão, 766; 9.0 - Fiat ND 721, pontos perdidos. na hora da bandeirada e com

Schrader-Mobil, de Rio do. Cezar. Wescher-Luiz Fraga, Na categoria de "Novatos", entrega de prêmios com "po-
Sul, 352; 7.° - Aparecido a vitória ficou com o Chevette dium", logo em seguida.
Rodrigues-Rodrigo Magalh- Auto Paraná, 812 e em 10.° ND 777, de Nelson A prova foi a segunda do
ães, São Paulo, 600; 8.0 - lugar, Fiat N.? 835, de Cló- Cotovicz-Dulce Doege, de calendário gaúcho e, como a

VW-1600 ND717, Fernando vis dos Santos-Celso Leal, Curitiba. com 316 pontos primeira, vencida pela dupla

Santa Catarina esteve rei
presentada na pr,ova por
quatro tripulações, duas na

caiagoria de "Graduados" e as
outras duas na de "Estrean-

Gilberto Hoff-Luiz Franz,
com o VW-1600 N.? 252, da

equipe Uniplax; de Novo

Hamburgo.
A melhor classificação dos

catarinenses nesta prova foi a
do Fiat N." 818, de José
Belani-Milton Conceição, da

equipe Phipasa-Latarte­
Escapamentos Sicap , que
fazia uma excelente prova até
sua metade, quando foi pre­
judicada' pela quebra de um

carro de dupla gaúcha, em

lugar que não dava passagem
a dois veículos. Ao final, ficou
em 10.° lugar.

As outras duas duplas cata­
rinenses não terminaram a

prova, com 0 Chevette N. °

866, de Luiz Felipe Sada
Graf-Issacar Leal, da equipe
Giorama-Itavel, de Itajaí,

.

abandonando a competição
com radiador furado e o Fiat
N.? 867, de João Batista

Válido pela segunda etapa
do Campeonato Paranaense
de Rallye, com roteiro pas­
sando p;r Araucária, Curi-.

tiba, Lapa, Antonio Olinto.:
Quitandinha e São João, foi
disputado o "I Rallye
Servopa-Fininvest-Tubos Ja­

caré", tendo como Diretor da

Prova, Otávio Langowski e

contando com o total apoio'
da Prefeitura Municipal da

Lapa, cidade onde se deu a

largada e chegada da prova.
Pelá segunda vez nesta

temporada, apagando defini­
tivamente a má imagem que
tinha os rallyes paranaenses, a
prova do último fim-de­
semana teve uma organização
perfeita, elogiada por todos eis

participantes.

tes". Na primeira por inter­
médio do Fiat ND 813, de Wi­
lando Kurth-Alexandre

Traple, da equipe Rádios
Frahm-Schrader-Mobil , de
Rio do Sul e pelo Fiat N.o 835,
de Clóvis dos Santos-Celso,
da equipe Phipasa, de Floria­

nópolis. Entre os "Estrean­

tes", o Passat ND 812, de L.
Reis-Denis Locateli e o carro'

811, deGilmar Volkamnn­
John Zoschke, ambos de
Blumenau.

'

Na categoria de "Gradua­
dos", depois de vencer de
forma sensacional a prova de

"slalon", o Fiat N.o 813, de

Wilando-Traple, ficou em 6.0

lugar, com 352 pontos perdi­
dos e se não fosse um erro de

Calibrador
de pneus,

um presente
de amigo

.

Presidente da Ford, em Florianópolis,
·fala nas metas e programas da empresa

.

Visitou Florianópolis, pela
primsiw vez, na ú)t}lJIa terça­
feira,! o sr. Robert C. Graham,
diretor presidente da Ford Bra­
sil S.A., que aqui foi recepcio­
nado pelos srs. Paulo João De
Luca, Oscar Cardoso Filho e Fe­
linto Jordan, respectivamente,
di retores da Florisa, Diprona I e
Presidente Regional do Con­
selho Nacional de Revendedo­
res Ford, para oParaná e Santa'
Catarina, além de diretores de
todas as revendas da marca, que
atuam.no Estado.
Aqui, depois de ser homena­

geadocom um almoçona Lagoa
da Conceição, Robert C. Gra­
ham, acompanhado de sua co­

mitiva, visitou as instalações da
Florisa e da Dipronal, das 'quais
teve uma boa impressão, elo­
giando o trabalho que vem
sendo desenvolvido pelas duas
concessionárias da Ford na Ca-
pital. I

Em entrevista exclusiva con­
cedida a "O ESTADO", na

oportunidade, o presidente da
Ford Brasil, abordou os aconte­
cimentos mais recentes do
mundo automobilístico, em

particular no que diz respeito às
atividades da empresa que pre­
side ..»

ÁLCOOL
Falando sobre o programa de'

carros movidos a ácool, desen­
volvido pela Ford brasileira,
adiantou seu presidente: "Como
não poderia deixar de ser, em

vi�ta da situação mundial do pe­
troleo e das soluções buscadas
pelo governo brasileiro, nós, da
Ford, também estamos desen­
volvendo estudos para a fabri- \

cação em série de carros movi-.
dos a álcool. Nesse setor, nossa
maior preocupação é produzir
um motor que seja realmente,
econômico e, principalmente,
que tenha uma longa vida útil, o
que já é uma tradição da nossa

marca".
"Assim - acrescentou -,

não' estamos nos precipitando,
mas sim trabalhando com muita
tranqüilidade e segurança. Já
temos diversos protótipos em

testes, inclusive um Galaxie to­
talmente movido aálcool e que
vem sendo utilizado pelo Go­
vernador do Paraná. Mesmo as­

sim, dentro de nosso programa,
para lançarmos um motor 100
por cento a álcool, com toda a

confiança, só o faremos em dois
aros, quando, enrâo.iterjamos
condições de fabricar, em série o
motor em questão".
"Quanto ao uso do álcool -

continuou -, acredito que foi
uma boa alternativa encontrada
pelo governo brasileiro e que
trará ao Brasil resultados alta­
mente positivos".
GREVES
Comentando as recentes gre­

ves que atingiram ao setor au­

tomobilístico, disse o .sr. Gra­
ham: "Naturalmente, as greves
são sempre indesejadas e trazem

grandes prejuízos. Na última
greve, que atingiu a nossa fá­
brica de São Bernardo do
Campo, deixamos de produzir
4.500 veículos, o que teve re­

flexo em diversos níveis, inclu­
sive prejudicando o próprio
consumidor".
"Esta produção será gradati­

vamente recuperada, não. no
ritmo que pretendíamos, pois
esperávamos Uma recuperação
rápida, através do trabalho com
horas extras, o que foi proibido
pelo Sindicato dos Metalúrgi­
cos. Mas, assim mesmo, em­

bora num prazo maior, recupe­
raremos a produção perdida nos

dias de greve".
NOVIDADES

I ndagado sobre as novidades
da linha Ford para 1980, Robert
Graham, limitou-se a declarar:
"Nada podemos adiantar, pois
qualquer revelação neste sen­

tido, como você sabe, poderia
refletir em nossas pretensões de
mercado. Naturalmente, todos
os anos, surge alguma novi­
dade, mas é só isso que tenho a

dizer". '

Sobre o possível lançamento
do Corcel-II com três portas,
revelou: "Embora não seja um

lançamento para breve, confes­
samos que temos em andamento
estudos não só para a criação de
uma versão do Corcel-II de três
portas, mas, igualmente, para
umade quatro portas que, in­
clusive, poderia aparecer pri­
meiro".
FIESTA
Um dos maiores sucessos de

venda da Ford na Europa, nos
últimos anos, vem sendo o

Fiesta, um compacto de estilo
avançado e excelente índice de
economia e que, há muito, se
comenta seria produzido tam-

Fazendo uma rápida análise
do último ano, informou o pre­
sidente da empresa no Brasil:
"Além do desenvolvimento do
Corcel-II, processamos a insta­
lação do sistema de ar condicio­
nado integrado ao painel de ins­
trumentos da linha Galaxie e

uma série de outras inovações,
transformando este modelo
noutro sucesso de vendas, com
um aumento de 40% em relação
aos resultados de 1977. O
mesmo progresso aconteceu na

linha de veículos comerciais,
faixa do mercado que apresen­
tou, em geral, um declínio, mas
com a Ford registrando um au­

men to de 21 % o que pode ser
considerado como muito ex­

pressivo".
"Na área de exportações ,­

acrescentou -, participando
com a Philco do programa Be­
fiex, a Ford manteve o nível su-

, perior a 200 mil hões de dólares,
e que deverá ser ampliado neste

ano, com a dinamização da
venda de tratores, motores e

componentes, e o nosso mais re­
cente objetivo, é o de veículos
montados, implantado durante
o ano passado. No final do ano,
esse pro_frama apresentou um

. balanço superior às expectati-
vas, com a exportação' de I mil
utilitários Jeep, para a Colôm­
bia, e 400 caminhões para vários
países da América Central".

E concluiu o sr. Robert C.
Graham: "Para este ano, a Ford
Brasil espera incluir o Galaxie e

o Corcel-II entre os veículos de
exportação, porque vários paí­
ses já demonstraram interesse
nesses dois produtos. brasilei­
tos".
A COMITIVA

Em sua visita a Florianópolis,
o presidente da Ford Brasil, sr.

. Robert C. Graham, fazia-se
acompanhar de uma comitiva,
integrada pelos seus assessores:

R.B. Stevenson, Diretor de
Vendas e Marketing; Ll., Van
Duzen, Gerente Geral de Ven­
das; Luiz Carlos Bastos Mello,
Gerente Regional Sul; Dennis
D. Lamont, Diretor Gerente da
Ford Financiadora; Antonio
Carlos da Silva, Gerente de
Peças e Serviço; João Zabeu,

. Gerente do Distrito Paraná-
Santa Catarina, além de outros
assessores que compõem o Dis­
trito 2.

para circular no Brasil".
META
Como todo o presidente da

empresa fixa uma meta a ser

atingida em sua administração,
revelou Robert Graham: "Natu­
ralmente, nós também temos
uma meta, que é dar sempre o
melhor atendimento ao consu­

midor, o que deveremos intensi­
ficar cada vez mais. Para atin­
girmos a este objetivo, como
não poderia ser diferente, deve­
remos contar com a participa­
ção de nossa rede de revenda, à
qual, paralelamente, estaremos
estendendo nossas atenções, in­
clusive procurando encontrar
meios de aumentár a sua renta­
bilidade".

E complementou: "Com uma
rede bem montada, estimulada
por uma boa rentabilidade, será
fácil atingirmos o nosso obje­
tivo final, que é vermos os nos­
sos clientes plenamente satis­
leitos como o nosso produto e ser­

viços que lhes dispensamos".
. O CARRO DO ANO

"O título de "Carro do Ano"
,·conferido ao Corcel-II - co­
mentou o presidente da Ford-,
é a confirmação'de ser o carro
um sucesso incomparável em

termos de Manufatura e de En­
genharia, que já havia sido re­

conhecido pelo público consu­

midor, que permitiu ao. veículo
tornar-se o único do País a

atingir 100 mil unidades comer­
cializadas em seu primeiro ano
de presença no mercado".

E acrescentou: "O Corcel-II
faz parte de um amplo pro­
grama da Ford para o Brasil.
Um plano que proporcionou re­

sultados altamente positivos
durante o ano passado e que de­
verá contribuir para uma parti­
cipação mais efetiva da empresa
no Brasil.

E salientou o sr. Graham:
"Além do lançamento do
Corcel-II, tivemos a instalação
do novo sistema de pintura ele-.
troforética catódica e da cons­

trução do Campo de Provas de'
Tatuí, que você teve oportuni­
dade de conhecer e que foram
desenvolvidos, simultanea­
mente, com outros projetos nos

mais variados setores, numa
.

afirmação do envolvimento
global da Ford em todas às áreas
da Ford, no referido programa'
de desenvolvimento".

Se você não sabe que
presente dar ã um amigo,

dê um calibrador
de pneus. É um acessório

que 'todo bom motorista
deveria ter hoje

no porta-luvas de
seu carro.

Os calibradores, além de
relativamente baratos,

são instrumentos
extremamente úteis,

podendo, ainda,
proporcionar maior

economia de combustível
e menor desgaste dos

pneus, quando
utilizados regular e

corretamente.

Num recente estudo
desenvolvido pela

Goodyear, atualmente o

maior fábricante de pneus
do mundo, comprovou-se

'que o consumo de

combustível aumenta
0,3 por cento', para

cada libra de

pressão abaixo da
recomendada pelo

fabricante. Isto no caso

de pneus radiais. Já no

caso de pneus comuns,
ou diagonais, o oonsumo

cresce 0,8 .por cento

em cada libra a menos.

Portanto, ao dar um
calibrador de presente a

um amigo, você o

estará ajudando a

economizar combustível,
.

com a seguida
verificação da

calibragem dos pneus.
Uma pressão de apenas

três libras abaixo
da normal, faz gastar.
2,5 por cento a mais

de gasolina em

carros equipados
com pneus comuns.

Felinto.Iordan, Oscar Cardoso Filho, Robert C. Graham e Paulo João De Luca, confraterni­
zam na recente recente visita do presidente da Ford Brasil a Florianópolis.

Robert C. Graham, falou de seus planos à frente da Ford Brasil.

grama integrado de fábricas
nossas localizadas em três países'
diferentes, cada uma Forne­
cendo determinados componen­
tes às outras e todas montando o
carro".
"Este tipo de operação

bém no Brasil, o que levou o

presidente da Ford brasileira a

informar: "Seria muito difícil,
pelo menos por enquanto, pro­
duzirmos o. Fiesta no Brasil. A
produção deste modelo na Eu­
ropa, é feitaatravés de um pro-

prosseguiu -, seria 'muíto dif'í-"
cil de ser executada aqui na

América Latina, além de se tor­
Qar, pela exten�ão territorial,.
muito onerosa. Uesta forma, o
Fiesta deverá esperar um pouco

FlorianópolisSantos Saraiva, 554 - Estreito
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vianna, o capitão aviador
do Albatróz acidentado,
faleceu ontem nohospital

Faleceu na madrugada de ontem, após ter

passado 37 dias hospitalizado em estado

grave, o capitão aviador, Àlcione Heliodoro

Vianna, quando encontrava-se internado no

Hospital Central da Aeronáutica, no Rio de

Janeiro. Ele foi o único sobrevivente do vio­

lento desastre aéreo ocorrido no dia 13 de

março, na Costeira do Pirajubaé, nas proxi­
midades da Base Aérea de Florianópolis.

o AciDENTE
Com o céu bastante encoberto, Vianna foi

um dos voluntários para atender a um cha­
mado de socorro emitido por outro avião.
Embora sabendo das poucas condições de se-

.

gurança oferecidas pelo Albatróz, levantou
vôo e rumou para auxiliar quem pedia ajuda.
A torre da Base Aérea de Florianópolis re­

cebeu instantes antes do desastre, um cha-·

mado do Capitão Vianna, quando este afir­

mava que "a coisa está 'Preta". Posterior­

mente, ficou-se sabendo que algumas falhas
técnicas foram as causas do choque contra um
morro, cujo barulho, explosão e incêndio pu­
deram ser captados por inúmeros moradores'
da Costeira do Pirajubaé, os primeiros a pres­
tar socorro aos atingidos pela tragédia.
Vianna foi o primeiro a ser retirado do avião,
mas insistiu aos que o auxiliavam, para que o
deixassem no local, já fora do avião, onde se

. I
encontrava, e tentassem "salvar os demais

companheiros que permaneciam no interior

do Albatróz".
No momento uma Investigação de Aciden­

tes Aéreos foi instaurada nesta capital para
levantar as condições e as causas do desastre.

- -

Alcione Vianna logo após o desastre e de-

vido a intensidade das queimaduras sofridas

faí conduzido ao Hospital de Caridade. Numa
última tentativa para salvar a sua vida, foi

conduzido no dia sete deste mês ao Hospital
Central da Aeronáutica, no Rio de Janeiro,
onde começou a passar por intenso trata­

mento.

Seus familiares encontram-se naquele Es­

tado e deverão hoje, pela manhã, trazer seu

corpo para Florianópolis, para ser sepultado,
na presença de seus companheiros de vida

militar. Destacado aviador, ele sempre foi

bastante estimado por estes companheiros,
que até a madrugada de ontem tinham espe­

ranças de vê-lo em plena atividade.

LEIA·E··
DIVULGUE

o ESTADO

DISTRIBUIDORA RIO MAFRENSE DE VEíCULOS SIA
CGC.MF 85.131.704/0001-56
MAFRA - SANTA CATARINA

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Prezados Acionistas:
Em cumprimenta as disposições estatutárias e lei vigentes, apresentamos as Demonstra­

ções Financeiras, referentes ao exercício findo em 31.12.1978.
No entretanto, permanecemos a disposição dos Senhores Acionistas para qualquer

esclarecimento que entendam necessário.
.

Mafra, SC, 30 de março de 1979

BALANÇO�A!RIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978
- ATIVO
tlRCULANTE .. --: � ' -:- . 9.886.448,65

2.528.870,94

579.721,81
753.536,43

1.195.612,70
5.136.942,82

7.474.320,01
(2.382.035,30)
( 64.602,00)

39.766,00 '.

68.299,98
.

745,65
448,48

2.174.146,48

56.122,71
518.950,00

1.169.662,06
193.623,93
204.667,00
31.120,78
46.488,41

Disponívei .

,

Caixa .

Bancos .

Oisponibilidades n/Imediatas .

Realizável a curto prazo .

Duplicatas a Receber ." .

(-) Duplicatas Negociadas .

(-). Provisão p/Devedores Duvidosos .

Contas de Fregueses : .

Adiantamento a VW .

Contas de Empregados ,
.

Fundos Caucionados .

Estoques :

' .

Veículos Novos .

Veículos Usados .

Peças VW : : .

Acessórios : .

O. Mercadorias .

Combustíveis e Lubrificantes , .

Deferidõ .

Depósitos Judiciais .

Seguros a Apropriar : .

. Fretes e Carretos , '
.

Propaganda e Promoções Aprop .

ÀTIVO PERMANENTE .

imobilizado Técnico .

437,66
36.357,50
1.053,25
8.640,00

3.950.190,62

2.885.549,53

2.399.690,20
748.983,85
456.691,32
294:994,29

(1.014.810,13)
1.064.641,09
, .064.64.1 ,09

13.836.639,27

Imóveis.: .

Máquinas Ferr. Equip :
.

Móveis Utens. Inst .

Veículos de Uso .

(-) Depreciações .

Investimefltos .

Participações p/lncent. Fiscais , .

Total do Ativo .

PASSIVO

CIRCULANTE : .

Fornecedores
'

: '.' .

Credores em C/Corrente .

Salários e Pró-Labore
'

.

Impostos e Contrib. a Rec .

Contas a Pagar : .

Provisão p/lmp. Renda : : .

PATRIMÔNIO LlQUIDO : .

.

Capital Social Realizado '

.. : .

Correção Monet. do Capital : .

Reserva p/Aurnento Capital .

Reserva Legal . .'.

� Resultado do Exercício : .

Total do Passivo : .

':_DEMONST�AÇÃO 09 RESULTADO DO EXERClclO
RECEITA BRUTA .

Vendas de Mercadorias .

Vendas Mão Obra Serviços .

(-) Impostos sNendas .

RECEITA LIQUIDA .

(-) Custos das Vendas Mercadorias
'

'

.

(-) Custo dos Servo Vendidos � .

L UCRO BRUTO .

J

(-) Despesas Gerais e Administ .

LUCRO OPERACIONAL .

(+) Receitas n/Operacionais .

(+) Reversão Saldo Provo D. Duv .

(-) Saldo Correção Monetária : .

RESULTADO DO EXERClclO ANTES,I. RENDA .

Provisão p/Imposto Renda : .

LUCRO LIQUIDO DO EXERClclO ; .

2.484.022,07
538.515,57
588.484,27
284.386,35
727.620,95
10.553,93

334.461,00
11.3)i2.617,20
4.039.200,00
1.463.806,08
4.778.690,37
329.530,61
741.390,14

13.836.639,27

54.724.981,27

52.155.386,49
2.569.594,78

( 3.689.915,76)
51.035.065,51

'(42.018.029,76)
( 601.353,52)
8.415.682,23

( 6;848.661,29)
1.567.020,94

1.339.986,01
32.073,60

1.824.208,86)
1.114.871,69

334.461,00
780.410,69

39.020,55
741.390,14

I

Reserva Legal .

Saldo a Disposição .

Mafra (SC), 30 de março de 1979
Luiz Bartneck

.

Wilson Bartneck Alceu Prisch - T. Cont.
D. Gerente D. Presidente CRC-SC - 6.694

NOTAS EXPUCATIVAS AS DÉMONSTRAÇÔES-FíNÂNCEIRAS
. EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

Nota 1) Procedimentos CõntábeTs-Ado�ados
a) As demonstrações financeiras foram elaboradas pelos critérios da Lei n.o 6.404/76 e Dec.
1.598/77.

.

b) Provisão p/Devepores Duvidosos está constituída na base de 3% sobre as duplicatas a

receber, deduzidas as com garantià,
c) Os Estoques estão calculados ao custo médio, já deduzidos o ICM contido.

d) Os investimentos estão demonstrados ao custo de aquisição, acrescidos da Correção
Monetária calculada com base nas ORTNs.
e) O Imobilizado está demonstrado pelo custo de aquisição acrescido da Correção Monetá­
ria, e as quotas de depreciação calculadastas taxas admitidas pela legislação.
Nota 2) O Capital Social Realizado é de Cr$ 4.039.200,00 representado por ações ordinárias
nominativas de valor nominal de Cr$ 1,00 cada uma.

Polícia -13

havia sido preso alguma vez ou

mesmo se estava preso na época de
seu desaparecimento, porque tudo o
que ele fazia eu não me metia". De­
monstrando medo - talvez por
saber detalhes cuja revelação poderá
complicar a situação dos envolvidos
no caso - ela nada disse.

Sua versão entretanto; contradiz
inteiramente o depoimento da perita
criminal Terezinha Romagnoni, que
afirmara anteontem, ter sido, por
diversas vezes procurada por Ade­
laide que .pedia sua intercessão nos

casos de �oubo em que seu filho se

via envolvido.
.

..--------------------.cASOMECO----------------------�

·Outro mistério: motorista
cúmplice do·assassinato

.

desaparece e não trabalha
,

Blumenau (Sucursal) - O mo­

torista da Delegacia de Polícia de

ltajaí, Josias Teixeira, acusado
como .cúrnplice do assassinato de
Vorli da Silva, crime planejado e

executado, segundo testemunhas,
por Américo Fuchs, "Meco", está
também desaparecido desde ontem.

O proprietário da boate Tara's
também se encontra foragido e se­

gundo informação do Delegado
Alexandre Magno, titular do 8.0,
Distrito Policial de São Paulo que
comandou 3!> buscas no hotel Gon­
zaga, onde Américo teria se escon­

dido, em' São Paulo, até agora, em­
bora prossigam as investigações, a

polícia paulista desconhece comple­
tamente o paradeiro do assassino.
Josias Teixeira, segundo depoi­

mentos das mulheres "Betty". e

"Sandra", igualmente envolvidas no

caso, ajudou "Meco" a golpear o

crânio de Vorli para depois incinerar
seu corpo, dentro do automóvel (de
Américo) e assim simular sua pró­
pria morte, para garantir à "viúva"

Fuchs, Evandina Girardi, um seguro
de vida no valor de Cr$ 6 milhões.

Quarta-feira, Josias foi procurado
na delegacia de Itajaí, segundo o de­

legado da comarca "gozando seu dia

de folga". Ontem, porém, o moto­

rista não voltou ao trabalho, mesmo

Em Curitibanos o juiz da Comarca decretou a prisão
preventiva de Maria Albertina Pereira ("Betty") e Maria Seara

de Abreu ("Sandra"), presas há dias na Delegacia da Comarca.
Em Itajaí, o motorista da Delegacia de Policia, Josias

Teixeira, cúmplice no ossossínoto de Vorli da Silva, está
desaparecido e deixou de comparecer ao trabalho, Joslos.
segundo testemunhes. ajudou "Meco" no crime de Vorli.
Com a morte deste último em seu luqor. Américo Fuchs

pretendia receber um seguro de Cr$ 6 milhões.

estando escalado para plantão.
"Nesses casos", justificou o delegado
·"consideramos que � funcionário es­

teja doente". Até agora a delegacia
de ltajaí não recebeu qualquer co­
municado oficial sobre a prisão pre­
ventiva, de Josias solicitada pela po-:
Iícia ao juiz de Curitibanos.

CONTRADIÇÃO
Adelaide da Silva, mãe deVorli,

que até ontem esteve sob custódia

policial, foi localizada, mas nada

quis falar sobre o paradeiro do filho:

.. ��

Suspeitos no crime-do l ar

político de·Garuva esperam
absolvição no júri populàr

Joinville (Sucursal) - O
crime do coletor estadual
Jósé Ossoswiski - ocorrido
há dois anos no' município
de Garuva, norte de Santa
Catarina - levou à Cadeia
Pública de Joinville quatro
suspeitos: João Carlos de
Freitas, José Airton de Car­
valho, Anselmo José Borges
e Lu iz Carlos de Carvalho­
este último fugiu depois da
prisão. Os outros três estão
na cadeia há um ano e 10
meses mas, se por esqueci­
mento as portas da cadeia

, ficaram abertas hoje, todos
os 50 detidos que ali cum­
prem pena ou aguardam jul­
gamento certamente deve­
rão se evadi r, com exceção
dos três acusados de Ga­
ruvà. Excesso de confiança
na justiça? Não. Certamente
a grande dose de confiança
que existe neles jiasceu do
otimismo do advogado Luiz
Mileo Júnior, que garantiu a

seus clientes a liberdade
após o julgamento.
Outro detalhe impor­

tante: nem os presos ou ad­
vogados queriam que o juiz
pronunciante do .processo
julgasse a denúncia inconsis­
tente ou infundada, inocen­
tando, com isso, os ·acusa-

.

dos. A defesa, evidente­
mente, pretende a liberdade
de seus clientes, mas que isso
seja conseguido dentro de
um júri popular, onde ele
quer, e diz q ue consegue
provar, a falta de elementos
para incriminar os acusa­

dos.

No início da semana, o

juiz Alberto Luiz da Costa,
em pronúncia de seis laudas,
levou o Caso para ser julgado
em júri popular, provavel­
mente no próximo mês de

junho, com formação do
corpo de jurados a partir de
sorteio de pessoas represen-

"Para mim até agora nada alte­

rou. O inventário dos bens e o pro­"Não sei de nada, se meu filho tinha
cesso de execução contra as cornpa-envolvimento com tóxicos, se já . ,

nhias de seguro em favor de Evan-

Juiz decreta pr.isão dina Girardi, seguem normalmente,
pois tenho em mãos um atestado de

pre�ent,·"a das amantes óbito, cuja autencidade está sendo

'" I ., I

posta em dúvida por duas prostitu-
Cufitibanos (Sucursal de Lages) - O tônio Garcia, titular da delegacia, intor- tas" disse, tranqüilamente, o advo­

juiz de Direito da Comarca de Curitibanos, mau que só após a sua localização e ouvir gado Valdir Righett que cuida dos
Álvaro Antônio José Pille decretou nas úl- suas declarações é que poderá saber o grau; .

"
.

tirnas horas de ontem, a prisão preventiva de envolvimento no "Caso Meco". Acres-, Interesses da esposa de Américo
das mulheres Maria Albertina Pereira centou que continuam as "diligências, mas Fuchs.
("Betty") e Maria Seara de Abreu que os boatos de que "Meco" teria sido. Para ele, o caso só dará uma revi- .

C'Sandra''), presashá dias na Delegacia de visto na região ainda não foram confirma-
Comarca de Curitibanos. dos. Disse ainda o delegado 'que acredita

.

_ que vai conseguir prender "Meco",
Sobre "Dinda", esposa de Américo "Dinda" e ainda outras pessoas envolvidas

Fuchs ("Meco"), o delegado Baltazar An- no caso.
.

tativas da sociedade de Join­
ville e Garuva.

ABSoLVIÇÃO pú-
BLICA
Cordialmente amigos; O.

advogado de defesa Luiz
Mileo Júnior, e o promotor
Vilmar José Loef, abraça­
ram uma causa difícil de tra­
balhar. Se de um lado a de­
Iesa garante que os autos
não contém provas suficien­
tes para condenação dos
acusados em homicídio qua­
lificado pretendido pela acu­
sação, a promotoria se

mostra segura ao ponto de o

promotor dizer que "não sou

eu quem irá condenar os ra­

pazes, mas sim os autos que
tem provas fortes da autoria
do crime".

Nesta batalha, o advo­

gado Luiz Mileo Júnior
anunciou publicamente, que
possui um documento "se­
creto" que prova um rela­
cionarneruo comercial entre
o morto e várias pessoas in­
fluentes de Garuva, entre
elas a líder política Odete
Ferraza, seu marido Hilário
Ferraza, o ex-prefeito Darci
Pereira ··da Costa, e outras

pessoas-que participaram do
crime.Os acusados, segundo
a defesa, "são meros bodes
expiatórios de um crime com

profundo cunho comercial e
político".
Muito confiante na sua

absolvição, o acusado João
Carlos de Freitas escreveu a

seguinte carta ao advogado,
incluindo seus companhei­
ros de cela:
"limo Sr. Dr. Luiz Mileo

Júnior. Prezado Defensor.
Pelo presente volto a insistir

junto ao prezado amigo, so­
licitando que deixe de apre­
sentar as provas que estão
em seu poder, na rase atual
do processo a que respondo
juntamente com José Airton
Carvalho. Anselmo José

Borges, Luiz Carvalho, na

comarca de Joinville.
"A razão do meu pedido é

que receio que, com essas

provas, o doutor juiz haja
por bem me impronunciar, o
que não me convém pois
faço .questão de ser absol­
vido publicamente pelo juri
que representa a sociedade.
"O senhor' deve

recordar-se da campanha
impiedosa que me moveu a

Odete, e quero com o júri e
sua capacidade, mostrar que
todos foram miseravelmente
enganados por elementos
policiais que pagos e subor­
nados, tudo fizeram para
culpar um inocente e escon­

der a identidade dos verda­
dei ros assassinos.
Atendendo-me mais uma

vez neste pedido pelo qual
laço empenho, e certo da
vossa e nossa vitória -final,
agradecido. João Carlos de
Freitas".
PRONÚNCIA DO

JUIZ
, Este documento do acu­

sado João Carlos de Freitas
foi feito em fevereiro pas­
sado, quando o advogado
Luiz Mileo conseguiu essa

prova "secreta" para incri­
minar outras pessoas, mas

garantiu que só vai revelar
seu segredo dentro do Tri­
bunal para mostrar as várias
mentiras de alguns depoen­
tes, e tirar os acusados livres'
de qualquer suspeita, como
Inocentes. A promotoria, de
sua parte, acredita pouco
nessa técnica da defesa, e

pediu ao juiz pronunciante
enquadramento dos acusa­

dos em homicídio qualifi­
cado em três agravantes:
crime mediante paga ou

promessa de recompensa,
motivo fútil e emboscada ou

recurso que tornou impossí­
vel a defesa da vítima.
Como era desejado pela

Caçamba invade casa,
derruba abrigo

.'

e fere sapateiro.
Um violento acidente, envolvendo uma caçamba e um auto­

móvel Variant, ocorreu na manhã de ontem no bairro Agronô­
'mica, sendo que o primeiro veículo arrombou a parede da casa

de um sapateiro e foi parar dentro do imóvel. Segundo testernu-
.

nhas, a caçamba estava parada no posto Avenida e, por falta de

freios, correu no declive, derrubou um abrigo de ônibus e

chocou-se em seguida com a Sapataria Getúlio. Uma das pare­
des da sapataria, que ficou praticamente destruída, atingiu uma

Variant que estava estacionada na Mini Oficina Mafra. O fato

ocorreu às 8h30m'in de ontem e o sapateiro Getúlio sofreu

ferimentos graves. A Delegacia de Segurança Pessoal atendeu o

acidente, porém, até às 20 horas de ontem, o comissário não
. havia lavrado o registro no livro de ocorrências.

promotoria e pela defesa, o
juiz Alberto Luiz da Costa
pronunciou o processo, que
irá a julgamento popular,
mas julgou sem procedência
a agravante "de motivo fú­
'til" pretendido também pela
promotoria. Esta, conforme
prazo previsto em lei, terá
cinco dias para apresentar o
libelo do crime acusatório
que ficará estrito à sentença
do juiz, podendo, contudo,
apelar para i nstância supe­
rior se não concordar com a

improcedência de "motivo
fútil", entendida pelo juiz.

Depois disso, a defesa terá
o mesmo prazo para contra­
riar o libelo da promotoria,
ou fazer isso em plenário,

. como é desejo do advogado
Luiz Mileo Júnior por en­

tender que o corpo de jura­
dos, diante deste processo
em particular, terá dificul­

dades para se inteirar do
crime, seus motivos e o por­
quê da morte de José Ossos­
wiski.
VINGANÇA POLÍTICA

Odete Ferraza, líder polí­
tica de Garuva, ligada à
Arena "um", é uma dás per­
sonagens mais citadas pela
defesa dos acusados como

diretamente ligada à morte

de "Juca" Ossoswiski. No
pequeno e novo município
de Garuva, ela divide -"a
pau e pedra", segundo ex­

pressão local - o prestígio
com seu adversário Dorico
Paese, líder ligado à Arena
"dois". Odete diz que Dorico
foi o mandante do crime.
Para não ficar para trás, Do­
rico, não mede palavras
para dizer que "a Odete é
uma louca, alienada mental,
que quando passa em f rente
de minha casa atira pedra
nos passari nhos que' estão
nas árvores". E Dorico deu
sua versão do crime dizendo
que Odete formou um ver-

INVENTÁRIO

ravolta, apenas se o "Meco" apare­
cer: "Somente assim a coisa muda de

figura", completou o advogado.

dadeiro bando em Garuva,
onde estavam seu marido,'
Hilário Ferraza, o ex­

prefeito Darci Pereira da
Costa e o morto José Ossos­
wiski. Na venda de terras gri­
ladas, os comp.radores ma­

taram Ossoswiski "como um

sinal de aviso aos restantes
do bando", que foram obri­
gados a devolver o dinheiro.
A versão da família Fer­

raza é diferente. Conta o

marido de Odete, Hilário
Ferraza: "Este negócio de
vender terras é tudo história.
A verdade é que o crime foi
cometido por motivos polí­
ticos". Odete, por sua vez,
mais envolvida e reservada,
nada quis declarar e chegou
até a olhar dentro da
bolsa dos repórteres de "O
ESífADO", para se certifi­
car que não estavam gra­
vando nada. Mas o marido
dela, Hilário. Ferraza, mais
descontraído, .sernpre se ne­

gou, porém, a dar entre-
. vista. Contudo fez Um co­

mentário e uma rápida ex-

plicação sobre o crime.
.

"O Juca (José Ossoswiski)
sempre foi um líder político
carismático por sua bon­
dade e conhecimento da re­

gião. Se ele tinha 10 cruzei­
ros no bolso e via alguém
necessitando repartia no

meio. Para onde ele ia, todos
iam. Quando o Dorico Paese
foi candidato e eleito na

primeira gestão na Prefei­
tura de Garuva, em 1963, o
maior cabo eleitoral foi o

Juca. Na última eleição,
contudo, o Juca apoiou um

candidato da Arena "um" e

o Dorico outro da Arena
"dois".Ocandidatoapoiado
pelo Juca venceu a eleição
com mais votos do que a

Arena "dois" e o MDB jun­
tos. Para, mim, a morte de
Juca foi pura vingança polí­
tica". concluiu.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMPANHIA CATARINENSE DE CIMENTO PORTLAND
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CGC.MF 84.292.127/0001-11

RELATÓRIO DA DIRETORIA

SENHORES ACIONISTAS: Dando cumprimento às disposições legais e estatutárias, temos a satisfação de submeter ao exame e deliberação
de V. Sas., as DEMONSTRAÇÚES FINANCEIRAS referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1978. Permanecemos ao inteiro
dispor dos nossos acionistas para quaisquer outros esclarecimentos que julgarem convenientes.

. .

Itajaí, 05 de fevereiro de 1979

José Ermírio de Moraes Filho
. Castorino Augusto Rodrigues
,José Ermírio de Moraes Neto

Wismar Costa Lima Filho
Osório Lutiis Silveira Martins

Di reto r-Presidente
Di retor-Presidente
Diretor
Diretor
Diretor

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978
.

A T I V O PASSIVO

ATIVO CIRCULANTE
DÍSPONlVEL
Caixa e Bancos ........................•................

'

....

'

....

REALIZAVEL CURTO PRAZO
Estoques .

Duplicatas a Receber _ .................................•....

Aplicações Financeiras' .' ;', r •••••••••••• , ••.•••••••••••.

Títulos a Receber '0 •••••••••••••• .", :

Valores a Receber : , ,:,,-0 .: .

Imp�s�o de Renda !'l�tido na Fonte ; ..

Depósito Compulsório ,
: .

, Obrigações Eletrobrás ..........•.. :
,

.

(-) Provisão Para Devedores Duvidosos' .. o ,.i, . , : , , .

(-) Provisão P/Perdas de Obrig'"EIe.l,r ',' "

,
... -

, .. ,.

AtiVO PERMANENTE,
INVESTIMENTOS,

.

'<, "

Participações Societárias em Colipadas e Controladas .. , .

Partlclpações-Soeletártas - Avaliadas p/custo .. , .

IMOBIUZADO '

,
" .

.

�����7�! . � : : .: ::: : :: : : : .: : : � : : : : :: :: : .

, Maquinismos, , ;c'" , .....•.•.........

�e���\�t������I���:: : : : : : : :: ::: : ::: : :,: ':::: ��,;:: : : : : : � : : : : : :,: : : ::
Imob','Técnica em Andamento ' i,;;". , , : ,.: .

�i��:�c��'te�' :,:::::::::::::::: :,::::: ::;>::::::::::::: :,:::::
Anvo PERMANENTE

2.797.991,46

11.526.633,90
7.875.081,12
14.573.155,63
1.004.171,20
1.089.118,11

46.737,70
6.273.�50,00
9.982.066,22
( 301.399,53)
(4.603.466,80)
47.465.847,55

50.263:839,01

4.721,250,00
4.991.451,47
9.126.051,73
6.415.623,21
2.981.525,21
609.663,03

1.877.737,93
30.809,40

99.299.982,37
5.275.831,78
120.019,00

135.449.945,13

180.038.292,89
164.560.058,70

344.598.351,59

5.430.295,36
71.846.163,06
99.897.585,38
7.610.281,87
1.846.182,84
18.331.719,33

630.280,23
13.219.907,59

(119.446.927,07)
99.365.488,59

443.963.840,18

PASSIVO CIRCULANTE
EXlGIVEL CURTO, PRAZO
Fornecedores , .'. , .

Contas a Pagar : .

Imposto de Renda Retido na Fonte : .

Salários e Ordenados a Pagar .

Empreiteiros , .

Clientes , .

Provisão Para Imposto de Renda ., .

Vendas por Faturamento Antecipado .. ' .

PASSIVO EXIGIvEL LONGO PRAZO
Controlada ·i"·

RESULTADOS DE EXERClclOS FUTUROS
t;undesc - Lei 4.225 de 18.10.68 .

Agio na Venda de Ações

27.676.740,65
12.787.798,45

'

175.826,00
788.490,99

'

903.515,02
565.271,64

18.099.945,00
175.106,88

61.172.694,63

806.881,16

309.300,00.
203.221,03

PATRIMÓNIO LIQUIDO
CAPITAL SOCIAL .

Capital Realizado :.:
RESERVAS DE CAPITAL
Correção Monetária do Capl
Ações Bonificadas ;;.",';'
Reservas Já Tnbutadas .'.; ;',,;.
Fundo de Exaustão·Minera�.p:i.,:.,.,
RESeRVAS DE LUCROS , 'c" ,." , ,

'

Ajuste Especial de Exerc.,Anteriores ",' :':,':: , :•... ; .

�:�:�:sL��a�u����' � ·,R.�ai!��/:(�:�,;�: :c: ;.�::::; :: : : : : ::':: : : : : : :: ::

. LUCROS ACÚMU(.ÀOOS
,

Lucro de ExercíCios Anteriores .:.: .

LUCJO a Disp.osi,ção d.a A.G.O. , :" , .. , , ....•..•
.

,
.

".�

" ".�':, i� ,:i"� -: 'o}, .... o'. •
_

_
.

'PATAfMÓlliiOUQUIDO , .. , , ,., , , .

TOTAL DO ATIVQ , .. ' , .. , , , TOTAL DO PASSIVO , ,." .. , "

,',"
.', 629.677.624,32629.677.624,32

99.024.752,65

67.811,978,87
10,962,358,42,
12.454,395,50

91.228.732,79
'

105,618,000,40
43.314.041,66

148.932.042,06

567.185,527,50

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERClclO
RECEITA DE VENDAS .

•

Vendas dos Produtos.,., .. , .. : ,." .. , , "

I.P.I.(-), .. ,."" ",., .. , ,.", .. , .

RECEITA BRUTA DE VENDAS , , , .. ,.,." ,

DEDUÇÃO DA RECEITA BRUTA
I,C,M.(-) , ", .. , " .. ,., " , , .....•... ,

RECEITA UQUIDA DE VENQAS , .... ,.,., , , " .•..... ,.,.

CI:JSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS
Gastos de Fabricação .. ,", ,"',., ... ,.,

Depreciações c/Bens ' ..... , ,.

,;:.
; ; ,:'

r"

343.957,916,95
13.227.906,01

330.730.010,94

• 45.307.148,08
285.422.862,86

195.383.765,59
12.613.694,47

207.997.460,06
77.425:402,80

4,326.873,77
1.066.338,82
( 19.686,19)
5.373.526,40

I

2,604.000,00
6.211,533,33
403.802,27

9.219.335,60

225.802,20

-

LUCRO BRUTO '.'''' .�.
DESPESAS COM VENDAS

'

Despesas Proporcionais a Ven

Despesas c/Distribuição .. , .. " .

Reversão Devedores Duvid,oS:"

STOS GEI'tAIS .' ':� \,,'
fleooráfiç,s da Diret,"lflia '

.. ;;
Oesp�S1!� AdrFi,inistrativas ','

,

Impostos e CO'mri bui ções .;.

�,��
�1.

ÓEPRECIAÇÓES
Depreciação não Apropriada no CPV .. : ...•.....•.. "" ", ""

','.

ENCARGOS FINANCEIROS L1QUIDOS
Variação Monetária Ativa , , , . , .. , .

Varia9ão Monetá�ia Passiva , , , " ..

ReceItas Financeiras ,. ,
.

Despesas Financeiras , ,. ,., , ..

( 3.643.494,34)
22.772,80

(16.541.442,92)
28.466,01

(20.133.698,45)
OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS

Participação Proporcional em Coligadas
e Controladas , , .. , .. " , ', ,

Dividendos de Outros Investimentos , , .

����t��i� ,�óvei.s.::::: .: :: ::::::::::::::::::;::::::::::::: :.::;-

"

(15.389.57P.50)
(2.129;353,13) i.

"( 87.552,00)' '�
.
I· 423,958,10).'

'. (18.030.438,73)." •

. 1 00.770.87.5,'78 .'

2.384,682,20
19.410.244,86
78.975.948,72
18,099,945,00
60.876.003,72
12.4.54,395,50
2.172.386,56
2.935.180,00
43.314.041,66

LUCRO OPERAqONAL ,." ".,.".,., .. ,
' .

RESULTADOS NAO OPERACIONAIS
Prejuízo na Venda de Imobilizado , ; .::'."., ..

CORREÇAO MONETARIA , , . " , , , " .

RESULTADO DO EXERCfclO 'ANTES DO I. RENDA. : . " : , .. '.

PROVISÃO PIIMPOSTO RENDA E INC. FISCAIS .. .' ., � : >

LUCRO LíQUIDO , , , . , ,
'
.. , � , .

RESERV� DE LUCROS A REALIZAR , " .. ",' '.

EXAUSTAO MINERAL DEC. LEI 1096 , , . ; , ; "

RESERVA LEGAL ,.' , " " ..

LUCRO A DISPOSIÇAO DA A.G.O , ' , .

',.
'

I'

DEMONSTRATIVO DA 'MOVIMENTAÇÃO DAS CONTAS DO PATRIMÓNIO LIQUIDO
DO. EXERCIClO FINDO EM 31 DE DEZEM.BRO DE 1978

CAPITAL
Reservas Já
Tributadas

RESERVAS DE CAPITAL' ..

Correção
Monetária

Correção Monetá­
ria do Capital

Ações
"
Novas

Ações
Bonificadas

. Saldos em 3.1.12.77 ,
: , ',' .: ,

�e�:��oe�<!�?t:f -' 1Ú i .:78 : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ::-: : : : : : : : : :
Correção Monetária -Patnrnônto Llquido .. , ...•..... i , ..... ; ..•...... ,

Lucro do Exercfcio .,." , , , . ,

'

.. , . , , : ) .. , .. , .

Reservas Constituídas , ,
'

.

Saldos em 31.12.78 .. "

;
'., " ,.,. , ,. , , "" , ..

;,'.

Saldos em 31.12.77 """, ,'." .. , .. , .

Adições em 1978 ., , , , .. , , . , . , , , . , . , , , . , , .. , .. , . , ..

Aumento Capital- 14.11.78 , .. ,., .. , , , ,

OorreçêoMonetárla » Património Líquido . , , ,.,

, Lucro do Exercício ,." , .. , , , .. , . , . , , , , . , •......

Reservas Constituídas, ,

'

.....•.......
'

" .

Saldos em 31;12.78 .' , " , ,
,

, ,

100.320,000,00

127.680.000,00

.( 82.611.Ei_59,24

228.000.000,00 82.611,659,24

Reserva
Legal

Manutenção Ca­
pital de Giro

5.892.076,00 13.727.292,61

(13,727,292,61)

3.043.831,00
3.227.686,66

-

I1,414.840,45.

7.�6.358,11

RESERVAS D� LUCROS

, ,131.403,00•

,3'1'S]S6,OO
(�O.16\}'oO)

c>

51.845.983,00
11.901.438,00
(58.133.717,00)
2.033.292,98

16,437,316,45
19.791.891,14
(36.229.207,59)

Exaustão '

Mineral
Ajuste Especial
Exerc. Anterior

7.646.996,98

3.052.120,66

t3.052.1�0;661, •..,.

./-'

65.862.558;90
(16.087.493,14)
18.036.913,11

Lucros Total

2.135.102,42

2.935.180,00
10.962.358,42

. Reservas de lu­
cros a Realizar

1.079.738,32
1.079.738,32 '67.811.978,87

77.525.283,93 271.975,306,65
101.102,340,70

134.324.524,67
43.314.041,66
16.469.313,82

567.185.527,50,
12.454.395,50
12.454.395,50

28.092.71'6,47
43.314.041,66

148.932.042,06

.v-Ó:

I?EMONSTRAÇÕ��J)A ORIGEM E APLICAÇÃO. DE RECURSOS DO

EXERCIÇtO FINDO EM 31. DE DEZEMBRO DE 1978 .

, APLICAÇÃO
'

., ,

J\quislÇ'ão do Ativo lmobilizado ., "; .. ,, , ,

'0 '-:•.•• "; ••• -: •• ,, •••••••.:.

,Aplicaçijo lnvestlrnentos Permanentes, ..• , ", "
, " ..

,
.•..... , .. ; : , .:..

�:���t��t��i�;í�:re�71������:::::::::::::::::; :'�:.::( :'::,:::::::::::: �::: :'::::: :':':
�"" 'Aum�ri'tQ:no Realizável L.ongo Prazo ,ii .',: t .

:
:: •• :.' : •• ,., ; •• , ..

'.c;.,,· Ins,u'içiência das origens sobre as

': ..:\".' IiIplica'ções, representando decréscimo
, .

'

..no capital circulante

ORIGEM:
Lucro líquido do exercício
Mais: Depreciação e Exaustão , . " ,

Correção Monetária do Balanço :
i. :::�:.•

�:�:�: �:g��c���'�' R��li��r' :
"

'. '. : .: :: : .: ;',:. : : '. '. :
"

: : '.
"

: : : : '. : : '. : : : '. : : : : : : : : : : : : : : : � .: '. : : : : '. :; :
Variaç�!2. Res�ltado Exercícios Futuros , :,." .. , , , : ,., , ",

Acrésclliío EXlglvel Longo Prazo .............• , .. ' " , , ' , '.' .

Mais: Reservas Já Tributadas : , , , , : ..
'

, .

Alienação do Imobilizado (extorno de contas) ......•.. , , , ,., .. ,., .

NOTAS'EXPLICATIVAS DÁ ÓlRETORIA ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

/>:j SUMARIOS DAS PRINCIPAI.S PRATICAS CONTABEIS
_ _ .

"

_

As principais práticas contábeis pela Sociedade na elaboraçao das demonstraçoes financeiras sao:
1, APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÓES FINANCEIRAS. ',. .' . , . .

.

_ .

Estão elaboradas e apresentadas de conformidade com as dlsposlçôes da LeI das SOCIedades Anómmas e da Leglslaçao FIscal.
2. REGIME DE ESCRITURAÇÃO DAS TRANSAÇOES

.

. As Mutações Patrimoniais ocorridas no exercício foram registradas pelo regime de competência, reconhecendo as ReceItas, os Custos e as

Despesas quando ocorridas, independente do seu recebimento e pagamento.
3. ATIVOS REALIZAvEIS E PASSIVOS EXlGIvEIS
Os Direitos e Obrigações com prazos inferi(Jres a 360 dias são classificados no Circulante.

B) CRITÉRIOS DEAVALIAÇAO. .

1. APLICAÇÕES FINANCEIRAS .:
Estão avaliadàs pela Aplicação mais rendimentos garantidos até a data do Balanço.

"

2. PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS
.

Constituída no montante não excedente ao limite permitido por Lei Fiscal, suficiente para cobrir perdas possíveis de direitos da Oompanhla,
'consideradas caso a caso,

.

3. ESTOQUES
Avaliado ao preço médio de compra ou produção que é inferior ao de mercado.
4, DEPÓSITOS E OBRIGAÇÓES,DA ELETROBRAs •

Provisionado o valor estimado para perda na sua realização no montante de Cr$ 4.603.466,80.
5. PARTICIPAÇÕES SOCIETARIAS
As participações em Coligadas são avaliadas pelo Método de Equivalência Patrimonial, cujo demonstrativo está a parte. p.s demais
participações não relevantes em outras sociedades são registradas ao custo acrescido de Correção Monetária. As bonificações recebidas até
30.06.78, foram lançadas como acréscimo de Investimentos e correspondido à Reserva de Capital do Patri rnônlo Líquido. Após esta data, não .

c houve alterações dos valores e sim somente alterações quantitativas.
.

.

6. IMOBlUZADO
Está registrado pelo custo corrigido. A depreciação é calculada pelo método Linear, utilizando-se as taxas que levam em conta a vida útil dos
bens,
7. PROVISÃO P/IMPOSTO DE RENDA
É provisionad(> no exercício, pelo valor bruto englobando os Incentivos Fiscais correspondentes. Os In'centivos Fiscais são reconhecidos
como Reservas de Capital a medida do efetivo desembolso, após o auto lançamento do Imposto s/Renda.

4.548.599,44

Capital,'
Social

DEMONSTRAÇÃO DAS PARTICIPAÇÕES EM INVESTIMENTOS RELEVANTES EM COLIGADAS

, Quantidade
Quotas

80.707.124,15
15.389.575,50
(65.862.558,90)
(12.220.204,00) 18.013.936,75

85.802.520,80

6.161.530,82)
102.203:526,17

8. RESERVAS DE LUCROS A REAUZAR ,

Provisionadó o excesso do resultado do aumento verificado no Investimento em Coligadas avaliadas pela equivalência patrimonial após a
dedução da Reserva Legal formada neste exercício.

.

9, PATRIMÓNIO LIQUIDO
O Capital Social é composto de 4.560.000 ações ordinárias, obrigatoriamente nominativas, garantindo um dividendo mínimo obrigatório de
10% em conformidade com as disposições estatutárias.
C) MUDANÇAS NAS PRATICAS CONTABEIS
As modificaçôes introduzidas pela Lei das Sociedades Anónimas (Lei 6.404/76 e da legislação tribut_ária do Decreto Lei 1::;98/77), são as

principais mudanças. Tais resultados diferem em parte das práticas contábeis, que vinham sendo aplicadas'pela Sociedade, até o exercício
anterior.
1. EFEITOS INFLACIONARIOS
Nas,Demonstrações Fi nanceiras são reconhecidos os e,feitos da inflação mediante Correção Monetária do Ativo Permanente e do PatrimÔnio
LíquidQ com base, nas variações do valor das Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional, desde 31.12.77 e os montantes imputados no
resultado do exercício. Esse procedimento que veio a permitir a-atualizaçãoMonetária dos I,nvestimentos, alterou a sistemática anteriormente
adotada, que era: .

1.1 - O Produto líquido da Correção Monetária do Imobilizado era levada à Reserva de Capital.
1.2 - Os efeitos inflacionários do Ativo ou Passivo LiqUido eram determinados pela aplicação dos índices oficiais à diferença entre os
montantes das Aplicações em Bens e Capital (Imobilizado e Investimentos) e o PatrimÔnio Liquido no início do exercício.
2. BALANÇO DE ABERTURA

'/2.1 - IMOBlUZADO
.

No início do Exercício Social (01.01'.78) conforme a Legislação Fiscal, procedeu-se a atualização monetária de todos os valores do
Imobilizado a 31.12.77, intitulada "Correção Monetária Especial", O resultado foi agregado no Balanço de Abertura sem Influir no resulta�do exercício, -

"

2.2 - INVESTIMENTOS EM COLIGADAS
Procedeu-se a avaliação dos Investimentos relevantes em Coligadas, pelo método de Equivalência PatrilTlonial, conforme a disposição da
Legisiação em vigor, O r�sultado' foi levado diretamente à Reserva de Capital do Património Líquido.
2.3 -INVESTIMENTOS NAO RELEVANTES

, Foram considerados a0 Custo de Aquisição.
3. AP",OPRIAÇÃO AO RESULTADO
O Imposto S/Circulação de Mercadorias que era apropriado como despesa de Venda, foi apropriado como dedução da Receita Bruta.

Lucro/Prejuízo lí­
quido do Exercício

16.851.837,87
( 4.215.478,67)
13.689.564,45

10.599.950
39.998.226

Quant. Ações
,Ordinárias

ÁgioPatrimÔnio lí­
quido - 31.12.78

Créditos

Empresa lie Transportes "CPT" Ltda ;., , .

Tecidos Votex Ltda , , . , .. , " , , , ,

Cia. Papel Papelão Pedras Brancas , , . , , .. , .

'. 22.000.000,00
40.000,000,00
54.400.000,00

1121.864.643,09
60.025.968,30

112.191,564,25

'José Ermírio de Moraes Filho
,Ciretor Presidente

CPF N.O 039.682.948-15

4.818.140,00
8.568,71

342.334

Itajaí, 31 de d'ezembro de 1978

-Castori no Augüstó-RoC! rigues­
Diretor Superintendente
CPF N° 000.519.699�4

José Ermírio de Moraes Neto
Diretor

CPF N.o 817.568,288-49

wismar Cost"ií-Lima Filho
Diretor

CPF N.o 006.171.059-87

OsÓrio [utlls STivãíraMartins
Diretor

CPF fI!.o 273.368,758-15

Adilson Joaquim do tílàscimento
Técnico em Cdntabilidade
CPF N.O 030.501.309-20

CRC/SC N.o,s.096 ""

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.'

Segundo pesquisa da Bruneti Discos, os discos mais vendidos
na semana que passou, abrangendo todas as gravadoras, foram
"Álibi", de Maria Bethania, "Too Maah Heaven", do conjun!o
Bee Gees e "Fé", de Roberto Carlos (K7). A seguir, a relaçao
dos mais vendidos:
LPs: .

l°) Maria Bethania Álibi. .... eolygram
'2°) Simotie .....Cigarra :Odeon

.

3°) Neil Young Cames a Time .....WEA_
4°) Bee Gees Spirits Having Flown .... poly_gram
5°) Luiz Airão..... O Povo Canta .....Odeon
Compactos Simples:
l") Bee Gees ..... Too Much Heaven .....Polygram
2°) Roberto Ribeiro Todo Menino é um Rei .....Odeon
3°) Arr1aud Rodrigues Nave do Tempo ......Capitol
K7:

.

l°) Roberto Carlos ... :.Fé CBS
2°) Gal Costa Água Viva Polygrarn
39) Clara Nunes Guerreira Odeon
Melhor lançamento nacional:

,

Geraldo Vandré .....Canto Geral.. ... Odeon
. Melhor lançamento internacional:
Triunvirat .....Á La Carte .....Odeon.

. Coral de São

Miguel do Oeste
promove teatro

'São Migu';l do Oeste, correspondente.
.

,

Após cumprir com sua programação da Semana Santa e Páscoa
a Associação Coral de São Miguel do Oeste, parte para nova

'etapa. A partir do domingo próximo, dia 22 de abril, ,a
jACOSMO apresentará um programa dominical das l3h' as
l3,30h que se denominará de Músico Cultural Acosrno. O
programa constará de História da Música - VIda e obra dos
ígrandes mestres - Música de Concerto - Sinfonias -_ Trechos de

'ópera gravações de grandes corais bem como gravaçoes da Asso­
IClaçao Coral de São Miguel do Oeste. Em breve, a ACOSMO
fará a sua programação com peças teatrais e coral, para apre­
sentações na sede e no interior do município bem como em

municípios vizinhos.

"O Jagunço"
será lançado
em Canoinhas'

CANOINHAS - (Do Correspondente) - A Secretaria de Cul­
tura, Esportes e Turismo, através da Fundação Catarinense de
Cultura, com a colaboração do Conselho Municipal de Canoi­
nhas e Prefeitura Municipal de-Três Barras, promovem no dia
20 deste mês as 20 horas no Clube Canoinhense, o lançamento
do livro "O JAGUNÇO" de autoria de Fernando Osvaldo Oli­
veira.
No coquetel e Noite de Autógrafos, comparecerão os Prefei­

tos Benedito Therézio de Carvalho Netto e Odilon Pazda de
Ca�oinhas e Três Barras respectivamente e outras autoridades
especialmente convidadas.

Mostra do Campo é em Bocaina
-

,__ _ _ 'C

com cultura popular
Lages (Sucursal) - Bo­

caina do Sul, distritode La­
ges, sediará a próxima Mostra
do Campo, que deverá se rea­

lizar naquela localidade no

próximo dia seis d� maio - foi
o que ficou' acertado na reu­

nião realizada no SalãoParo­
quial daquele distrito, com a

participação de diversos
membros da comunidade e

representantes da Secretaria
Municipal de Cultura de La­

ges.
- Em reunião realizada no

distrito de Bocaina do Sul
. foram constituídas as comiss­
ões para a realização da pri- mais 4 distritos já tiveram
meira "Mostra do Campo" promoções similares, além de

naquela comunidade. Se- vários bairros da cidade de

guindo a diretriz estabelecida Lages, que embora partici­
'pelo Departamento de Cul- pem de um projeto específico
tura da Prefeitura Municipal a "Mostra Suburbana", man­
de Lages, os moradores parti- tém a mesma linha do projeto
cipam da organização dessas '�Mostra do Campo": Os dis­
festas, bem como os exposito­
res que também são-quase que'
exclusivamente da comuni­
dade. Desse rnodo, as comiss­
ões são integralmente formadas
por moradores locais. Foram
constituídas as comissões de
desfi le , artesanato,' baile,
programação artística; chur­
rasco', decoração, barracas de
chimarrão e carreteiros, bar-

o

racas de doces e a comissão de
barracas de produtos agríco-'
las, .

,

RESGATAR A CULTURA
.

CAMPESINA
Além de Bocaina do Sul,

,

E muito fácil

aprender a cozinhar
pass� a p8;SSO

Antigamente, cOrIJO a vida era mais fácil e a mamãe

passava todo seu dia entre as .tarefas caseiras, era mais

tranqüila a transmissão dos conhecimentos de culinária na

prática, no dia á dia. Hoje a vida é mais complicada.
Muita gente não sabe cozinhar e como vai aprender?
Exatamente por isso a Editora Abril Jançou o Passo

a passo, o método mais fácil de aprender
a cozinhar, para quem -aihd� não sabe: e de aprimorar

os conhecimentos de quem já sabe o trivial.
Passo a Pas�;o-VSe';prÕpQe a facilitar ao máximo as

,

tarefas culinárias, por seu sistema
funcional de fichas que descrevem, etapa por

etapa, a meneira de preparar os pratos
mais simples e os mais requintados .

I Tudo isto vem ilustrado por mais de duas mil fotos
e acompanhado de instruções escritas

numa linguagem clara, acessível a todos.
Todas as receitas foram

previamente testadas pela
Cozinha Experimental de Cláudia,

o que é uma boa garantia.
Colecionando Passo a Passo

é só escolher um prato e ter certeza de

acertar logo na primeira vez.

As publicações saem às terças-feiras e são

encontradas nas bancas de jornais.
Seu fichário completo está

organizado em 18 seções; I

para facilitar a consulta e compreende
nada menos que 720 receitas entre

cardápios completos, sobremesas, massas, lanches, conservas,
cozinha brasileira, frutas e legumes.,

cozinha internacional e muito, muito mais.

. tritos já atendidos pelo pro­
,

jeto são Painel, Otacílio
Costa, Capão Alto e lndios.

rurais, indo aos distritos e

bairros, e "tentar resgatar a

cultura popular e dar ao
homem comum oportunida­
des para a sua auto­

descoberta, para que ele se

sinta efetivo-participante de
sua comunidade e da história
de seu tempo", como destaca
Antônio Munarim, da Secre=
taria Municipal de Cultura,
Esporte e Turismo da Prefei-

,

tura de Lages, que acrescen­
tou, explicando a formação
espontâneadas manifestações
artísticas durante as�
do Campo ou suburbana:
"Para nós o homem não é um
recipiente em que se possa
jogar qualquer coisa. Nós não
impomos- nada. A questão é
recuperar e deixar que a ex­

pressão artístico-cultural
brote espontaneamente."
Após a reunião realizada

em Bocaina do Sul, quando
foram criadas as comissões,
ficou decidida outra reunião a

realizar-se também no Salão
Paroquial daquele distrito, na
próxima sexta-feira, para
acertarem os detalhes da
festa. Após a criação .das co­

missões, iniciá-se o levanta­
mento dos valores locais que
executem qualquer tipo de
atividade que possa
enquadrar-se aos amplos ob­
jetivos da mostra, como ar­

tesãos, pintores, malabaris­
tas, cantores, trovadores,
etc ...

O destaque desses projetos
culturais, está na opção deli"
berada para chegar até as clas­
ses trabalhadoras, urbanas e

manteiga para untar
, 8 claras
16 colheres (sopa) de açúcar
1 colher (chá) de casca de
limão ralada (opcional)

suspiro aos poucos, com o auxílio.
de uma colher das de sopa, m'

fôrma reservada e alise bem. Bata

ligeiramente a fôrma sobre a mesa

para dissolver as eventuais bolhas
.de ar. Leve o pudim em banho­
maria ao forno moderado' (170°C)
e deixe "ss�r por,cerca de 35 mi,
nutos ou até dourar. (O pudim
cresce e depois abaixa um pou­
co.) Deixe esfriar e a seguir desen-
forme. '

Indicações - Sirva com Baba-de­
Moça ou calda de caramelo.

Unte uma fôrma para pudim com

buraco no meio. Reserve. Bata as

claras em ponto de neve. Acres­
cente o açúcar aos poucos e bata
muito bem. (Bata até que, levan­
tando a pá da batedeira, o suspiro
'mantenha sua forma.) Junte a cas­

ca de-Iirnão e misture. Coloque o

CLUBE CULTURAL RE-
CREATIVO SOCIAL E ES- 'LAGOAIATE CLUBE
PORTIVO 5 DE NOVEMBRO VELAS NA LAGOA Neste e

no próximo final de semana o

Lagoa Iate Clube mais uma vez

sediará importantes regatas,
desta vez incluídas no calendá­

rio oficial da Federação Catari­
nense de Vela e Motor e reu­

nindo aficcionados de todo o

Estado. As disputas serão�mu[­
taneamente na� categorias "La­
.ser" e "Optirnist". A primeira
regata será no sábado dia 21/04
às 14:\)0 hrs., e no dia seguinte,
domingo 22/04. O horário pro-

'SÓCIEDADE RECREATIVA
'6 ESPORTIVA IPIRANGA

Estará levando aos seus asso:
ciados neste sábado dia 21/04,
com início às 23:00 horas: Stu­

dio 1-41 Discothêque, Traje: es­
porte.
FLAMENGO
CLUBE

Promove neste sábado dia

21/04, com início às 23JO horas,
.

Boite para a juventude. Do­

mingo dia 22/04, início às 15:30
horas, Peça' Infantil 'denomi­
nada "FANTASMINHA DO
MEIO DIA". Às 16:00 horas,
Discothelândia, Discotheque
Infantil. Na ocasião haverá sor­
teio de 'camisas de cursos do Li­
moense,

New York Sound
,

funciona-
às sextas

,

Criciúma (Sucursal) - A partir des-te' semana a discoteca
New York Sound passa a funcionar também às sextas-feiras, A
discoteca, com capacidade para receber até 1.600 pessoas, está
localizada no bairro São Simão, a três quilômetros do centro da
cidade e possui a maior área construída para essa, finalidade nOI
país.
O som é controlado por Jacy Carminati e Salomão, que

freqU"entemente recebem remessas de discos dos Estados Uni­
dos. A New York Sound pertence a Jacy Carminati, Otávio
Bútigo e Djalma Búrigo, sendo também utilizada para festas de,
aniversário, reuniões dançantes e festas de casamento.

UDESC abi:e
ho;e-curso' de, �<lllII���' J:j/k�4J�:�'�\, ê:.'.' c"'." r

. (.

desenho a,rt.'st,·c'o " '. '.PREFEITURA,[)'€) MUNle(>PI�DE LA.GES"
."" ESTADO 'oi: SANiI'\A'CAIARINA ,r' �,'"

ÁVISO DE'LlClTAÇA0 w'it'"
Tendo em vista o sucesso alcançado pelo Curso de Desenho Artístico;' '

A Secretaria Municipal c)le M�tl!rtal\ê Manutenção da Prefeitura
.

fealíz.ado no período de férias de verão, bem corno o fato de muitos Municipal de Lages, leva ao cbfl!,ec�mento,d:os Interessadcs, .queInteressados não terem conseguido vagas para o mesmo, a UDESC, se acha aberta tornada dI! preço - �dltar N.o. 21/19 de 10 de abril de

através de sua Divisão de . Ensino e Extensão do Departamento de 69J9 para a aquisição de�uma",��mi!:�nete tlpo perua, com 60 a65

Planejamento, está programando uma segunda edição do cita.docurso, 6 prazo de entrega das propostas, será até o dia 2� de ab.ril dopara o período de 20 de abril a IS de junho, destinado ao público em
corrente Exercício às 15:00 horas na sala da Secretana MunicipalgeraL de Material e Manutenção da Prefeitura.O principal objetivo do curso é estimular a criatividade do aluno, Cópias do referido Editai e maiores esclarecimentos serão obti-

através das formas básicas do desenho, utilizando-se, para isto, dos dos na referida secretaria.
n'd d P I I t Lages SC, 10 de abril de 1979O I os geométricos e de objetos e uso comum. ara e arnen e, o curso

Dirceu J. Carneiro _ PrefeitoObjetiva a troca de idéias professor/aluno, no sentido de obter novos
Rui Candido Duarte _ Diretor SMMMresultados, em termos de criatividade, baseados em técnicas já existen-

leso .

ESPORTE

Neste sábado dia 21104, com
início às 23:00 horas e com o

Grupo "CRAZY CAT'S, SOM
MECÂNICO. Traje: esporte.
CLUBE ATLÉTICO MARE­

CHAL GULLHERME
Promove neste sábado dia

21104, com início às 23:30 horas
com a MÀKINA DO TEMPO,
Baile para seus associados.

Traje: esporte e reserva de mesas

Reserva para seus associados
e simpatizantes neste dia 20/04,
com início às 23:00 horas, o

grande Baile da Inconfidência,
traje esporte. Conjunto THE
BRAZIUAN SHAKERS. Parana secretaria.

CLUBE RECREATIVO 12 DE,' sábado- dia 04/05, o 5 de No-
.

SETEMBRO " ,i

de Janeiro.
CLUBE 15 DE OUTUBRO
Promove neste sábado dia

21/04, com início às 23:00 horas,
Baile com 0 Conjunto: Santa
Cecília. Traje: Esporte. Para

domingo dia 22/04, o 15 de Ou­
tubro leva a seus associados
SOM 1\1ECÀ�ICO Início
20:00 horas. Conjunto SOM
MECÀNICO DISCOTHE­
QUE SOUND.

gramado para o início das com­

petições é 9:30hs. No final da
semana seguinte, novas regatas
nos mesmos horários.· E para o

caso de ocorrer mau tempo que
prejudique qualquer das pro­
vas, UC reservou a data deI o

de Maio para a eventualidade de
haver regatas transferidas. É'
importante lembrar que os fi­

lhos dos associados podem
aprender a arte náutica no pró­
prio Lagoa late Clube, que está
aceitando inscrições para a ES­
COLlNHA DE VELA, dirigida
pelo professor Lauro Batistotti
Filho. Esta iniciativa visa dina­
mizar o esporte no UC, que
para facilitar oferece inclusive

embarcações da classe "Opti­
mist", próprias a velejadores na

faixa etária de 6 a 12 anos.

-.
t·

A Coluna Clube está sob a

responsabilidade da ASSO­
CIAÇÃO DOS CLUBES RE­

CREATlVQS E SOCIAIS DE
SANTA CATARINA.

'

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE LAGES
ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
A Secretaria Municipal de Material eManutenção da Prefeitura

leva ao conhecimento dos interessados, que se acha aberta to­
mada de preço - Edital N.O 22179 de' 10 de abril de 1979 para a

aquisição de 01 maromba a vácuo, 01 laminador acoplado com

motor, 01 misturador, 01 cortador manual para elemento cerâmico
e 01 prensa para estampagem de telhas. I

O prazo de entrega das propostas, será até o dia 25 de abril do
corrente exercício às 15:00 horas na sala da Secretaria Municipal
de Material e Manutençáo da Prefeitura.
Cópías do referido edital e maiores esclarecimentos serão obti­

dos na referida secretaria.
Lages SC, 10 de abril de 1979
Dr. Dirceu J. Carneiro - Prefeito

Rui Candido Duarte - Diretor SMMM

CINE CECOMTUR
A Prima Desejada
14, 16, 19:45 e

21:45 horas
Censura: 18 anos

CINE SÃO JOSÉ
Sede de Amar
Sandra Bréa e

Luiz Gustavo
IS, 19:45 e 21:45 horas

Censura: 18 anos

CINE CORAL
Casanova
Donald Sutherland
e Sandy Allen

IS, 20 e 22 horas

) Censura: 18 anos

CINE RITZ
Bandido - Fúria do. Sexo
David Cardoso e

Malú Braga
17, 19:45,e 21:45 horas
Censura: 18 anos

ClNE ROXY
O Castelo das Virgens
O Super Dragão
Invencível do Karatê

..

14 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE JALlSCO
A Vingança da

Pantera Cor de Rosa
Peter Sellers e

Dyan Cannon
20 ho-ras
Censura: 14 anos

CINE GLÓRIA
O Corsário Contra
os Piratas
Karatê no Templo
de Shao Lin
20 horas
Censura: 14 anos

BLUMENAU
CINE BUSCH
Selvagens Cães
de Guerra
Richard Burton e

Richard Harris
20 horas
Censura: 16 anos '

CINE BLUMENAU
A Ár�ore das
Folhas, Rosas
Mansa Merlini e

Leopoldo Trieste
20 horas
Censura: 10 anos

CINE MOGK

Kung-Fú, A Arma da Lei
20 horas
Censura: 18 anos

"Sede de Amar": filme nacional de Carlos Reichenbah Filho.

CULTURA-6 COLIGADAS - 3
II: IS - TV Educativa

11:45 - Abertura11:45 - Aula de Inglês
12:00 - Festival de 12:00 - Telecurso
Hanna Barbera 20 Grau

12:15 - Caminhos da 12: 15 - Os Flintstones
Verdade o do Amor 12:45-··jornal Hoje"l"'l'l

13:15 - Locomotivas
-�

12:30'- Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde 13:45 - Longa Metragem
13:00 - Bola em Jogo 15:30 - Festival de Desenhos
13:30 - Príncipe Planeta 16:15 - Faixa Nobre
14:00 - Cinema 6 -

- Sabrina

"Aventura Espacial" 16:45 - Telecurso
15:3'0 - Aventuras de 20 Grau - Sabrina
Saturnino 17:00 - Globinho
16: IS - Celso Pamplona 17:15 - O Homem do

17:30 - Os Pankekas Fundo do Mar

17:50 - Clube do Mickey 18:15 - Á Sombra dos
18: I O - Bonanza Laranjais
19:10 - O Direito 19:50 - Jornal Nacional
de Nascer 20: 10 - Espelho Mágico
19:55 - Jogo Aberto 21:00 - Sexta Super
20:00 - Aritana - Brasil 79
20:45 - Cirande Jornal 22:00 - Gabriela
21:10 - Clube dos Artistas 23:00 - Classe A -

23:10 - Sessão Nobre - "Sedutora Madame Bovary"
"Antes do Anoitecer" O I :00 - Coruja Colorida -

01:00 - Barnaby Jones "Agora Você é um Homem"

I

CONVITI; PARA MISSA DE 7.° DIA
.1 Mariada Conceição, Mário Roberto, Raul Fer-

nando e Carmem Lúcia, esposa e filhos de
MÁRIO PINHO TEIXEIRA, sensibilizados,
agradecem a todos que compareceram ao ato ·

fúnebre e convidam para a missa de 7.0 dia, a
·

·

realizar-se no dia 20 de Abril, 6.a feira às 19 .

horas, na, capela do Divi no Espírito Santo.

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA
DIVISÃO DE MATERIAL E'PATRIMÓNIO

AVISO
TOMADA DE. PREÇOS N.o 006/79

..

..

.

..

A Comissão de Licitação, constituída pela Porta­
ria n.? 033, de 18 de abril de 1979, do Diretor da
ETF/SC, torna público, para conhecimento dos in­
teressados, que às 09:00 horas do dia 17/05/79,
receberá propostas de firmas habilitadas prelimi­
narmente (paráq. 2.0 art. 127 e 131 do Dec. Lei 200/
67) para execução de um ramal de ligação elétrica
desta Escola, situada a Av. Mauro Ramos n.? 150,
nesta 'cidade, onde esclarecimentos necessários,
serão prestados em sua Seção de Compras.

Florianópolis, 19 de abril de 1979
JOSE CARLOS GEVAERD
Chefe Dili. Mat. Patrimônio

DAI-111.3

,'.

i.
' .

..

.

PREFEITURA DO MUNiCíPIO DE LAGES
ESTADO DE' SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
A Secretaria Municipal de Material e Manutenção da Prefeitura,
leva ao cônhecimento dos interessados, que se acha aberta to­
mada de preço - Edital N.O 023/19 de 10 de abril de 1979, ·para a

aquisição de 01 (uma) prensa hi<{-t u.1i � tabricação de tijo-
los. . ",.' ;

O prazo de entrega as'propostas, será até o dia 25 de abril do
corrente exercício às 15:00 horas na sala da Secretaria Municipal
de Material e Manutenção da Prefeitura.
Cópias do referido edital e maiores esclarecimentos serão obti­

dos na referida secretaria.
Lages - SC, 10 de abril de 1979
Dr. Dirceu J. Carneiro - Prefeito
Rui Candido Duart_e - SMMM

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O ESTADO - 20 de abril de ,1979

Desobedecendo decisão Judicial,
.

Fetiesc não suspende eleições.

Schmidt, ao centro, ignorou a decisão do juiz.
rança e Ação Popular: "A medida Liminar é CRIME
procedimento acautelador do possível di- Isaac.Matos 'Pereira, um dos advogados da
reito do impetrante, justificado pela iminência chapa da oposição, disse que estaria havendo
de dano irreversível de ordem-patrimonial, um cometimento de crime previsto no artigo
funcional ou moral, se mantido o ato coator, 359 do Código Penal (Desobediência a decisão
até a apreciação definitiva da causa. Por isso judicial sobre perdas ou suspensão de direito)
mesmo, não importa em prejulgamento; não - "Exercer. função, atividade, direito, autori-
afirma direitos; nem nega poderes à Adminis- dade ou múnus, de que foi suspenso ou pri-
tração. Preserva, apenas, o impetrante, de vado por decisão judicial". Lembrou o advo-
lesão irreparável, sustando provisoriamente gado que os agentes estariam sujeitos a uma.

os efeitos do ato impugnado". E continua o pena de três meses a dois anos de detenção, ou
juiz, em sua liminar: "Notifique-se a autori- a elevada multa. No momento, adiantou,
dade coatora da petição inicial, entregando- aguarda-se a decisão judicial, bem como in-
lhe a segunda via dos documentos apresenta- formações a serem prestadas pelo presidente
dos pelos requerentes, a fim de que possa, da Fetiesc. Feito .isso, a chapa da oposição
querendo, no pr.azo de dez dias, prestar as poderá impetrar novo mandado de segurança
informações que julgar necessárias". e, inclusive, se necessário, representação cri-'
A citação somente pôde ser efetuada pelo minai contra Mário Schmidt.

advogado e pelos impetrantes' após localiza- Sobre as irregularidades cometidas pelo
rem Mário Schrnidt, no interior do Palácio.do atual presidente da Fetiesc, o candidato opo-,
Governo, às l7h30min da última quarta-feira,. sicionista Ary Schubert revelou que elas ocor-

quando ele tomou ciência do despacho judi- reram no transcorrer da publicação dos edi-

cial, recebendo do oficial de justiça cópia de tais com o não cumprimento do prazo da pu-
todos os documentos que ensejaram o man- blicação. Alegou que vários fatos arbitrários
dado de segurança e a liminar do juiz. foram cometidos por Schmidt, culminando

O atual presidente da Federação dos Traba­
lhadores nas Indústrias do Estado de Santa
Catarina - Fetiesc -, Mário Schmidt, ignorou
medida concedida pelo juiz de direito Wilson

Guarany Vieira, da Vara dos Feitos da Fa­
zenda Pública e Acidentes .do Trabalho da'
Comarca de Florianópolis, desobedecendo a

decisão judicial que suspendia á eleição da
nova diretoria, a ser realizada ontem no horá­
rio das 8 às 14 horas.

Schmidt, candidato à reeleição pela chapa
da situação, realizou o pleito à revelia do des­

pacho do juiz e saiu vitorioso com os 22 v.otos

recebidos dos 30 sindicatos filiados à Fetiesc,
contra seis votos da oposição e dois brancos.

Duas chapas' concorriam ao pleito na Fe­
tiesc. A chapa da situação estava encabeçada
pelo atual presidente do órgão, Mário
Schrnidt, que está no sargo há mais de seis
anos e atualmente acumula função de repre­
sentante de todos os sindicatos junto ao go­
verno, na Secretaria do Trabalho e Integração
Política. A chapa da' oposição, por sua vez,
era dirigida por Ary Schubert, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores da Indústria
Químico-Farmacêutica de Joinville.

Devido ao descumprimento da portaria mi­
nisterial que regula as eleições sindicais, o

candidato da oposição e mais outro compa­
nheiro de chapa impetraram mandado de se­

gurança em tempo hábil', solicitando uma li­
minar ao juiz Wilson Guarany Vieira na tenta­
tiva de suspender o pleito marcado para on­

tem. Examinando o mandado, o juiz titular da
Vara dos Feitos da Fazenda Pública concedeu
a medida pleiteada, suspendendo a eleição até
nova decisão e estabelecendo prazo para o

atual presidente da Fetiesc prestar as informa­
ções necessárias.
A través do ofício número 224/79, datado de

18 de abril, 'o juiz Wilson Guarany encami-'
nhou a seguinte cópia do despacho judicial:
"Concedo a liminar pleiteada, a fim de que se

suspenda o pleito, até nova decisão, tendo em

vista a relevância do pedido". E cita o livro de
Hely Lopes Meirelles - ln'Mandado de Segu-

.
.

com o descumprimento da liminar concedida
. pelo juiz Wilson Guarany Vieira.

Acusou Schubert o presidente da Fetiesc

por ter inclusive suprimido nomes de inte­

grantes da chapa da oposição, "de modo arbi­
trário", excluindo-os do editalde publicação.
Lamentou também Antonio Olavo Scheldt
que, se Mário Schmidt permanecer à frente da

Fetiesc, os 500 mil trabalhadores, representa­
dos pelos 32 sindicatos filiados e espalhados
por Santa-Catarina, terão "um ditador e um

. parasita por mais três anos".
Disse ainda Scheidt que o atual presidente

da Fetiesc teria dito a vários membros da

chapa da oposição que não acataria a decisão

judicial por achar que o juiz Wilson Guarany
Vieira era incompetente e que o assunto seria
de competência do juiz federal. E sobre a sUS-.

pensão da eleição, teria dito que ele seria in-

-competente para cumprir a liminar e que a

mesma deveria ser encaminhada ao presidente
da mesa coletora dos votos ou à Delegacia
Regional do Trabalho.
Ary Schubert, ao explicar as ,atitudes do

presidente da Fetiesc, disse que o mesmo tem
. medo de perder as vantagens que o cargo ofe­
rece. A primeira delas, é acumular as funções
de presidente da Fetiesc e assessor sindical do
governo, na Secretaria do Trabalho e Integra­
ção Política. Alertou também que a preocu­
pação de Schrnidt "é o medo de entrar uma
nova diretoria na Fetiesc, vindo a levantar
uma auditoria externa para verificar a devassa
e os gastos nos últimos cinco anos de adminis­

tração".
Edgar Luiz Fernandes, presidente do Sindi­

cato dos Trabalhadors na Indústria do Berie­
ficiamento do Carvão de Tubarão e vereador
pelo MDB, condenou a campanha feita pelo
atual presidente da Fetiesc contra o candidato
da oposição Ary Schubert; que, segundo ele, '

teria colocado em sua chapa um membro per­
tencente às hostes do MDB, "provando que a

Federação se propõe a defender mais uma

sigla partidária do que o trabalhador, mistu­
rando política com sindicalismo."

Delegacia ·do Trabalho homologa
acordo entre motoristas e patrões

tação em aceitar um piso de dois salários mí­
nimos", embora ele reconheça que existiram

"divergências quanto aos detalhes".
Foi o delegado do Trabalho quem adian-

"

tou, também, que o índice de 3 mil cruzeiros,
que será pago até o aumento das tarifas, não
será registrado em carteira. Isto está estabele­
cido no acordo de intenções, mas deixou de
constar. no acordo coletivo de trabalho.
Minógio garantiu, no entanto, que para

efeito previdenciário ou de caráter traba­

lhista, será respeitado o 'pisei. salarial de dois

mínimos, que ele considerou um avanço, com

base no teto conseguido pelos motoristas de

Porto Alegre, que é de Cr$ 3.952,00. Os moto­
ristas de Florianópolis, dependendo do índice

mínimo a ser decretado em maio pelo Go­

verno, poderão ganhar um teto-base de apro­
xirnadarnente Cr$4.200,00.

Sobre as .outras reivindicações con�tatiJtes
do primeiro acordo, e que não são referidas na

convenção de trabalho assinada no final da
tarde de ontem, o delegado do Trabalho ex­

plicou que elas são aspectos que constam ern- .

lei � e por isso mesmo desnecessárias de constar
num acordo coletivo.

Ele afirmou mais que as empresas, por lei','
não têm o direito de cobrar dos motoristas

despesas com molas quebradas, "a não ser que
haja dolo". Uma ligeira confusão: o delegado
do Trabalho disse que o piso de horas extras,
no valor de 25%, também ficará em poder das
empresas até quehaja o aumento de tarifas,
tal como a diferença salarial. O advogado Dal

Prá, no entanto, garantiu que as horas extras

serão pagas integralmente já a partir de maio.
A respeito ainda do acordo salarial, Minó­

gio do Nascimento disse que a negociação veio
estabelecer uma política de salários para os

motoristas, mas destacou que não foram, com
isso, esgotadas �odas as possibilidades de ne­
gociação. "O acordo é um passo. Os motoris­
tas devem enviar novas reivindicações" - afir-

A reaçao de motoristas e cobradores de
ônibus de Florianópolis é, agora, um fato im­

previsível. Ontem, no final da tarde, a Delega­
cia Regional do Trabalho homologou um

acordo de convenção coletiva de trabalho, ba­
sicamente nos mesmos termos da proposta.
rejeitada na assembléia geral de anteontem.

Apesar da promessa do advogado dos mo­

toristas, Valdir Dal Prá Netto, de que garanti­
ria, através de negociações com 05 patrões, a
assinatura em carteira, já a partir de maio, de
um piso salarial de dois salários mínimos;re
que também os motoristas e cobradores rece-

Iberiam mil cruzeiros mensaiscorno gratifica­
ção pela limpeza dos carros - permaneceu o

que estava estabelecido no acordo de inten­

ções firmado em Palácio.
Ou seja: o salário-base será de dois salários

mínimos, mas os motoristas só começarão a

recebê-lo após uma majoração de tarifas. Até
lá receberão um pagamento base de 3 mil cru­

zeiros, e essa quantia não mais será anotada
na carteira de trabalho, como havia sido acer­
tado. Permanece a anotação atual, mudando
apenas o ganho.

Nessa convenção coletiva de trabalho, que é
o documento definitivo das negociações de­
senvolvidas até agora, foi estabelecido ainda

que a diferença entre 3 mil cruzeiros e o teto

base de dois salários será reembolsada à cate­

goria assim que haja majoração de tarifa, mas
.nurn total de 50% do valor. Esse ponto do
acordo poderá provocar um novo impasse,
pois durante a assembléia geral foi dito aos

motoristas que receberiam, integralmente, a

defasagem, muito embora no acordei de inten­
ções já constasse que seria pago apenas 50%.

Nos outros pontos não houve modificação,
A jornada de trabalho será de oito horas diá­

rias, podendo a empresa exigir mais duas
horas suplementares e ainda estender a jor­
nada para mais duas horas, .caso haja necess.i­
dade. Nesse caso, os donos de ônibus terão

que pagar a hora com um acréscimo de 25%
sobre o valor da hora normal.

Uma nova cláusula, porém, foi incluída no

acordo assinado ontem. Está decidido quê se

surgirem divergências entre empregados e

patrões, não se optará por uma solução judi­
cial antes de se buscar uma solução amigável
entre os que firmaram o documento. No caso,
a Federação Interestadual dos Trabalhadores
em Transportes Rodoviários e o Sindicato das

Empresas de Transporte de Passageiros de
Santa Catarina.
PONTOS POSITIVOS

Segundo o delegado regional do Trabalho,
Airton Minógio do Nascimento, a assembléia
de motoristas e cobradores, apesar de bas­
tante tumultuada, foi positiva "pela manifes-

mau.

ACORDO
"

Na íntegra; é este o acordo coletivo detra­
balho assinado ontem:

"Convenção Coletiva de Trabalho que fi r­

mam entre si, de um lado os motoristas e

cobradores de tr�nspor[es Coletivo Urbano
de Florianópolis, representados pela Federa­

ção Interestadual dos Trabalhadores em

Transportes Rodoviários, por seu Delegado
em Santa Catarina e de o-utro lado, o Sindi­
cato das Empresas de Transportes de Passa­

geiros do Estado de Santa Catarina, por seu

representante legal, estabelecem a presente
com as cláusulas seguintes:
CLÁUSULA PfÚMEIRA
A presente Convenção alcançará, exclusi-

vamente.ios representados das entidades con­
.

venentes na base territorial de Florianópolis;
CLÁUSULA SEGUNDA

I

Fica estabelecido um salário fixo para os

motoristas, cobradores 'ou trocadores, cor­

respondente a oito (8) horas normais de 'tra­
balho' ou duzentas e quarenta (240) horas
mensais.

CLÁUSULA TERCEIRA
O salário fixo aludido na cláusula anterior

será de dois (2) mínimos regionais para os

motoristas e de dois mil e quatrocentos cruzei­
ros (Cr$ 2.400,00) para os cobradores ou tro­

cadores, pagáveis da seguinte forma:

Parágrafo 1° - Os Empresários pagarão aos

motoristas, os salários convencionados na

cláusula terceira, no momento em que houver

reajuste tarifário concedido pela Prefeitura
Municipal de Florianópolis.
Parágrafo 2° - Concedido o reajuste tarifá­

rio pela Municipalidade de Florianópolis, os

Empresários recolherão à conta dos rnotoris­
tas as diferenças que tiverem direito, na base
de 50% (cinquenta por cento) do devido' em

tantas parcelas quantas forem até final paga­
mento, conjuntamente oom os salários con­

vencionados.

CLÁUSULA QUARTA
A jornada normal de trabalho será de oito (8)

horas. A jornada. normal de (8) horas poderá
ser acrescida de horas suplementares, em nú­
mero de duas (2). As horas extraordinárias
diurnas serão pagas de acordo com o percen­
tual estabelecido na CLT. A hora suplementar
noturna será acrescida desse percentual e do
'adicional noturno,

Parágrafo Único - Face à situação que atra­

vessa, atualmente, o transporte coletivo, no

que se refere à mão-de-obra especializada, as
partes estabelecem, de comum acordo, que
caracterizada a ocorrência de forma maior ou

necessidade imperiosa de realização de servi­

ços ínadiáveis, nos termos, do Artigo 61 da
CLT e seus parágrafos, poderá a jornada ser

estendida em mais duas (2) horas, até o limite
máximo de doze (12) horas diárias, devendo,
nesse caso, as horas suplementares'serem pa­
ga�, obrigatoriamente, como acréscimo de
25% (vinte e cinco por cento) sobre o valor da
hora normal,

ÇLÁUSULA QUINTA
F.ica entendido que a partir de I ° de maio de

1979 os Empregados- pagarão aos motoris­
tas no mínimo de três mil cruzeiros (3.000,00)
até a ocorrên�ia d6 reajuste de tarifa nos ter­

mos estabelecidos pela cláusula terceira,

CLÁUSULA SEXTA

Aplica-se, também, aos cobradores ou tro­

cadores os percentuais de horas extras traba-

lhadas, quer diurnas ou noturnas, obedecidas
as disposições legais da CLT.
CLÁUSULA SÉTIMA
A presente convenção terá duração de um

(I) ano, com início a I ° de maio de 1979 e

término a 30 de abril de (980-,

CLÁUSULA OITAVA
As divergências surgidas entre as partes se­

rão, arites de se buscar a solução judicial,
possíveis de composição amigável entre as

partes íirmatórias.
CLÁUSULA NONA
As empresas descontarão .de cada empre­

gado abrarigido pelo presente protocolo; o

valor de um dia de serviço 'em favor da classe

representativa do órgão, no mês em que rece­

berem o aumento dos dois salários mínimos

regionais.
CLÁUSULA DÉCIMA
A presente, convenção vai assinada pelas

partes para fins de Registro e arquivo.
E� por assim estarem de acordo, firmam a

presente para um só efeito le,gaL
Florianópolis, 19 de abril de 1979.

FEDERAÇÃO INTERESTADUAL DOS'

TRABALHADORES
EM TRANSPORTES RODOVIÁRIOS

SINDJ'CATO DAS EMPR,ESAS DE

TRANSPORTE DE

PASSAGEIROS DE SANTA CATARINA"

QSUÃRIO PAGA
Com a assinatura deste documento defini­

tivo, que inclui o aumento de tarifas como'

cláusula condicionante do acordo, surge uma

nova discussão. A Prefeitura terá ou não po­
deres de majorar novamente os preços das

[passagens?
De acordo com o secretário do Estreito,

Gilson Meireles, existe esta possibilidade,
Ocorre, no entanto, que este novo aumento

estaria muito próximo da majoração recente,
concedida em fevereiro, numa base de 28%.

Por outro lado, o Conselho lnterministenal

de Preços - CIP -, estabelece que os aumentos

só podem ocorrer de seis em seis meses, En­

tão, uma majoração para maio ou junho,
como já está praticamente definida, e que é o

.ponto fundamental do acordo iria contra as

regras do órgão federal. Além disso, nas dis-

cussões entre Prefeitura-e empresários, terá

quer ser levada em conta uma majoração que
não ultrapasse os índices inflacionários. As­
sim, se o aumento realmente for legal, ele não
poderá ser superior a 18%, que com os 28% Já
concedidos equipararia ao índice inflacioná­
rio de Florianópolis, que é de 46%. Uma.majo­
ração superior afetará sensivelmente os usuá­
rios.

Postos fecham amallhã
e supermercadq$_$_6

, .

funcionam até I�_hs•
Em virtude do feriado de amanhã (Dia de Tiradentes), Os

postos de gasolina fecharão hoje às 21 :00 horas e só reabrirão
segunda-feira pela manhã.

.

Espera-se a formação de grandes filas nos postos, pois
mesmo quem pretende passar o fim-de-semana e.m cidades pró­
ximas da Capital será obrigado a encher o tanque de seu auto-

móvel para garantir a v.olta ainda no domingo,
.

Os estabelecimentos comerciais também estarão com suas

portas cerradas amanhã, exceção feita aos supermercados que'
funcionarão até o meio-dia.

.

Campanha de
Saúde Bucal .

.vai·dar
• A •

ass.stenc.a

a estudantes

do lo! edo
20. Grau Oleinis,ki: prevenção.

"Somente 5% da. população brasileira apresenta condições
econômicas de fazer um tratamento dentário", Essa declaração
foi feita pelo cirurgião-dentista José Carlos Oleiniski, que jun­
tamente com Jorge Seara Polidoro e Paulo Renato Corrêa
Galvan, vai coordenar uma campanha de saúde local de caráter
preventivo, dando assistênqa a cerca de 50.000 estudantes de-l °

e 2° graus das redes de ensino oficial e particular da cidade.
O principal objetivo da campanha é ode conscientizar pais e

filhos da importância da prevenção contra doenças dentárias, já
que dados oficiais mostram que n2 Bras-il existem 1.300 . .000
casos de, cárie, o que exigiria um total de 650.000 equipes I
odontológicas trabalhando 24hs por dia, durante um ano, para
resolver O·problema.'. '.

José Carlos acha uma anomalia o fato. de que a maior parte
Idas crianças com idade de 6 anos já terem perdido o I. °molar,
[que é fundamental para a dentição permanente, A perda do 1.°
molar provoca uma série de problemas para os demais dentes.

Uma das formas de resolver a situação é tentar diminuir o

índice de problemas dentários, buscando esclarecer a popula­
ção sobre o perigo da cárie. Fora isso, seria muito importante o

apoio das autoridades da -Casan, porque está provado que a

fluoretação da água diminui o índice de cáries na proporção de
40% a 60%.

.

Outra maneira das autoridades tentarem diminuir a ampli­
tude do problema da cárie seria a introdução no currículo de
ProgJlamas de Saúde, disciplina de 2° grau, de uma Unidade
'denominada "prevenção de problemas odontológicos".

Tentar resolver os problemas odontológicos através do
INAMPS é difícil, porque cada dentista do órgão deve atender
durante 4 horas um total de 18 clientes, o que dá uma média de
1,3 min., para cada um, Daí. a necessidade de esclarecimento e

conscientização da população.
.

A Campanha de Saúde Bucal será lançada hoje, no auditório
do curso de graduação da Faculdade de Odontologia. da UFSC,
localizada à rua Esteves Júnior, esquina com S. Francisco,
centro.

- • -.

As entidades que participarão do evento são: UFSC, curso de
graduação de odontologia, Associação Brasileira de Odontolo­

gia, Conselho Regional de Odontologia, Secretaria Estadual de
Educação, Secretaria Estadual de Saúde, Secretaria de Assis­
tência Social e o Laboratório Moura Brasil.
A campanha faz parte da Semana: de Odontologia e terá a

duração de mais de um mês, já que vai de 21 de abril a 25 de

. maio, ocasião em que, num jantar de confraternização, será
escolhido o "casal sorriso" da rede escolar.

.

Aproveitando a oportunidade, Oleiniski enumerou algumas
'medidas preventivas à população, tais como: exames dentários
freqúentes, tratamento da cárie, substituição de dentes perdi­
dos, equilíbrio da oclusão bucal, atenção aos problemas peno­
dentais, aplicação tópica de fluor e cuidados individuais, tais
como, escovar os dentes após as refeições, não abusar de ali­
mentos açucarados, fazer exames periódicos, e procurar esco­
var os dentes de modo correto.

Juiz cancela limin.ar
de mandado e c!á ganho

de causa à Acafe
o juiz federalJonas Nunes de Farias deu ganho de causa à

Associação Catarinense das Fundações Educacionais - ACAFE
- contra um dos mandados de segurança impetrados por estu­
dantes que se acharam prejudicados pela anulação da primeira
lista de classificação do Vestibular Unificado - ACAFE - deste
ano.

Segundo o advogado Edilson Meirellles Sperandio, que está
fazendo a defesa da ACAFE , o juiz resolveu cancelar a liminar
que permitia ao aluno Mário Sossela Filho, incluído na pri­
meira lista, a se matricular na Escola Superior de Medicina
Veterinária de Lages - ESMEVE, "porque não havia direito

líquido e certo",
O juiz considerou .que devido a erro de computação houve

I invalidação da listagem inicial, "o que foi feito, aliás, por órgãos
iexclusivo, instituído com atribuições específicas, de vez que a ele,
segundo previsto.expressamente, compete a elaboração, aplica­
ção e o julgamento das provas, assim corno a classificação dos

candidatos, por isso que a intervenção de terceiro não só seria

dispensável, mas totalmente desnecessária".
,

Existem ainda mais cinco mandados impetrados por estudan-.
tes, que estão esperando decisão de outro juiz. Neles os estudan-',
tes defendem a tese do direito adquirido. A primeira lista de 1

classificados-do Vestibular Unificado ACAfE saiu a 30 de

janeiro, mas logo a Comissão Permanente do Vestibular cons-
.

tatou erros e, em seguida, divulgou a causa do problema,
ficando a lista automaticamente anulada. Foi comprovado que
o erro aconteceu por falha técnica na programação. do compu­
tador da.Furb, em Blumenau.
Nova lista foi divulgada no outro dia e vários candidatos que

estavam na anterior não encontraram seu nome nesta. Dos 278

que se sentiram prejudicados, 98 entraram com mandado de

segurança, tendo o primeiro deles sido remetido para a justiça
no dia 18 de fevereiro.

Face à decisão judicial, a ACAFE irá providenciar, junto à

ESMEVE, o cancelamento da matrícula de Mário Sossela
Filho. Conforme explica o advogado Sperandio, este candidate
não pôde ingressar na segunda lista porque obteve apenas 6,281

pontos; ficando em 71. ° lugar na classificação para o Curso.
Cita o advogado que candidatos com melhores notas não

haviam sido incluídos na primeira lista, como Gilmar Genésio
dos Santos, que foi o primeiro colocado. Ele acrescentou que à

ACAFE, ciente do erro, "não só lhe assistia o direito, mas tinha
o dever de invalidar a lista e corri.gí-Ia a tempo, como fez, para
fazer justiça".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESTADO DE SANTA CATARINA
Secretaria dos Transportes e Obras

DEPA'RTAMENTO AUTÓNOMO DE EDIFICAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
O Departamento Autónomo de Edificações torna público para ccnhecimento

dos interessados que se acha aberta a Tomada de Preços nO 05/CEL./79 para ü

fornecimento e.ínstalação de um grupo gerador automático de emerqéncia no

Hospital da Polícia Militar, em Florianópolis, a ser realizada no dia 30 de abril de 1

979, às 15 horas.
A Tomada de Preços será realizada na Sede do DAE, em Florianópolis.
Os editais, bem como quaisquer esclarecimentos poderão ser obtidos na Sede

do DAE, no !=difício das Diretorias, 9° andar, à Rua Tenente Silveira ilO 32, em
Florianópolis, na Sala da Comissão Executiva de Licitações, de 2a a se feira no

horário das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, 18 de abril de 1 979

EngO Civi I Francisco de Assis Fi lho
DIRETOR GERAL DO DAE.

.

J.___------- ----

ESTADO DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DE.ESTRADAS DE RODAGEM'

COMUNICAÇÃO
.o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA­

G'EM DE SANTA CATARINA, comunica aos interes­

sados a revogação do Edital de Concorrência de nO

tO/79.

DER-SC, em Florianópolis, 16 de abril de 1979

EngO Civil Telmo Fernando Mattar de Souza
, Diretor Geral do DER-Se

Diretores da Jurid - Material de Fricção Ltda. - visitaram a matriz
de Hermes Macedo S.A., sendo recepcionadespelo Sr-Marroel Cordeiro
Gomes Netto, Diretor Comercial das Lojas HM.

O Diretor-Presidente da Jurid, Sr. Rolaand Knappich - Que estava

acompanhado do Diretor Comercial, Sr. Yesid J. Fonnol e seu represen­
tante regional, Sr. Pepe Alvarez - informou, na oportunidade, que a sua

empresa está construindo em Sorocaba - SP a sua nova fábrica, em
terreno de 323.000 m2, cem área coberta de 25.000 m2 com um investi­
mento superior a Cr$ 600.000.000,00 (25 milhões de dólares). Será a

,

maior e mais sofisticada indústria de produtos de fricção em todo o Hemis­
fério Sul.

Encerrando a visita, o Sr. Rolaand Knappich entregou ao Sr. Manoel
Cordeiro Gomes Netto uma placa de bronze alusiva à posição de Hermes
Macedo S.A. como o maior distribuidor dos produtos Jurid nos estados
do Paraná, Santa. Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo e Rio de
Janeiro.

,.L_._�� ...__ .. -

CAI3_�VANA SOCIL EMBARCA PARA FRANÇA
OS distribuidores Soeil que conquistaram o prêmio pelO me­

lhor desempenho em 1978, oferecido pela empresa, embarcaram
no dia 2/3 no aeroporto de Viracopos em Campinas-SP.

A Caravana integrada por: Manoel Fausto Rodrigues, Rui Luiz
Zuim, Nelson Aparecido da Silva, Geita Maria Oliani da Silva, Hans
Jordt, Geraldo Antonio Mendonça, Wilson Frederico Drebes, Li­
sete Wietholter, Licinio Abreu Arregui, Heloisa Helena B. Arregui,
Yves Pessin, Carmem Farina Pessin, Angelo Zanichelli, Izaias Bar­
bosa, Eugenio Simões Mattias, Francisco Edesio, renomados líde­
res na pecuária em suas respectivas regiões, visitaram o Salão
Internacional da Agricultura em Paris, modernas criações, abate­
douros, matrizeiros e o Centro de Pesquisas da Guyomarc'h, na
Bretanha.'

A viagem consta do esquema Socil de aprimoramento técnico
de sua r�de de distribuidores, familiarizando-os com as modernas
técnicas de manejo, transformação e marketing de produtos'
agropecuários. A caravana foi comandada pelos Srs. Bertrand
Archambeaud, Alexandre Develey e Beraldo Garcia.

....------- ·----- ...�-r

I�� Indústria de Plástico, S.A.

C.G.C.lMY. n." 62.9::;5 88H/000140

P,SS:::M!3Lr:IA GE:f,AL Of-lDlNÁR!A

EDiTAL m: CONVOCAÇAO

Ficam convidados os senhores aciortistas da lNPLA.C -

Indústria de Plásticos SíA , para a reunião de Assembléia
Geral Ordinária f) realizar-se no dia 30 de Abril de 1979, às
17:30 horas, na sede da Empresa, situada nas margens da
Rodovia SR 101 - KM 195, em Biguaçu (-SC), a fim de

deliberar sobre a sequinte Ordem do Dia:
1. Tomar as contas dos Administradores, examinar,

discutir e votar o Balanço Geral, demonstrações financei­
ras e o Parecer dos Auditores independentes, relativos ao

exercício social encerrado err 31.12.78.
2. Deliberar sobre a destinaçáo do iucro liquido do

exercício.
3. Aprovar a Correçáo Moneláíia do Capital Social

realizado em 31.12.78, e oeliberar sobre a destinação de

seu resultado, nil forma prevista no P.:.:.rágrafo 4.° do Artigo
30.° dos Estatutos Sociais,

4. Fixação dos Honorários da ú!retoria.
5. Assuntos do interesse social.

�ETORIA

Biaguaçu, 19 de abril oe 1979.

VANDA DE SOUZA SAlLES
4,° TABELIÃO DE NOTAS E
4.° OFÍCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIF!CAÇÃO DE PROTESTOS
Por' não terem sido encontrados pessoalmente nos

endereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar

ciência, faço saber aos que o presente l?dital, virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada nesta Ofício
para serem protestados contra os responsáveis dentro do Iprazo legal os títulos com as seguintes características:
N°01 -dp - apreso Besc S/A - Devedor: L!DIA DOMINGOS I
N.o 02 - dp - apreso Telese S/A - Devrdor: MARMOGRAN I '

LTDA.
N.o 03 - nps - apreso Financ. Volksw. Devedor: JOÃO J.
VICTORIO DARIGON CPF n.o·133589449
N.o 04 - nps - apreso Financ. Volks. Devedor: JORGE
GOMES SATTE ALAM CPF n.O 096708070
N.o 5 -np-apres. Finane. Volks. Devedor: ALADIN GOMES-
224387149
N.o 06 - dp - apreso Bese S/A. Devedor: JOÃO FARIAS DA
SILVA - 289628269
N.o 07 - carnê - apreso BESC S/A. Devedor: MANOEL CI­
PRIJ,\NO MEDEIROS - 144782009
N.o 08 - cheque - apreso Koesa S/A - Devedor: NILTON
�RWS��A .

N° 09 - dp - apreso Telesc S/A - Devedor: HILTON BAR­
RETO
N° 10 - dp - apreso Telesc S/A - Devedor: ORGANIZAÇÕES
ARCO IRIS SERV.,LTDA.
N.o 11 - dp - apreso Telesc S/A - Devedor: IREMAR NUNES
GONÇALVES

'

N.o 12 - dp - apreso Telesc S/A - Devedor: RAINER PACI-
FICO CASSETARI

..

..

N.o 13 - np - apreso Financ. Volksw - Devedor: DILTON
MONSOllNE AGUIAR CPF 178842419
N.o 14 - np - apreso Besc S/A - Devedor: MARIA CELlA
ZEFERINO
N.o 15 - nps - apreso Financ. Volksw - Devedor: YLMAR
SLENGNANN ELBERT CPF 165743979
N° 16 - dp - apreso B. Brasil - Devedor: ANGELO DE MARCH
N.o 17 - dp - apreso B.Srasil- Devedor: FRANCISCO CAR­
LOS DE SOUZA
N.o 18 - dp - apres, B.Real S/A - Devedor: CECILIA CON­
FECÇÕES
N.o 19.-dp - apres Telesc S/A- Devedor: SIDNEY ANTONiO
TAVARES
N.o 20 - dp - apreso Bradesco S/A - Devedor: ELlE SOARE.S

. N.o 2'1 -dp - apreso Telesc S/A - Devedor: MARIA MARLENE
CARVALHO
N.o 22 - np - apreso Besc S/A - Devedor: ARISTiDES ZA-
GESK - 004256309

.

•

N·.o 23 - cheque - âpres. Finlvest S/A � Dêvedor: ABEL A.
BATTIATO - 305569379

.

N.o 24 - dp - apreso Jam Pinturas Uda - Devedor: LUIZ
FLORES FILHO
N.o 25 - dp - apres, S.Brasil - Devedor: ARTHUR RENOLDO
SCHMIDT
N.o 26 -dp - apreso Telesc S/A - Devedor: ARCON ARQUIT
CONSTA.

'

N.o 27 - dp - apreso Teiese S/A - Devedor: ALFREDO L.
PEDROSO
N.o 28 - dps - apreso Telesc S/A - Devedor: SEGURADORA
MINEIRA
N.o 29 - dps - apres .•Te!esc S/A - Devedor: ALFREDO L.
PEDROSO
N.o 30 - dp - apres. Telesc S/A - Devedor: ARMINDO K.
MOREIRA

.

N° 31 - dp - apreso Telesc S/A - Devedor: CHUNG CHINI<
MING
N.o 32 - dp - apreso Telesc S/A - Devedor: CLEIDE G.

'

HERZMANN
N.o 33 - dp - apreso Telesc S/A - Devedor: CARLOS H.C.F.
FLORES
N.o 34 - dp - apreso BESC S/A - Devedor: DOMINGOS
IZIDORO DA SILVA
N.o 35 - dp - apreso BESC S/A - Devedor: DILMA P. DA
SIQUEIRA

.

.

N.o 36 - pp - apreso Bradesco S/A - Devedor: EDELWEISS
MODA JOVEM

.

N.o 37 - dp - apreso Carpesul Uda -. Devedor: ELlZABETH
MARIA DANDON ARTORI
N.O 38 -dp - apreso Telesc S/A - Devedor: ENCATUR LTDA
N° 39.-çJp - apreso Telesc S/A � Devedpr: ERICO BORGES
N.o 40-dp - apreso Bamerindus S/A- Devedor: GASPARINO
MANOEL DE JESUS CPF 768890567
N.o 41 -dp- apreso Bradesco S/A -Devedor: JOSÉ HUBERT
N.o 42 - dp - apreso Bradesco S/A - Devedor: JORGE MAR­
CELINO DOS SANTOS
N° 43 - dp - apreso Telesc S/A. Devedor: JOÃO CARLOS
MOSIMANN
N.o 44 - dp - apreso Telesc S/A. Devedor: JUREMA LOPES
CIDADE
N.o 45 -dp - apreso Telesc S/A. Devedor: LUIZ EDUARDO M.
DEB. ARRUDA
N.o 46 - dp - apreso Telesc S/A. Devedor: LENIR WOl.TER
N.o 47 - np - apreso CX.Econ.Estadual - Devedor: LIBERO
LUCIANO DE MIRANDA CPF 041228447
N.o 48 - Ced.Créd.lndl. apreso Badesc - Devedor: LUIZ LU-
CINDA'

.

N.o 49 - dp - apreso Banespa - Devedor: LINCOLN LUIZ
'FIUZA LIMA
N.o 00 - dp - apreso Bradesco S/A - Devedor: MARCIANO
NOCETTI
N.o 51 - carnê - apreso Finasa S/A - Devedor: MANOEL
MEDEIROS BORGES
N.o 52 - dp - apreso Telese S/A - Devedor: MARILDA M.
ABDALA
N.o53 - dp - apreso Telesc S/A - Devedor: MAURICIO JOÃO
COSTA
N.O 54 - dp - apreso Te!esc S/A - Devedor: MARCUS VINI­
CIUS NOCETI
N.o 55 - dp - apreso Telesc S/A - Devedor: MIGUEL L.
'BUCHELE
N.o 56 - nps - apreso Sulbrasileiro S/A - Devedor: ORI­
VALDO NATIVIDADE
N.o 57 - dp - apreso Telesc S/A· Devedor:· PAULO R. OLI­
VEIRA ABREU
N.O 58 -dp - apreso Besc S/A - Devedor: RICARDO BARREI­
ROS SILVA
N.o 59'� dp - apreso Telesc S/A - Devedor: ROBERTO W.
SCHMIDT

. ,

CLICltESTÁ LIGADA A no TE.

'l�-' ,

lá-se presente tomando a, me­

didas fundamentais: telefonou
pra cabeceira da ponte Hercíjio
Luz (que é o que razia toda �ez
que um carro desaparecia): "é
um Volks assi 111, assado. mar­

rom, placa tal".
•

.

(\ mestre Martinho de Haru
recém ti nh.; adquirido o seu

primeiro carro -- e isso já lá \ ão

anos -. um Volkswagen mar­

rom c ei-lo estacionando e

trancando-o na frente da pada­
ri« Brasília, plena Praça' XV, a
fim de comprar Q pão dele d_e
iodos os dias.

,

A' moda de Martinho de Haro

o setor que recolhe sangue no Departa­
mento de Saúde Pública do Estreito não
pode ter aparência mais varnpiresca.

,.

Instalado no sub-solo do prédio, lá no

fundo, a infiltração e a umidade decor­
rente. transformaram as paredes em ver­

dadeiro e l1lulticolorido painel de fungo,
pm perigo pras desavisado, que são obri­
gados a s'c submeter a reI irada do rubro e

\itaI.líquido. sobaiTJeaça. porque não?, de
terríveis Jnfecçõe,.

Tá na hom do setor de i"iscalização do De­
partamento de SJúde Pública dar uma pas­
sadinha por lá ..

-
.

Distraído que é e como airula
estava desacostumado CO;l; h

sua nova aquisição, �31U da pa­
daria e-nem se lembrou: corno
fazia nos tempos de pé. se man­
deli direto pro ponto de ónibus,
pegou o Circular que') Ievou 3
sua casa. Em termos, tudo bem

,.

Lá pelas tantas. orecisanoo uti­
lizar o C:::ilTO novamente. foi até
a garagell:. cade? "Marja ,

o

carro não e',li?, lá Iora". 'Será
que roubatarn?". perguntou
dona Mana com pcnsauvos ares

de conclusão "Chama u poli­
":18" 1\ polícia imediatamente

Entre outros,
duas das mais

recentes aquisições
florianopolitanas,
João Otavio Coulart

Brizula, o Bíloca
filho do próprio,
e Bento Catâo
Xavier da Silveira,
em foto, bem:
deste
colunista.

Beijou a mulher, as crianças,

nham percorrido meia cidade'
quando, finalmente, passando
pela Praça XV, justo em frente a

padaria Brasília. grita o sêo
Martinho: "olha lá, lá está o

carro, roubado e abandonado".
Chegaram até o próprio e con­

cluíram rápido: "mas corno se o

carro está fechado, sequer foi
arrombado" ..

Ato seguinte � lá estava o pictó­
rico Martinho a bordo dc uma

viatura policial. em busca por
to da a cid ade. com IOl"Ur:,0CS
continentais. apavorado. se co­

ç.indo de. tão nervoso. Nessas
alturas dona Maria já tinha
convocado toda ::J. familia, Ia­
zcndo mil suposições, um grilo,
cada Uni dando um palpite, a

sua versão, com o Rodrigo cm

sublime adjância, o Martim
/\1"0IlS8 tentando pôr todo o

uroblema num tabuleiro de xa­

drez e o André andando de um

,iado prn-outro sem. nc entanto.
nada (j-i;-.er.

Foi aí que bateu o estalo, com o

sêo Martinho pondo a mão no

bolso senti ndo o volume da
chave: "ih. é mesmo, me esqueci
que tinha carro c deixei ele aqui,
segu indo de ôn ibus pra
casa" ... E com a cara absolu­
tamente santa, pedi u descul pas
aos boquiabertos policiais,
agradeceu com um gesto de
mão, abriu a porta' do carro e lá
foi daquele jeito que só ele con­
segue dirigir. deixando a polícia
pra trás e passando porcima das
tartarugas que nem viu ..Lápelas tantas da busca. jú li-

Em mordomia parrocinada pelo Banco do Brasil, que o convi­
dou, juntamente com outros jornalistas brasileiros, P!'" partici·
par do banquete comernorátivo aos dez anos da ir.stalaçào da
agência do nu em Nova Iorque, chegou ontem de volta a

Florianôpo lis, o Paulo da Casta Ramos qi:e está eontando ma-

ravilhas.
.

*

Diz ele que ú banquete, noWaldorfAstoria, com a participação'
de mil convidados provenientes de todo o mundo, teve a

abrilhantá-lo show a ca.rgo de Tom JO�Íln e Miúcha, Como
.sobremesa uma esticada a Washington, aonde igualmente par­
'rrcrpou das mstalaçoes da superintendencia do Banco do Bra­
sil, com jurisdição pra toda a América do N0l1e e Ccntral.

".

Na bagagem de volta, além dos gifts naturais, lima entrevista
exclusiva, com foto e tudo, com o Leonel Brizola, uma das
figuras mais em moda no Brasil atualmente, a ser publicada, no
seu Jornal da Semana da sexta que vem.

o Partido Trabalhista Brasileiro vem

sendo motivo de intermináveis dis­

cussões, voc�s sabem, estão acompa­

nhandó, entre Ivete Vargas e Leonel
Brizola. Cada um quer porque quer ser
o "dono" do partido.

*

,Acontece que no Brasil mal existe lugar
prum PTB, o quer dizer pra dois. O
certo e é 'u bom serisn' que dil., seria a

criação do PDB, isto é, Pa,t1ido do Dc­
sempregado Brasileiro O' que, aliás,
teria muito mais seguidores do que os

tais discutidos PTBs<

A família praticamente il:ttil�l i\
bordo dJquele carro enorme kz
questão dê deixar o ,eu chefe no

Aeroporto Herdlio Luz, que
partia, supunha-se. "pruns dias
de serviço entre São Paulo e

Brasília".

Todo, rizeram menção de saltar
do automóvel. tendo o chefe,
num gesto quase brusco, impe­
dido o intento, dando a inten­

ção de que nada adiantana

"pois o avião já está pra partir".
*

Fever Center está ligando a noite de Florianópolis. Um lugar onde'
você vai se divertir, brincar e dançar de montão. .

O Fever Center tem capacidade para receber 1800 pessoas, pois ocupa um prédio de cinco
andares, especialmente construído para se tornar a melhor Casa de dIversão do sul do país.
Pista de dança com piso ilumÜlado e funcionando em sincronismo com 2800 watts da
aparelha�em de som. Três bares com confortáveís poltronas, salão de jogos Flipper, tela
para projeção de filmes, decoração de luxo e mui!os outlos detalhes que Florianópolis
merece e p�isa. A partir de sexta-feira, Fever Center é a moda. .

A disco ainda ontem festivamente
inaugurada, a Fever Center, hoje já lá

estará, nos altos da Felipe Schmidt, porém
.com entrada pela continuação da

Teuente Silveira (guiem-se por um
luminoso), a partir das 10 da noite, a

dispo:sição de todos aqueles que
estiverem a fim de novos ares, altos sons e,

prometcu1. seus proprietários, atendimento de
primeira, o que é raro por estas bandas.

*

Pra adentrá-la será necessário desembolsar,
o'casal, 250 cnizeiros; o cara individual,

180 (dispensável a obrigatoriedade
da companhia feminina) e a moça só,

saquem a discriminação
pra cima do pobre do homem, 70 paus.

'{to
Golpe de Chefe

(leH Ulll tapa IlJ.S costas (lõ filho
ma is velho J direção, desembar­
I.:OU.I A famih3 se mandou e o

homem sequer se aproximou do
balcão da companhia que, afir­
mara, viajaria.

•

Daqui a pouco, Qito e feito:

surge, num carrinho, uma !leia
loura que estaciona um pouco
mais adiante, com ares de quem

, não quer dar na vista. O chefe
olha prumlado, pro outro, sai a
passos miúdos, porém rápidos,
e mais que depressa. como

quem está cometendo ato ilí­
cito. embarca no carr-inho, se

não me engano uma Fiat e se

mandam, os dois, tal qual ando­
rinhas, em direção só lá a

pomba do Divino sabe pra
onde ...

Vem coisa por aí.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, 18 - Classificados

Rua Gaspar D·"�,dge
c5trelto - F;.I c \

Fone: 44·057/

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS:
MODELO . ANO CÔR
Brasília - 1975 - Azul
Brasília - 1978 - Vermelha
1300 L - 1976 - Branco
1300 L - 1976 - Branco
1300 N -1977 - Branco
Passat TS - 1976 - Marron
Kombi - 1977 - Azul
Kombi - 1977 - Azul ,

Honda 125 - 19,78 - Vermelha
'Yarnaha 75 - 1979 - Diversas'
Yamaha 125 - 1979 e- Diversas
Kombi - 1976 - Azul
REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE FLO- .

RIANOPOLlS C()MPLETO ESTOQUE DE PEÇAS ORIGI-
NAIS E ACESSORIOS' -

OBS.: O NOVO TELEFONE DO DEPARTAMENTO DE VÊI­
CULOS E MOTO Ê: 44-3864.

AMAURI - PEÇAS E VEícULOS LTOA.
JOÃO NUNES SILVA

Gerente Depto. Vendas'

VEfCULOS SoA

�....!'" Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

MODELO - CÔR - ANO

Chevette Bege., , , , .. 1974
MODELO - COR'-.ANO HI'7C

Chevette Bege : .1974
Chevette Amarelo .' 1975'
Chevette Especial Marron 1977
ChevroletlOpala-Coupê Azul Imperial 1973
ChevroletlOpala-Coupê Vermelho 1975
ChevroletlOpala Amarelo 1973
Brasília Azul 1976
Brasília Branca 1977
Brasília Bege t

•......... ! .: 1977
Belina-Luxo Branca ' 1977
Passat Azul , 1976

. Dodge Prata Metálico 1976 -

Corcel - 4. portas Vernelho 1973
Corcel - Coupê Marron' 1975
Ford/Maverick-Coupê Branco 1976

CONCESSIÓNARIO�

MOTO HONDA 125
Vende-se por Cr$ 26 mil, azul, ano 77, última série, 8.700
km, estado de nova, único dono. Fone: 22-4584.

ÚLTIMAS UNIDADES
Apartamentos - Final da Av. Madre Bevenuta - em frente a

Telesc
Kitinetes e apartamentos de 1 e 2 dormitórios c/garagem -

Cr$ 6.000,00 - Entrada - prestações de Cr$ 1.254,00
ULTIMAS UNIDADES

Apartamentos no alto da Felipe Schmidt - Centro
Edifício Dr. Ayrton RAMALHO
Apartamentos c/2. dormitórios, sala de jantar, e 'estar, co­
zinha, dependência completa de empregada e área de

serviço, acabamento 'em gesso, azulejos decorados até o

,teto, sistema de gás central tudo isso totalmente finan-
ciado.
3 excelentes apto. COQUEIROS Ed. Abel Capela - Rua Abel
Capela esquina Av. Engenheiro Max de Sousa - Aparta­
mentos - c/2 dormitórios, sala de jantar e estar, cozinha,
dependênctacornpteta de empregada, área de serviço e

garagem, acabamento em gesso, azulejos decorados até o
teto, sistemà de gás central.
I;xcelente loja e sobre loja com 87,20m2 e salas com

44,56m2. - Ed. Antero de Assis. - Rua Conselheiro Mafra ao
lado do A.R.S.

.

Loja 61.40m2 Edifício Ayrton Ramalho
Casa Campinas com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro e

garagem totalmente acarpetada pequena entrada e o res- .

tante financiado -,

Vários terrenos na grande Florianópolis.
Faça-nos uma visita.
EMPLACO - AV. RIO BRANCO N.o 142
FONES: 22-0892 - 22-4379 - 220299

BARBADAS

CASA - 4 quartos, sendo uma suite de casal" sala de estar e
jantar, banheiro social, copa cozinha, dep. 'de empregada,
garagem, área de serviço, telefone. armários embutidos.

Preço: 1.200.000,00, financiada.
CASA- suite de casal, 2 dormitórios, banheiro social, sala
de estar e sala de jantar, lavabo, cozinha, área de serviço,
lavanderia, abrigo e garagem localizada na TRINDADE -.

Preço: 990.000,00, SEM HABITE-SE, financiada.
.

APTO - quarto, sala, banheiro, área de serviço no Centro,
aceita troca por terrenos ou casa.

TERRENO - plano, seco, desocupado,' localizado na

Ponte de Baixo com casa perto da praia, somente

180.000,00 a combinar.
APTO - 2 quartos, sala conjugada, cozinha, banheiro so­

cial, área de serviço, com armários embutidos nos quartos
e na cozinha, carpet, decorado a gesso, localizado no

centro - com telefone. Preço: SOO.OOO,OO.
CASA- suite de casal, 2 dormitórios. banheiro social, sala
de estar e jantar, cozinha, g.aragem, área de serviço, lavan-
deria. Sem Habite-se.

.

� JENDIROBA �\...V!!!) AUTOMÓVEIS LTOA.�J
, AV.' RIO BRANCO, 78

.

FONE: 22.9077 - 22.1392

CHEVEnE V/CORES OK
BRASíLIA LS , OK
POLARA GL : 78
OPALA 2P .....•....................................78
PUMA GTE 73

NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO
I

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

'\

1RUA JOÃO MOTIA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

I
DODGE POLARA amarelo ......... . .... . ........ . . 1976 I
KOMBI branca ...... _. . . . . . . . . ... .... . ..... .1975 I

I
I
I

,. COMPRA-VENDE-TROCA r I)

VENDOMoto Honda -125
Ano-77

Fone: 33-1885

CORCEL II O KM
Vende-se Corcel II, O Km, branco,

entreqa imediata.
Trata fones 22.4383 - 22.2523.'

VENDE-SE
1 fábrica de esquadrias de alumínio equipada produzindo,
bem movimentada. Excelente clientela, boa produção e

ótima equipe de trabalho.
Aceita-se veículo�terreno apto, etc. Tratar domingo pelo
fone-44-3637 ou na segunda a sábado p/fone - 44-3680.

ALUGA
1.0) CASA CENTRO - (GERMINADA) - 3 quartos, Ii­
ving, sala de jantar, copa.cozinha, BWC, garagelTl, dep.
de empregada, telefone. ALUGUEL: Cr$ 8.500,00
2.0) APTO TRINDADE � com 2. quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço. ALUGUEL: Cr$ 4.000,00
(Primei ra locação).
3.0) LOJA COM SOBRE LOJA-CEISACENTER-com
box de garagem. ALUGUEL: Cr$ 14.000,00

40) CASA AGRONÔMICA - 3 quartos, BWC, living, sala de

jantar, cozinha com armários, garagem mais 2 quartos,
churrasqueira, ar condicionado.
ALUGUEL Cr$ 12.000,00.

5.0) SALA COMERCIAL- SO,98 m2 - Edf. Antero F. de'
Assis. ALUGUEL: Cr$ 6.000,00 ,

6.0) CASA CENTRO - 3 quartos (1 suíte), arnplolivinq
em L, Sala de TV, BWC, sacada, área de serv., garagem.
ALUGUEL: Cr$ 16:000,00
7.0) APTO. CENTRO - 1 quarto, livlng, BWC, área de

serviço, carpet, ALUGUEL: Cr$ 4:300,00 (primeira loca­

ção).
TRATAR COM REGIS IMÓVE1'S LTOA - AV. OTHON
GAMA D'EÇA N.o 139 - LOJA 04 - FONES: 22-3537 e .

22-6551.

�. , ,:�: •
".'

\ ... �,_. I

r

Necessito de uma \Casa no centro com 100m2 no

rnaximo, terreno' ric rrunirno de 200m2, pode ser

casa velha, ponto comercial.
Falar com Atthoff ou Alcidio fones 22-1660 - 22-9658

VOLKS LUXO - VENDE-SE
AN075

Ótimo estado de conservação cor branca. com Cr$ 30.000,00 de
entrada e o saldo em 16 meses de Cr$ 1.890,00. TRATAR TEL ..

44-3745 - Horário Comercial.

I

BARBADA
Vendo apto. c/3 qtos., sala, cozinha, WC social, área de serviço e

garagem. , .

.

Poupança: Cr$ 60.000,00� Aceito carro, ou telefone, a combinar,
Tratar Av. Mauro Ramos, Edf.Canasvieiras, apto. 11.

�------------------------------------------_!

VENDE-SE 2
TERRENOS PRAIA

À 60 m da Praia, aceito carro novo. Preço 80 mil.
Tratar c/JONAS - Fone: 44-1645 ou 44-2545.

GURGEL MODELO X15
Vende-se um Gurgel ano 73, todo revisado. Preço Cr$
40.000,00. Tratar com NEIDE. Telefone: 22-1883.

_

COMPRA·SE

Kitlnete: localizada no centro. Pagamento à vista. Sem intermediá-
rio. .

.

ALUGA-SE
Apto:' Ed. Trabalhador Catari nense c/3 quartos. Cr$ 4.700,00
Kltlnete: Ed. Dona Isabel c/quarto, sala. Cr$ 3.500,00
Apto: Ed. Bougainvillea c/2 quartos, sala, banheiro. Cr$ 5.500,00
Sala: Ed. Hércules com área de 58m, carpet e BWC. Cr$ 4.000,00
Sala: Ed. Apolo c/telefone. BWC e copa c/área 93m2. Cr$ 7.5QO,OO

.

VENDE·SE
Casa: em 2 pisos, com 3qtos(1 sufte), living, dep. empregada BWC
social, garagem, água quente, área de 184m2. Cr$ 1.200.000,00 a

combinar:
.

BARBADA: apartamento novo em Coqueiros, com 3 qtos (1 suite),
'livlng, BWC social, garagem, com área de 136 m2. Preço especial:
Cr$ 790.000,00 (com financiamento). ,

Lote: Morro do Stodieck; belíssima vista. Cr$ 310.000,00
Area: 31.025m2 entre Praia do Forte e Daniela. Cr$ 1.000.000,00
Sala: localizada no Ed. Apolo com 93m2. Cr$ 790.500,00 (Cr$
300.000,00 financiados e saldo a combinar).
Tratar: R. de Queiroz Imóveis (Creci 761) - Rua Tte. Silveira, 51,
conj. 408 - Tel. (0482) 22-4870.

VOLKS 1300 - 1975
Em ótimo estado. Preço Cr$ 55.000,00 avo ou Cr$ 20.000,00
entro e 18 prest. iguais de Cr$ 2.947,70. Tratar p/fone 22-
5381 - hor. com.

IMOBILIÁRIA ITAGUAÇU LTDA.

Rua João Meirelles s/n
Fones 44.3672 - 22.2981. CRECI 247

VENDE
Uma casa, situada no Jardim Itaguaçu, com sala, 2
quartos 'e uma suite de casal, banheiro, cozirrha,
garagem, abrigo, dep. de empregada, lavanderia,
área p/churrasqueira.
Ótimos lotes no Jardim Itaguaçu, na Praia.de Ita­

guaçu em Coqueiros.
Um terreno em Ponta de Baixo, S. José, com área
aproximada de 2500.m2, com fundos para o mar.

Lotes a rua João Sandim, em Barrei ros S. José.

VENDO OU TROCO
Volks 1300 L. Monocromático - OKm. Tratar: Fone: 33-
-8354 das 8:00 às 11 :00 horas.

LOTEAMENTOS

Lotes em Palhoça (centro e interior), São José
(Centro, Barreiros, Forquilhas, Sertão do Ima­
ruí e Trevo da BR) com entradas a partir de Cr$
1.000,00 e fi nanciamentos em até 60 meses.

HuaLuiz Fagundes, 27"7' São José -- Fone
44.5247 -- CRECI 673 e 1.337:

VENDE-SE "O ESCOVA"
Está a venda na Rua Anita Garibaldi, n.o 10 "O ESCOVA;', Lancho­
'nete bem instalada c/ótimo movimento. Tratar fone: 44-3220 ou na

Rua ANITA GARIBALDI, 10 (Centro).

SUPER BARBADA
TERRENO EM BARREIROS

Ótimo lote perto de grupo, com ág ua e luz, plano por Cr$
70.000,00. TRATAR TERRAL IMÓVEIS. Tel.: 44-3745. Creci
937

APARTAMENTOS À VENDA

FINANCIAMENTO GARANTIDO
CONDIÇOES ESPECIAIS
ENTREGA IMEDIATA

A ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRESTIMO
DE SANTA CATARINA-APESC, comunica que
encontram-se à venda, apartamentos de 1, ;2 e 3
dormitórios localizados no Conjunto Habitacional
CONTINENTE, situado na Rua Max Schramm, em
frente ao Detran no Estreito, com financiamento
garantido e em condições especiais autorizadas
pelo Banco Nacional da Habitação, para ocupação
imediata.

_.
.

Os interessados deverão di rigir-se à APESC na Rua
Deodoro n.? 30 Edifício Marco Pólo -10.° andar­
sala 1002, no horário comerciai,' exceto aos sába­
dos.

DIRETORIA EXECUTIVA

VENDE-SE CASA
Felipe Schrnidf 132, com 120m2, em mau estado de con­

servo e terreno com 315m2 (7x45) por Cr$ 1.000.000,00, .OU
troca-se porapto quitado. Tratar com Tadeu fone: 22-7229.

'C A I ImOYEIS
NOVO ENDEREÇO

Rua Deodoro:22 - 1.0 Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8t;88 - 22-8026 - 22-1179 - 22-9514

VENDA

059- AP- APARTAMENTO TRINDADE- C/3 quartos, poupo
Cr$ 150.000,00 prestações mensais de Cr$ 5.039,07.
058 - AP - APARTAMENTO CAMPINAS - C/2 qtos., poupo
Cr$ 110.000,00 prestação mensal de Cr$ 6.100,00.
057 - AP -·APARTAMENTO ITAGUAÇÚ - C/3 quartos (1
suite) poupo Cr$ 250.000,00 prestação mensal de Cr$
9.700,00 .

055 - AP - APARTAMENTO CENTRAL - C/108m2, 2 quar­
tos, poupança Cr$ 180.000,00 prestàções mensais de Cr$
13.000,00.
051 -AP -APA�TAMENTO CENTRAL - � quartos, Preço:

. Cr$ 550.000,00 A Combinar.
046 -,AP - APJARTAMENTO CENTRAL - 3 quartos (1 suite)
Cr$ 1.320.000,00 À Combinar.
056 - CS - CASA DE ALVENARIA ITAGUAÇÚ - C/500m2, 5
quartos (1 suite), casa de alto padrão.
055 CS - CASA ALVENARIA JARDIM SANTA MÔNICA - 3 .

quartos (1 suite), casa de alto padrão. ,

054 - CS - CASA DE ALVENARIA TRINDADE - C/198m2, 3
quartos (1 suite), casa de padrão.
053 - CS - CASA DE MADEIRA TRINDADE· 2 quartos e

demais dependências. Preço: Cr$ 200.000,00 - A Combi­
nar.

053 - CS - CASA DE MADEIRA CITERRENO GRANDE EM
ITACORUBI.
051- CS- CASA DE ALVENARIA NOVILLAGE- C/180m2.
048 - CS - CASA ALVENARIA COQUEIROS - C/150,50m2.
Preço: Cr$ 1.350.000,00, 90% financiável.
046 - CS - CASA DE ALVENARIA ·CENTRAL·· C/130m2 e

terreno 418,OOm2. Cr$ 1.650.000,00 À Combinar.
041 - TC - CHÁCARA SÃO JOSÉ - C/2.550m2. C/Ótima
residência - jardim pomar -lavoura. Preço: Cr$ 460.000,00
À Combinar.

PRECISA-SE'

MECÂNICO
BALCONISTA
VENDEDOR

PAGA-SE BEM. Precisa-se com bom nível
de conhecimento, prática e experiência,
.para aumento do quadro de seus funcio­
nários.

JÓiA POSTO LTOA
. Tratar com Sr. Alaor das 10 às 12 horas.
Rua General Gaspar Dutra, n.? 150 -- Es­
treito.

VENDE-SE
Telefone 22 - Cr$ 23.000,00
Telefone 44 - Cr$ 28.000,00
Tratar pelo fone: 44.5185.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todos os documentos do veículo de marca Va­

riant, ano 70, placa SF 1208, cor branca, foram também extraviados
a carteira de motorista e título de eleitor, todos pertencentes ao Sr.
-Maurino de Medeiros, residente em Barreiros.

() I-S I" IJO - !II do ,h, ii d�-

. -

CAMINHÕES O KM
E equi pamentos em uso. Pronta entrega, o menor preço de
S. Paulo. Temos toda linha de tabrtcacao: Mercedes.

,

Toyota, Ford e Chevrolete Bau, Basculante,Truck, Munck.
Tanque. Carroceria e Carreta. Agência Júnior. Fones DOO
011,- 67-3788 - 67.3757·67-0961 - 66-0907.

,

í
,

- ,

l
I . VENDEDOR.I

Com conheci menta junto a supermercados e atacadistas.
Comparecer das 10 as 12 horas, Rua Anita Garibaldi,l;df.
Anita Garibaldi, sala 7.

�es idencial. TELEFONE 22
Vendo por Cr$ 22.000,00. Tratar, f:

33.0020, 12 às 14 ou depois das 19 horas.

/

TELEFONE - 44

Vende-se um telefone 44(Residencial) no Estreito. Tratar: pelo
fone: 33'-1866 ou 33-1926 - ramal 73 c! Srta. Eliana - Horário
comercial.

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de Habilita-
ção, Cartão de Crédito Nacional, Carteira do Crea, todos perten-
centesao Sr. Ernani Veiga Falcão Carnara. End.: Deodoro, 22 - sala
31. Fone: 22·-8074. Gratifica-se peia devolução dos documentos.

\,

I

I DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
I Foram extraviados os aocumentos: Carteira de Habrlitaçáo Profissional, Car-

terra de Identidade, Certificado de reservista. Titulo Eleitoral, carteira proüs-
sional, cartão do CPF e todos os documentos pertencentes ao veículo marca

Volkswagen ano 1969 cor amarelo safari placa IM-0294. Pertencente 2.0 Sr,
ISAC UNO de trnbnuca.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do Veiculo Marca Ford Corcel, Ano 1914.
Cor Branco e Piela, placas MD-0004, Chassis N.o LB4CPL-13.850, TRU, Se-
guro Obrigatório, Vistoria do Veículo e CRV n.? 0295243. de propriedade do
SR. LAURO SCf-'AFER.

Mondai, 07 de Abril do 1979. !

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Identidade, pertencente a Odoni
Antonio Ruschel, residente em Dionisio Cerqueira' .

DOCUMENTOS PERDIDOS.
Foram perdidos todos os documentos do Volkswagen Sedan
1.500, cor marrom Caravela, Placas DQ-{J284, pertencentes ao Sr. .,

Darei Angelo Cassol, residente em Dionício Cerqueira

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS

Foram extraviados os seguintes documentos: carteira de
identidade e carteira de habilitação, pertencentes a Sra ..
Rejane Mari Paludo, residente em Florianópolis .

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o Certiãcado de -Propriedade do Veículo Mercedes
Benz. Ano 1977, Cor Branco, Chassis n,o 308302-12-335647, Carro­
ceria AbertaPlacas yj-0253 de propriedade de IRMAOS BALES­
TRERI LTDA.

Palmitos, 07 de abril de 1979.

I

DOCUMENTOS ROU6ADOS
Foram roubados os documentos da Brasília, Ano 78, Placa MH
0333, Cor Branco Polar, Chassis n.? BA-561450, Certificado n.O
0284419, TRU e Bilhete de Seguro de propriedade do Sr. MILDO
NELSON BEGROW.

MARAVILHA, 17 de Abril de 1979..

DOCUMENTO EXTRAVIADO,
Foi extraviado o certificado de propriedade do veiculo de marca

Dodge, cor branca, anc 74, placa AB 8167, chassi BO/21034. per­
tencente ao Sr. Geraldo Simas Silva, residente em Palhoça.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswagem, ano 78. de cor branoa, chassis- fI.o BJ 755575, placa
MY-0494, pertencente ao Sr. Abe: Olivo Neto.

Meleiro-SC, 18/04/79.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados "Os seçumtes documentos: carteira funcional do I.N.!., OPF­
BSA, n.? 01184, carteira de identidade do Ministério da Marinha, carteira de
habilitação. CPF, um tatao de cheque de n.o 823776a 823780, pertencentes ao
Sr. Aldo Waldemar Vieira, residente,rua Raimundo Correa, 283 - Estreito.

DOCUMENTOSROU�ADOS
Foram Roubados no dia 18/04/79 Uma bolsa Capanga, contendo.
os seguintes documentos: Cart. Habilitação, Cart.ldentidade, Caro'
tão CPF, dois talões de Cheques BESC, pertencente ao Sr. RO­
DRIGO PIMENTEL CARIONI. Gratifica-se pela devolução dos mes­
mos.

ROUBO - Foram roubados em 8alneário de Camboriú na madrugada de 15 de
abril, documentos do Corcel placas IJ 6966 e do Chevette placas 88 1009,
pertencentes à Estevâo Demétrio Nascimento e Therezinha Kattel Di as Nasci­
mento respectivamente.
Além destes, foram levados documentos diversos pertencentes à ambos, tais
como: Carteiras de Motorista, Identidade e Profissional, Títu'lo de eleitor,
talonários de cheques, CRM, CIC e certidão de casamento: além de dois
molhos de chaves e importâhcia em dinheiro.

VENDO OU TROCO
Opala 4 portas, ano 71, com 65.000Km rodado original, 4 cilindros,
3marchas. Obs. reformado, 74_ Preço Cr$ 35.000,00. Fone 22.4811.

TROCO
Tenho casa grande no Estreito. Pretendo negociá­
Ia com casa menor. Detalhes pelo Telefone,44-1282.

VACAS JERSEY

Vendem-se, importadas P.O. todas cobertas. Attissima li­
nhagem leiteira. Informaçoes: GI anja Sandré - Jurerê -

Fpolis.

COLIMPA
COMPANHIA DE LIMPEZA PALHOÇA LTDA.
ESPECIALIZADA EM LIMPEZA DE FOS­

SAS
E DESENTUPIMENTO COM MÁQU-lNA.
Rua Capitão Augusto Vidal, n_O 3.196
Palhoça - Fone 42-345 - Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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um grande jantar no

Marambaia (;asiino Ho­
tel. Entre OS convidados,
Dr. AntonioGallotti um
nome sempre em desta­
que na sociedade brasi­

leira, Jacy Campos da
TVEducativa e Moacir
Benuenutti Filho.

xx'X

O Dr. Napolião Xavier
Amarante e sra., em seu

apartamento receberam

amigos para um grande
jantar.

•

pestre Mampituba.
xxx

Alicinha Souza Dà­
miani está recebendo

cumprimentos pela be­
lissima decoração que
acaba de concluir no.

apart�mento do casal;
Ana Maria e' Laércio

Gomes Silva, no edifício
Gustavo Richard.

xxx

Philippi a casa do Cons­
trutor, comemorando
mais um aniversário da

fundação daquela em-:

presa, está recebendo
seus' clientes com exce­

lentes preços em seu in­

vejável estoque.
xxx

Bete e Vicente de ali·
I

veira emSãoPaulo onde

Após a cerimônia os estão residindo, home­
noivos receberão cum- nagearam Raquel Mi­
primentos na sede cam- randa e Denise Maria

.i))J..!=.========U
Débora Aguiar hoje as
21 horas, recebe convi­
dados no Clube do Pe­

nhasco, para festa de
seus 15 anos. Sinhc!
Chica está com a res­

poneabilidade da

grtirule festa de Débora.
xxx

Eve, a boutique que

acaba de inaugurar a

rua Ivan Dêntice Linha­

res em Coqueiros, é de

propriedade das Sras.

Raquel Mesquita e Gina

Del Carona.
xxx

Na Igreja Matriz São

José, amanhã às 20

horas será celebrada a

benção do casamento de

Valquiria Silvestre e

José Renato Vieira.

•

A beleza e charme da "

sra. Elke Grossembacher,
da sociedade de Blumenau
volta a ser notícia

Ramos, em. seu aparta­
mento, com um jantar.

xxx

Quem está recebendo

cumprimentos pela pas­
sagem de seu aniversá­
rio hoje, é o nosso parti­
cular amigo Sr. Ale­
xandre Salum.

xxx

Também está aniversa­
riando hoje o advogado
Deodoro Lopes Vieira.

Logo mais o casal L�pes'
Vieira recebe convida-

. dos em. seu apartamento
para comemorar o acon­

tecimento ..
xxx

O Presidente da Assem­
bléia Legislativa, Depu­
tado Moacir Bertoli, em
seu gabinete recebeu a

visita oficial do, Consul
da Lugosláuia, Senhor
Goyko Zdujic.

xxx

Recebendo. cumprimen­
tos pelo seu aniversário

hoje, o Sr. Ulisses Al­
vino Baldança, que logo
mais recebe amigos no

restaurante da Assem�

bléia, para um coquetel.
x x x

:

Heládia Kotzias está

chegando de uma via­

ge'!} a. cidade
.

de
Gramado ondepassou a

festa da Páscoa.
xxx

Maria alivia e Mário

Meyer, um casal ele­
gante de nossa socie­

dade, está chegando de
uma viagem ao Rio de
Janeiro e Bahia.

xxx

Aleita e Osmar Nunes
um casal elegante da so­

ciedade catarinense, re­
ceberam amigos para

xxx

O conceituado cabele­
reiro Paulo Sérgio, dia
29 estará chegando a

nossa cidadeprocedente
de São Paulo, para o

mais recente lança.
mento.de corte de cabelo.
O cabelereiro paulista
atenderá as mulheres

elegantes de nossa so­

ciedade, na Socil.
,

xxx

Em convenção do Lions
Clube realizada recen­

temente em nossa ci­

dade, foi eleito governa­
dor do Distrito 'L-23 de
Lions Internacional, o

Dr. João Gasparino da
Silva.

xxx

O advogado Roberto

Gonzaga Sampaio, hoje'
está recebendo cumpri­
mentos de amigos pela
passagem de seu aniver­
sário. xxx

Sr. João Gasparino da Silva

SINDICATO DOS TRABAlHAUORES NAS
INDÚSTRIAS GRÁFICAS DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital ficam convocados todos os asso­

ciados do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Grá­
ficas de Florianópolis, que se encontram em gozo de seus
direitos sociais e sindicais, observadas a legislação vi­
gente e as normas estatutárias aplicáveis para se reunirem,
em primeira convocação, às 19.00 Horas do dia 24 deAbril
de 1.979, na sede social sito à Rua Anita Garibaldi, 19 Ed.
Miguel Daux 3.0 andar s/ 303, nesta Capital e, se não
houver número legal, em segunda convocação às 20.00
horas do mesmo dia e no mesmo local, com qualquer
número de associados presentes, a fim de deliberarem
sobre a seguinte

'

ORDÊM DO DIA '-

1.0)._ leitura, discussão e votação por escrutínio se­
creto do Relatório da Diretoria e Balanço Geral, referente
ao exercício de 1.978, bem como o Parecer do Conselho
Fiscal;

2.0) - leitura, discussão e votação por escrutínio se­

creto da PropostaOrçamentária para o Exercício. de 1.980,
bem como a Parecer do Conselho Fiscal.

Florianópolis, 18 de Abril de 1.979

LIMÕES RATEKE
Presidente

CAIXA
ECDNÕMICA
HDERAL

TOMADA DE PREÇOS
\

AVISO

. A CAIXA ECONÓMICA FEDERAl- Filial de Santa Cata­
ri na - torna públi co fará realizar, no dia 07/05/79, às 15 h

(quinze horas), LICITAÇÃO POR TOMADA DE PREÇOS
com vistas à aquisição de máquinas de escritório destina­
das às suas diversas Unidades e Agências.
As providências quanto ao cadastramento por parte das

firmas interessadas deverão ser tomadas' até as 15. h
(quinze horas) do dia 27/04/79.

As condições gerais e especiais que regem a operação
constam do Edital n.? 002/79-CPC/SC, que se encontra à
disposição dos interessados no sequlnte endereço:
COMISSÃO PERMANENTE DE COMPRAS E CONTRATA­

ÇÕES

Praça XV de Novembro, 30 - 3. ° andar

Florianópolis-Se

.

n·o nova desterroa. • MÓveis e Decorações de Interiores LIda.

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22�2324 - Florianópolis - S.C.

AlUSUD - ALUMíNIO DO SUL S.A.
__

,
C.G.C.MF 82.998.600/0001-55 _

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA E EXTRAORDINÃRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas da AlUSUD -

Alumínio do Sul SA, para reunirem-se em Assembléia
Geral Ordinária e Extraordinária a realizarem-se cumulati­
vamente, como faculta o Parág rafa Un ico do Art. 131, da
lei 6.404/76, na Sede da Sociedade, à BR 101, Km 343,
Bairro São Cristovão, na cidade de Tubarão, Estado de
Santa Catarina, no dia 24 de maio de 1979, às 16:00(dezes­
seis) horas, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1P) Tomada de conta dos Administradores, exame,

discussão e votação das demonstrações financeiras, refe­
rentes ao exercício encerrado em 31 de janeiro de 1979.

2.0) Destinação do lucro líquido do exercício e distri­
buição de dividendos.

3.0) Aprovar a correção da expressão monetária do
capital social, no valor de Cr$ 25.283.311 ,60. (Vinte e cinco
milhões, duzentos oitenta e três mil, trezentos e onze cru­

zeiros e sessenta centavos) e a respectiva capitalização
(art. 167 lei 6.404/76).

4.0) Correção da expressão monetária do Capital Au­
torizado (parágrafo 2,0 art. 168, lei 6.404/76).

. 5.0) Alteração estatutárta decorrente do aumento de
capital.

6.0) Fixação dos honorários do Conselho de Adminis­
tração e da Diretoria.

7.0) Outros assuntos de interesse da Sociedade.
AVISO- Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas,
na Sede da Sociedade os documentos a que se refere oArt.
133, da lei 6.404 de 15.12.76.

Tubarão(SC), 11 de abri Ide 1979

Eng.o Jayme Antunes Teixeira
Presidente do Conselho de Administração

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNiCIPAL DE MONDA(

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS N.O 05/79

De ordem do Sr. Prefeito Municipal, faço saber ao pú­
.

blico, para conhecimento dos inscritos no Cadastro Muni­

cipal de Fornecedores, Prestadores de Serviços e Emprei­
teiros, que até às 10,00 horas do dia 16 de abril de 1979, na
Secretaria da Administração da Prefeitura Municipal de
Mondaí, serão recebidas as propostas para o fornecimento
de material e Prestação de Serviço, pelo Sr. lúcio Fran­
cisco Schneider, Secretário Municipal, conforme especifi­
cação abaixo. A reunião de abertura e julgamento das

propostas está,marcada para as 11,00 horas do dia 16 de
abril de 1979.-

O Edital visa descrever, especificar, indicar e enumerar
os materiais e demais serviços a serem executados na

conclusão do CENTRO ADMINISTRATIVO MUNICIPAL DE
MONOAí ( Prefeitura Municipal) onde deverão ser obede­
cidas rigorosamente as condições do projeto e as especi­
ficações e exigências do Edital.
Padrão da Obra: "Padrão Alto"
Área da Obra: 000,00 m2.
O Edital e a cópia dos projetos encontra-se à disposição

dos-Interessados na Prefeitura Municipal de Mondaí em
horário de expediente, onde poderão ser obtidos maiores
esclarecimentos.
Mondaí, 30 de Março de 1979.

\

JUízo DE DIREITO DA COMARCA DE GUARAMIRIM.
CARTÓRIO DO CRIME, CíVEL E ANEXOS,

EDITAL DE 1.° 2.° LEILÕES - (EXTRATO)

Autor: A FAZENDA NACIONAl.:. - réu IRMAOS BRA­
MORSKI lTOA. Autos na 23/78, de Execução Fiscal. lo­
cai: átrio do Forum, à rua 28 de Agosto. Datas: 1.0 leilão
dia 11.05.79, às 9,30 hs, por valor igualou superior ao-da
avaliação. 2.0 leilão dia 25.05.79, às 9,30 hs, pelo maior
lanço, i ndependentemente da avaliação. Bens a serem lei­
loados: Uma máquina de beneficiar arroz, marca MIAG,
equipado com motor de 40 HP, em perfeito estado de
funcionamento, avaliada por Cr$4O.o.OO,o.O.- Não' consta
dos autos qualquer ônus ou recurso pendente. Fica inti­
mado o réu das datas acima, caso sua intimação não seja -

.

possível pelo Sr. Oficial de Justiça.

RAlF FAlTIN - Escrivão

Guaramirim, 23 de março de 1979

VISTO - ROMEU JUNKES - Juiz de Direito

COMÉRCIO E INDÚSTRIA SAULlE PAGNONCElLl S.A.
CGC MF N.o 89.421.903/0001-50

.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

FRIGORíFICO IiEPERI SIA
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CGC-MF 83.416.081/0001-32
CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - E·X-

TRAORDINÁRIA
.

Ficam convidados os senhores acionistas de FRIGORIFICO PE­

PERI SIA-Indústria e Comércio, para se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária Extraordinária, em sua sede social na rua La Salle,
n.o 356, na cidade de São Miguel O 'Oeste, às 20:00·horas do dia 27
de abril de 1979, a fim dedelibetarem sobre a seguinte ORDEM DO
DIA: 1.°-Apreciação, discussão e votação do Relatório da Direto­
ria, Balanço Geral, demonstrativo da conta Lucros e Perdas e

parecer do Conselho Fiscal. 2.°- Mudança de membro da direto­
ria e membro do Conselho Fiscal. 3.° - Autorização à Diretoria

para gestionar na transformação da Sociedade de Capital Autori­
zado para Sociedade de Capital Aberto. 4.°- Outros assuntos de
interesse social. _.

.

SãO' 'Miguel D'Oeste, 16 de abril de 1979
-

OLlMPIO DAL MAGRO
Preso do Conselho de Administração

,.
..

Ficam convidados os senhores acionistas da Comércio e

Indústria Saulle Pagnoncelli S/A.; para se reunirem em

assembléia geral ordinária e extraordinária na sede social
da empresa, na cidade de Herval D'Oeste, Estado de Santa
Catarina, a rua Presidente Castelo Branco, 141, às 10:00
horas do dia 30 de abril de 1979, em substituição ao dia 18
de abril de 1979, para deliberarem sobre a seguinte ordem
.do dia:
I - Tomar as contas dos administradores, examinar, discu­
tlrevotar o seu relatório e àS-demonstrações financei­
ras, relativas ao exercício findo em 31.de dezembro de
19781•
II - Del.iberar sobre a destinação do resultado auferido no

exercício.
111- Deliberar sobre a expressão monetária do capital social
e sobre a capitalização da reserva de capital dela resul-
tante, ,
IV - Eleição da administração da sociedade para o biênio
1979/1980 e a fixação de seus honorários.
V - Outros assuntos de interesse social.

Herval O'Oeste, 09 de abril de 1979
A DIRETORIA

SEARA AV(COLA XANXERÊ S/A
CGC/MF. 82.832.197/0001-90 - XANXERE - SC. - INSC. EST.

250.032.864

AS$EMBLÉlA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistas desta sociedade, para se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 30 de abril de

1979, às 10 horas, na sede social, sita no Bairro Vista Alegre, BR
282, nesta cidade de Xanxerê, SC, para deliberarem sobre a se­

guinte
ORDEM DO DIA

1 - Apreciação, discussão e aprovação do Balanço Geral e demais
contas relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 1978.
21_ Fixação dos honorários da Diretoria.
3 - Aprovação da correção monetária do capital social.
4 - Outros assuntos de interesse social. - Xanxerê, 17 de abri I de
1979.

'

A DIRETORIA

COMARCA DE SÃO LOURENÇO D'OESTE, SC
EDITAL DE ARREMATAÇÃO - Extr. art. 687 do

C.P.C.

VENDA em 1. a Praça: dia 30.4.79, às 11 :00 horas, pelo valor
igualou superior ao da avaliação; VENDA em 2" Praça:d.ia
18.5.'79, às 11 :00 horas, a quem mais der. LOCAL: Edifício

,

CIo Forum, sito à rua Ernesto Beuter, n.o 892. PROCESSO:
Executivo Fiscal sob n.? 31/77 em que é exequente a Fa­

zenda Nacional e executado OSCAR HOlDEFER. BENS:
Um (1) lote urbano n.? 4 da quadra 17, sito na secje de

Campo Grande, campo Erê, com área de 800m2, escritu­
rado em 15 de janeiro de 1975, registrado no Registro de
Imóveis desta Comarca sob n.? 7000, fls. 029 do livro - 3-F,
avaliado em Cr$ 25.000,00. Dado e passado nesta cidade e

Comarca de São Lourenço d'Oeste, aos 19 dias do mês de
dezembro de 197'8. Eu, (ilegível) Oficial Maior o datilografei
e subscrevo.

..

Eralton Joaquim Viviani
Juiz de Di reito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Conforme havíamos" . da Girassol.
. .

.

__

Ninita Confecções:"
. noticiado na edição no Nç>-prÓximo-dia 15 d;

.. \'.;,-.
dia 5 passado, estamos. julho, às 21:00 hs. no Gi- OS'SÓdb'S'do'BrusacIu-b
divulgando hoje maiores .:

'

násio Gov . .Jvo.JiÚveira terão desconto especial
detalhes sobre a vinda do

.

do Colégio Çatâii�ense; de -50%; (ilreitô à cadeira
"Rei" a ,Florianópolis.' _:'0 maior cartazõa i'búsicá" especialeRoberto Carlos

popular brasileira estará sorteará entre os associa-
o Brusaclub contratou se apresentando para os dos presentes uma via-

Roberto Carlos para um
.

catarinenses. gem .aérea para Buenos
show especial nesta ci-

,fi; . _

Aires ou Rio de Janeiro,
dade , em benefrdo da Para evitar a�ropelos ida e volta, a critésio do
Irmandade do Divino de última hora, os ingres- sorteado, com hospeda­
Espírito Santo, entidade _ sos já estão à venda na. gem, direito .ácaçompá­
que congrega o Lar São loja da Brusatur, na Ga- nhante e tudo mais 'pago
Vicente de Paulo, a Pro- _ leria do Ed. Dias Velho, por uma semana. Reserve
menor e Jardim de Infân- na Brunetti Discos e na seu lugar....,"Ir-

o que é o PIE?

o Pacific lntercultural .

Exchange (PIE) é uma nova e

moderna organização estabelecida na

Califórnia (EUA), com o propósito
de Intercâmbio Cultural entre
estudantes e famílias de diferentes

paises do mundo. O PIE é um programa

pequeno, mas de qualidade, organizado
e orientado por pessoas
de grande experiência com jovens
e co-m Programas no gênero
O PIE-Brasil faz intercâmbio .

somente com os Estados Unidos.

Oferece dois tipos de

Programas: um de seis meses e

putro de um ano, 'ambos com saída

.ern Janeiro ou Agosto de
cada ano, ficando a escolha

do programa e dia de saída

à vontade do candidato.

Durante este período o estudante
ficará residindo com uma família
americana e estudando na

escola da cidade onde irá'
morar, dando continuidade
a seus estudos. Quando do

retorno ao Brasil, poderá
retornar a escola normalmente,
sem perder o ano letivo, pois
este estudo é garantido pelo
Ministério da ECliC3ÇitO e Cultura. uma
nova língua, entim, sentir de pertoo
modo de vida do povo americano.

As situações Sã0 diferentes,
as atitudes diversas e é notório o

e!l riquecimcnto.ca cu !�il.rJ! dando
� '�.,C ,.!;..t n

-

:·1
•

1 .'
novas SlI,line!1S0e,5 ao mO(J,o. devida
O Brusaclub lhe: dará todas as dicas

a mais para este Programa. Informe-se
nos escritórios .ía Brusa Representações
Emprcendimenros e Serviços

'

Lrda. 0U através da loja da Brusatur.

U
M

R-.'

E
I

F
L
O
R
I
A
N
Ó
p
O
L
I
s-

I
I

E
M

..

Soltas e Aéreas

Johannesburg

Dentro dos próximos dias,
espetacular promoção do
Brusaclub, juntamente com

L'Officiel Cabeleireiros. de
Júlio Leon, .ern uma noite de
muitas atrações. Ou associa­
dos estarão recebendo deta­
lhes do evento.

***

Reveillon em Paris, com

saída em 25 de dezembro e re­

torno em 18 de janeiro é uma
excelente programação para
sócios Brusaclub, ao preço de
15 prestações mensais de Cr$
2.800;00, incluindo estadia no
HOtel Sheraton, translados e

City Tour.
.

***

Embarcou para o Tahiti no
último dia 7, o casal Aderbal
Coelho, associado do Brusa­
club, em viagem pelas maravi­
lhosas ilhas do Pacífico Sul.

***

Brusaclub e Aliança Fran­
cesa, através de Monsieur
Jean Martin, estarãoorgani-

'
.

.

'
....

zando para breve "A NOIte de
Cristhian Díor",

***

Lançada pela Brusatur, ex­
cursão a Buenos Aires e Bari­
loche, para o mês de Julho,
com duração <fi! 15 dias,
transporte, hospedagens e

___alimentação incluídos, ao

preço de 4 prestações de Cr$
2.375,00. Sócios do Brusaclub
terão desconto especial.

***

Swissair com serviço ante­

cipado e especial de reserva de

poltronas. No momento da
emissão do bilhete, o passa­
geiro já pode escolher o lugar
que melhor lhe convier, para
sua "v+agern a bordo dos
DC-1O da Companhia Suiça
de Aviação.

***

Brusatur preparando um ex­

celente roteiro de viagem pela
Europa e Ilhas Gregas para os

casais Càrlos (Maria) Bastos
Gomes e Georges (Selma)
Wildi.

"

pra voces

É o local mais apropriado para começar lidades modernas do século XX. Todavia, o
uma visita à África do Sul pois que é a pri- seu maior interesse, no .que diz_ respeito aos 1

meira cidade que a maior parte dos visitantes' v isitàntes, reside 'nos dias árduos do passado
vêm quando chegam ao país. Contudo, a ba- ligados à maior corrida de ouro do mundo.

rulhenta, sempre crescente, arrojada e impe- Os nomes das suas ruas - Claim.rQuartz,
tuosa Johannesburg não é mais típica da Nugget, f\1aiii Reef, Oold - contam por si
África do Sul, do que Londres o é na Ingla-": própriasa histéria de. suas origens.
terra ou Nova Iorque na América.

.

b.-.ipda'que'att:iáhnente as minas de ouro se

. encontrem a certa distância da cidade, Johan­

.

A cidade é a maior da RepÚbifca da Áfri�á nesburg ainda é a maior cidade mineira do

.do Sul e a terceira maior da África. Possui os' 'r},mndo, Ainda se pode descer mais de 1600
edifícios mais altos e o maior e mais luxuoso

.

metros numa mina ou ver milhão de dólares
hotel no Hemisfério Sul, enormes centros co- de'OUro derretido a ser vasado em moldes,

·

merciais e possivelmente mais piscinas 'por apenas numa tarde, Johannesburg é um ponto
·

.pessoa do que qualquer outra cidade no
.

de partida para excurs?es às regiões cênicas do
. mundo. Tem duas universidades, um planetá- Transvaal Oriental e ao Parque Nacional

:rio, um Jardim Zoológico, inúmeros cinemas" Kruger, talvez a reserva de animais selvagens
· xestaÚra1hes, clubes noturnos e todas as faci- mais conhecida no mundo.

,

,

LE A PENA SER-s6cIO DEUMCLUBE ASSIM
-

As novidades já estão acontecendo: o Brusaclub
vai aumentar ainda mais suas atividades. Este ano vai ser
um ano cheio, com muitas viagens a preços especiais, muitos.
shows e promoções inéditas. Procure maiores informações e

ganhe prévia das atividades que virão. Nunca fóf'tão fácil

enriquecer a vida e ter novas emoções. O preço?
Apenas uma pequena taxa como inscrição no clube.

_____..:;__ __;;::;;;.. ...... Promotions & Services--

FLORIANÓPOLlS(SC) - Rua Felipe Schmidt, 27- 109 Andar - Caixa Postal190 - Fone:
(0482) 22-3866· PABX . Telex: (0482) 201 - CEP: 88.000 - PORTO ALEGRE (RS) - Av.
Independência, 172 - Sala 1.203 . Galeria Monza - Fone: (0512) 33·2189 - Telex: (051).
1618 - CEP: 90.000 - CURITlaA(PR) . Rua Ébano Pereira, 196 - Laia 09 - Galeria Cine
Condor' Fone: (0412) 33-3341· Telex: (041) 5639 - CEP: 80.000 - CHAPECÓ (SC) - Av.
Getúlio Varga_s, 2.721 � Fone: (0497) 22·0140 - CEP: 89.800 - JOINVILLE(SC) - Praça
Hercílio Luz, 270 - Fone: 22-2634 . CEP: 89.200 - CAMPO GRANDE(MS) - Rua Rui
Barbosa, 1.014 - 19 Andar - Fone: (067) 624-4249 - CEP: 79.100 - SÃO PAULO(SP)

f,
Alameda N hambiquaras, 1.726 . lndianópclis - Fone: (011) 240-1152 - CEP: 04.090.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PARABÉNS CRICIÚMA
AUGUSTO COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES DE MÁQUINAS E EQUI­
PAMENTOS INDUSTRIAIS LTOA.

A COREMA
Rua Dr. João Colin, 933 loja 5 Fone(0474) 22.0405 - Joinville SC

BOLSA

Entrega para o progresso da
Capital do Carvão mais uma
Fresadora Universal de sua

Rep,resentada exclusiva
SANCHES BLANES e um indicador
de poslçáo digital Eletrônico
de outra Representada Exclusiva
DIADUR - para a SATC -

.
'

,
,

SATC - Sociedade de Assistência aos Trabalhadores do Carvão. Para­
béns aos estudantes da SATC e todo o seu corpo docente por terem um

diretor como o Sr. WoimirWasniewki preocupado em dar a sua escola o

que existe de melhor no mercado, ficando assim atualizado com o pro-
gresso tecnológico.' ,

A SATÇ hoje é a primeira escola de Santa Catarina com equipamento
eletrônico instalado.

,OE publica aquí, como faz todas as, semanas;
uma tabela comparativa de preços dos principais

produtossnos supermercados de Florianópolis. Antes de fazer
.. çompras, consulte-a, para maior economia.

(�,�'são fornecidos pelos próprios supermercados)

LA'ncíNIOS COMPU SOBERANA ODIVAIf'FUETZENREITERFECOAGRO .

ela, sandrlní de hotéis
e turismo - Tubarão se

I

11,40
11,95
10,60
6,10
6,24
6,24
5,85

44,80

13,20
11,14
10,20
6,10
6,00
6,00
5,96

45,00

13,90
10,40
9,70
6,10
5,70
�,20
5,20

(39,01>

14,30
10,40
10,30
6,10
6,75
6,25
6,00

43,68

Manteiga Frigor, 200 gr.
Mqrgarina Primor, 400 gr.
Margarina Flor, 400 gr.
Leite
Iogurte Chamb. natural
Iogurte Danone natural
Iogurte e/trutas
Queijo Prato Frigor 50.0 gr.

S�LGADOS

14,40
11,42
10,03
6,10
5,72
5,72
5,52

40,90

.14,40
12,55
11,20
6,10
6,36
6,35
6,60

42,90

14,40
12,94
11,10
6,10
6,48
6,48
6,21

43,00

14,30
11,42
9,83
6,10.
5,�2
5,59
5,59

41,40

CGC/M F n.? 83.295.105/000)-42

RELATÓRIO DA DIRETbRIA

lJando cumprimento as disposições legais e-estatutárias, apresentamos aos senhores
acionistas o Balanço Geral, Demonstrativo de Resultado, relativo ao exercício encerrado
em 31 de dezembro de 1978,

.

'Colocamo-nos a inteira disposição dos senhores.acionistas para quaisquer esclareci-
,mentos que se fizerem necessários. I

78,00
65,00
37,50
57.,00
37,00
35,00
43,60
68,75

90,00 ,

78,00,
39,00
52,00
61,00
42,25
'51,70
71,50

84,00
55.00
35,00
51,00
56,00
30,00 '

44,00
64,80

85,00
76,00
38,00
49,00
60,00
35,50
50,00
69,75

85,00
63,00
38,00
55,00
57,00
33,61
46,44
72,00

128,00
71,00
43,00
64,00
67,00
39,50
46,40
79,60

122,00
54,00
40,00
57,00
57,00
37,80
42,70
,74,80

7�,00
56,00
39,00
56,00
65,00
38,40
46;00
71,00

Carne Seca
Costela Salgada
Toucinho
Li nquiça Mista Frigor
'Linguiça Eliane Beliscão
Ling. Sadia Calabresa
Ingrediente p/feijoadà 1 kg

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31.12.78 !

ATIVO
CIRCULANTE

�:�c�� : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :.: : : : : : :
Devedores 'p/Notas Promissórias (Nota 2) "

.

Salário Família ., .

Antecipações p/Cornpras .. , . , , . , , .

REÀLlZÃVEL (A Longo Prazo)
Devedores p/Notas 'Promissórias (Nota 2)

PERMANENTE
.

Investimento:
Telesc '

, _ .

Imobilizado: )
Valor Original Corrigido , .. , e ••

(-) Depreciações Corrigidas (Nota 5) .'., .

DIFERIDO
Projetos '

, , ...•.......

Despesas a Apropriar (Nota 3) , ..

TOTAL DO ATIVO , , .

15.648,55
28.526,94

1,819.198,50
2.465,00

170.099,00

HORTlGRANJEIROS
Ovos Vermelhos
Ovos Brancos
Alface
Tomate
Cenoura
Vagem
Pimentão (4)
Beterraba

Aipim
Pepino (3)
Cebola
Alho (6)
Batata Ing,lesa 2 Kg
Couve Flor
Tempero. verde
Chuchu (-2)
Repolho

'9,90
18,50
1,90
i5.00
7,00
4,00
J,IJG
10,00
5,00
8,OU
1500
13,70
íD.40
18,00
1,50
1,80
8;00

20,10
19,10
3,00
17,00
7,00
5,00
5,20

12,00
4,00
12,00
18,00
12,40
9,60
15,00
0,80
7,20
10,00'

19,90
17,30
1,85

12,00
7,20
6,50
4,20
3,60
4,00
5,20

14,50
8,50
9,80
13,80,
'1,50
1,98
6,90 c

19,80
19,10
2,00
12,00
7,00
5,00

iO,OO
8,00
5,00'
8,00

13,80
22,80
10,40
9,00
1,50
8,00
2,00

19,44
19,06
1,80

19,60
8,40
5,75
4,15
11,70

.

5,00
9,00

15,60

21,80
20,40
4,50
18,00
7,00
10,00
8,00
10,50
5,20
9,00

15,00
10,60
11,00
17,84
1,50
3,50
8,00

19,77
'18,48
3,50
21,40
1í,60,
7,80
7,40
9,50
6,80.
12,00
16.70
8,80
12,80
16,80
2,00
6,90
12,00

19,44
17,96
3,00
17,00
,7,00
7,00
6,.00
12,00
5,00
12,00
18,00

9,70
15,00
1,50
5,20
10,00

2.035.937,99

779.656,50

19.253,23

14.676.831,91
767.183,79 13.909.648,12

563.029,97
1.434.150,05

8,ao
18,65
1,70
7,00
14,00

1997.180.02
18.741.675.86

. PASSIVO FRUTAS

CIRCULANTE
Fornecedores ..

'
, '.' , .

Outros Credores .: '. :',. : , .

Rró-Iabore a Pi;lgat , .

'

, , .

Contribuições e Im!il. a Recolher ,," , ,

.

.

Bcos.·c/Empréstimos .' ' ,.:.
': ',"

EX,IGtyEL.A LO
"�",,,��.��&IQe.
PATRIMÓNIO Li �.'"

Capital Subsd'lto'
Rêserva de Capital � .: .., ; ._".': s ,

Menos:
. Prejuízos Acumulados , .

TO-TAL DO PASSIVO.; '." .Ó; J ••••••••••

Limão (8)
Laranja comum (8)
Laranja Lima.
Laranja Kiki 2 Kg
Banana
Pera Argentina
'Maçã Vermelha
�ba.cât.e;, .''_; ,- i �

.Abal!:aX'r.1
Melão _

CEREAIS

4,00' 6,00 7,00 ,

8,00 6,00, 9,50
8,00 9,00' 7,00

1 i ,50 9,40 9.80
6,00 5,00 3,20

. ,5,30. !;l,00 4,20 ,

.r- c4.9Qc .' "f.�".10 Q< 6,201
foi), }é;J;!o' ",' llt,QO''''-'7:bO!
"I 1'11',00 5�6,õo, ('10.60 \

18,qO 22,00 17,911

,6,00
5,50
7,50

7,25
6,00
9,00
14,95
5,00

,

5,80
5.80
9,00
12,50
19,00

3,50
4,00
10,00
12,00
7,00
8,00,
3,90
9,00
16,00
22,00

6,80
9,80
9,80
11,50
7,00
7,90
7,40
'8,00
14,80

..23,00

6,00
8,00
7.00

5,00
aoo
6,00
5,00
13,00
22.00

357.966,93
150.494,83
109.600,00
<'.198,41 '

609.900,00
5,00
6,00
7,!:iO
7,00
8,50
24.00

! .232.160,17'

r i
"

'
. I

1 '0.894.515,69
18.741.675;86

Arroz Capital 1 Kg
Arroz Saltinho 5 Kg
Feijão vermelho, AAs
Feijão Preto
Farinha Mandioca
Fari nha Trigo Primor
Farinha Trigo Única
Farinha Trigo Flor
Fubá
Canjica Granfino

,

�123.347,16)' 12,34
61,70
19,80
12,20
6,40
3,65
3,60
4,70
6,05
13,78

12,20
60,50
18,79
10,97
6,40
3,65
3,60
4,70
6,05

12,30
61,00
19,55
12,80
7,10
3,65
3,65
4,70
6,90
13,75

12,30
61,60
15,60
11,20
8,05
3,80
3,76
4,70
7,48

13,84

12,30
'

61,50
12,30
61,50
18,70
12,10
7.44
3,68
3,67
4,74

- 6,05

12,30
61,60
12,20
10,90
5,50
.3,58
,3,40'
4,39
5,9'8

12,30
61,50
19,D4
12,26
6,10
3,60
3,55
4,60
6,59

12,20

11,24
7,50
3,71
3,60
4,60
6,46
12,34

, ,DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO. EXERCIClO
Receitas Operacionais Brutas , ..

'

, .

Custos dos Serviços Prestados ,

'
.

Lucro 'Bruto. , , , , .. , ' .. _. , , .

Despesas cNendas ., .. ' ;, .. , :., ". " .

Despesas Flnancelras , .......•. , .

Déspesas Administrativas ;., .. ,

Redito Operacional '

Movimentos Não Operacionais:
Saldo Credor da Correção Monetá,ri'a (Nota 1)
RESULTADO LIQUIDO DO EXERCIOIO ' .

Prejuízos Acumulados .

Provisão p/lmposto de Renda ,
,

, ..

Resultado Líquido do Exercício
Depois do Imp. de Renda .

1,804.799,02
1.046.342,59

758.456,43
204.727,99
310.282,35
887.373,82 1.402.384,16

( 643.927,73)

651.277,61
7.349,88
7.349:88
--x-

MASSAS

7:20
3,42
5,22
5,22'
12,14

Spaghetti Stein
Pastinha Stein
Masslnhas Adria

.

Soltinho Adria
Macarrão Caseiro, SIt.
Talharim Caseiro, coro.
Massas Isabela

7,10
4,70
5,50
5,50
12,84
17,60
12.80

5,('0
3,30
5,50
5,50

12,813
17,80 \

12;�0

5,73
3,16
,5,06
5,06
11,90

7,40
3,85
5,70
5,70
12,60
15,60
14,30

7,23
3,19 I

5,23
5,23
12,11

7,35
3,35
5;53
4,40
10,17
15,18
13,17

5,50
3,30 ,

5,20
4,91'
13,50
14,20
12,70

-x�
11,7012,14

MUTAÇÓES PATRIMÔNIO LíQUIDO
Capital Reservas de Prejuízos

Realizado Capital Acumulados
6.276.700,00 1.812.773,46 (95.959,65)

2.928.389,39 (34.737,39)
7.349;88

6.276.700,00 4.741.162,85 (123.347,16)

CAFÉ E AlIMENT. INFANTIL

41,26 41,26
25,30 26,79
26,50 31,00
54,00 54,18
14,70 15,12
35,90 32,70
18,20 16,27
35,48
23,50 22,68
42,85 41,41
4,20 4,08
9,90 7,77

Café
Café Pelé, solúvel médio
pafé Cacique; lata 100 g.
Nesoafé (vid rol 200 g.
Nescafé, 5.0 g.
Nescau, 500 g.
Toddy, 200 g.
Leite NinHo
Farinha Láctea
Nestogeno
Maizena, 200 g.
Alimento Infantil Gerber
�--------------�-----_._------------_._---,-------.....,----------
LATARIA

41,26
27,40
31,00
42,00
13,90
32,40
18,76
33,98
21,30
39,35
3,12
7,64

41,26
27,40
26;,10
52,16
14,42
33,18
15,98
29,95
24,85 /

40,62
4,10,
8,20

41,26
26,40
25,30
51,30
14,90
29,50
17,90
33,90
21,20
38,50
3,80
8,30

41,26
25,20
25,40
50,20
14,80
33;70

.

19,40
35.61
25,70
38,80
4,00
7,90

39,00
, 24,80
24,30
51,00
13,70
31,50
15,57

. 3;3,90
19,74
37,80
3,60
7,5fJ

41,26
25,64
25,50
52,70
14,10
35,40

I 20,30
36,35
23,80
40,30
4,10
8,75

Total
7.993.513,81
2.893.652,00 .

7.349,88
10.894.515,69

Saldo em 02/01178 .

Correção Monetária , . , ..

Result. do Exercício
Saldo e.m 31/12/78 ... , ..

DEMONSTRAÇÃO COMPARATIVA DOS LUCROS OU PREJUízos ACUMULADOS
S-ãldO Início do Período , , ,.,' .. , ,........ ( 95.959,65)
Ajuste Exercício Anterior , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ( 34.737,39)
Saldo Ajustado.; , .. .' .. : ,............... (130.697,04)
Lucro Líquido Exercício ' , , .. , , . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.349,88
Saldo fim do Período i , ,... (123.347,16)

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA
1, ALTERAÇÕ�S NOS PRINCípIOS'E PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS ADOTADOS
Em conseqüêrícta da vigência da.Lei 6.404/76 e do DL. 1598/77, as alterações mais releva­
das ocorridas na determinação do patrimônio e no resultado do exercício são as seguintes:
a) a reclassificação .dos componerrtes do patrimônio, b) A Correção Monetária Especial do
Imobilizado, procedida no Balanço de Abertura, cujo resultado líquido de Cr$ 1.812.773,46
foi creditado a Reserva de Correção do Imobilizadd, c) A Correção Mo'netáriado Balanço de
1978, determinou um aumento do Ativo Permanente em Cr$ 3.700.668,54, e do Patrimônio
Líquida, em Cr$ 3,049,390,93 dando um Lucro Inflacionário de Cr$ 651.277,61, que contri­
buiu para o. Lucro do Exercício.
2. Estão incluídos na conta "Devedores p/Notas Promissórias" os valores a receber a curto
e longo prazo, dos sócios quotistas, da sociedade em Conta de Participação.
3. Estão incluídas na conta "Despesas a Apropriar" as despesas comerciais e financeiras,
na venda e cobrança das cotas no período de implantação.
4. Estão incluídas na "Quotista c/de Participação" as cotas dos sócios quotistas, socie.rade
em Conta de Participação destinadas a implantação do Complexo Turístico Sandrini.
5. A's depreciações foram calculadas pelo método linear a razão de 10% exceto sobre

'edificações cuja taxa foi de 4%,
Tubarão (SC), 31 de dezembro de ,1978

Edson F. Peicher de Carvalho Luiza A. S. de Carvalho
Diretor Presidente Di retor Técnico
CPF. 103324569-00 CPF. 375948260-49

Carlos Alberto Martins . Vanderlei Machado
Diretor Comercial f'éc. em Contab. - reg. no CRC
CPF. 178804919-53 SC. 099 - CPF. 375387809-0'4

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
1. Examinamos o Balanço Geral da COMPANHIA SANDRINI DE HOTÉIS E,TURISMO, com
Sede em Tubarão - SC, levantado em 31 de dezembro de 1978e respectivo Demonstrativo de
Resultados, encerrado na mesma data, '

2. Nosso exame foi efetuado de acordo com os padrões de auditoria geralmente aceitos,
incluindo revisões parciais de livros e documentos, com as conseqüentes provas ,nos

registros contábeis, no período de Janeiro a Dezembro de 1978, e outros procedimentos de
auditoria que julgamos necessários, segundo as, circunstâncias .

. 3. Em nossa opinião, o Balanço Geral e o Demonstrativo de Resultados mencionados,
quando lidos em conjunto com as notas explicativasda Diretoria, refletem com proprie­
dade a posição patrimonial efinanceira da COMPANHIA SANDRINI DE HOTEtS E TURISMO,
em 31 de dezembro de 1978 e o resultado de suas operações relativas ao exercício findo

naquela data, de contorrnidade com os princípios de contabilidade geralmente aceitos,
aplicados de forma consistente em relação ao exercício anterior, exceto quanto ao relatado
na nota explicativa sob [1,0 1, CDIl) o que entretanto, concordamos. \

'

Tubarão, ,12 de março de 1979.
MOREIRA - AUDITORES BRASILBIROS ASSOCIADOS

CRC/se 619 - GEMEC-RAI 72/035-PJ

,

Azeite Primor
Óleo de Soja Violeta'
Ervilha Jurema
Salsicha Swit
Extrato Tomate Elefante
Leite Moça
ICreme de Leite Nestlé
Pêssego em caldas
Abacaxi (Spat)
Pêra (Aqapê)
Ameixa (Etti, 400 g.)

20,30 20,30
20,30 20,30
9,80 7,20
13,90 15,28
18,30 18,58
17,40 17,45
18,90 19,70
35,90 32,41
32,40 25,49'

20,30
20,30
10,20
16,<�O
19,40
1 (',90 f
20,20
32.00
31,00

20,30
20,30
'8,80
15,48
15,78
18,70
19,40
30,90
30,70

20.3C
20,.;0
7,84 .

13,80
15,40
16,94
19,90
29,40
21190

20,30
20,30
9,4ô
15,50
14;40
i8 ..30
19,90
29,40
32,90

30,20!

20,30
20,30
,8,16
15,15
'16,97
18,70
19,09
31,42
27,50

29,64
.

20,30
20,30
9,90
16,80
15,50
17,50
18,90
31,64
30,50

29,80 30,64 30,9030,35 3S,40 25,67
BEBIDAS

Coca-Cola (litro)
Cerveja Brahma (garrafa)
Guaraná Brahma
Refresco '

Água Mineral Guarda

6,BO
10,70
3,30
3,30
1,98

7,50
11,70 11,40
2,85 3,32
3,42 ,3,34
2,18 2;00

\ 6,90
9,70
3,28
3,30
2,00

6,79
10,94
3,41
3,58
2,00

6,80. ,6,80
16;82 '9,70'
3,71 2,69
3,15 ,3,28,
2,00" 2,15

7,'70
11,70
3,41
3,62
2.20

LIMPESA E HIGIE�E
Pinho Sol (peq.)
Sabão Gaúcho ,.

Sabão Côco
Álcool
Sapólio Radium
Viva, 500 g.
Alba
Véu
PapelHiq. Dalsey
Papel Hig. As, ,c/4 rolos

14,42
•

9,42
5,84

20,68
9,48

23,64

10,90
9,10
3,84
18,50
8,55

22,30

14,70 12,14
10,60 . 7,19
5,98 5,20
19,60 16,08
8,30

22,60

12,85
9,70
5,60
20,60
6,70
22,50

18,40
6,20
15,20

14:25
9,88
4,70
20,75
10,75
21,60

10,70
7,80
16,70
18,30
13,90

14,10
8,90
5,70
19,70
8,98

23,69

18,70
f

20,40 '18,13
6,50

13,94'

19,90 19,80 18,94
6,15

19,60
6,50
13,99

,'..J_

BElEZA

60,40
,

9,82
10,64
5.80

Xampu Johnson's
Pasta Gessy, 100 g.
Pasta Kolynos, 100 g.
Sabonete Lux

63,00
8,80
10,60
5.30

78,40.
9,80

10,30
5,40

69,00
8,70
9,35
4,95

59,80
8,60

.

10,30
5.48

81,80
9,30
10,25
5,95

79,00
8.30
9,40
'4,99

49,80
6,96
8,40
4,�0

OUTROS

8,10
34,25
13,38
40,25
8,40
8,40

Vinagre
Maionese Hellmann's
Mostarda Cica
Banha
Açúcar União
Açúcar Diana

6,70
24,90
11;40
35,50
8,55
'7,98

8,70
28,10

"13,90
41,70
8,90
8,40

8,20
29,40
14,90
40,80
8,08
8.08

6,40
35,98
14,80
39,96
8,88
8,79

7,60
32,20
13,70
,39,60
8,76
8;40

7,30
2S,20
12,20
39,60
8,40
2,40

S,88
26,58

39,98
8,45
8,20ALDO MOREIRA - Resp, Técnico"

Contador eRC/RS 2068/S-SC CPF 001'.880.180-34
GEMEC-RAI72/035-1-FJ - Membro do I.A.I.B.

t '
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"

VENDE-SE
Apartamentos recérn-construídos. 1 unidade por andar
Bela Vista panorâmica da Cidade e Baía Norte. Aptos c/3
quartos, living, coziriha, a. de serviço, banheiro social,
garag'em e area de recreaçao. Pequena entrada e o saldo
financiado. Informaçoes: NAVEGANTE, Rua Santos Sa-

I:'raiva 1975.
.

(CRECI 132) Fone 44-2704.'

SAMRIG
Necessita de elemento p/exercer 'função de EN­
CARREGADO FATURAMENTO que preencham os

seguintes requisitos: .

.

a - ginásio' completo
b - maior de idade
c - conhecimento de faturamento, notas fiscais

IPI e ICM
d - boa caligrafia e datilógrafo

OFERECEMOS - Ordenado compatível p/função
- Assistência médica e odontológica gratuita (exten­
sivo tarmliares)
- Semana de 5 dias
ENTREVISTAS - Rua Santiago Dantas 32 - Estreito

ii. SANTO EXPEDITO E SAO a.ENEDITO

WO�TANTE - Este Santo mártir é especialmente
!nv�çaclo para obter-se graças urgentes, soluções
Ime<hatas,
E;osanto da undécima hora cuja invocação nunca é
tardia: mas ele incita também a fazer depressa o

.
bem ..e a cumpri r sem demora aqui lo que lhe prome-

" �P,�iCA'_ Santo Expedito, honrados pelo .reco-
·

;, nheclmento daqueles que Vos rnvecararn a ultima
i

'. i;, .h(ira e, para negocias urgentes, nós Vos suplicamos
; !,l� nos obtenllais da Dondade e misericórdia de
, . 'oeus. por intercessão de Maria Imaculada (hoje ou

· .,;.;emlt�1 dia) a graça de.i.que, com toda a submissão,
.

SQf,ç,tamos da bondade divina.
:.'Pai Nosso. Ave Maria e Glória ao Pai. G.R.D. agra­

. , ", d,eée'a graça alcançada por sua intercessão.

Diariamente das 7 às 23
horas, inclusive domin­
gos,

JORNAIS·' .

REVISTAS

FILMES, POSTAIS, ETC.

NO PINGA-PINGA
50

PINGA

Com caldo de peixe ou

caldo de feijão "A Tira­
gosto",

Compre no centro Co- .

mercial ARS - Térreo -

Diariamente das.9 às 23
horas. Domingo fe­
chado. Rua dos Ilhéus, 2
- térreo.

ENFLOTUR EMPRESA FLORIANÓPOLIS SIA
TRANSPQRTES COLETIVOS E TURISMO

CGC (MF) 83876037/0001-05

RELATÓRIO DA DIRETORIA
': './$i!nhores Acionistas:

(·$ubtnetemos à Vossa apreciação o Balanço Patrimonial. Demonstrativo de Resultados e demais peças contábeis relativos
,

. �o exercício findo em 31 de dezembro de 1978.
, '�'f',' �',' .

Florianópolis, 18 de abril de 1978
? ".'" ALDO ROCHA

Presidente

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31.12.78

ATIVO PASSIVO

'.' ÇUUHTE
; .. : Caixa .; .

;, ;:: �'ólltO$ bancários à vista ..

:: �·<�.nI.S. a.receber .

. A,móJfiltif,-dc•.... ' .

,; :'�iPesa8 de exercício ssquinte .

� '_');: �t" .

.

.

.: .'....�ENTE
/ ',' *Vill'IMENTOS .

-;
. PartlclpiÍç6es d�correntes de lncentivos riscais .

"

la�lclpáç�s·9Ytr.as empresas , ..

." ::::'�=��i�O' , .

'.; }�2t,,�o'para depreciacóes .. � .

'.

":':1�:;�;��'··'/ .

.

'tOrAL�DO ATIVO , . 21.566.177.00

CIRCULANTE
Fornecedores .

Instituições Financeiras :
. Contas a pagar .. : '

Salários e ordenados 'a pagar .

Obrigações sociais a recolher .

Obrigações fiscais a recolher .

Provisão para Imposto de Renda

6.406.348,50
1.570.302,18
366.337,45

. 84.611,36
682.200,66
3.993,37

240.149,00

9.353.942,52

3.681.753,21

2.200.000,00
797.280,00

1.449.151.14
320.260,40

3.763.789,73

8.530.481 ,27
21.566.177,00

233.517,54
260.015,12
2.294.349,09
1.548.190,52
1.599.193,85

5.935.266,12

14.295,29
.

37.599,51

51.894.80

27.273.812,08
(11,694.796,00)
'15.579.016,08

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
INSTITUIÇCES FINANCEIRAS
PATRIMÔNIO LIQUIDO

I Capital Social .

Correção monetária i Capital realizado
Reservas de capital .

Reservas de lucro .. .' .

Lucros acumulados. . . .. . .

TOTAL DO PASSIVO .

:�:j;@�t ....
· ,) 'M&IlórIco:

--'fi
. c .

"
" ',. ecel�a bruta de vendas de pa .. sagens .

.' ;e' ..
' �fto.::: "

.

� ,. ,�(�);�t:nP�to a/serviços ,
.

:: : ·I;f�t.tmp.o�t<? a/transportes rodoviários .: '
.

,1 ••••••

. . . . . . . . . . . .

,

'.

"

(/;'H' 'COrreçao monetana 00 balanço. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .

'� ;. ";J\1,t.. ':'treflultado exercício anterior - Imp. de Renda.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

· : .:: S' i;t��prf»lIf$ão p/Imposto d� Renda '. .. . . .. .. . .

.. ; : f�I:::� :�::�;��::ONSTR�AO DE�C+ ACUMULADOS •••EXERClclO 19n.
'. 'e

.

:z?·02;'Ajustes / Exercícios anteriores ' : .

: : : ·:.Õa:�rreção monetária 1 Saldo inicial . .

;' ;,��.q4. S�ldo ajustado e corrigido , .

i.:. . � O�. t:'eVêrsão �e reservas
.: '.

.. .. .. . . .. .. .. .. . . .. . .. . . .. . . . .. .. ..

(
, � .' QIJ..,Lucro liqUido do exercrcio

.

, , ,:;t ;07.'.P8stinação durante o exercício .

li
�

��t.�ê;�r9:�H:
'

)
<CL:""'�. NOTAS EXPUCATIVAS A DEMONSTRAÇAo FINANCEIRA

DEMONSTRAÇÃO oõ RESULTADO DO EXERClclO DE 1978

276.174,55
962.559,23

34.145.335.69
25.301.758,24
8.843.577,45
122.640,00.

4.679.768,08
2.181.674,21
1.859.459,16
1.174.855,61
422.646,80

1.390.764,49
4.002.498,46
240.149,00

3.762.349,46
1,71

139.135,16
-x-

50.422,58
189.551,74
-x-

3.762.349,46
-x--

3.951.907.20
�88.117,47
188.117,47
188.117,47

3.763.789,73

>

;;i';_'l:'
.

, ,:�·�A.·p���t�s demonstrações foram elaboradas, segundo os princípios da Lei n.o 6.404 de 15.12.76.
·

f ' ;: ',.,pe..... de exercícios seguintes:
,: . ít .�,�P.sas que são objetos de apropriações, de acordo com os períodos de competência. .

-

, �:. ·.ti, IIftóbtllzado:
. , !',' ":"" "registrado pelo custo da aquisição e acrescido da correção monetária. com base nas variações do valor nominal da

" i.c " -:�;, 'O�TN.atéa data do balanço. As depreciações acumuladas, da mesma forma, são corrigidas, e as depreciações do exercício
· ,'f : '�" ,$Ao computadas as taxas admitidas pela legislação fiscal e contabilizadas no custo de serviços e nas despesas administrati-
, ;� ; ���.>�\;:i�e�acordo com a utilizaçâo do bem.

'I.' I
l ';-1,,'<?> ...

,. '.,
.'

� : "

�... ," ótico" VOC DAC Líquido
, ��" ;. .;! :<1, _' _

'�" s.': .: .

, i�
, ��mentos .

.'

;: ; t. ;0\ .�l�:� utensílios , .

, ,� . �J��e!!ra.serv-;da ca.sa , .

·

;", f".;:V,é.y..{l"!'sP.. coletivo .

: :�,' f:;·,.lt�:::��::::::::::: :.:::::::::::::::::
" i ',Mióblllzado em curso .

.,' ," I

1.397.235,39
608.001,35
235.033,23
495.487,06
67.481,03

. 23.395.728,14
120.748,67
40.992,00
171.771,84
741.333,32

52.211,33
284.827,61,
77.375,80
138.907,90

43,24
11.073.543,36

9.959,86

1.345.024,06
323.173,74
157.657,43
356.579,16
67.437,79

12.322.184,78
110.7à8,81
40.992,00
113.844,99
741.33:3,32

-x-

57.926,90
-x-

l '.; (:0::":'·��n��, 27.273.812,08." 694 796,00

.: ':,�, j,·,Zi�.jl:áPropriadas até a data do balanço e computadas no resultado do exercício.
;. " . U, ".1"0 para Imposto de Renda:. .'

'. '. :<-+;�,COrlstitulda no exercício, obedecendo ao regime de competência, pelo valor bruto, englobando os incentivos fiscais
,

\ ,:,\;�:SR�ndentes. A provi,sâo sobre o, re�ultadodo exercício, acrescido do lucro inflacionário, consta do passivo circulante..

!. ".. ..� ,�. Mudcmça de praticas contabels:. .
.

: >: �\éndei'l.do,aos dispositivos da nova lei das sociedadés anônimas, a empresa procedeu às seguintes modificações em suas
" :.:" :,'p'r.�'cas contábeis: -,

.

'

:- ':8) �"_io mC?netárla do balanço .'
... B:�89llnal do exercício, procedeu-se à correção monetária do balanço e seu resultado: saldo credor de Cr$ 1.390.764.49 foi

, '.'

:, .ao resultado do exercício.
.

çação do circulante
. -:êontas do ativo realizável e do passivo exígivel, com vencimento até o término do exercício seguinte, foram
Jficadas no grupo do circulante. .

.

\ "�:'C.8p1tal social.realizável: .

.

Im constituído:
'Ordinárias nominatívas - Cr$ 2.200.000,00

'.

,,' ��>7;'.'1 .:: :.
'

"
'

r;v i:\j�\\i; �, ALDO ROCHA
"�.'·1i"·:i'''' Diretor

•

'�
"

.' 'lI •

;: I

15.579.016,08

RUTH FIDELIS ROCHA SILAS MIGUEL DA SILVA
Técnico em Contabilidade

CRC/SC 4.920 CIC 006641709-00
Diretor

PRÉDIO INDUSTRIAL - VENDE-SE

Prédio industrial, com cobertura de alumínio, em terreno
com 3:000m2. Próprio para indústria ou depósito, a 200
metros da Btl470 e a 1.000 metros do trevo de Indaial.
Os interessados poderão tratar com a Imobiliána Mello

Uda. Rua Hercílio Luz, 142 - fone 44-3122 -Itajaí - SC.
'

IMÓVEL NO CENTRO
/

2.200 m2
Construção antiga, estilo alemão, 520 m2. Vista pa­
norâmica baías norte. sul, continente e pontes.
Terreno alto, ajardinado, próprio para edifício ou

residência de alto gabarito. Rua Duarte Schutel

(pertinho Supermercado, do centro Comercial, do
futuro complexo da prefeitura no morro da ponte).
Informações pelo fone 22-2198 - horário comercial.

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA sAo JOAO BATISTA, 60
FONE 33-1768

PRECISA-SE
I

Elemento com experiência em chefia de setor
gráfico ( área de produção). Exige-se referên­
cias. Idade: 25 a 40 anos. Ordenado a combi­
nar. Pedimos o obséquio de não se apresentar
sem as referênicas acima.

.

Tratar na GRÁFICA NÁTAL. Rua Joaquim Car­
neiro, 55 - Fones 44.0058 e 44.5187 - Capoeiras
- 88.000 Florianópolis - SC.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE TAIÓ
EDITAL DE ARREMATAÇÃO

Venda em 1.° Leilão: Dia 16 deAbril de 1979, às 9,30
horas.
Venda em 2.° Leilão: Dia 26 de Abril de 1979, às 9,30
horas.

.

Local: Edifício do Fórum em Taió.
Processo: Executivo Fiscal Nacional n.? 448.
Exequente: Fazenda Nacional
Executacio: Bago e Cia. Ltda.
Bem a ser Arrematado: 1) Quarenta e cinco (45)
Cúbicos de madeira de lei e de qualidade, deposi­

.

tada na Serraria da Fi rma Boga e Cia. Ltda., avaliado
em Cr$ 76.500,00 (Setenta e seis mil quinhentos
cruzei ros).
Taió, 22 de fevereiro de 1979.
Eu, Escrivã (ilegível), o datilografei.

ANA MARIA LEAL MENDES
JUIZA DE DIREITO

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza, cortinas lava-se. faz nova e reformas. Reformas de estofa.
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R:
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
.BRASIL.

AFFESC - ASSOCIAÇAO DOS FISCAIS DA
FAZENDA DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL

O presente edital leva ao conhecimento dos as­

sociados da AFFESC, que se acha aberto pelo pe­
ríodo de 20(vinte) dias, contados desta data, o prazo
para registro em nossa Secretaria. das chapas que
concorrerão às eleições gerais desta Associação,
marcadas para o dia 23 de junho do corrente.

Florianópolis, 20 de abri I de 1979.

IVO BANDEIRA CÔRTE
Presidente

CANTíDIO A. FERRARESI
Secretário

FRIGORíFICO SEARA S/A.
C.G.C.86.261.37710001.iO

INSCRiÇÃO ESTADUAL 250225565

CONVOCAÇÃO 'ASSEMBLÉIA GERAL
,ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Senhores acionistas do Frigorífico Seara
SIA, Avenida Paludo SIN°, Seara Estado de Santa Catarina para
uma Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária a realizar-se cumu­
lativamente com Base no artigo i31 parágrafo único da Lei
6.404,.a realizar-se no dia 30104/79 às 9:00 horas na sede Social da
Empresa a fim de deliberarem' sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA
1 - Tomar as contas dos Admini'stradores, examinar, discutir e

votar as demonstrações Fi nanceiras ..
2 -Deliberar sobre adistribuição do Lucro Líquido do exercício

e a distribuição de Dividendos .

3 - Fixação dos honorários da Diretoria.
4 - Aprovar a Correção da Expressão Monetária do Capital

Social.
5 - Deliberar sobre o aumento. de capital mediante incorpora­

ção de reservas e conseqüentemente alteração do artigo 5.° do
Estatuto Social.

6 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Seara, iO de Abril de i979

.

Artemio Paludo
Diretor

APARTAMENTOS

BARBADA
Belíssimo apartamento duplex, com 02
dormitórios com sacada, living, bwc
social, sala de jantar, cozinha, área de­

serviço, garagem, e pátio com chur­

rasqueira. Pequena entrada a cornbi­
nar com prestações mensais de Cr$
6.200,00 - V-018 - AP

SENSACIONAL

Apartamentos prontos para morar,

com 02 dormitórios, living em "Ln bwc

social, cozinha, área de serviço com

bwc auxiliar e garagem por apenas Cr$
7.000,00 mensal.

CASAS

KOBRASOL - casa com suíte, 02 dor­
mitórios, sala em "L", sala de jantar,
cozinha, bwc, dependência de empre­
gada, área de serviço e garagem com

ótimo acabamento. Pequena entrada e

saldo totalmente financiado .

JARDIM ATLÂNTICO- casade alvena­
ria, com 03 dormitórios, sala de estar,
sala de jantar, cozinha, área de serviço,
garagem. V-032 SF.H - prestações men­
sais de Cr$ 4.170,00

TRINDADE - casa de alvenaria em rua

calçada, defronte a UFSC, com 02

dormitónos, 01 suíte, sala de estar, sala
de jantar, cozinha, área de serviço, bwc
social, garagem. V-025 ..:CS Preço - Cr$
650.000,00

Consultem
nosso plantão pelo fone 44-0628

ter I empreendimentosimobiliários
Itda.
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